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RESUMO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

For am es t udadas duas amos t r as de a r g i l as es mec t í t i c as pol i c at i õnj _ 

c as do t i po s o r t i da e de c or  c h o c o l a t e ,  p r oc eden t es de Br a v o ,  Di s t r i t o de 

Boa Vi s t a ,  Mu n i c í p i o de Campi na Gr a n d e ,  Pa r a í b a .  As amos t r as f o r am submet i _ 

das a ens a i os de c a r a c t e r i z a ç ã o e ens a i os t e c n o l ó g i c o s ,  v i s ando a me l ho r i a 

das p r op r i edades r eo l og i c as a t r av és do t r a t amen t o de c ur a t endo em v i s t a 

s ua ap l i c aç ão c omo agen t e t i x o t r õp i c o na pe r f u r aç ão de poç os de p e t r ó l e o .  

Foi  dada ên f as e es pec i a l  a t r oc a dos c ã t i ons na t ur a i s por  me i o do t r at amej n 

t o c om c a r bona t o de s ód i o v i s ando ã f o r maç ão de géi s t i x o t r ó p i c o s .  

Es s as a r g i l as f o r am s ubmet i das a t r ês p r oc es s os de t r a t amen t o de 

c u r a .  0 p r i me i r o p r oc es s o c ons i s t i u em s u b me t e r  as amos t r as a c ur a em ca_ 

mar a úmi da a 100% de U. R.  e t emper a t u r a a mb i e n t e ,  o s egundo p r oc es s o ã 

c ur a em c âmar a c l i ma t i z ada a 9 0 % de U. R.  40<?C,  5 0 9 C,  709C e 909C e o t er  

c e i r o p r oc es s o nas me s ma s c ond i ç ões do s egundo p r oc es s o s egu i do da di ál j _ 

s e .  Nes t es p r oc es s os as amos t r as f o r am es t udadas ant es e após s e r em t r a 

t adas c om c a r bona t o de s ód i o em d i f e r en t es c onc en t r aç ões de 5 0 ,  100 e 

150 meq de c a r b o n a t o de s ód i o po r  l OOg de ar g i l a s ec a por  pe r í odos de " 1, 5h,  

3 ,  6 ,  9 ,  1 2 ,  1 5 ,  1 8 ,  21 e 24h de c u r a .  Os r es u l t ados ev i denc i a r am o ef ej _ 

t o das v a r i áv e i s t e mp o ,  c o n c e n t r a ç ã o de c a r bona t o de s ó d i o ,  t emper a t u r a 

e umi dade r e l a t i v a nas v i s c os i dades apa r en t e e p l ás t i c a e v o l ume do f i j _ 

t r ado e a pa r t i r  do ex t r a t o do v o l ume do f i l t r ado f o r am d e t e r mi n a d o s os 

t eor es de Gar bona t os e b i c a r bona t os em t odas as c ond i ç ões es t udadas nos 

t r ês p r oc es s os de c u r a .  Com os r es u l t ados obt i dos nos t r ês p r oc es s os de 

c ur a d e t e r mi n o u - s e o r e l ac i onamen t o e x i s t e n t e ent r e os t eor es de c ar bona 

t o s ,  b i c a r b o n a t o s e c a r bona t os ma i s b i c a r b o n a t o s c om as p r o p r i e d a d e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA reo 



l ó g i c a s a t r a v é s d a a n a l i s e d e r e g r e s s ã o l i n e a r  s i mp l e s e mú 2 

t i  p l a .  

Os r es u l t ados dos ens a i os mi n e r a l ó g i c o s mo s t r a r a m que as a r g i l as 

do t i po s o r t i da e de c o r  c hoc o l a t e s ão c o n s t i t u í d o s pe l os me s mo s a r g i l o 

mi n e r a i s .  

Os r es u l t ados dos ens a i os t ec no l óg i c os mo s t r a r a m que as a r g i l as 

do t i po s o r t i da a p r e s e n t a r a m v a l o r es de p r op r i edades r eo l og i c as den t r o 

das e s p e c i f i c a ç õ e s nos t r ês p r oc es s os de t r a t a me n t o de c ur a quando con_ 

v en i en t emen t e t r a t a d a s .  Co n t u d o ,  v e r i f i c o u - s e que os me l h o r e s r es u l t a 

dos des t as a r g i l as f o r am ap r es en t ados nas c ond i ç ões de 9 0 % U. R.  509C 

e 709C ( s egundo p r o c e s s o )  e 90% de U. R.  409C e 509C s egu i do da d i á l i s e 

( t e r c e i r o p r o c e s s o ) .  Nas ar g i l as de c or  c h o c o l a t e apenas a t é a t emper a 

t ur a de 509C f o r am e n c o n t r a d o s v a l o r es das p r op r i edades r eo l og i c as den 

t r o das e s p e c i f i c a ç õ e s nos t r ês p r oc es s os de t r a t amen t o de c u r a ,  por ém 

o me l h o r  r es u l t ado enc on t r ado f oi  a 9 0 % de U. R.  409C e 509C ( s egundo 

p r o c e s s o ) .  

Foi  v e r i f i c a d o t ambém que os t eor es de c a r bona t os não i nt er f er i _ 

r am nas p r o p r i e d a d e s r eo l og i c as de ambas as amos t r as e n q u a n t o que os 

t eor es de b i c a r b o n a t o s i n t e r f e r i r a m.  A g r ande ma i o r i a dos r es u l t ados 

ob t i dos a t r av és da a n á l i s e de r eg r es s ão não s egu i r am o mo d e l o mat emãt i _ 

c o p r o p o s t o .  



ABSTRACT 

Two s amp l es o f  s mec t i t e p o l i c a t i o n i c c l ay s o f  t y pe mi x e d and c ho 

c o l a t e c o l ou r  p r oc eed i ng f r om Br a v o ,  Di s t r i c t  o f  Boa Vi s t a ,  Campi na Gr aj i  

d e ,  Par a í ba we r e s t u d i e d .  

The s amp l es we r e s ubmi t t ed t o c h a r a c t e r i z a t i o n and t ec hno l og i c a l  

t e s t s ,  i n o r d e r t o op t i mi s e t he r heo l og i c a l  p r oper t i es b y u s i n g c u r e t r eaj t  

me n t ,  k eep i ng i n mi n d i t s app l i c ab i  l i t y as t i x o t r op i c a g e n t  f or  per f o r a 

t i on o f  oi l  we l l s .  Es pec i a l  enphas es was g i v en t o t he ex c hange of  nat u 

r al  c a t i ons by t r ea t i ng wi t h s od i um c a r b o n a t e i n o r de r  t o obs e r v e t he 

f o r ma t i on o f  t i x o t r o p i c g e l s .  

The c l ay s we r e s ubmi t t ed t o t h r ee p r oc es s es of  c ur e t r e a t me n t .  

Fi r s t  p r oc es s was t o s u b mi t  t he s amp l es t o be c ur ed i n t he humi d c ham 

be r  a t  1 0 0 % of  R. H.  and r oom t e mp e r a t u r e ,  t he s ec ond c ur e p r oc es s was 

done i n t he c l i ma t i z e d c hamber  a t  9 0 % o f  R. H.  and 4 0 9 C,  5 0 9 C,  709C and 

9^ 9C t he t h i r d p r oc es s was c a r r i ed ou t  unde r  t he s ame c ond i t i ons o f  t he 

s ec ond p r oc es s f o l l owi ng t he d i a l y s i s .  I n t hes e p r oc es s es t he s amp l es we_ 

r e s t ud i ed be f o r e and a f t e r  t r e a t me n t  wi t h s od i um c a r bona t e i n d i f f e r e n t  

c onc en t r a t i ons o f  5 0 ,  100 and 150 meq o f  s od i um c a r bona t e pe r  l OOg of  

d r y c l ay f o r  pe r i ods o f  1 , 5 ,  3 ,  6 ,  9 ,  1 2 ,  1 5 ,  1 8 ,  21 and 24 hour s o f  

c u r e .  The r es u l t s s howed t he f o l l owi ng v a r i ab l es e f f e c t s ;  t i me ,  s od i um 

c a r bona t e c o n c e n t r a t i o n ,  t emper a t u r e and r ei  a t i v e humi d i t y i n t he appa 

r en t  and p l as t i c v i s c o s i t i e s and v o l ume o f  t he f i l t r a t e and f r om t he vo_ 

l ume o f  t he f i l t r a t e t he quan t i t i es o f  c a r bona t es and b i c a r b o n a t e s ar e 

de t e r mi ned m al i  t he c ond i t i ons s t ud i ed f o r  t hr ee c u r e p r o c e s s e s .  Wi t h 

t he r es u l t s f r om t he r es u l t s f r om t he t h r ee c u r e p r oc es s es we r e de t e r  

mi ned t he r e l a t i o n s h i p ex i s t i ng be t ween t he a mo u n t  of  c a r bona 



t e s ,  b i c a r bona t es and c a r bona t es p l us b i c a r b o n a t e s wi t h r heo l og i c a l  pr o 

per t i es by s i mp l e and mu l t i p l e l i near  r eg r es s i on a n a l y s i s .  

I t  was v e r i f i ed t ha t  c l ay s o f  t y pe mi x ed and c hoc o l a t e c o l ou r  a r e 

c ompos ed o f  t he s ame c l a y mi n e r a l s .  

The s t ud i es s howed t ha t  t he c l ay s o f  t y pe mi x e d g i v en v a l ues o f  

r heo l og i c a l  p r ope r t i es i n t he s p e c i f i c a t i o n o f  t he t h r ee c ur e pr oc es s es 

when t r ea t ed c o n v e n i e n t l y .  Al t hough was obs e r v ed t ha t  t he c u r e c a r r i ed 

ou t  i n t he c l i ma t i z ed c hamber  a t  9 0 % o f  R. H.  and 509C and 709C ( s ec ond 

p r o c e s s )  and t he c ond i t i ons of  9 0 % of  R. H.  and 409C and 509C f o l l owi ng 

t he d i a l y s i s ( t h i r d p r o c e s s )  s howed mo r e adequa t ed t o be us ed as t i xo_ 

t r op i c a g e n t  i n f l u i ds f o r  pe r f o r a t i on o f  oi l  we l i s and f or  t hos e c l ay s 

of  c hoc o l a t e c o l ou r  we r e al s o ob t a i ned v a l ues o f  r heo l og i c a l  p r oper t i es 

i n t he s p e c i f i c a t i o n s o f  t he t hr ee c ur e p r oc es s es o f  t r ea t men t  wi t h 

ma x i mu m t empe r a t u r e o f  5 0 9 C,  when t r ea t ed c o n v e n i e n t l y .  I t  was no t i c ed 

t hat  t he c ur e i n t he cl  i mat i  zed c h a mb e r  at  9 0 % of  R. H.  and 409C and 509C 

( s ec ond p r o c e s s ) s h o we d mo r e a d e q u a t e d .  

I t  was v e r i f i ed a l s o t ha t  t he a mo u n t  o f  c a r bona t es wo u l d n o t  af  

f ec t  r heo l og i c a l  p r ope r t i es o f  bot h s amp l es wh i l e t ha t  a mo u n t  o f  b i c a r  

bona t es a f f e c t e d .  Mo s t  o f  t he r es u l t s i nv es t i ga t ed f r om r eg r es s i on ana_ 

l y s i s s howed an u n a g r e e me n t  wi t h p r opos ed ma t hema t i c a l  mo d e l .  
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U. R.  umi dade r e l a t i v a { %}  

A. E.  ar ea e s p e c i f i c a ( m / g )  

C. T. C.  c a p a c i d a d e de t r oc a de c ã t i ons ( meq / 1OOg)  

VA v i s c o s i d a d e apa r en t e ( c P)  

VP v i s c o s i d a d e p l ás t i c a ( c P)  

VF v o l ume do f i l t r ado ( ml )  

T. A.  t emper a t u r a amb i en t e ( 9C)  

meq mi  l i  e q u i v a l e n t e s 

9 g r amas 

x me q / 1 0 0 de c a r b o n a t o de s ód i o = x meq de c a r bona t o de s ód i o por  1 OOg 

de ar g i l a s ec a 

r  c o e f i c i e n t e de c o r r e l aç ão l i nea r  s i mp l es 

a nTv el  de s i gn i f i c ânc i a ( %)  

R c o e f i c i e n t e de d e t e r mi n a ç ã o mú l t i p l o 

F s i g n i f i c â n c i a g l obal  de r eg r es s ão 

2-  —  2-
y v ar i áv e l  d e p e n d e n t e C0 3 ou HC0 3 ou C0 3 ~ + HC0~3 

x v ar i áv e l  i n d e p e n d e n t e VA ou VP ou VF ( na r eg r es s ão l i near  s i m 

p i e s )  

x-j  v a r i áv e l  i ndependen t e VA ou VP ( na r eg r es s ão l i nea r  mú l t i p l a 

c om duas v a r i á v e i s )  

x 2 v a r i áv e l  i n d e p e n d e n t e VP ou VF ( na r eg r es s ão l i nea r  mú l t i p l a 

c om duas v a r i á v e i s )  

x- |  v a r i áv e l  i ndependen t e VA ( na r eg r es s ão l i nea r  mú l t i p l a c om t r ês 

v a r i á v e i s )  



X£ v ar i áv e l  i ndependen t e VP ( na r eg r es s ão l i nea r  mú l t i p l a c om 

t r ês v a r i á v e i s )  

x 3 v a r i áv e l  i ndependen t e VF ( na r eg r es s ão l i near  mú l t i p l a c om 

t r ês v a r i á v e i s )  

a c o e f i c i e n t e s angu l a r es da r et a 
s 

b i n t e r s e ç a o de y 

F j a D F Ta b e l a d o 
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Tabe l a 52 -  Co r r e l a ç õ e s Mú l t i p l a s Si g n i f i c a t i v a s en t r e os Teor es de 

Bi c a r b o n a t o s c om as Vi s c o s i d a d e s Apa r en t e e Pl ás t i c a de 

Ar g i l a Es mec t Tt i c a do Ti po So r t i da de Boa Vi s t a , Pa r a Tb a 164 

Tabe l a 53 -  Co r r e l aç ões Mú l t i p l as Si g n i f i c a t i v a s en t r e os Teor es de 

Bi c a r bona t os c om as Vi s c o s i d a d e s Apa r en t e e Pl ás t i c a de 

Ar g i l a Es mec t Tt i c a de Cor  Ch o c o l a t e de Boa Vi s t a , Pa r a T 

ba 165 

Tabe l a 54 -  Co r r e l a ç õ e s Mú l t i p l as Si g n i f i c a t i v a s en t r e os Teor es de 

Bi c a r b o n a t o s c om a Vi s c o s i d a d e Ap a r e n t e e o Vo l ume do 

Fi l t r ado de Ar g i l a Es me c t Tt i c a do t i po Sor t i da de Boa 

Vi s t a ,  Pa r aTba
 1 6

6 

Tabe l a 55 -  Co r r e l aç ões Mú l t i p l as Si g n i f i c a t i v a s en t r e os Teo r es de 

Bi c a r b o n a t o s com a Vi s c o s i d a d e Ap a r e n t e e o Vo l ume do 

Fi l t r ado de Ar g i l a Es me c t Tt i c a de Cor  Ch o c o l a t e de Boa 

Vi s t a ,  Pa r aTba 167 

Tabe l a 56 -  Co r r e l aç ões Mú l t i p l as Si g n i f i c a t i v a s en t r e os Teor es de 

Bi c a r b o n a t o s c om a Vi s c o s i d a d e Pl ás t i c a e o Vo l ume do 

Fi l t r ado de Ar g i l a Es me c t Tt i c a do Ti po Sor t i da de Boa 

Vi s t a ,  Pa r aTba
 1 6

8 



Tabe l a 57 -  Co r r e l aç ões Mú l t i p l a s Si g n i f i c a t i v a s en t r e os Teor es de 

Bi c a r b o n a t o s c om a Vi s c o s i d a d e Pl ás t i c a e o Vo l u me do 

Fi l t r ado de Ar g i l a Es mec t Tt i c a de Cor  Choc o l a t e de Boa 

Vi s t a ,  Par aTba 169 

Tabe l a 58 -  Co r r e l aç ões Mú l t i p l as Si g n i f i c a t i v a s e n t r e os Teor es de 

Ca r bona t os ma i s Bi c a r b o n a t o s c om as Vi s c o s i d a d e s Apar e_n 

t e e p l á s t i c a de Ar g i l a Es mec t Tt i c a do Ti po Sor t i da de 

Boa Vi s t a ,  Par aTba 170 

Tabe l a 59 -  Co r r e l aç ões Mú l t i p l as Si g n i f i c a t i v a s en t r e os Teor es de 

Ca r bona t os ma i s Bi c a r b o n a t o s c om as Vi s c o s i d a d e s Apar en_ 

t e e Pl á s t i c a de Ar g i l a Es mec t i t i  ca de Cor  Choc o l a t e de 

Boa Vi s t a ,  Par aTba 171 

Tabe l a 60 -  Co r r e l aç ões Mú l t i p l as Si g n i f i c a t i v a s e n t r e os Teor es de 

Ca r bona t os ma i s Bi c a r b o n a t o s c om a Vi s c o s i d a d e Apa r en t e 

e o Vo l ume do Fi l t r ado de Ar g i l a Es mec t Tt i c a do Ti po 

So r t i d a de Boa Vi s t a ,  Pa r aTba 172 

Tabe l a 61 -  Co r r e l a ç õ e s Mú l t i p l as Si g n i f i c a t i v a s en t r e os Teor es de 

Ca r bona t os ma i s Bi c a r bona t os c om a Vi s c o s i d a d e Apa r en t e 

e o Vo l ume do Fi l t r ado de Ar g i l a Es mec t Tt i c a de Cor  Cho 

c o l a t e de Boa Vi s t a ,  Pa r aTba 173 

Tabe l a 62 -  Co r r e l aç ões Mú l t i p l as Si g n i f i c a t i v a s en t r e os Teor es de 

Ca r b o n a t o s ma i s Bi c a r b o n a t o s c om a Vi s c o s i d a d e Pl ás t i c a 

e o Vo l u me do Fi l t r ado de Ar g i l a Es mec t Tt i c a do Ti po 

So r t i d a de Boa Vi s t a ,  Pa r aTba 174 

Tabe l a 63 -  Co r r e l a ç õ e s Mú l t i p l as Si g n i f i c a t i v a s en t r e os Teor es de 

Ca r b o n a t o s ma i s Bi c a r b o n a t o s c om a Vi s c o s i d a d e Pl ás t i c a 

e o Vo l ume do Fi l t r ado de Ar g i l a Es mec t i t i  c a de Cor  Cho 



c o l a t e de Boa Vi s t a ,  Par aTba 175 

Tabe l a 64 -  Co r r e l aç ões Mú l t i p l as Si g n i f i c a t i v a s en t r e os Teor es de 

Car bona t os com as Vi s c o s i d a d e s Ap a r e n t e e Pl ás t i c a e o 

Vo l ume do Fi l t r ado de Ar g i l a Es mec t Tt i c a do Ti po Sor t i  

da de Boa Vi s t a ,  Par aTba 176 

Tabe l a 65 -  Co r r e l aç ões Mú l t i p l as Si g n i f i c a t i v a s en t r e os Teor es de 

Car bonat os c om as Vi s c os i dades Apa r en t e e Pl ás t i c a e o Vo 

l ume do Fi l t r ado de Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Cor  Chocol a_ 

t e de Boa Vi s t a ,  Pa r aTba 176 

Tabe l a 66 -  Co r r e l aç ões Mú l t i p l as Si g n i f i c a t i v a s e n t r e os Teor es de 

Bi c a r b o n a t o s com as Vi s c o s i d a d e s Apa r en t e e Pl ás t i c a e 

o Vo l ume do Fi l t r ado de Ar g i l a Es mec t Tt i c a do Ti po 

So r t i da de Boa Vi s t a ,  Pa r aTba 177 

Tabe l a 67 -  Co r r e l aç ões Mú l t i p l as Si g n i f i c a t i v a s en t r e os Teor es de 

Bi c a r b o n a t o s c om as Vi s c os i dades Apa r en t e e Pl ás t i c a e 

o Vo l ume do Fi l t r ado de Ar g i l a Es mec t Tt i c a de Cor  Cho 

c o l a t e de Boa Vi s t a ,  Pa r aTba 178 

Tabe l a 68 -  Co r r e l a ç õ e s Mú l t i p l as Si gn i f i c a t i v as en t r e os Teor es de 

Ca r bona t os ma i s Bi c a r b o n a t o s c om as Vi s c os i dades Apar ej i  

t e e Pl ás t i c a e o Vo l ume do Fi l t r ado de Ar g i l a Es mec t i ]  

t i c a do Ti po Sor t i da de Boa Vi s t a ,  Par aTba 179 

Tabe l a 69 -  Co r r e l aç ões Mú l t i p l as Si gn i f i c a t i v as e n t r e s o Teor es de 

Ca r bona t os ma i s Bi c a r b o n a t o s c om as Vi s c o s i d a d e s Apar ej n 

t e e Pl ás t i c a e o Vo l ume do Fi l t r ado de Ar g i l a Es mec t i ]  

t i c a de Cor  Choc o l a t e de Boa Vi s t a ,  Pa r aTba 180 



LI STA DE FI GURAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Fi gur a 1 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  na f or ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a ,  Cur adas em Câ 

mar a Omi da ã 100% de U. R.  e Tempe r a t u r a Amb i en t e 182 

Fi gur a 2 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 50 meq de Ca r bona t o de Sód i o por  

1 OOg de ar g i l a s e c a ,  Cur adas em Câmar a Omi da ã 100% de 

U. R.  e Tempe r a t u r a Amb i e n t e 183 

Fi gur a 3 .  Pr op r i edades Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 100 meq de Car bona t o de Sód i o por  

1 OOg de ar g i l a s e c a ,  Cur adas em Câmar a Omi da â 100% de 

U. R.  e Temper a t u r a Amb i en t e 184 

Fi gur a 4 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es me c t Tt i c a s de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 150 meq de Ca r bona t o de Sód i o por  

l OOg de ar g i l a s e c a ,  Cur adas em Câmar a Omi da a 1 0 0 % de 

U. R.  e Temper a t u r a Amb i e n t e 185 

Fi gur a 5 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  na f or ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a ,  Cur adas em Ca 

mar a Cl i ma t i z ada â 9 0 % de U. R.  e 409C 186 

Fi gur a 6 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 50 meq de Ca r bona t o de SÓd i o por  

1OOg de ar g i l a s e c a ,  Cu r adas em Câmar a Cl i ma t i z ada â 9 0 % 

de U. R.  e 409C 187 



Fi gur a 7 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es me c t Tt i c a s de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 100 meq de Ca r bona t o de Sód i o por  

1OOg de ar g i l a s e c a ,  Cur adas em Câmar a Cl i ma t i z ada â 9 0 % 

de U. R.  e 409C 188 

Fi gur a 8 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l a s Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 150 meq de Ca r bona t o de Sód i o por  

l OOg de ar g i l a s e c a ,  Cur adas em Câmar a Cl i ma t i z ada â 9 0 % 

de U. R.  e 409C 189 

Fi gur a 9 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  na f or ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a Cur adas em Cãm_a 

r a Cl i ma t i z ada ã 9 0 % de U. R.  e 509C 190 

Fi gur a 1 0 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 50 meq de Ca r bona t o de Sód i o por  

l OOg de ar g i l a s e c a ,  Cur adas em Câmar a Cl i ma t i z ada â 9 0 % 

de U. R.  e 509C 191 

Fi gur a 1 1 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 100 meq de Ca r bona t o de Sód i o por  

l OOg de ar g i l a s e c a ,  Cur adas em Câmar a Cl i ma t i z ada â 9 0 % 

de U. R.  e 509C 192 

Fi gur a 1 2 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l a s Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 150 meq de Ca r bona t o de SÓd i o por  

l OOg de ar g i l a s e c a ,  Cu r adas em Câmar a Cl i ma t i z ada ã 9 0 % 

de U. R.  e 509C 193 

Fi gur a 1 3 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  na f or ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a ,  Cur adas em Cã 

ma r a Cl i ma t i z ada ã 9 0 % de U. R.  e 709C 194 



Fi gur a 1 4 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l a s Es me c t Tt i c a s de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 50 meq de Ca r bona t o de Sód i o por  

l OOg de a r g i l a s e c a ,  Cur adas '  em Camar a Cl i ma t i z ada â 9 0 % 

de U. R.  e 709C 195 

Fi gur a 1 5 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 100 meq de Ca r bona t o de Sód i o por  

1OOg de ar g i l a s e c a ,  Cu r adas em Câmar a Cl i ma t i z ada â 9 0 % 

de U. R.  e 709C 196 

Fi gur a 1 6 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l a s Es me c t Tt i c a s de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 150 meq de Ca r bona t o de SÓdi o por  

l OOg de a r g i l a s e c a ,  Cur adas em Câmar a Cl i ma t i z ada â 9 0 % 

de U. R.  e 709C 197 

Fi gur a 1 7 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  na f or ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a ,  Cur adas emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ca_ 

mar a Cl i ma t i z ada a 9 0 % de U. R.  e 909C 198 

Fi gur a 1 8 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l a s Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 50 meq de Ca r bona t o de Sód i o por  

1OOg de ar g i l a s e c a ,  Cur adas em Câmar a Cl i ma t i z ada a 9 0 % 

de U. R.  e 909C 199 

Fi gur a 1 9 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es me c t Tt i c a s de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 100 meq de Ca r b o n a t o de Sód i o po r  

1OOg de a r g i l a s e c a ,  Cur adas em Camar a Cl i ma t i z ada ã 9 0 % 

de U. R.  e 909C 200 

Fi gur a 2 0 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es me c t Tt i c a s de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 150 meq de Ca r b o n a t o de SÓd i o por  

1OOg de a r g i l a s e c a ,  Cur adas em Câmar a Cl i ma t i z ada a 9 0 % 

de U. R.  e 909C 201 



Fi gur a 2 1 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  na f or ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a ,  Cur adas em Ca 

mar a Cl i ma t i z ada ã 90%- de U. R.  e 409C e Di á l i s e Pos t er i or  2C2 

Fi gur a 2 2 .  Pr opr i edades Reo l õg i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 50 meq de Car bona t o de Sód i o por  

l OOg de ar g i l a s e c a ,  Cu r adas em Camar a Cl i ma t i z ada â 9 0 % 

de U. R.  e 409C e Di á l i s e Po s t e r i o r  203 

Fi gur a 2 3 .  Pr opr i edades Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 100 meq de Car bona t o de Sód i o por  

l OOg de ar g i l a s e c a ,  Cu r adas em Câmar a Cl i ma t i z ada â 9 0 % 

de U. R.  e 409C e Di á l i s e Po s t e r i o r  204 

Fi gur a 2 4 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 150 meq de Car bona t o de SÓd i o por  

1OOg de ar g i l a s e c a ,  Cur adas em Câmar a Cl i ma t i z ada â 90% 

de U. R.  e 409C e Di á l i s e Po s t e r i o r  205 

Fi gur a 2 5 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l a s Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  na f or ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a ,  Cur adas em Cã 

ma r a Cl i ma t i z ada â 9 0 % de U. R.  e 509C e Di á l i s e Pos t er i or  206 

Fi gur a 2 6 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l a s Es me c t Tt i c a s de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 50 meq de Car bona t o de Sód i o por  

1OOg de ar g i l a s e c a ,  Cur adas em Câmar a Cl i ma t i z ada a 9 0 % 

de U.  R.  e 509C e Di á l i s e Po s t e r i o r
 2 0 7 

Fi gur a 2 7 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es me c t Tt i c a s de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 100 meq de Car bonat o de Sód i o por  

l OOg de ar g i l a s e c a ,  Cur adas em Câmar a Cl i ma t i z ada ã 9 0 % 

de U. R.  e 509c e Di á l i s e Po s t e r i o r  208 



Fi gur a 2 8 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 150 meq de Ca r bona t o de SÕd i o por  

l OOg de ar g i l a s e c a ,  Cu r a d a s em Camar a Cl i ma t i z ada ã 90% 

de U. R.  e 509C e Di á l i s e Po s t e r i o r  209 

Fi gur a 2 9 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  na f or ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a ,  Cur adas em Ca 

ma r a Cl i ma t i z ada ã 9 0 % de U. R.  e 709C e Di á l i s e Pos t e -

r i o r  210 

Fi gur a 3 0 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 50 meq de Car bona t o de Sód i o por  

l OOg de a r g i l a s e c a ,  Cur adas em Camar a Cl i ma t i z ada ã 90% 

de U. R.  e 709C e Di á l i s e Po s t e r i o r  211 

Fi gur a 3 1 .  Pr op r i edadeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Reo lo g icas das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 100 meq de Car bona t o de Sód i o por  

l OOg de a r g i l a s e c a ,  Cur adas em Câmar a Cl i ma t i z a d a ã 9 0 % 

de U. R.  e 709C e Di á l i s e Po s t e r i o r  212 

Fi gur a 3 2 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 150 meq de Ca r bona t o de SÕd i o por  

l OOg de ar g i l a s e c a ,  Cu r adas em Câmar a Cl i ma t i z ada ã 90% 

de U. R.  e 709C e Di á l i s e Po s t e r i o r  213 

Fi gur a 3 3 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  na f or ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a ,  Cur adas em c ã 

ma r a Cl i ma t i z ada â 9 0 % de U. R.  e 909C e Di á l i s e Pos t e 

p o r . , . ,  ,  ,  214 

Fi gur a 3 4 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 50 meq de Ca r bona t o de Sód i o po r  

1OOg de ar g i l a s e c a ,  Cur adas em Câmar a Cl i ma t i z ada ã 9 0 % 



de U. R.  e 909C e Di á l i s e Po s t e r i o r  215 

Fi gur a 3 5 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es me c t Tt i c a s de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 100 meq de Ca r bona t o de Sód i o por  

l OOg de ar g i l a s e c a ,  Cu r adas em Câmar a Cl i ma t i z ada â 9 0 % 

de U. R.  e 909C e Di á l i s e Po s t e r i o r  216 

Fi gur a 3 6 .  Pr o p r i e d a d e s Reo l og i c as das Ar g i l as Es mec t Tt i c as de Boa 

Vi s t a - Pb ,  Dos adas c om 150 meq de Ca r bona t o de Sód i o por  

1OOg de a r g i l a s e c a ,  Cu r adas em Câmar a Cl i ma t i z ada â 9 0 % 

de U. R.  e 909C e Di á l i s e Po s t e r i o r  217 



01 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CAPI TULO I  -  I NTRODUÇÃOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E OBJ ETI VO 

1. 1 -  I n t r o d u ç ã o 

As a r g i l as es mec t Tt i c as s ód i c as n a t u r a i s ou s i n t é t i c as c ons t i t uem a 

f ont e p r i nc i pa l  de a r g i l as us adas i n d u s t r i a l me n t e em f l u i dos de poç os de 

pe t r ó l eo ( Souz a Sa n t o s ,  1 9 7 5 ) .  

Sao pouc as as j az i das de a r g i l as es mec t f t i c as s ód i c as na t u r a i s e as 

ma i s i mpo r t an t es es t ão l oc a l i z adas nos Es t ados no r t e ^ mer i c anos de Wy omi ng 

e de Dak o t a do Sul  ( Souz a San t os , 1 9 7 5 ) .  0 Br as i l  pos s u i  depós i t os consj _ 

de r ãv e i s de a r g i l as es mec t Tt i c as mas es s as se ap r es en t am na s ua f or ma na 

t ur al  p o l i c a t i ô n i c a c u j os c ã t i ons t r oc áv e i s ma i s c omuns s ão Na
+
,  K

+
, C ^

+ 

a 

e Mg ^
+
,  s em a p r edomi nânc i a do c ã t i on s ód i o ( Souz a San t os , 1 9 6 8 ) .  

Re c e n t e me n t e ,  as ú l t i mas pes qu i s as d e s e n v o l v i d a s no Br as i l  s ão c om 

as a r g i l as e s me c t Tt i c a s do Di s t r i t o de Boa Vi s t a ,  das l oc a l i dades de Br a 

v o ,  Lages e J u ã ,  por  s er em as ma i s u t i l i z adas nas i ndús t r i as benef i c i e^  

dor as e onde es s as a r g i l as se a p r e s e n t a m em ma i o r  a b u n d â n c i a .  Par a s ua 

u t i l i z aç ão c omo c omponen t es t i x o t r óp i c os na pe r f u r aç ão de poç os de pe t r ó 

l e o ,  e l as dev em s er  s ubmet i das ã r eaç ao q u í mi c a de t r oc a c a t i ôn i c a usaj i  

do o c a r b o n a t o de s ód i o ( Souz a Sa n t o s , 1 9 6 8 ;  Pr ado e t  a l i i , 1 9 8 0 )  v i s ando 

t r ans f o r mã - l as em e s me c t i t a s s ód i c as a f i m de p r oduz i r  após d i s pe r s ão 

em a g u a ,  f l u i dos de p r op r i edades r eo l og i c as adequadas s egundo as espec i _ 

f i c aç ões da Pe t r ob r as ( 1 9 6 8 ) .  

Zandonad i  e t  al i i  ( 1970)  d e s e n v o l v e r a m em es c a l a de l abo r a t ó r i o 18 

p r oc es s os de t r a t amen t o c om c a r bona t o de s ód i o v i s ando t r a n s f o r ma r  as es^  

me c t i t a s p o l i c a t i ô n i c a s em es mec t i t as s ó d i c a s .  Nes s es e n s a i o s ,  f oi  es t u 
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dado o e f e i t o da t emper a t u r a de s e c a g e m,  s endo a mes ma e f e t uada nas t em 

pe r a t u r as a mb i e n t e ou em es t u f a a 1 1 0 9 C,  e as c ond i ç ões de a d i ç ã o do 

c a r bona t o de s ó d i o .  For am u t i l i z ados os v a l o r es das v i s c os i dades apa r en 

t e e p l ás t i c a c omo i nd i c a t i v o da o b t e n ç ã o ou f r ac as s o de um t r a t amen t o 

bem s u c e d i d o .  

0 e f e i t o da s ec agem das a r g i l as de Boa Vi s t a f oi  es t udado ex t ens j _ 

v ãmen t e p o r  Souz a San t os e Co l a b o r a d o r e s ( Sol ano e t  a l i i , 1 9 7 2 ;  So l ano & 

Za n d o n a d i , 1 9 8 0 )  de ma n e i r a c omp l e t a e n q u a n t o que os p r ob l emas de c ur a 

a i nda n e c e s s i t a m de ma i o r es e s t u d o s .  

Di az ( 1983)  es t udando a amos t r a de a r g i l a es mec t í t i c a de c or  v e r de 

l odo de Lages s ubme t eu ao p r oc es s o númer o 18 des env o l v i do por  Zandonad i  

e t  al i i  ( 1970)  e o b t e v e v i s c os i dade p l ás t i c a não s ó aba i x o do mí n i mo es^  

pec i f i c ado pe l a Pe t r ob r as ( 4, 0 c P ) ,  mas s u r p r e e n d e n t e me n t e os v a l o r es 

er am n e g a t i v o s .  Dev i do a es s e r e s u l t a d o ,  o me s mo i nv es t i gou as pos s í v e i s 

c aus as e f o r mas par a c o r r eç ão do c o mp o r t a me n t o pouc o c omum des s as e s me £ 

t i t ãs em a p r e s e n t a r  v i s c os i dade p l ás t i c a nu l as ou nega t i v as em d i s p e £ 

s oes a 6% e c onc l u i u que o t eo r  de água ( aba i x o de 31%)  e x i s t e n t e na ar ;  

g i l a na s ua f o r ma nat ur a l  er a a p r i nc i pa l  c aus a das mes mas ap r es en t a r em 

v i s c os i dade p l ás t i c a n e g a t i v a .  

Fe r r e i r a e Co l abo r ado r es ( Ki mi nami  & Fe r r e i r a ,  1980 , 1981 a, 1981 b ;  

Ki mi n a mi ,  1981 c ;  Ramos e t  a l i i ,  1 9 8 4 ;  Qu e i r o z e t  a l i i ,  1 9 8 4 ;  Ba r b o s a ,  

1985 )  r e a l i z a r a m es t udos s obr e p r oc es s os de t r a t ament o c om c a r bona t o de 

s ód i o c om amos t r as de ar g i l as de c or es d i f e r en t es de Br a v o ,  p r o c u r a r a m 

v e r i f i c a r  o e f e i t o dos t empos de c u r a ,  t emper a t u r as e umi dades r e l a t i v as 

a t r av és do us o de a u t o c l a v e ,  c âmar a úmi da e c l i ma t i z ada s ob r e as pr opr i e_ 

dades r eo l og i c as das amos t r as t r a t adas v i s ando â u t i l i z aç ão c omo c ompo 

nent es t i x o t r õ p i c o s par a a pe r f u r aç ão de poç os de p e t r ó l e o .  Nes s es est u_ 

dos v e r i f i c a r a m que as c ond i ç ões de c u r a pos s uem i n f l uenc i a s i gni f i c at i _ 
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va nas p r op r i edades r e o l o g i c a s ,  podendo t o r na r  as a r g i l as c ons i de r adas co 

mo não adequadas par a u t i l i z aç ão em f l u i dos de p e r f u r a ç ã o de poç os de pe 

t r õ l eo em a r g i l as adequadas par a es s e f i m.  

Os r es u l t ados des t a pes qu i s a s ão a c on t i nu i dade dos t r aba l hos de 

s env o l v i dos por  Fer r e i r a e Co l abo r ado r es s ob r e a me l h o r i a das p r op r i eda 

des r eo l og i c as em a r g i l as e s me c t Tt i c a s de c or es d i f e r e n t e s ,  t ai s c omo do 

t i po s or t i da e de c o r  c hoc o l a t e de Boa Vi s t a ,  pel a i mp l emen t aç ão do pr o 

c es s o de c ur a par a pos s Tv e l  a p r o v e i t a me n t o c omo f l u i do t i x o t r õp i c o na 

pe r f u r aç ão de poç os de p e t r ó l e o .  

ApÓs a c ur a a ma i o r  ou me n o r  i n t e n s i d a d e de t r oc a e c ã t i ons é v er i  

f i c ada a t r av és da de t e r mi naç ão das v i s c o s i d a d e s apa r en t e e p l ás t i c a e vo 

l ume do f i l t r ado hav endo p o s t e r i o r  c ompa r aç ão c om os v a l o r es no r ma l i z a 

dos pel a Pe t r ob r as ( 1 9 6 8 ) .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 . 2 -  Obj e t i v o 

0 o b j e t i v o des t e t r aba l ho c ons i s t e em c a r a c t e r i z a r  mi ner al ogi c ani en 

t e e t e c n o l o g i c a me n t e duas a r g i l as e s me c t Tt i c a s do t i po s o r t i da e de c or  

c hoc o l a t e da l oc a l i dade de Br a v o ,  do Di s t r i t o de Boa Vi s t a ,  Par aTba^ a 

f i m de v e r i f i c a r  se após s ubmet i das a d i v e r s as c ond i ç ões de c u r a ( t e mp o ,  

t emper a t u r a e umi dade r e l a t i v a )  na f o r ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a e dos adas 

nas c onc en t r aç ões de 5 0 ,  100 e 150 meq de c a r bona t o de s ód i o por  l OOg 

ar g i l a s ec a e p o s t e r i o r me n t e c ur adas em c âmar a úmi da e c l i ma t i z a d a ,  apr e_ 

s en t am p r o p r i e d a d e s r eo l og i c as adequadas par a u t i l i z aç ão c omo f l u i do t i _ 

x o t r óp i c o na pe r f u r aç ão de poç os de p e t r ó l e o .  0 e f e i t o da d i á l i s e após a 

c ur a em c âmar a c l i ma t i z ada é t ambém v e r i f i c a d o .  For am de t e r mi nados os 

t eor es de c a r bona t os e b i c a r bona t os a f i m de v e r i f i c a r  a i n f l uênc i a des_ 
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t es t eor es nas p r op r i edades r e o l o g i c a s .  Foi  v e r i f i c ado t ambém a t r av és da 

aná l i s e de r eg r es s ão l i near  s i mp l es e mú l t i p l a s o r e l ac i onamen t o ex i s t en 

t e en t r e es s es t eor es c om as p r o p r i e d a d e s r e o l o g i c a s .  



05 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CAPÍ TULO 2 

REVI SÃO DE L I TERATURA 

As a r g i l as e s me c t Tt i c a s do Di s t r i t o de Boa Vi s t a ,  Mu n i c í p i o de Cam 

pi na Gr a n d e ,  Pa r a Tb a ,  me d i a n t e c o n v e n i e n t e ad i ç ão c om c a r bona t o de s ód i o 

c ons t i t uem a f on t e p r i nc i pa l  de es mec t i t a s ód i c a u t i l i z adas i ndus t r i aj _ 

me n t e no Br a s i l ,  e s p e c i a l me n t e c omo agen t e t i x o t r óp i c o par a f l u i do de 

pe r f u r aç ão de poç os de p e t r ó l e o .  Es s as a r g i l as f o r am des c obe r t as em 1960 

pe l o Dr .  An t o n i o Pe r e i r a de Al me i d a e os p r i me i r os es t udos f o r am i ni c i a_ 

dos pe l o Dr .  D. M. Fl eu r y da Roc ha ( 1966)  da an t i ga Di v i s ão de Fo r men t o e 

Ec onomi a Mi ne r a l  do DNPM.  

Em s e g u i d a s u r g i r am v ár i os t r a b a l h o s ,  dando i n f o r maç ões quan t o i  

o r i gem g e o l ó g i c a ( Ca l d a s s o ,  1 9 6 5 ,  1 9 6 7 ;  Pi n t o & Pi ment e l  , 1968)  quan t o a 

c ompos i ç ão mi n e r a l ó g i c a ( Souz a Sa n t o s ,  1 9 6 8 ;  Souz a San t os & Ca mp o s , 1 9 7 9 ;  

Souz a San t os e t  a l i i ,  1 9 8 0 , 1 9 8 1 )  e ,  q u a n t o aos mé t o d o s de ens a i os ( St e 

f a n ,  1 9 6 6 ;  Souz a Sa n t o s , 1 9 7 5 ) .  As p o s s i b i l i d a d e s de u t i l i z a ç ã o t ec nol Õgj _ 

cas des s as e s me c t Tt i c a s f o r am es t udadas por  Souz a San t os ( 1 9 6 8 ) .  

Es s as e s me c t Tt i c a s e n c o n t r a m- s e n a t u r a l me n t e na f o r ma p o l i c a t i ô n i -

-  •  -  M + i /+zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r -  2+ M„ 2 + ( Souz a 
ca c u j os c a t i ons t r oc áv e i s ma i s c omuns s ao Na ;  K ;  Ca e Mg

 v 

Sa n t o s ,  1968 )  e s ão i n d u s t r i a l me n t e t r a n s f o r ma d a s em es mec t i t as s ód i c as 

por  me i o de uma r eaç ão qu í mi c a de dup l a t r oc a r ev er s í v e l  c om c a r bona t o 

de s ód i o ( Souz a Sa n t o s ,  1 9 6 8 ;  Pr ado e t  a l i i ,  1 9 8 0 ) .  

Em v i r t u d e de a l gumas des s as a r g i l as p o l i c a t i ô n i c a s q u a n d o submet i _ 

das a t r oc a po r  s õ d i o ,  não f o r n e c e r e m gé i s t i x o t r õp i c os em d i s pe r s ões a_ 

quos as a 6% nas c ond i ç ões e s p e c i f i c a d a s pe l as no r mas da Pe t r ob r as ( 1968)  

c omeç a r am as p r e o c u p a ç õ e s c om a s ec agem e/ ou t r a t amen t o t é r mi c o ( t emper a 

t ur a de s e c a g e m)  e c ur a das a r g i l as p o l i c a t i ô n i c a s b r a s i l e i r a s .  A pr i mej _ 
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r a pub l i c aç ão c on t endo dados s ob r e o e f e i t o da t emper a t u r a de s ec agem 

das a r g i l as de Boa Vi s t a ,  Campi na Gr ande -  Pa r a Tb a ,  nas p r op r i edades r eo 

l óg i c as f oi  f e i t a por  Souz a Sa n t o ? ( 1 9 6 8 ) .  Ve r i f i c ou - s e que a s ec agem 

ã t emper a t u r a de 7 0 9 C,  r eduz i a a p r e c i a v e l me n t e a v i s c o s i d a d e apa r en t e 

des s as a r g i l as em c ompar aç ão c om a s ec agem a v á c u o ,  as t emper a t u r as am 

b i en t es ( c er c a de 2 5 9 C) ,  ant es da t r oc a c om o c a r bona t o de s ó d i o .  

Me s mo após es s es c u i dados c om a t emper a t u r a de s e c a g e m,  mu i t a s a 

mo s t r a s de e s me c t i t a s b r as i l e i r as não des env o l v i am gé i s t i x o t r óp i c os 

apos t r a t amen t o c om c a r bona t o de s ód i o e d i s pe r s ões em á g u a ;  Zandonad i  

e t  a l i i  ( 1970)  pa r t i ndo de es mec t i t as c om umi dade n a t u r a l , e s t u d a r a m 18 

d i f e r en t es p r oc es s os de t r a t amen t o c om c a r bona t o de s ód i o par a t r ansf o_r  

ma r  as e s me c t i t a s po l i c a t i ôn i c as na t u r a i s em es mec t i t as s ód i c as e v er i  

f i c a r  qual  de l es s e r i am os ma i s adequados par a ob t e r  p r op r i edades de 

s us pens ão den t r o das es pec i f i c aç ões da Pe t r ob r as ( 1 9 6 8 ) .  Os doi s pr oces_ 

s os que de r am os me l h o r e s r es u l t ados f o r am aque l es que a ar g i l a s ec a a 

209C e 309C e mo i d a a t é pas s ar  em pene i r a ABNT n9 200 ( 0 , 074mm)  er a 

t r a t ada c om c a r bona t o de s ód i o na f o r ma an i d r a ou em s o l u ç ã o c onc ent r ada 

na p r opo r ç ão de 100 meq de c a r bona t o de s ód i o por  l OOg de ar g i l a s ec a e 

s endo a mi s t u r a homogene i z ada e gua r dada em c âmar a a 100% de U. R.  dur aj n 

t e uma s emana ( Souz a Sa n t o s , 1 9 7 5 ) .  

Pr ado e t  al i i  ( 1980)  t en t ando me l h o r a r  as p r op r i edades do p r odu t o 

f i nal  pa r t i r am do p r oc es s o r ec omendado po r  Zandonad i  par a o es t udo do 

e f e i t o da s ec agem an t es e depo i s da t r oc a de c ã t i ons c om c a r bona t o de 

s ód i o nas a r g i l as es mec t Tt i c as p o l i c a t i Õn i c a s ,  c hegando ã c onc l us ão de 

que a me l h o r  f a i x a de t emper a t u r a de s ec agem es t á en t r e 309C e 559C pa 

r a s e o b t e r  v i s c o s i d a d e apa r en t e ac i ma de 15 , 0 cP e v i s c o s i d a d e pl ãs t i _ 

ca de 8, 0 c P s e a t r oc a c om o c a r bona t o de s ód i o ã t emper a t u r a amb i en t e 

f o r  p o s t e r i o r  a s e c a g e m,  e se a t r oc a c om c a r bona t o de s ód i o a t emper a 
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t ur a amb i en t e f o r  an t es da s e c a g e m,  o b t e m- s e os me l ho r es v a l o r es da v i s 

c os i dade p l á s t i c a ,  i s t o v e r i f i c o u - s e nas a r g i l as es mec t Tt i c as de c o r  

v e r de - l odo da l oc a l i dade de Br a v o .  

0 p r oc es s o de c ur a de a r g i l as e s me c t Tt i c a s de Br av o Boa Vi s t a , Cam 

p i na Gr a n d e -  Pa r a Tb a ,  t em s i do es t udado i n t e n s i v a me n t e po r  Fe r r e i r a e 

Co l a b o r a d o r e s c om o f i m de d e mo n s t r a r  s uas p r op r i edades r eo l og i c as e 

t o r na r  es t as a r g i l as ú t e i s c omo f l u i dos t i x o t r õp i c os par a pe r f u r aç ão de 

poç os de p e t r ó l e o .  

Ki mi nami  e Fe r r e i r a ( 1981 a )  t r aba l hand o c om as a r g i l as es mec t í t i _ 

c as de c o r es v e r de c l ar a e v e r me l ha es t uda r am o e f e i t o da t e mp e r a t u r a ,  

da umi dade r e l a t i v a ,  do t empo e da c o n c e n t r a ç ã o de c a r bona t o de s ód i o 

nes s as a r g i l as a t r av és do us o do a u t o c l a v e .  Foi  v e r i f i c ado que as amos 

t r as f o r am c u r adas em au t oc l av e a 100% de U. R.  110° C, 130^ el 50<£ quando t r a 

t adas c om 100 meq de c a r bona t o de s ód i o po r  l OOg de a r g i l a s ec a por  pe_ 

r Todos de 15 mi n ,  30 mi n ,  50 mi n ,  90 mi n e 120 mi n de c ur a nao s endo po_r  

t ant o d e t e c t a d o v a l o r es máx i mos par a as p r op r i edades r e o l o g i c a s .  

Ramos e t  al i i  ( 1984)  t r aba l hando c om as a r g i l as es mec t Tt i c as de 

c or es v e r de - c l a r a e v er me l ha e do t i po s o r t i da es t uda r am t ambém a c ur a 

em a u t o c l a v e a 100% de U. R.  e 1 1 0 9 C,  q u a n d o t r a t adas c om 100 meq de ca_r  

bona t o de s ód i o por  1OOg de ar g i l a s ec a po r  pe r í odos de 15 mi n a 90 mi n 

c om i n t e r v a l os de 15 mi n e mo s t r a r a m que nes s as c ond i ç ões es t udadas t am 

bém não f o r am a l c anç ados v a l o r es má x i mo s par a as p r op r i edades r eol õgj _ 

c a s .  Os c i t ados au t o r es es t uda r am es s as me s ma s a r g i l as no s eu es t ado na 

t u r a l ,  s em d i á l i s e e após d i á l i s e e o b s e r v a r a m n i t i d a me n t e que t ai s a_r  

g i l as não a p r e s e n t a r a m nenhum r es u l t ado f av or áv e l  â ap l i c aç ão c omo â  

gen t es t i x o t r õp i c os par a f l u i dos de p e r f u r a ç ã o e mo s t r a r a m a i nda que es^  

s as a r g i l as de c or es v e r de - c l a r a e v e r me l ha e do t i po s o r t i da apr es ent a,  

r am p r o p r i e d a d e s r eo l og i c as c o mp a t í v e i s c om as es pec i f i c aç ões da Pe t r o 
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br as ( 1968)  q u a n d o t r a t adas c om 100 meq de c a r bona t o de s ód i o por  1OOg 

de ar g i l a s ec a c om o t empo z er o de c u r a ,  s em d i á l i s e e após d i á l i s e .  

Ki mi nami  ( 1981 c )  es t udou a t u r a das a r g i l as e s me c t Tt i c a s de co 

r es v e r me l ha e v e r de - c l a r a em amb i en t e úmi do p r óx i mo a 100% de U. R.  e 

t emper a t u r a a mb i e n t e ,  na f or ma nat ur a l  po l i c a t i ôn i c a e t r a t adas nas pr o 

por ç ões de 5 0 ,  100 e 150 meq de c a r bona t o de s ód i o por  l OOg de a r g i l a 

s e c a ,  p o r  pe r í odos de t empos de 3h ã 24h c om i n t e r v a l os de 3h de c u r a .  

Foi  v e r i f i c ado que na f or ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a o c o mp o r t a me n t o das 

v i s c os i dades apa r en t e e p l ás t i c a das duas amos t r as p e r ma n e c e r a m pr a t i c a 

men t e c o n s t a n t e c om a v ar i aç ão dos t empos de c u r a ,  s em c on t udo s er em 

a l c anç ados v a l o r es má x i mo s par a as p r o p r i e d a d e s r eo l og i c as e q u a n d o t r a 

t adas c om c a r bona t o de s ó d i o ,  o b s e r v o u - s e uma s i gn i f i c a t i v a me l ho r a nos 

r e s u l t a d o s ;  as a r g i l as de c or  v e r me l ha ap r es en t a r am v a l o r es den t r o das 

e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pet r obr as , 1968)  quando t r a t adas c om 50 ou 100 meq de ca_r  

bona t os de s ód i o por  l OOg de a r g i l a s ec a e c ur a de 3h ã 24h e as ar gj _ 

l as de c o r  v e r d e - c l a r a ,  quando t r a t adas no máx i mo c om 50 meq de c ar bona 

t o de s ód i o po r  l OOg de ar g i l a s ec a e c ur a de 12h ã 2 4 h .  

Ramos e t  al i i  ( 1984)  e s t u d a r a m a c ur a das a r g i l as e s me c t í t i c a s de 

c or es v e r de - c l a r a e v e r me l ha e do t i po s o r t i da em c âmar a úmi da a 100% 

de U. R.  e t emper a t u r a a mb i e n t e ,  t r a t adas c om c ar bonat o de s ód i o na pr o 

po r ç ão de 100 meq de c a r bona t o de s ód i o po r  l OOg de a r g i l a s ec a por  pe 

r í odos de t empos de 15 mi n a 90 mi n de c ur a c om i n t e r v a l os de 15 mi n. OJD 

s e r v a r a m que é pos s í v e l  me l h o r a r  as p r o p r i e d a d e s r eo l og i c as das a r g i l as 

es mec t í t i c as de Boa Vi s t a ,  Pa r a í b a ,  a t r av és da c ur a a 100% de U. R.  e 

t emper a t u r a amb i en t e c om t empos r áp i dos de c u r a .  As a r g i l as de c or  v e £ 

de- c l a r a s em o e f e i t o da d i á l i s e a p r e s e n t a r a m v a l or es d e n t r o das espec i _ 

f i c aç ões ( Pe t r o b r a s ,  1968 )  apenas em 45 mi n de c u r a ;  as a r g i l as de c or  

v e r me l ha de 15 mi n a 60 mi n de c ur a e as a r g i l as do t i po s o r t i da de 
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75 mi n a 90 mi n de c u r a .  Ve r i f i c o u - s e t ambém que c om o e f e i t o da d i á l i s e 

as a r g i l as de c o r  v e r de - c l a r a a t endem as e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pet r obr as , 1968)  

em t odos os t empos de c ur a ex c e t o em 30 mi n de c u r a ,  as a r g i l as de c or  

v er me l ha de 15 mi n ã 90 mi n de c ur a e as do t i po s o r t i da du r an t e 60 mi n 

de c u r a .  

Re c e n t e me n t e Bar bos a ( 1985)  t r aba l hando c om ou t r as a r g i l as esme_c 

t i t i c as de c o r  v e r de es c u r a e do t i po bo f e es t udou t ambém a c ur a em c ã 

mar a úmi da a 1 0 0 % de U. R.  e t emper a t u r a a mb i e n t e ,  na f or ma nat ur a l  pol i  

c a t i ôn i c a e dos adas nas c onc en t r aç ões de 5 0 ,  100 e 150 meq de c a r bona t o 

de s õd i o por  l OOg de ar g i l a s ec a por  pe r í odos de t empos de l , 5h ,  3 h ,  6 h ,  

9 h ,  1 2 h ,  1 5 h ,  1 8 h ,  21 h e 24h de c u r a .  Foi  v e r i f i c ado que na f or ni a nat u 

r al  p o l i c a t i ô n i c a o c ompo r t amen t o das v i s c o s i d a d e s apa r en t e e p l ás t i c a 

das duas amos t r as p e r ma n e c e r a m p r a t i c a me n t e c ons t an t e c om a v a r i aç ão dos 

t empos de c ur a e não a t ender am as e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pet r obr as , 1968)  por  es_ 

t ar em f l oc u l adas c om s e d i me n t a ç ã o e obs e r v ou a i nda que quando dos adas c om 

c a r bona t o de s õd i o houv e uma me l ho r i a nas p r op r i edades r eo l og i c as das ar  

g i l as de c or  v e r de es c u r a na c o n c e n t r a ç ã o de no má x i mo 50 meq de c ar bona 

t o de s õd i o por  l OOgzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA í e a r g i l a s ec a e c ur a de 12h ã 18h e as a r g i l as do 

t i po bo f e nes s as c ond i ç ões de c ur a não f o r am de t ec t ados v a l o r es má x i mo s 

das p r o p r i e d a d e s r e o l o g i c a s .  

Es s es es t udos c om a f i na l i dade da me l h o r i a das p r op r i edades r eo l õ 

g i c as das a r g i l a s es mec t í t i c as de Boa Vi s t a ,  t o r n a r a m- s e ma i s i nt er essaj i  

t es c om a i mp l e me n t a ç ã o do p r oc es s o de c ur a a t r av és do us o da c âmar a cl j _ 

mat i  z a d a .  

Ki mi nami  e Fer r e i r a ( 1980)  e s t u d a r a m a c ur a das a r g i l as es mec t í t i ^  

c as de c or es v e r de - c l a r a e v e r me l ha em c âmar a c l i ma t i z ada a 9 0 % de U.  R.  

4 0 9 C,  5 0 9 C,  709C e 9 0 9 C,  a 70% de U. R.  5 0 9 C,  709C e 909C e a 50% de U. R.  

709C e a 9 0 9 C,  t r a t adas c om c a r bona t o de s õd i o na p r opo r ç ão de 100 meq 
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de c a r bona t o de s ód i o por  l OOg de a r g i l a s ec a por  pe r í odos de 24h ã 168h 

c om i n t e r v a l os de 2 4 h .  Foi  v e r i f i c ado que as a r g i l as de c or  v e r me l ha não 

a p r e s e n t a r a m p r op r i edades r eo l og i c as adequadas após c ur a nas c ond i ç ões 

des t e e x p e r i me n t o p r o v a v e l me n t e ,  em r az ão de uma v e l oc i dade de t r oc a de 

c ã t i ons mu i t o e l e v a d a ,  s endo p o r t a n t o ,  u l t r a p a s s a d o o pont o õ t i mo e as 

a r g i l as de c or  v e r de - c l a r a a 7 0 % de U. R.  e 509C e a 50% de U. R.  e 709C zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ii 

a p r e s e n t a r a m f r equen t emen t e v a l o r es de v i s c o s i d a d e a p a r e n t e e p l ás t i c a e 

v o l ume do f i l t r ado s a t i s f az endo as e s p e c i f i c a ç õ e s da Pe t r ob r as ( 1968) . Es ^ 

s es r es u l t ados t o r na r am- s e ma i s i n t e r es s an t es quando Ki mi nami  ( 1981 c) e. s_ 

t udou ma i s d e t a l h a d a me n t e a c ur a em c âmar a c l i ma t i z ada des s as me s ma s 

a r g i l as de c or es v e r me l ha e v e r de - c l a r a em d i f e r en t es c onc en t r aç ões de 

c a r bona t os de s õ d i o ,  t emper a t u r a e umi dade r e l a t i v a po r  pe r í odos i nf er i o-

r es de 2 4 h .  0 e f e i t o da d i á l i s e ant es e apôs a c ur a em c âmar a c l i ma t i z a -

da f oi  t ambém v e r i f i c a d o v i s ando a me l h o r i a das p r op r i edades r e o l o g i c a s .  

As a r g i l as f o r am c ur adas em c âmar a c l i ma t i z ada a 9 0 % de U. R.  4 0 9 C,  5 0 9 C,  

709C e 9 0 9 C,  a 70% de U. R.  5 0 9 C,  709C e 909C e a 50% de U. R.  709C e 909C 

e t r a t adas c om 5 0 ,  100 e 150 meq de c a r bona t o de s õd i o po r  l OOg de ar g_i _ 

l a s e c a .  Foi  v e r i f i c ado que as a r g i l as de c or  v er me l ha a p r e s e n t a r a m val o_ 

r es den t r o das es pec i f i c aç ões ( Pe t r o b r a s , 1 9 6 8 )  quando c ur adas a 9 0 % de 

U. R.  e 409U e c ur a de 3h ã 6h e quando t r a t adas c om 5 0 ,  100 e 150 meq de 

c a r bona t o de s õd i o por  l OOg de a r g i l a s e c a ,  ã 9 0 % de U. R.  e 509C du r an t e 

a c ur a em 3h q u a n d o t r a t adas c om 50 e 100 meq de c a r bona t o de s õd i o po r  

1OOg de ar g i l a s ec a e a 70% de U. R.  e 509C e c ur a du r an t e 3h q u a n d o t r a 

t adas c om 50 meq de c a r bona t o de s õd i o po r  100 g de a r g i l a s e c a ;  es t es r e 

s u l t ados mo s t r a r a m c l a r amen t e que c om t empos de c ur a ac i ma de 6h c om umj _ 

dades r e l a t i v as ba i x as e t emper a t u r as a l t as não f or am a l c anç ados v a l o r es 

má x i mo s par a as p r op r i edades r eo l og i c as nas a r g i l as v e r me l h a s e as ar gi _ 

l as de c or  v e r de - c l a r a ap r es en t a r am v a l o r es den t r o das es pec i f i c aç ões ( Pe_ 
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t r o b r ã s ,  1 9 6 8 )  q u a n d o c ur adas a 9 0 % de U. R.  409C e c ur a de 3h ã 2 4 h ,  a 

509C e c ur a de 6h a 24h e a 709C e c ur a de 3h a 1 5 h ;  a 70% de U. R.  509C 

e c ur a de 3h a 2 4 h ,  a 709C e c ur a de 3h a 6h e a 909C e c ur a du r an t e 3h 

e a 5 0 % de U. R.  709C e c ur a de 3h a 6h e 15h e a 9 0 9 C e c ur a du r an t e 3h 

quando t r a t adas c om 50 meq de c a r bona t o de s ód i o po r  l OOg de ar g i l a s ec a ;  

a 9 0 % de U. R.  509C e c ur a de 15h a 24h e a 709C e c ur a de 3h a 9 h ;  a 7 0 % 

de U. R.  509C e c ur a de 12h a 2 4 h ,  a 709C e c ur a de 3h a 15h e a 909C e 

c ur a de 3h a 6h e a 50% de U. R.  709C e c ur a de 6h a 21h e a 909C e c ur a 

du r an t e 3 h ,  q u a n d o t r a t adas c om 100 meq de c a r bona t o de s õd i o por  1OOg 

de a r g i l a s ec a e 9 0 % de U. R.  409C e c ur a du r an t e 2 4 h ,  a 509C e c ur a de 

15h a 24h e a 709C e c ur a du r an t e 6 h ,  a 70% de U. R.  709C e c ur a de 3h a 

9h e a 909C e c ur a du r an t e 3h e a 5 0 % de U. R.  709C e c ur a de 9h a 12h e 

de 18h a 21h e a 909C e c ur a du r an t e 3h q u a n d o t r a t adas c om 150 meq de 

c a r bona t o de s õd i o por  1OOg de ar g i l a s e c a ;  Ki mi nami  c onc l u i u quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA com a t é t  

n i c a de c ur a em c âmar a c l i ma t i z ada f oi  pos s í v e l  me l h o r a r  as p r op r i edades 

r eo l og i c as das a r g i l as e s me c t í t i c a s de c or es v e r me l ha e v e r de - c l a r a de 

Boa Vi s t a ,  Pa r a í b a .  

Ki mi nami  ( 1981 ç )  v e r i f i c ou o e f e i t o da d i á l i s e q u a n d o as amos t r as 

f o r am s u b me t i d a s a c ur a em c âmar a c l i ma t i z a d a a 9 0 % de U. R.  409C e 909C 

t r a t adas nas p r opo r ç ões de 5 0 ,  100 e 150 meq de c a r bona t o de s õd i o por  

1OOg de a r g i l a s e c a .  Foi  obs e r v ado que as a r g i l as de c or  v e r me l ha quando 

s ubme t i das a es t es doi s t r a t amen t os de c ur a e d i á l i s e p o s t e r i o r  du r an t e 7 

di as não a p r e s e n t a r a m v a l o r es das p r o p r i e d a d e s r eo l og i c as den t r o das es^  

pec i f i c aç ões da Pe t r ob r as ( 1968)  e as a r g i l as de c or  v e r de - c l a r a apr esej n 

t a r am v a l o r es den t r o das e s p e c i f i c a ç õ e s da Pe t r o b r a s ( 1 9 6 8 )  quando c ur a 

das a 9 0 % de U. R.  409C e c ur a d u r a n t e 18h q u a n d o t r a t adas c om 50 meq de 

c a r bona t o de s õd i o por  1OOg de ar g i l a s ec a e a 9 0 % de U. R.  409C e c ur a 

de 3h a 24h q u a n d o t r a t adas c om 100 e 150 meq de c a r b o n a t o de s ód i o po r  
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l OOg de ar g i l a s e c a ,  e azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 90% de U. R.  e 909C não a p r e s e n t a r a m v a l o r es 

das p r o p r i e d a d e s r eo l og i c as den t r o das e s p e c i f i c a ç õ e s da Pet r obr ãs (  1968)  

Ki mi nami  ( 1981c )  v e r i f i c ou a i nda o e f e i t o da d i á l i s e ant es da 

c ur a em c âmar a c l i ma t i z ada a 9 0 % de U. R.  409C e 909C e t r a t adas c om 

5 0 ,  100 e 150 meq de c a r bona t o de s õd i o por  l OOg de a r g i l a s e c a .  Foi  ob 

s e r v ado que as a r g i l as de c or  v e r me l ha a p r e s e n t a r a m v a l o r es das pr opr i e_ 

dades r eo l og i c as den t r o das e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pe t r ob r as , 1968 )  quando cur a_ 

das a 9 0 % de U. R.  409C e c ur a de 3h a 6h q u a n d o t r a t adas c om 5 0 ,  100 e 

150 meq de c a r b o n a t o de s õd i o por  l OOg de ar g i l a s ec a e as a r g i l as de 

c or  v e r de - c l a r a a t endem as e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pe t r ob r as , 1968 )  quando c ur a 

das a 9 0 % de U. R.  409C e c ur a de 3h a 24h quando t r a t adas c om 50 e 100 

meq de c a r b o n a t o de s ód i o por  l OOg de a r g i l a s ec a e du r an t e 24h de c ur a 

quando t r a t adas c om 150 meq de c a r bona t o de s õd i o por  l OOg de ar g i l a se 

ca ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 9 0 % de U. R. a 909C ambas as amos t r as não ap r es en t a r am v a l o r es das 

p r op r i edades r eo l og i c as dent r o das e s p e c i f i c a ç õ e s da Pe t r ob r as ( 1 9 6 8 ) .  

Ba r b o s a ,  ( 1985)  r ec en t emen t e t r aba l hand o com as a r g i l as es mec t í t i _ 

cas de c or  v e r d e - e s c u r a e do t i po b o f e ,  es t udou a c ur a des s as a r g i l as 

em c âmar a c l i ma t i z ada a 9 0 % de U. R.  4 0 9 C,  5 0 9 C,  709C e 909C na f o r ma na 

t ur al  p o l i c a t i ô n i c a e dos adas nas c o n c e n t r a ç õ e s de 5 0 ,  100 e 150 meq de 

c a r bona t o de s ód i o por  1OOg de a r g i l a s ec a por  per í odos de t empos de 

l , 5h ,  3 h ,  6 h ,  9 h ,  1 2 h ,  1 5 6 ,  1 8 h ,  21h e 24h de c ur a e v e r i f i c ou t ambém 

o e f e i t o da d i á l i s e apôs c ur a em c âmar a c l i ma t i z a d a .  Foi  obs e r v ado que 

na f o r ma nat ur a l  po l i c a t i ôn i c a s em d i á l i s e ,  o c ompor t amen t o das v i scos j _ 

dades apa r en t e e p l ás t i c a das duas a mo s t r a s pe r manec e r am p r a t i c amen t e 

i na l t e r ado c om a v a r i aç ão do t empos de c ur a e das t e mp e r a t u r a s ;  s em 

c on t udo s e r em a l c anç ados os v a l o r es má x i mo s par a as p r o p r i e d a d e s r eo l õ 

gi c a s po r  e s t a r e m f l oc u l adas c om s e d i me n t a ç ã o e quando t r a t adas c om ca_r  

bona t o de SÕdi o f oi  v e r i f i c ado uma s i g n i f i c a t i v a me l h o r a nas pr opr i eda_ 
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des r eo l og i c as apenas das a r g i l as de c or  v e r de e s c u r a ,  p r i n c i p a l me n t e 

na c o n c e n t r a ç ã o de 50 meq de c a r bona t o de s õd i o por  l OOg de ar g i l a s ec a 

uma v ez que a r g i l as do t i po bo f e nes s as c ond i ç ões de c ur a não f o r am 

de t ec t ados v a l o r es máx i mos das p r o p r i e d a d e s r e o l o g i c a s .  As a r g i l as de 

c or  v e r de es c u r a ap r es en t a r am v a l o r es d e n t r o das e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pet r o 

b r ã s , 1 9 6 8 )  q u a n d o c ur adas a 9 0 % de U. R.  409C e c ur a de 1 , 5h a 2 4 h ,  ã 

509C e c ur a du r an t e 1, 5h e de 9h a 2 4 h ,  a 709C e c ur a de l , 5h a 3h quaj n 

do dos adas na c o n c e n t r a ç ã o de 50 meq de c a r bona t o de s õd i o po r  l OOg de 

a r g i l a s ec a e a 9 0 % de U. R.  e 509C e c ur a de 15h a 18h quando dos adas 

na c o n c e n t r a ç ã o de 100 meq de c a r bona t o de s õd i o por  1 OOg de ar g i l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA se 

c a .  Ba r bos a c onc l u i u que a c o n c e n t r a ç ã o de 50 meq de c a r bona t o de s õd i o 

po r  1OOg de a r g i l a s ec a ap r es en t ou os me l h o r e s v a l o r es das p r op r i edades 

r eo l og i c as e q u a n d o aument ou a c o n c e n t r a ç ã o de c ar bona t o de s õd i o condj j  

z i u as d i s pe r s ões mu i t o f l oc u l adas ( c o a g u l a d a s ) .  

Ba r bos a ( 1985)  v e r i f i c ou o e f e i t o da d i á l i s e após as amos t r as t e 

r em s i do s u b me t i d a s a c ur a em c âmar a c l i ma t i z a d a a 9 0 % de U. R.  4 0 9 C,  

5 0 9 C,  709C e 909C na f or ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a e dos adas nas c onc en 

t r aç ões de 5 0 ,  100 e 150 meq de c a r bona t o de s õdi o por  1 OOg de a r g i l a 

s ec a p o r  pe r í odos de t empos de l , 5h ,  3 h ,  6 h ,  9 h ,  1 2 h ,  1 5 h ,  1 8 h ,  21h e 

24h de c u r a .  Foi  obs e r v ado que na f o r ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a o c ompoj ^  

t amen t o das v i s c os i dades apa r en t e e p l ás t i c a das duas amos t r as pe r mane 

c eu p r a t i c a me n t e c ons t an t e c om a v a r i aç ão dos t empos de c ur a e das t em 

p e r a t u r a s ,  s em c on t udo s er em de t ec t ados v a l o r es máx i mos par a as pr opr i e_ 

dades r eo l og i c as por  es t a r em f l oc u l adas c om s e d i me n t a ç ã o e quando t r a t adas 

c om c a r b o n a t o de s õd i o f oi  v e r i f i c ado uma s i gn i f i c a t i v a me l h o r a nas 

p r o p r i e d a d e s r eo l og i c as apenas das a r g i l as de c or  v e r de es c u r a nas  con 

c en t r aç ões de 100 e 150 meq de c a r bona t o de s õdi o por  l OOg de ar g i l a 

s e c a ,  uma v ez que as a r g i l as do t i po bo f e não ap r es en t a r am nas c o n d ^ 
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ç ões u t i l i z adas nes t e e x p e r i me n t o ,  p r o p r i e d a d e s r eo l og i c as adequadas pa 

r a us o c omo agen t e t i x o t r op i c o par a f l u i dos de pe r f u r aç ão de poç os de 

p e t r ó l e o .  As a r g i l as de c or  v e r de es c u r a a p r e s e n t a r a m v a l o r es den t r o das 

e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pe t r ob r as , 1968 )  q u a n d o c u r adas a 9 0 % de U. R.  409C de 

3h a 15h e de 21h a 24h de c u r a ,  a 509C de 1 , 5h , 6h ,  l 2 h ,  15h e 24h de 

c ur a e a 709C de 1, 5h a 3h de c ur a q u a n d o dos adas na c o n c e n t r a ç ã o de 

100 meq de c a r bona t o de s õd i o po r  l OOg de a r g i l a s ec a e q u a n d o c ur adas 

a 9 0 % de U. R.  409C de 1, 5h a 24h de c u r a ,  a 509C de l , 5h a 21h de c ur a 

e a 709C du r an t e 1, 5h de c ur a quando dos adas na c o n c e n t r a ç ã o de 150 meq 

de c a r bona t o de s õd i o por  l OOg de a r g i l a s e c a .  Di an t e dos r es u l t adoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ob_ 

t i dos nes t e e x p e r i me n t o Bar bos a c onc l u i u que a d i á l i s e ex e r c eu e f e i t o 

bas t an t e s i g n i f i c a t i v o quando as a r g i l as s e enc on t r a r am na f or ma f l o_ 

c u l ada ( c o a g u l a d a ) .  

Ki mi nami  ( 1981 c )  de t e r mi nou os t eo r es de c a r bona t os e b i c a r bona 

t os e x i s t e n t e s no ex t r a t o do v o l ume do f i l t r a d o das a r g i l as de c or es ve_r  

mel  ha e v e r de - c l a r a após c ur a em c âmar a c l i ma t i z a d a ,  apos cur a em c âmar a 

c l i ma t i z ada e d i á l i s e e após d i á l i s e e c ur a em c âmar a c l i ma t i z a d a a 9 0 % 

de U. R.  409C e 909C nas c onc en t r aç ões de 5 0 ,  100 e 150 meq de c a r bona t o 

de s õd i o po r  1OOg de ar g i l a s ec a po r  pe r í odos de t empos de 3h e 6h de 

c u r a .  Foi  v e r i f i c ado que quando as amos t r as f o r am c ur adas em c âmar a cl j _ 

ma t i z a d a a 9 0 % de U. R.  e 409C a p r e s e n t a r a m os t eor es de c a r bona t os i n f e 

r i o r es aos b i c a r bona t os nas c o n c e n t r a ç õ e s de 5 0 ,  100 e 150 meq de c a r b £ 

nat o de s ód i o po r  1OOg de a r g i l a s ec a e a 909C ap r es en t a r am os t eor es 

de c a r bona t os i n f e r i o r es aos b i c a r b o n a t o s nas c onc en t r aç ões de 50 e 

100 meq de c a r bona t o de s ód i o por  1OOg de a r g i l a s ec a e q u a n d o t r a t adas 

c om 150 meq de c a r bona t o de s õd i o por  1 OOg de ar g i l a s ec a oc o r r eu o i _n 

v e r s o .  

Qu a n d o os t eor es de c a r bona t os e b i c a r bona t os f o r am d e t e r mi n a d o s 
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apos c ur a em c âmar a c l i ma t i z ada e d i á l i s e du r an t e 7 di as as amos t r as a_ 

p r e s e n t a r a m a 90° / ,  dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA U.R. 409C aus ênc i a de c a r bona t os e ba i x os t eor es 

de b i c a r b o n a t o s quando t r a t adas còi n 5 0 ,  100 e 150 meq de c a r bona t o de 

s ód i o por  1 OOg de ar g i l a s ec a e a 90% de U.R. e 909C ap r es en t a r am ausêj i  

c i a de c a r bona t os e ba i x os t eor es de b i c a r bona t os quando t r a t adas c om 

5 0 ,  100 meq de c a r bona t o de s ód i o por  l OOg de ar g i l a s ec a e os t eor es 

de c a r bona t os i n f e r i o r es aos b i c a r b o n a t o s quando t r a t adas c om 150 meq 

de c a r bona t o de s ód i o por  1OOg de ar g i l a s e c a .  

E q u a n d o os t eor es de c a r bona t os e b i c a r bona t os f o r am de t e r mi na 

dos após d i á l i s e du r an t e 7 di as e c ur a em c âmar a c l i ma t i z a d a , o b s e r v a - s e 

que a 9 0 % de U.R. 4 0 9 C,  as amos t r as a p r e s e n t a r a m os t eor es de car bona_ 

t os i n f e r i o r es aos b i c a r bona t os q u a n d o t r a t adas c om 5 0 ,  100 e 150 meq 

de c a r bona t o de s õd i o por  1OOg de ar g i l a s ec a e a 9 0 % de U.R. 909C apr e 

s en t a r am os t eor es de c a r bona t os i n f e r i o r es aos b i c a r b o n a t o s ,  quando 

t r a t adas c om 50 meq de c a r bona t o de s õd i o por  l OOg de a r g i l a s ec a e os 

t eor es de c a r bona t os s uper i o r es aos b i c a r b o a n t o s ,  quando t r a t adas c om 

100 e 150 me q de c a r bona t os de s õd i o por  l OOg de ar g i l a s e c a .  

Do e s t u d o dos t eor es de c a r bona t os e b i c a r b o n a t o s ,  Ki mi nami zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA con 

c l u i u que a f a i x a de t eor es de c a r bona t os e b i c a r bona t os nas a r g i l as de 

c or  v e r me l ha f oi  de 2, 1 meq/ 1 a 33 , 0 meq / 1 e de 12, 0 meq/ 1 a 47 , 2 meq/ 1 

r e s p e c t i v a me n t e e nas ar g i l as de c or  v e r de - c l a r a f oi  de 2, 4 meq/ 1 a 

9, 4 meq/ 1 e de 7, 6 meq/ 1 a 15, 6 meq/ 1 r es pec t i v amen t e par a que as v i s c o 

s i dades a p a r e n t e e p l ás t i c a e o v o l ume do f i l t r ado a p r e s e n t e m v a l o r es 

den t r o das e s p e c i f i c a ç õ e s da Pe t r ob r as ( 1 9 6 8 ) .  

Re c e n t e me n t e Bar bos a ( 1985)  es t udou a de t e r mi naç ão dos t eor es de 

c a r bona t os e b i c a r bona t os ex i s t en t es no ex t r a t o do v o l ume do f i l t r ado 

das a r g i l as de c or  v e r de es c u r a e do t i po bo f e após c ur a em c âmar a úmi _ 

da a 100% de U.R. e t emper a t u r a a mb i e n t e ,  apos c ur a em c âmar a c l i mat i  
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z ada e q u a n d o as amos t r as f o r am d i a l i s adas apos c ur a em c amar á c l i mat i  

z ada a 9 0 % de U. R.  4 0 9 C,  5 0 9 C,  709C e 909C na f or ma nat ur a l  pol i c at i Ônj _ 

ca e dos adas nas c onc en t r aç ões de 5 0 ,  100 e 150 meq de c a r bona t o de s õ 

d i o po r  l OOg de ar g i l a s ec a por  pe r í odos de t empos de l , 5h ,  3 h ,  6 h ,  9 h ,  

1 2 h ,  1 5 h ,  1 8 h ,  21h e 24h de c u r a .  Foi  v e r i f i c a d o que nas a r g i l as de c or  

v e r de es c u r a os t eor es de c a r bona t os e b i c a r b o n a t o s i n f l u e n c i a r a m nos 

v a l o r es das v i s c os i dades apa r en t e e p l á s t i c a ,  uma v ez q u e ,  a med i da que 

os t eor es de c a r bona t os e b i c a r b o n a t o s d i mi nu i r am oc o r r eu uma me l h o r i a 

nos v a l o r es das v i s c os i dades a p a r e n t e e p l ás t i c a e nas a r g i l as do t i po 

bo f e os t eor es de c a r bona t os e b i c a r b o n a t o s não i n t e r f e r i r am nas v i s c o 

s i dades a p a r e n t e e p l ás t i c a a p e s a r  do aumen t o ou d i mi n u i ç ã o . Ob s e r v o u - s e 

a i nda que o e f e i t o da d i á l i s e f oi  ma i s p r onunc i ado nos t eor es de c ar bo 

na t o do que nos t eor es de b i c a r b o n a t o s ,  r es u l t ado es t e não e s p e r a d o ,  

uma v ez que a d i á l i s e f oi  f e i t a v i s ando e l i mi n a r  os c ompos t os s o l ú v e i s ,  

no c as o os b i c a r b o n a t o s .  

Ki mi nami  ( 1981 c )  es t udou de ma n e i r a s i mp l i f i c a d a ,  a t r av és de c o £ 

r e l aç ões s i mp l e s ,  pe l o mé t o d o dos mí n i mo s quad r ados as i n t er dependênc i as 

en t r e os v a l o r es mé d i o s de c a r b o n a t o s ,  b i c a r b o n a t o s e c a r bona t os ma i s 

b i c a r b o n a t o s c om os v a l or es mé d i o s da v i s c o s i d a d e a p a r e n t e ,  v i s c o s i d a d e 

p l ás t i c a e do v o l ume do f i l t r ado q u a n d o as ar g i l as de c or es v e r me l ha e 

v e r de - c l a r a f o r am s ubmet i das ã c u r a em c âmar a c l i ma t i z a d a ,  a c u r a em c ã 

ma r a c l i ma t i z a d a e d i á l i s e e apôs d i á l i s e e c ur a em c âmar a c l i ma t i z ada a 

9 0 % de U. R.  409C e 909C nas c o n c e n t r a ç õ e s de 5 0 ,  100 e 150 meq de c ar bo 

na t o de s ód i o por  l OOg de ar g i l a s e c a .  Foi  obs e r v ado que ex i s t i u uma 

e l ev ada t endênc i a par a i n t e r dependênc i a e n t r e os t eor es de c a r bona t os 

e os t eor es de b i c a r bona t os c om a v i s c o s i d a d e a p a r e n t e ,  v i s c o s i d a d e pi ás 

t i c a e v o l ume do f i l t r ado quando as amos t r as f o r am s ubme t i das â c ur a a 

9 0 % de U. R.  e 409C e ex i s t i u t ambém uma e l e v a d a t endênc i a par a i nt er de_ 
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pendênc i a en t r e os t eor es de c a r bona t os ma i s b i c a r bona t os c om as pr o 

p r i edades r e o l o g i c a s na amos t r a de c o r  v e r me l ha q u a n d o subi  

me t i da ã c ur a azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 90% de U. R.  409C e 909C as s i m c omo par a a amos t r a de 

c or  v e r d e - c l a r a s ubmet i da ã c ur a a 9 0 % de U. R.  e 9 0 9 C.  

Re c e n t e me n t e Bar bos a ( 1985)  es t udou e s t a t i s t i c a me n t e a t r av és de 

c o r r e l a ç õ e s s i mp l es e mú l t i p l a s pe l o mé t o d o dos mí n i mo s quad r ados as i n 

t e r d e p e n d ê n c i a s ex i s t en t es en t r e as p r op r i edades r eo l og i c as das a r g i l as 

de c o r  v e r de es c u r a e do t i po bo f e c om os t eor es de c a r b o n a t o s ,  b i c a r bo 

nat os e c a r b o n a t o s ma i s b i c a r b o n a t o s apôs c ur a em c âmar a úmi da a 100% 

de U. R.  e t emper a t u r a amb i en t e e em c âmar a c l i ma t i z ada a 9 0 % de U. R.  a 

4 0 9 C,  5 0 9 C,  709C e 909C e d i a l i s adas após c ur a em c âmar a c l i ma t i z a d a ,  

nas c o n c e n t r a ç õ e s de 5 0 ,  100 e 150 meq de c a r bona t o de s õd i o por  100 g 

de a r g i l a s ec a c om t empos de c ur a de l , 5 h ,  3 h ,  6 h ,  9 h ,  1 2 h ,  1 5 h ,  1 8 h ,  

21h e 2 4 h .  Foi  v e r i f i c ado que nas a r g i l as de c or  v e r de es c ur a de 756 

c o r r e l a ç õ e s r e a l i z a d a s ,  199 f o r am s i g n i f i c a t i v a s .  Os t eor es de c a r bona 

t os ma i s b i c a r b o n a t o s ap r es en t a r am ma i o r  númer o de c o r r e l aç ões s i gni f i _ 

c a t i v as c om as v i s c os i dades apa r en t e e p l ás t i c a e v o l ume do f i l t r ado e 

nas a r g i l a s do t i po bo f e f oi  v e r i f i c a d o que de 756 c o r r e l a ç õ e s r eal i z j i  

d a s ,  152 f o r a m s i g n i f i c a t i v a s .  Os t eor es de b i c a r b o n a t o s a p r e s e n t a r a m 

ma i o r  númer o de c o r r e l aç ões s i g n i f i c a t i v a s c om as v i s c o s i d a d e s apar en_ 

t e e p l ás t i c a e v o l ume do f i l t r a d o .  

Fr en t e aos r es u l t ados des t as pes qu i s as Fer r e i r a e Co l abo r ado r es 

v êm d e s e n v o l v e n d o es t udos a ou t r as a r g i l as es mec t í t i c as de c or es d i f e 

r en t es da me s ma oc o r r ênc i a de Boa Vi s t a ,  Pa r a í b a ,  por  d i v e r s as condj _ 

ç ões de c ur a v a r i ando a c o n c e n t r a ç ã o de c a r bona t o de s õ d i o ,  a t emper a 

t u r a ,  o t empo e a umi dade r e l a t i v a a t r av és do us o da c âmar a úmi da e c á 

mar a c l i ma t i z a d a v i s ando a me l h o r i a das p r op r i edades r eo l og i c as par a 

us o c omo agen t e t i x o t r õp i c o de f l u i dos par a pe r f u r aç ão de poç os de pe_ 
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t r õ l e o .  

As a r g i l as es mec t Tt i c as de c or  v e r d e - l o d o da l oc a l i dade de Lages 

f o r am es t udadas r ec en t emen t e p o r  Bí az ( 1983)  par a t r a n s f o r ma r  es s as es 

mec t i t as de c or  v e r de - l odo ( p o l i c a t i ô n i c a )  em es mec t i t as s ód i c a f oi  es 

c o l h i do o p r oc es s o de númer o 18 da r e f e r ênc i a ( Souz a San t os , 1 9 7 5 ) ,  o 

qual  c ons i s t e b a s i c a me n t e em s ec agem da es mec t i t a br u t a ou o r i g i n a l ,  se 

ca ou úmi da as t emper a t u r as amb i en t es a t é pode r  s er  moTda a t é pas s a r  t o-

t a l men t e em pene i r a ABNT n9 200 ( aber t u r a 0 , 074 mm)  t r a t adas c om s ol u 

ç ão c onc en t r ada de c a r bona t o de s ód i o ( 200g de sal  an i d r o por  l i t r o de 

á g u a )  na p r opo r ç ão de 100 meq por  l OOg de ar g i l a s ec a e c ur a em ambi ej i  

t e ú mi d o .  Su r p r e e n d e n t e me n t e a amos t r a de c or  v e r de- l odo f o r nec eu v i £ 

c os i dades p l ás t i c as ( de t e r mi nadas s egundo mé t o d o da Pe t r ob r as ou API ) nu 

l as ou nega t i v as i nd i c ando um c o mp o r t a me n t o newt on i ano ou d i l a t a n t e ,  

r e s p e c t i v a me n t e ;  es s e c ompor t amen t o é a n ó ma l o ,  uma v ez que d i s pe r s ões 

aquos as de es mec t i t as s ód i c as c os t umam ap r es en t a r - s e t i x o t r õp i c os c om 

v i s c o s i d a d e s p l ás t i c as pos i t i v as dev i do ã mor f o l og i a an i s omé t r i c a dos 

c r i s t a i s l ame l a r es c omuns as es mec t i t as s ó d i c a s .  Em v i r t ude dos r es u l t a 

dos anóma l os DTaz es t udou as pos s Tv e i s c aus as e f o r mas par a a c o r r eç ão 

do c o mp o r t a me n t o pouc o c omum das e s me c t i t a s de c or  v e r de - l odo de Lages 

em a p r e s e n t a r  v i s c os i dades p l ás t i c as nu l as ou negat i v as a d i s pe r s ões a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6%.  DTaz c onc l u i u q u e :  a )  a d i á l i s e da d i s per s ão a 6% de es mec t i t a sõdj i _ 

ca de c o r  v e r de - l odo de Lages c on t r a água des t i l ada c o r r i ge as v i scos j _ 

dades p l ás t i c as nu l as ou n e g a t i v a s ,  l ev ando - as a v a l o r es s upe r i o r es ao 

mTn i mo e x i g i d o pel a Pe t r ob r as e API  par a us o em f l u i dos de p e r f u r a ç ã o ;  

no e n t a n t o o us o i ndus t r i a l  Ó a n t i e c o n õ mi c o pel a ene r g i a a s er  di spen_ 

d i d a ;  b )  a es mec t i t a na f or ma s õ d i c a ,  uma v ez d i s per s a e f l o c u l a d a ,  não 

v o l t a a e x i b i r  v i s c os i dades p l ás t i c as nu l as ou negat i v as pel a ad i ç ão de 

c á l c i o ,  q u e r  na f or ma de s a i s s o l úv e i s q u e r  na de Ca C0 3 que r  na de s a i s 

de ma g n é s i o ;  o que i nd i c a que es s es c ã t i ons não s ão os r es pons áv e i s 
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pe l o c o mp o r t a me n t o a n ó ma l o ;  de ou t r o l a d o ,  es t ando a es mec t i t a del ami  

nada nao há r ev e r s i b i l i dade âs v i s c o s i d a d e s p l ás t i c as nu l as ou negat i _ 

v a s ;  c ) e que ex i s t e um t eor  de água aba i x o da qual  se a es mec t i t a f or  

s ec a ant es da t r oc a por  s ó d i o ,  não h a v e r á t r oc a por  s ód i o en t r e as c ama 

das 2 : 1 ;  de ou t r o l a d o ,  s e a es mec t i t a t i v e r  umi dade ac i ma des s e v a l o r  

não há p r ob l ema em s ec á - l a e depo i s s e t er  a t r oc a por  s õ d i o ,  a s s i m, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA po 

de- s e o b t e r  v i s c os i dades p l ás t i c as c ond i z en t es c om o us o em f l u i dos de 

p e r f u r a ç ã o .  No c as o da es mec t i t a de c or  v e r de - l odo de L a g e s ,  es s a umi dj i  

de l i mi t e é da o r dem de 3 1 % ( umi dade após s ec agem a 300° C) .  A es mec t i t a 

de c or  v e r de - l odo de L a g e s ,  c om umi dade em t or no de 47% ( umi dade após 

o 

s ec agem a 300 C)  e ma n t i d a as s i m umi da po r  t empo a d e q u a d o ,  pe r mi t e que 

s e j am ob t i dos t r oc as s a t i s f a t ó r i as por  s õ d i o ,  após s ec agem i s t emper a t u 

r as a mb i e n t e s .  

De uma me n e i r a r es umi da c om r e l aç ão ã r ev i s ão b i b l i og r á f i c a e f e 

t uada pode - s e r es s a l t a r  os s egu i n t es p o n t o s .  

1 -  Há uma d i mi nu i ç ão s i g n i f i c a t i v a nas v i s c o s i d a d e s apa r en t e e 

p l ás t i c a das ar g i l as es mec t Tt i c as de Boa Vi s t a c on f o r me e r am s ec as s ob 

v ác uo de 259C ou em es t u f a a 7 0 9 C,  an t es da r eaç ao da t r oc a c om c ar bona 

t o de s õ d i o .  

2 -  Os p r oc es s os de t r a t amen t o c om c a r bona t o de s õd i o que de r am 

os me l h o r e s r es u l t ados par a t r ans f o r ma r  as es mec t i t as p o l i c a t i ô n i c a s na_ 

t ur a i s em e s me c t i t a s s ód i c as e o b t e r  p r o p r i e d a d e s da s us pens ão den t r o 

das e s p e c i f i c a ç õ e s f o r am aque l es que a a r g i l a s ec a en t r e 209C e 309C e 

moTda a t é p a s s a r  em pene i r a ABNT n9 2 0 0 ,  er a t r a t ada c om c a r bona t o de 

s ód i o na f or ma an i d r a ou em s o l uç ão c o n c e n t r a d a na p r o p o r ç ã o de 100 meq 

de c a r bona t o de s õd i o por  l OOg de ar g i l a s ec a e s endo a mi s t u r a homoge_ 

ne i z ada e gua r dada em c âmar a c om 1 0 0 % de U. R.  du r an t e uma s e ma n a .  

3 -  A f a i x a de t emper a t u r a de s e c a g e m e s t á e n t r e 309C e 559C par a 
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p r o d u z i r  os me l ho r es v a l o r es das v i s c o s i d a d e s apa r en t e e p l ás t i c a das 

a r g i l as de c o r  v e r de - l odo da l oc a l i dade de Br a v o ,  i n d e p e n d e n t e me n t e se 

o t r a t amen t o t é r mi c o p r ec ede ou s egue a t r oc a c om c a r bona t o de s õ d i o .  

4 -  0 es t udo das a r g i l as de c or es v e r me l ha e v e r de - c l a r a e do t i  

po s o r t i d a ,  no s eu es t ado nat ur a l  s em d i á l i s e e c om d i á l i s e e da c ur a 

em au t oc l av e não f oi  p r o mi s s o r ,  uma v ez que não a p r e s e n t a r a m v a l o r es das 

p r o p r i e d a d e s r eo l og i c as a d e q u a d o s .  

5 -  0 es t udo das a r g i l as de c or es v e r me l ha e v e r de - c l a r a e do t i _ 

po s o r t i da t r a t adas c om c a r bona t o de s õd i o c om t empo z er o de c u r a ,  s em 

d i á l i s e e c om d i á l i s e f oi  p r o mi s s o r .  

6 -  Com a c ur a em c âmar a úmi da a 1 0 0 % de U. R.  e t emper a t u r a am 

b i en t e s em d i á l i s e e apos d i á l i s e f oi  pos s í v e l  me l h o r a r  as pr opr i eda^ 

des r eo l og i c as das a r g i l as de c or es v e r me l h a ,  v e r de - c l a r a e v er de es^  

c ur a e do t i po s o r t i d a ,  mo s t r a n d o - s e ma i s p r onunc i adas par a as a r g i l as 

de c o r  v e r me l h a .  

7 -  A c ur a das a r g i l as de c or es v e r me l ha e v e r de - c l a r a em c âmar a 

c l i ma t i z ada po r  pe r í odos de 24h a I 68h não f oi  p r omi s s o r a par a as ar gi _ 

l as de c or  v e r me l ha e as a r g i l as de c or  v e r de - c l a r a a p r e s e n t a r a m f r e 

q u e n t e me n t e v a l o r es das p r op r i edades r eo l og i c as s a t i s f a z e n d o as espec j _ 

f i  c a ç o e s .  

8 -  A c ur a das a r g i l as de c or es v e r me l h a ,  v e r de - c l a r a e v er de es,  

c ur a em c âmar a c l i ma t i z ada por  pe r í odos i n f e r i o r es a 24h de c ur a f oi  bas 

t an t e p r o mi s s o r a .  

9 -  A c ur a em c âmar a c l i ma t i z ada po r  pe r í odos i n f e r i o r es a 24h 

mos t r ou um c o mp o r t a me n t o opos t o par a as v i s c os i dades apa r en t e e pl ãs t i _ 

ca das a r g i l as de c or es v er me l ha e v e r d e - c l a r a ,  a amos t r a de c or  v e r de -

- c l a r a par a a l t as umi dades r e i a t i v as e ba i x as t e mp e r a t u r a s ,  p r opo r c i ona 
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a l t as v i s c o s i d a d e s apar en t es e ba i x as v i s c os i dades p l ás t i c as e ,  par a 

a l t as ut i l i dades r e l a t i v as e a l t as t empe r a t u r as p r opo r c i ona ba i x as v i s c o -

s i dades apa r en t es e a l t as v i s c os i dades p l á s t i c a s ;  es s es f a t os s e encaj _ 

x am nos mo d e l o s t eór i c os ac e i t os de q u e ,  c om o aument o da t emper a t u r a 

t em- s e d e c o mp o s i ç ã o t é r mi c a e c o n s e q u e n t e p r e c i p i t a ç ã o de c a r bona t os de 

c á l c i o e ma g n é s i o ;  na amos t r a de c or  v e r me l ha par a a l t as umi dades r el j i  

t i v as e ba i x as t e mp e r a t u r a s ,  s e ob t ém a l t as v i s c os i dades apa r en t es e 

a l t as v i s c os i dades p l ás t i c as e par a a l t as umi dades r e l a t i v as e a l t as 

t e mp e r a t u r a s s e ob t êm ba i x as v i s c o s i d a d e s apa r en t es e p l á s t i c a s ;  r esu] _ 

t ado e s t e ,  que não ê n o r ma l ,  poi s dev e r í amos e s p e r a r  o c r es c i men t o da 

v i s c o s i d a d e p l á s t i c a .  I s t o v e r i f i c o u - s e par a c onc en t r aç ões de 100 e 

150 meq de c a r bona t o de s õd i o por  l OOg de ar g i l a s e c a .  

1 0 - 0 e f e i t o da d i á l i s e f oi  ma i s p r o n u n c i a d o par a as a r g i l as de 

c or es v e r me l ha e v e r de - c l a r a q u a n d o a d i á l i s e f oi  e f e t uada ant es de cur a 

em c âmar a c l i ma t i z a d a .  

11 -  A d i á l i s e ex e r c e e f e i t o b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v o nas v i scos i da_ 

des a p a r e n t e e p l ás t i c a das a r g i l as q u a n d o e n c o n t r a m- s e na f or ma f l ocul _a 

da ( c o a g u l a d a ) .  

12 -  As c ond i ç ões de c ur a pos s uem i n f l uenc i as s i g n i f i c a t i v a s nas 

p r o p r i e d a d e s r eo l og i c as das a r g i l as p o d e n d o - s e t o r na r  a r g i l as c ons i de r a 

das c omo não p r omi s s o r as par a u t i l i z a ç ã o em f l u i dos de pe r f u r aç ão de po 

ç os de pe t r ó l eo em ar g i l as adequadas par a e s s e f i m.  Es s a i n f l uênc i a po 

r ém é p e c u l i a r  par a c ada c or  de a r g i l a .  

13 -  Os t eor es de c a r bona t os e b i c a r b o n a t o s i n f l u e n c i a r a m nos va 

l o r es das v i s c o s i d a d e s apa r en t e e p l á s t i c a das a r g i l as de c or  v e r de es 

c u r a ,  uma v ez que ã med i da que es s es t eo r es d i mi n u i r a m oc o r r eu uma me 

l hor i a nos v a l o r es das v i s c os i dades apa r en t e e p l á s t i c a .  
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1 4 - 0 e f e i t o da d i á l i s e nas a r g i l as de c or  v e r de es c u r a f oi  ma i s 

p r onunc i ad o nos t eor es de c a r bona t os do que nos t eor es b i c a r b o n a t o s e 

nas a r g i l as de c or es v e r me l ha e v e r d e - c l a r a ,  t an t o os t eor es de c a r bona 

t os c omo os b i c a r bona t os f o r am bas t an t e p r o n u n c i a d o s ,  q u a n d o es s es t eo-

r es f o r am de t e r mi nados após a c ur a em c âmar a c l i ma t i z ada e d i á l i s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pos_ 

t e i o r .  

15 -  Há uma e l ev ada t endênc i a par a i n t e r dependênc i a en t r e os  teo 

r es de c a r b o n a t o s ,  b i c a r bona t os e c a r b o n a t o s ma i s b i c a r b o n a t o s c om as 

p r o p r i e d a d e s r eo l og i c as das a r g i l as de c o r es v e r me l ha e v e r de c l a r a .  

16 -  As a r g i l as do t i po bo f e s ob r e q u a l q u e r t i p o de t r a t ament o de cur a 

a p r e s e n t a r a m s empr e as p r o p r i e d a d e s r eo l og i c as f or a das e s p e c i f i c a ç õ e s .  

17 -  Ex i s t e um t eor  de umi dade l i mi t e da o r dem de 3 1 % ( umi dade 

apos s ec agem a 3 0 0 9 C)  nas a r g i l as de c or  v e r de - l odo de L a g e s ,  par a que 

não haj a p r ob l ema em s ec á- l a e depo i s se t er  a t r oc a po r  s õd i o e ob 

t er  v i s c o s i d a d e s p l ás t i c as c ond i z en t es par a us o em f l u i dos de pe r f u r a 

ç ã o .  
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CAPI TULO 3 

MATERI AI S E MÉTODOS 

O o b j e t i v o des t e c ap i t u l o e d i s c r i mi n a r  os ma t e r i a i s e os mé t o d o s 

que s ão u t i l i z ados nes t e t r a b a l h o .  

3. 1 -  Ma t e r i a i s 

For am es t udadas duas amos t r as de a r g i l as e s me c t Tt i c a s do t i po s or  

t i da e de c o r  c hoc o l a t e p r oc eden t es de Boa Vi s t a ,  Campi na Gr a n d e ,  Par aj f  

b a .  

A c o l e t a das a mo s t r a s ,  par a e x e c u ç ã o dos ens a i os mi n e r a l ó g i c o s e 

t e c n o l ó g i c o s ,  f oi  f e i t a ma n u a l me n t e em d i f e r en t es pont os da j az i da sj _ 

t uada na f az enda do Sr .  Manuel  Pau l o de Al me i d a e t r az i das em s ac os pl ãs_ 

t i c os f ec hados par a e v i t a r  q u a l q u e r  t i po de c o n t a mi n a ç ã o c om ou t r aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA âmos _ 

t r as de c or es d i f e r e n t e s .  

3. 2 -  Mé t odos 

As duas a r g i l as e s me c t Tt i c a s f o r am s ec as ao ar  l i v r e em t emper a t u 

r a a mb i e n t e ,  mo l d a s s em e mp a s t a r  em mo i n h o Si mps on r eduz i ndo as ar r os 

t r as s ec as a uma g r a n u l o me t r i a i n f e r i o r  â pene i r a ABNT n9 200 ( aber t u r a 

0 , 074 mm) .  Depo i s de pas s ada em ma l ha ABNT n9 2 0 0 ,  16, 0 kg de c ada amos 

t r a f o r am gua r dadas em s ac os p l ás t i c os f ec hados a t é s er em u t i l i z adas 
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nos ens a i os de i den t i f i c aç ão mi n e r a l ó g i c a e ens a i os t ec no l óg i c os que se_ 

r ão d i s c u t i dos a s e g u i r .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3. 2 . 1 -  Mé t odos de Ens a i os de I de nt i f i c a ç ã o Mi ne r a l ógi c a 

A c o mp o s i ç ã o mi n e r a l ó g i c a das duas amos t r as es t udadas f oi  det er mi _ 

nada a t r av és da aná l i s e q u í mi c a ,  da c a p a c i d a d e de t r oc a de c ã t i o n s ,  da 

mi c r o s c o p i a e l e t r Õn i c a por  t r ans mi s s ão e da ár ea e s p e c í f i c a .  

A ana l i s e qu í mi c a f oi  r ea l i z ada de ac o r do c om o mé t o d o des c r i t o na 

r e f e r enc i a ( An ó n i mo , 1 9 7 0 ) .  

A c a p a c i d a d e de t r oc a de c ã t i ons f oi  f e i t a s egundo o mé t o d o de ads o r ç ão 

de azul  de me t i l e n o ( Chen e t  a l i i , 1 9 7 4 ) .  A p r epa r aç ão das amos t r as e as 

t éc n i c as de mi c r o s c o p i a e l e t r õn i c a e n c o n t r a m- s e nas r e f e r ênc i as ( Souz a 

Sa n t o s ,  1966 e Souz a Sa n t o s , 1 9 7 5 ) .  0 mi c r o s c ó p i o e l e t r ó n i c o de t r ansmi j s 

s ão u t i l i z a d o f oi  da ma r c a Si emens El mi s k o p 1 0 1 .  A ár ea es pec í f i c a a t r a 

v és do mé t o d o de ads o r ç ão de az ul  de me t i l e n o f oi  ob t i da s egundo mé t o d o 

2 
d e s c r i t o por  Chen e t  al i i  ( 1 9 7 4 ) ,  me d i a n t e a s egu i n t e f o r mu l a A. E( m/ g )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o 

= C. T. C.  ( meq / l OOg)  x 7 , 8043( m / me q ) o n d e 7, 8043 e o f a t o r  de c o n v e r s ã o .  

A á r ea e s p e c í f i c a pel o mé t o d o de pe r meâme t r o de Bl a i ne f oi  ob t i da s egun 

do mé t o d o MB 348 da ABNT( 1 9 6 6 ) . A ár ea e s p e c í f i c a pe l o mé t o d o de Fi s he r  

f oi  ob t i da de ac or do c om a r e f e r ênc i a ( An ó n i mo ) .  

3 . 2 . 2 -  Mé t odos de Ens a i os Te c nol ógi c os 

For am r ea l i z ados c om as duas a mo s t r a s ,  ens a i os par a d e t e r mi n a ç ã o 

das v i s c o s i d a d e s apa r en t e e p l ás t i c a e v o l ume do f i l t r ado c om a f i na l i da 

de de v e r i f i c a r  se após t e r em s i do a l t e r adas as c ond i ç ões de c ur a t a i s 
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c omo t e mp o ,  t e mp e r a t u r a ,  c onc en t r aç ão e umi dade r e l a t i v a ,  es s as amos t r as 

d e s e n v o l v e m uma ar g i Ta es mec t Tt i c a s ód i c a a r t i f i c i a l  que a p r e s e n t e pr o 

p r i edades r eo l og i c as adequadas de - um f l u i do par a s er  u t i l i z ado na per f u 

r aç ão de poç os de p e t r ó l e o .  Em r e s u mo ,  es t es ens a i os c o mp r e e n d e m as se_ 

gu i n t es e t a p a s :  a )  ens a i os das amos t r as na f or ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a ;  

b )  dos adas c om c a r bona t o de s ód i o nas c onc en t r aç ões de 5 0 ,  100 e 150 meq 

de c a r bona t o de s õd i o por  l OOg de a r g i l a s e c a ;  es s as c o n c e n t r a ç õ e s s ão 

ob t i das q u a n d o 5, 5 ml  s ão r e t i r ados das s o l uç ões p r epa r adas c om 1 0 0 ,  200 

e 300g de c a r bona t o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SÕdi o c o mp l e t a n d o o v o l ume par a 1000 ml  c om água 

des t i l ada e ad i c i onados a 21 g de c ada a mo s t r a ;  c )  t r a t amen t o de c ur a das 

amos t r as em c âmar a úmi da e em c âmar a c l i ma t i z ada por  pe r í odos de t empos 

de 1 , 5 ,  3 ,  5 ,  9 ,  1 2 ,  1 5 ,  1 8 ,  21 e 24 h c o mp r e e n d e n d o t r ês p r o c e s s o s .  

0 p r i me i r o p r oc es s o de t r a t amen t o de c ur a f oi  r ea l i z ado em c âmar a 

úmi da e c ons i s t i u em s u b me t e r  as amos t r as a 100% de U. R.  e t emper a t u r a 

a mb i e n t e .  Nes t a c ond i ç ão f o r am r ea l i z ados 4 c i c l os de c u r a ;  o p r i me i r o 

f oi  das amos t r as na f o r ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a e os t r ês c i c l os r est aj n 

t es f o r am c om as amos t r as dos adas c om 5 0 ,  100 e 150 meq de c a r bona t o de 

s õd i o por  1OOg de ar g i l a s e c a .  

Va l e s a l i e n t a r  que par a c ada c i c l o de 24 h f o r am nec es s á r i os 18 _a 

mo s t r a s de c ada c o r  po r que t odos os e n s a i o s f o r am f e i t os em d u p l i c a t a .  

Es t e p r oc es s o e s t á ap r es en t ado no Fl u x o g r a ma da Fi gur a A.  

0 s e g u n d o p r oc es s o de t r a t a me n t o de c ur a f oi  r e a l i z a d o em c âmar a 

c l i ma t i z a d a c on t r o l áv e l  da ma r c a Bl ue - M do t i po AC a 9 0 % de U. R.  4 0 9 C,  

5 0 9 C,  709C e 9 0 9 C.  Fo r am r ea l i z ados 16 c i c l os de c ur a s endo 4 c i c l os pa_ 

r a c ada t e mp e r a t u r a ,  o p r i me i r o f oi  das amos t r as na f o r ma nat ur a l  pol i  ca 

t i ôn i c a e os t r ês c i c l os r es t an t es f o r am c om as amos t r as dos adas c om 5 0 ,  

100 e 150 me q de c a r bona t o de s Õd i o por  100 g de a r g i l a s e c a .  Es t e pr o 

c es s o es t a a p r e s e n t a d o no Fl ux og r ama da Fi gur a B.  

0 t e r c e i r o p r oc es s o de t r a t a me n t o de c ur a c ons i s t i u em s u b me t e r  as 
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amos t r as nas me s ma s c ond i ç ões do s e g u n d o p r o c e s s o ,  i s t o é ,  r ea l i z ados em 

c âmar a c l i ma t i z ada c on t r o l áv e l  da ma r c a Bl ue - M do t i po AC a 90% de U. R.  

4 0 9 C,  5 0 9 C,  709C e 909C s endo em s egu i da s ubme t i das a d i á l i s e d u r a n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s e  

t e d i a s .  A d i á l i s e c ons i s t i u em c o l o c a r  c ada s us pens ão a 6% de c ada amos_ 

t r a c u r ada em c e l o f ane i mer s o em água d e s t i l a d a que f oi  t r oc ado de 24 em 

2 4 h .  

Fo r am r ea l i z adas 16 c i c l os de c u r a ,  s endo 4 c i c l os par a c ada t em 

p e r a t u r a ,  o p r i me i r o f oi  das amos t r as na f o r ma nat ur a l  po l i c a t i ôn i c a e os 

t r ês c i c l os r es t an t es f o r am c om as a mo s t r a s dos adas c om 5 0 ,  100 e 150 meq 

de c a r b o n a t o de s õd i o por  l OOg de a r g i l a s e c a .  Es t e p r oc es s o es t ã apr ese_n 

t ado no Fl ux og r ama da Fi gur a C.  

Apôs c ada p r oc es s o de t r a t a me n t o de c u r a ,  f o r am de t e r mi nados os 

v a l o r es das v i s c os i dades apa r en t e e p l ás t i c a e do v o l ume do f i l t r ado se;  

gundo mé t o d o no r ma l i z ado pel a Pe t r ob r as ( 1968)  na f o r ma de d i s pe r s ões a 

6% ( 350 ml  de água des t i l ada f o r am a d i c i o n a d o s a 21 g de c ada a mo s t r a ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ob 

t i dos c om o a g i t a d o r  Br ook f i e l d a 10 . 000 r pm po r  20 mi n .  Após 24h em r e 

pous o es s as d i s pe r s ões f o r am n o v a me n t e ag i t adas du r an t e 5 mi n e em seguj _ 

da d e t e r mi n a d o s os v a l o r es das v i s c o s i d a d e s apa r en t e e p l ás t i c a e do v o l £ 

me do f i l t r a d o em v i s c os í me t r o Fann 35 A e f i l t r o p r ens a Fa n n ,  r es pec t i v a 

me n t e .  

A v i s c o s i d a d e apa r en t e f oi  ob t i da em ( c P) ,  d i v i d i n d o - s e por  do i s 

a l e i t ur a d i r e t a f e i t a a 600 r pm no v i s c o s í me t r o ,  s endo a v i s c o s i d a d e pl ás 

t i c a em ( c P)  o b t i d a ,  e f e t u a n d o - s e a d i f e r enç a en t r e as l e i t ur as f e i t as a 

600 r pm e 300 r p m.  0 v o l ume do f i l t r ado em ( ml ) ,  f oi  d e t e r mi n a d o a t r av és 

2 
do f i l t r o p r ens a ã p r es s ão de 7k g f / c m r ec o l h i do apos 30 mi n .  

Fo r am de t e r mi nados c om as a mo s t r a s nos t r ês p r oc es s os de t r at ame_n 

t o de c ur a os t eor es de c a r bona t os e b i c a r b o n a t o s ex i s t en t es no e x t r a t o do 

v o l u me do f i l t r ado r ec o l h i do apôs 30 mi n ,  s egundo o mé t o d o des c r i t o no Apên 

d i c e I .  

Com os r es u l t ados ob t i dos pe l o p r i me i r o , s e g u n d o e t e r c e i r o pr oces^ 
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s o f oi  de t e r mi nado o r e l ac i onamen t o e x i s t e n t e en t r e os t eor es de c a r bona 

t o s ,  b i c a r b o n a t o s e c a r bona t os ma i s b i c a r bona t os c om as v i s c o s i d a d e s apa_ 

r ent e e p l ás t i c a e o v o l ume do f i l t r a d o ,  a t r av és da aná l i s e de r eg r es s ão 

l i near  s i mp l es e mú l t i p l a ob t i das por  us o do c o mp u t a d o r  I BM- 370 / 145 apl i _ 

c ando - s e o mé t o d o dos mí n i mos quad r ados ut i  1 i z ando - s e o p r og r ama es t a t í s 

t i c o ( STATI STI CAL ANAL YS1 S SYSTLM SAS 7 2 ) .  For am c ons i de r ados o ní v el  de 

s i gn i f i c ânc i a e o gr au de l i b e r d a d e .  
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CAPI TUL O 4 

RESUL TADOS E DI SCUSSÕES 

O o b j e t i v o des t e c ap i t u l o é a p r e s e n t a r  os r es u l t ados que i dent i f i _ 

c am as amos t r as a t r av és dos ens a i os de c a r a c t e r i z a ç ã o mi n e r a l ó g i c a e em 

s egu i da d i s c u t i r  e c o mp a r a r  os r es u l t ados ob t i dos par a as p r o p r i e d a d e s 

r eo l og i c as ( v i s c os i dades apa r en t es e p l ás t i c a e o v o l ume do f i l t r ado ) das 

a r g i l as e s me c t Tt i c a s do t i po s o r t i da e de c or  c h o c o l a t e c om os v a l o r es 

e s p e c i f i c a d o s pel a Pe t r ob r as ( 1 9 6 8 ) .  

Os me l h o r e s r es u l t ados e s p e c i f i c a d o s s ão aque l es que a p r e s e n t a m v i £ 

c os i dade apa r en t e 15, 0 cP ( mí n i mo)  v i s c o s i d a d e p l ás t i c a 4, 0 cP ( ml n i mo) e 

v o l u me do f i l t r ado 18, 0 ml  ( má x i mo ) .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4. 1 -  Ens a i os de Ca r a c t e r i z a ç ã o 

Com a f i na l i dade de d e t e c t a r  os a r g i l omi ne r a i s ex i s t en t es nas ar gj _ 

l as es t udadas nes t e t r aba l ho f o r am r ea l i z ados ens a i os de c a r a c t e r i z a ç ã o 

mi n e r a l ó g i c a .  

Co mp o s i ç ã o qu í mi c a -  Embor a a aná l i s e qu í mi c a nao per mi t a uma av a 

l i aç ão c omp l e t a de c ompos i ç ão mi n e r a l ó g i c a ,  e das p r op r i edades f l s i c o- qu l  

mi c a e t ec no l óg i c a das a r g i l as e l a f o r nec e me s mo as s i m dados f undamen 

t a i s ( Souz a Sa n t o s ,  1 9 7 5 ) .  

Os r es u l t ados das d e t e r mi n a ç õ e s us ua i s da aná l i s e qu í mi c a e capac i _ 

dade de t r oc a de c ã t i ons ac ham- s e na Tabe l a A.  Os t eor es de Si 0 2 obt i _ 

dos a t r av és da aná l i s e qu í mi c a s ão dev i dos a s i l i c a t os e a SI O^ l i v r e ,  
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Tabe l a A -  Compos i ç ão QuTmi c a e Ca p a c i d a d e s de Tr oc a de Cã t i ons de Ar g i  

l as Es me c t í t i c a s de Br av o 

DE T E RMI NA ÇÕE S S ORT I DA CHOCOL A T E 

Pe r d a a o F o g o ( %)  16 , 4 7 1 8 , 7 0 

S i o 2 { %)  5 0 , 0 0 4 8 , 9 0 

A 1 2 0 3 { %)  21 , 66 2 3 , 2 8 

F e 2 0 3 { %)  8 , 3 4 6 , 3 5 

Ca O { %)  T r a ç o s T r a ç o s 

Mg O ( %)  2 , 5 1 2 , 0 1 

N a 2 0 ( %)  0 , 8 1 0 , 8 1 

K ? 0 ( %)  0 , 2 4 0 , 1 8 

C. T . C ( Mé t o d o de a d s o r ç ã o 

d e a z u l  d e me t i  1 e n o )  ( meq / 1 OOg )  6 9 ,  3 0 7 9 ,  2 0 

-  T a b e l a B -  Ar eas Es p e c i f i c a s de Ar g i l a s Es me c t Tt i c a s de Br av o 

AMOSTRAS Mé t o d o de Ad s o r ç ã o Mé t o d o de Pe r me ^ Mé t o d o de Pe r me a me t r o 

de az ul  de Me t i l e n o me t r o de Bl a i n e de Fi s he r  

( m
2
/ g )  ( m

2
/ g )  ( m

2
/ g )  

So r t i d a 

Ch o c o l a t e 

540 , 84 

6 1 8 , 1 0 

0 , 1518 

0 , 3 1 8 8 

0 , 7073 

1, 2828 
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s endo os s i l i c a t os os a r g i l o mi n e r a i s ,  mi c as e f e l ds pa t os e a s í l i c a l i  

v r e e p r o v a v e l me n t e de qua r t z o ( Souz a Sa n t o s ,  1 9 7 5 ) .  Os t eor es de A l 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O3 

ex i s t en t es na a r g i l a ,  es t a em s ua ma i o r  p a r t e ,  c o mb i n a d o ,  f o r mando os 

a r g i l o mi n e r a i s g e r a l me n t e c au l i n i t a ( Souz a Sa n t o s , 1 9 7 5 ) .  

For am e n c o n t r a d o s nas duas amos t r as o e l e me n t o f e r r o ;  s u b t e n d e - s e que 

es s e e l e me n t o dev e f az e r  pa r t e dos r e t i c u l ados c r i s t a l i nos da í l i t a , uma 

v ez que es s e a r g i l omi ne r a l  c on t em en t r e 4 a 6% de Fe ^ O^ e do a r g i l o mi n e 

r al  non t r on i t a ou me mb r o da s e r i e i s omõr f i c a n o n t r o n i t a - b e i d e l i t a do 

g r upo das es mec t i t as ( Souz a Sa n t o s ,  1 9 6 8 ) .  Os v a l o r es da c a p a c i d a d e d e s -

t r oc a de c ã t i ons s ão 6 9 , 3 meq / l OOg de ar g i l a par a as a r g i l as do t i po 

s o r t i da e 79 , 2 meq / l OOg par a as a r g i l as de c or  c h o c o l a t e .  

Di an t e dos r es u l t ados ob t i dos p o d e - s e o b s e r v a r  o s e g u i n t e :  As 

ana l i s es qu í mi c as mo s t r a r a m que as a r g i l as s ão c ons t i t u í das es s enc i aj _ 

me n t e por  s i l í c i o ,  a l umí n i o e água e ,  f r e q u e n t e me n t e ,  por  q u a n t i d a d e s 

ap r ec i áv e i s de f e r r o e de me t a i s a l c a l i n o s e a l c a l i nos t e r r o s o s .  Os r e 

s u l t ados das duas amos t r as f o r am p r a t i c a me n t e os me s mo s e f o r am t ambém 

s eme l han t es aos ob t i dos por  Souz a San t os ( 1 9 6 8 ) ,  Ki mi nami  ( 1981)  e Bar _ 

bos a ( 1985)  par a a r g i l as e s me c t í t i c a s de c or es d i f e r e n t e s .  Os v a l o r es 

da c a p a c i d a d e de t r oc a de c ã t i ons es t ão em c o n c o r d â n c i a c om a f a i x a de 

v a l o r es e n c o n t r a d o s na 1 i t e r a t u r a ( Souz a Sa n t o s ,  1 9 7 5 ) .  

Mi c r o s c o p i a El e t r õn i c a -  As mi c r o g r a f i a s e l e t r Õn i c a s das f r aç ões 

f i nas das duas amos t r as e n c o n t r a m- s e nas Fi gu r as D e E,  nes s as mi c r o g r a 

f i as podem s er  f e i t as as s egu i n t es v e r i f i c a ç õ e s .  A amos t r a do t i pozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA sor 

t i da a p r e s e n t a :  a )  numer os as pa r t í c u l as d i s p e r s a s de c o n t o r n o i ndef i nj _ 

do f r e q u e n t e me n t e en r o l ado nos b o r d o s ;  b )  pouc as pa r t í c u l as i s o l adas de 

Co n t o r n o h e x a g o n a l ;  c )  p r es enç a de a g l o me r a d o s de pequenas pa r t í c u l as 

não i d e n t i f i c a d a s .  

A amos t r a de c or  de c h o c o l a t e a p r e s e n t a :  a )  numer os as pa r t í c u l as 

d i s pe r s as de c on t o r no i nde f i n i do a l gumas e n r o l a d a s nos b o r d o s ;  b )  par t í _ 
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• Fi g u r a D -  Mi c r o g r a f i a e l e t r S n i c a p o r  t r a n s mi s s ã o d a E s me c t i t a 

d o T i p o S o r t i d a d e B r a v o ,  P B ,  na f o r ma n a t u r a l  p o l i  

c a t i ô n i c a .  A u me n t o 4 . 9 . 000 x 
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F i g u r a E -  Mi c r o g r a f i a e l e t r ô n i c a p o r  t r a n s mi s s ã o d a Es me c t i _ 

t a d e Co r  Ch o c o l a t e d e B r a v o ,  P B ,  na f o r ma na t u r a l  

p o l i c a t i ô n i c a .  A u me n t o 4 9 . 0 0 0 X 
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c u i as i s o l adas de c on t o r no h e x a g o n a l .  

Di an t e dos r es u l t ados ob t i dos pode - s e o b s e r v a r  o s e g u i n t e :  As nn 

c r og r a f i as e l e t r õn i c as das duas amos t r as f o r am p r a t i c a me n t e as me s ma s ; a m 

bas s ão c ons t i t u í das por  mi s t u r a s de ar gi  l omi  ner a i  s c au l i n i t a e ar gi l omi _ 

ner a i s do g r upo das e s me c t i t a s .  0 a s p e c t o ger a l  des s as mi c r o g r a f i a s f o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r am t ambém p r a t i c amen t e o me s mo q u a n d o c ompar adas c om ou t r as mi c r o g r a 

f i as o b t i d a s por  Souz a San t os ( 1 9 6 8 ) ,  Ki mi nami  ( 1981)  e Bar bos a ( l 985) pa_ 

r a a r g i l as e s me c t Tt i c a s de c or es d i f e r e n t e s .  

AVea Es pec i f i c a -  Os r es u l t ados ob t i dos par a ár ea e s p e c i f i c a s das 

duas amos t r as pe l o mé t o d o de ads o r ç ão de azul  de me t i l e n o ,  mé t o d o de p e £ 

me ã me t r o de Bl a i ne e pe l o mé t o d o de Fi s he r  es t ão ap r es en t ados na Tabe l a 

B.  Os v a l o r es ob t i dos par a a ãr ea es pec i f i c a pe l o mé t o d o de ads o r ç ão ae 

2 

az ul  de me t i i e n o s ao 540 , 84 m / g par a as a r g i l as do t i po s o r t i da e 

2 
6 1 8 , 1 0 m / g par a as a r g i l as d e c or  c h o c o l a t e .  Os v a l o r es ob t i dos p a r a 

_ 2 
a r e a es pec i f i c a pel o mé t o d o de p e r me a me t r o de Bl a i n e s ao 0 . 1518 m /  g 

par a as a r g i l as do t i po s o r t i da e 0 . 3188 m / g par a as a r g i l as de c or  cho-

c o l a t e .  Os v a l o r es ob t i dos par a ãr ea e s p e c i f i c a pe l o mé t o d o de Fi s h e r  s ão zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 2 
0 , 7073 m / g par a as a r g i l as do t i po s o r t i da e 1, 2828 m / g par a as ar gj _ 

l as de c o r  c h o c o l a t e .  

Di a n t e dos r es u l t ados o b t i d o s pode - s e o b s e r v a r  o s e g u i n t e :  Os r e 

s u l t ados ob t i dos em c ada mé t o d o f o r am s e me l h a n t e s par a ambas as amos t r as 

e f o r am t ambém s eme l han t es aos ob t i dos po r  Ki mi nami  ( 1981)  e Ba r bos a 

( 1985)  par a ou t r as a r g i l as e s me c t Tt i c a s de c o r es d i f e r e n t e s .  Dos t r ês mê 

t odos u t i l i z ados o que apr es en t a ma i o r e s v a l o r es de ár eas e s p e c i f i c a s pa_ 

r a as a r g i l as é o mé t o d o de ads o r ç ão de az ul  de me t i l e n o v i ndo em segui _ 

da o mé t o d o de Fi s he r  e o mé t o d o de Bl a i n e .  De v i d o a d i f e r enç a de p r i n c l  

p i o de f u n c i o n a me n t o e n t r e os mé t o d o s e mp r e g a d o s não se pode c o mp a r a r  os 

r e s u l t a d o s ,  apenas como i n f o r maç ão pode - s e a f i r ma r  que os v a l o r es obt £ 
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dos pe l o mé t o d o de Bl a i ne a p r o x i ma m- s e dos v a l o r es ob t i dos pe l o mé t o d o 

de F i s h e r .  

Di an t e dos r es u l t ados ob t i dos quan t o a c ompos i ç ão mi n e r a l ó g i c a v e 

r i f i c a - s e o s e g u i n t e :  

As a r g i l as do t i po s o r t i da e de c or  c h o c o l a t e s ão c o n s t i t u í d a s por  

mi s t u r a s de ar gi  l omi ne r a i s c au l i m"  t a e do g r upo das e s me c t i t a s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 . 2 -  En s a i o s Te c n o l ó g i c o s 

Os r es u i t aaos quando da d e t e r mi n a ç ã o das v i s c o s i d a d e s a p a r e n t e e 

p l ás t i c a e do v o l ume do f i l t r ado das a r g i l as e s me c t Tt i c a s do t i po sor t i _ 

da e de c or  c hoc o l a t e após t r a t amen t o de c ur a nas d i v e r s as c ond i ç ões es^  

p e c i f i c a d a s ,  s e r ão d i s c u t i dos a s e g u i r .  

4 . 2 . 1 -  Pr i me i r o Pr o c e s s o 

Os r es u l t ados ob t i dos q u a n d o as amos t r as f o r am s ubme t i das ã c ur a 

em c âmar a úmi da a 100% de U. R.  e t emper a t u r a a mb i e n t e ,  na f or ma nat ur a l  

p o l i c a t i ô n i c a e dos adas nas c o n c e n t r a ç õ e s de 5 0 ,  100 e 150 meq de c a r bo 

na t o de s õd i o por  l OOg de a r g i l a s e c a ,  c om t empos de c ur a de 1 , 5 ,  3 ,  6 ,  

9 ,  1 2 ,  1 5 ,  1 8 ,  21 e 24h es t ão a p r e s e n t a d o s nas Tabe l as de 1 a 4 ,  Fi gur as de 

1 a 4 e Fl ux og r ama da Fi gur a A.  

Do e x a me das Tabe l as e Fi gu r as de 1 a 4 e c ompar ando c om os val o_ 

r es e s p e c i f i c a d o s pel a Pe t r ob r as ( 1968)  c hega - s e as s egu i n t es v e r i f i c a 

ç õ e s :  a )  na f or ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a Tabe l a 1 nenhuma amos t r a a t ende 

as e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pet r obr as 1 9 6 8 ) ,  uma v ez q u e ,  ap r es en t am ba i x os val o_ 
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r es de v i s c os i dade apa r en t e e p l ás t i c a e a l t os v a l o r es do v o l ume do f i l  

t r a d o ,  . es t ando,  p o r t a n t o ,  f l oc u l adas p o d e n d o - s e t er  a s epa r aç ão das f as es 

e n t r e a água e a a r g i l a ;  b )  q u a n d o dos adas na c o n c e n t r a ç ã o de 50 meq de 

c a r bona t o de s õd i o por  l OOg de ar g i l a s ec a Tabe l a 2 a t endem as es pec i f i  

c aç ões ( Pet r obr as ,  1968)  as a r g i l as do t i po s or t i da apenas de I , 5 ã 3h de 

c ur a e em t empos da c ur a s upe r i o r es ã 3h o b s e r v a - s e nes s as a r g i l as c a r ac 

t e r Ts t i c as de mu i t o f l oc u l adas na f o r ma c oagu l ada dev i do a v a l o r es e l ev a 

dos da v i s c o s i d a d e apa r en t e c hegando a a t i n g i r  46 , 0 c P,  o que c o n d u z a 

v a l o r es ba i x os da v i s c o s i d a d e p l ás t i c a e as a r g i l as de c or  c h o c o l a t e a 

t endem as e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pe t r ob r as ,  1968 )  de 15 ã 24h de c ur a e em t empos 

de c ur a i n f e r i o r es a 6h o b s e r v a - s e nes s as a r g i l as c a r a c t e r í s t i c a s de muj _ 

t o f l oc u l adas podendo - s e t er  a s epa r aç ão das f as es en t r e a água e a ar gj _ 

l a ;  c )  q u a n d o dos adas na c o n c e n t r a ç ã o de 100 meq de c a r b o n a t o de s õd i o 

por  l OOg da a r g i l a s ec a Tabe l a 3 s omen t e as a r g i l as de c or  c h o c o l a t e ai  

t endem as es pec i f i c aç ões ( Pe t r o b r a s ,  1 9 6 8 )  de 6 á 15 e 21h de c ur a uma 

v ez que as a r g i l as do t i po s o r t i da a p r e s e n t a m c a r ac t e r í s t i c as de mu i t o 

f l o c u l a d a s ,  na f or ma c oagu l ada dev i do a v a l o r es e l ev ados de v i s c o s i d a d e 

apa r en t e c hegando a a t i n g i r  56 , 5 cP o que c onduz a v a l o r es ba i x os dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA vis_ 

c os i dade p l ás t i c a os qua i s c hegam a a t i n g i r  0, 5 c P;  d )  q u a n d o dos adas na 

c o n c e n t r a ç ã o de 150 meq de c a r b o n a t o de s õd i o por  l OOg de a r g i l a s ec a Ta 

bel a 4 nenhuma amos t r a a t ende ãs e s p e c i f i c a ç õ e s ;  ( Pe t r obr as , 1968 ) obs e r v £ 

- s e nas a r g i l as do t i po s o r t i da c a r a c t e r í s t i c a s de mu i t o f l o c u l a d a s na 

f o r ma c oagu l ada dev i do a v a l o r es e l ev ados de v i s c os i dade a p a r e n t e chegaj n 

do a a t i n g i r  59 , 8 cP o que c onduz a v a l o r es ba i x os de v i s c o s i d a d e s pi ás 

t i c a os qua i s c hegam a a t i ng i r  0, 5 cP e as ar g i l as de c or  c h o c o l a t e não 

a t endem as e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pe t r o b r a s ,  1968 )  dev i do a um d e c r é s c i mo nos 

v a l o r es da v i s c os i dade p l ás t i c a aba i x o dos es pec i f i c ados pel a Pe t r ob r as 

( 1 9 6 8 ) .  

Do ex ame des s es r es u l t ados as s egu i n t es obs e r v aç ões podem s er  f e_i _ 
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t a s .  O aumen t o da c onc en t r aç ão de 50 par a 100 e par a 150 meq de c a r bona 

t o de s õd i o por  l OOg de ar g i l a s ec a não é f av or áv e l  par a as a r g i l as do 

t i po s o r t i da uma v ez que sõ f az a u me n t a r  os v a l o r es da v i s c o s i d a d e apa 

r en t e a t i ng i ndo 59, 5 cP e d i mi n u i r  os v a l o r es da v i s c o s i d a d e p l ás t i c a a 

t i ng i ndo 0, 5 cP e par a as a r g i l as de c or  c h o c o l a t e c om o aumen t o dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA con 

c en t r aç ão de 50 par a 100 meq de c a r b o n a t o de s õd i o por  1OOg de ar g i l a s e 

ca h á um aumen t o nos v a l o r es da v i s c o s i d a d e a p a r e n t e a mp l i a n d o - s e a f ai  

x a dos v a l o r es den t r o das e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pe t r ob r as ,  1968 )  e o aumen t o da 

c o n c e n t r a ç ã o de 100 par a 150 meq de c a r b o n a t o de s õd i o po r  l OOg dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA arqi_ 

l a s ec a não é f av or áv e l  uma v ez que d i mi nuem os v a l o r es da v i s c o s i d a d e 

p l ás t i c a t o r nando- s e i n f e r i o r es ao mí n i mo e s p e c i f i c a d o pel a Pe t r ob r as 

( 1 9 6 8 ) .  

Com o aument o dos t empos de c ur a as amos t r as ap r es en t am v i s c os i da.  

de apa r en t e c om c ompor t amen t o c r e s c e n t e ,  v i s c o s i d a d e p l ás t i c a e v o l ume 

do f i l t r ado c ompor t amen t o p r a t i c a me n t e i n a l t e r a d o .  

De uma mane i r a r es umi da o b s e r v a - s e que o t r a t amen t o de c ur a a 100% 

de U. R.  e t emper a t u r a amb i en t e é r e c o me n d a d o par a as a r g i l as do t i po s or  

t i da q u a n d o dos adas na c o n c e n t r a ç ã o de no má x i mo 50 meq de c a r b o n a t o de 

Sõd i o por  1OOg de a r g i l a s ec a e c ur a de 1, 5 ã 3h e par a as a r g i l as de 

c o r  c h o c o l a t e quando dos adas na c o n c e n t r a ç ã o de 50 meq de c a r b o n a t o de 

s õd i o por  i OOg de ar g i l a s ec a e c ur a a pa r t i r  de 15h e na c o n c e n t r a ç ã o 

de 100 meq de c a r bona t o de s õd i o po r  1OOg de ar g i l a s ec a e c ur a de 6 ã 

1 5 h .  

Co mp a r a n d o os r es u l t ados das duas amos t r as v e r i f i c a - s e que as  ar 

g i l as do t i po s or t i da s ão ma i s adequadas do que as a r g i l as de c o r  c hoc o 

l a t e ao us o c omo f l u i dos t i x o t r õp i c os par a a pe r f u r aç ão de poç os de Pe t r õ 

l e o ,  uma v ez que pos s i b i l i t a o p r o c e s s a me n t o i ndus t r i a l  c om meno s t empo 

de c ur a e meno r es ad i ç ões de c a r bona t os de s ó d i o .  
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4 . 2 . 2 -  Se g u n d o Pr o c e s s o 

Os r es u l t ados ob t i dos quando^ as amos t r as f o r am s ubmet i das a c ur a 

em c âmar a c l i ma t i z ada a 9 0 % de UzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.R. e 4 0 9 C,  na f or ma nat ur a l  po l i c a t i ô 

n i c a e dos adas nas c o n c e n t r a ç õ e s de 5 0 ,  100 e 150 meq de c a r b o n a t o de s õ 

d i o ,  p o r  l OOg de ar g i l a s e c a ,  c om t empos de c ur a de 1 , 5 ,  3 ,  6 ,  9 ,  1 2 ,  1 5 ,  

1 8 ,  21 e 24n es t ão ap r es en t ados nas Tabe l as de 5 a 8 ,  e Fi gu r as de 5 a 8 

e Fl ux og r ama da Fi gur a B.  

Do ex ame das Tabe l as e Fi gu r as de 5 a 8 e c ompar ando c om os v a l o 

r es e s p e c i f i c a d o s pel a Pe t r ob r as ( 1968)  c hega - s e ãs s egu i n t es v e r i f i c a 

ç õ e s :  a )  na f or ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a Tabe l a 5 nenhuma amos t r a a t en 

de ãs e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pe t r o b r a s ,  1968)  uma v ez que a p r e s e n t a m ba i x os va 

l or es de v i s c os i dade apa r en t e e p l ás t i c a e a l t os v a l o r es do f i l t r a d o ,  es_ 

t ando po r t an t o f l oc u l adas p o d e n d o - s e t er  a s epar aç ão das f as es e n t r e a 

água e a a r g i l a ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D)  quando dos adas na c o n c e n t r a ç ã o de 50 meq de c a r bona 

t o de s õd i o por  l OOg de a r g i l a s ec a Tabe l a 6 a t endem ãs e s p e c i f i c a ç õ e s 

( Pe t r o b r a s ,  1 9 6 8 ) ,  as a r g i l as do t i po s o r t i da de 12 ã 24h de c ur a e em 

t empos de c ur a i n f e r i o r es ã 12h o b s e r v a - s e nes s as a r g i l as c ar ac t er í s t i c as 

de mu i t a s f l oc u l adas na f or ma c o a g u l a d a dev i do a v a l o r es e l ev ados de vi s^  

c o s i d a d e apa r en t e c hegando a a t i n g i r  50 , 7 c P,  o que c o n d u z a v a l o r es baj _ 

x os de v i s c o s i d a d e s p l ás t i c a e as a r g i l as de c o r  c h o c o l a t e a t endem âszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA es_ 

pec i f i c aç ões ( Pe t r o b r a s ,  1958)  de 3 â 15h de c ur a e em t empos de c ur a 

s upe r i o r es a 15h o b s e r v a - s e nes s as a r g i l as um dec r és c i mo nos v a l o r es da 

v i s c o s i d a d e apa r en t e aba i x o dos e s p e c i f i c a d o s pel a Pe t r ob r as ( 1 9 6 8 ) ;  e )  

quando dos adas na c o n c e n t r a ç ã o de 100 meq de c a r bona t o de s õd i o por  1OOg 

de a r g i l a s ec a Tabe l a 7 a t endem as es pec i f i c aç ões ( Pe t r o b r a s ,  1968 )  as 

a r g i l as do t i po s o r t i da de 12 ã 24h de c ur a e em t empos dec u r a i n f e r i o r es 

a 12h o b s e r v a - s e nes s as a r g i l as c a r a c t e r í s t i c a s de mu i t o f l o c u l a d a s na 
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f or ma c oagu l ada dev i do a v a l o r es e l ev ados de v i s c os i dade a p a r e n t e c h e g a £ 

do a a t i n g i r  58 , 7 c P,  o que c onduz a v a l o r es ba i x os de v i s c o s i d a d e pi ás 

t i c a os qua i s c hegar am a a t i ng i r  1, 0 cP e as a r g i l as de c o r  c h o c o l a t e 

a t endem as es pec i f i c aç ões ( Pe t r o b r a s ,  1968 )  de 1, 5 ã 15h de c ur a e em 

t empos de c ur a s uper i o r es ã 15h o b s e r v a - s e nes s as a r g i l as um d e c r é s c i mo 

nos v a l o r es da v i s c os i dade apa r en t e aba i x o dos e s p e c i f i c a d o s pel a Pe t r o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

br as ( 1 9 6 8 ) ;  d )  quando dos adas na c o n c e n t r a ç ã o de 150 meq de c a r b o n a t o 

de s õd i o por  l OOg de ar g i l a s ec a Tabe l a 8 a t endem as e s p e c i f i c a ç õ e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( Pe  

t r obr a s ,  1968) das a r g i l as do t i po s o r t i da du r an t e 1 2 ,  1 5 ,  21 e 24h de 

cur a e em t empos de c ur a i n f e r i o r es a i 2 h ;  o b s e r v a - s e nes s as a r g i l a s ca 

r act er Tst i c as de mu i t o f l oc u l adas na f o r ma c oagu l ada dev i do a v a l o r es el e_ 

v ados da v i s c os i dade apa r en t e c hegando a a t i n g i r  57, 9 c P,  o que c onduz 

a v a l o r es ba i x os de v i s c o s i d a d e p l ás t i c a os qua i s c hegar am a a t i n g i r  0, 5 

cP e as a r g i l as de c or  c hoc o l a t e a t endem as es nec i f i c aç ões ( Pe t r o b r a s ,  

1968 )  de 1, 5 a 12h de c ur a e em t empos de c ur a s uper i o r es a 12h de c ur a 

o b s e r v a - s e nes s as a r g i l as um d e c r é s c i mo nos v a l o r es da v i s c o s i d a d e apa 

r ent e aba i x o dos e s p e c i f i c a d o s pel a Pe t r ob r as ( 1 9 6 8 ) .  

Do ex ame des s es r es u l t ados as s egu i n t es o b s e r v a ç õ e s podem s er  f ej _ 

t a s .  0 aumen t o da c onc en t r aç ão de 50 par a 100 e par a 150 meq de c a r bona 

t o de s õd i o por  l OOg de ar g i l a s ec a não é nec es s á r i o par a ambas aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA amos_ 

t r as uma v ez que os v a l o r es das p r o p r i e d a d e s r eo l og i c as ma n t é m- s e d e n t r o 

das e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pe t r o b r a s ,  1968 )  nos me s mo s t empos de c u r a .  

Com o aument o dos t empos ae c ur a as a r g i l as do t i po s o r t i da apr e 

sent am v i s c os i dade apa r en t e c om c o mp o r t a me n t o i n i c i a l men t e c r e s c e n t e a t é 

6h de cur a e p o s t e r i o r me n t e d e c r e s c e n t e a t é o f i nal  do c i c l o de 24h de 

c ur a ,  v i s c os i dade p l ás t i c a c o mp o r t a me n t o p r a t i c a me n t e i na l t e r ado a t é 6h 

de cur a e pos t e r i o r men t e c om t endênc i a c r e s c e n t e a t é o f i nal  do c i c l o de 

24h de cur a e o v o l ume do f i l t r ado c o mp o r t a me n t o i na l t e r ado e as a r g i l as 
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de c or  c hoc o l a t e ap r es en t am v i s c o s i d a d e a p a r e n t e c om c o mp o r t a me n t o i ni  

c i a l me n t e c r es c en t e a t e 6h de c ur a e p o s t e r i o r me n t e d e c r e s c e n t e a t é o f i  

nal  do c i c l o de 24h de c u r a ,  v i s c os i dade p l ás t i c a e v o l ume do f i l t r ado 

c o mp o r t a me n t o p r a t i c amen t e i n a l t e r a d o .  

Com o aument o da t emper a t u r a amb i en t e par a 409C v e r i f i c a - s e t ant o 

par a as a r g i l as do t i po s o r t i da q u a n t o par a as a r g i l as de c or  c h o c o l a t e 

que há uma me l ho r i a nos v a l o r es das p r o p r i e d a d e s r eo l og i c as a mp l i a n d o - s e 

a f a i x a de v a l o r es den t r o das e s p e c i f i c a ç õ e s da Pe t r ob r as ( 1 9 6 8 ) .  

De uma ma n e i r a r es umi da o b s e r v a - s e que o t r a t amen t o de c ur a a 9 0 % 

de U. R.  e 409C é r ec omendado par a as a r g i l as do t i po s o r t i da q u a n d o do 

s adas nas c onc en t r aç ões de 50 e 100 meq de c a r b o n a t o de s õd i o po r  l OOg 

de a r g i l a s ec a e c ur a de 12 a 24h e na c o n c e n t r a ç ã o de 150 meq oe c a r b £ 

na t o de s õd i o por  l OOg de ar g i l a s ec a e c ur a de 1 2 ,  1 5 ,  21 e 24h e par a 

as a r g i l as de c or  c hoc o l a t e q u a n d o dos adas na c o n c e n t r a ç ã o de 50 meq de 

c a r bona t o de s õd i o por  I OOg de a r g i l a s ec a e c ur a de 3 a 1 5 h ,  na concej i  

t r aç ão de 100 meq de c a r bona t o de s õd i o por  1 OOg de ar g i l a s ec a e c ur a 

de 1, 5 a 15h e na c o n c e n t r a ç ã o de 150 me q de c a r bona t o de s ód i o por  1OOg 

de a r g i l a s ec a e c ur a . de 1, 5 a 1 2 h .  

Co mp a r a n d o os r es u l t ados das duas amos t r as v e r i f i c a - s e que as ar gj _ 

l as de c or  c hoc o l a t e s ão ma i s adequadas do que as a r g i l as do t i po sor t j i _ 

da ao us o c omo f l u i dos t i x o t r õp i c os par a p e r f u r a ç ã o de poç os de pe t r ó l eo ,  

uma v ez que pos s i b i l i t a o p r o c e s s a me n t o i ndus t r i a l  c om me n o r  t empo de 

c ur a e me n o r e s ad i ç ões de c a r bona t o de s ó d i o .  

Os r es u l t ados ob t i dos q u a n d o as amos t r as f o r a m s ubme t i das ã c ur a 

e m c a ma r á c l i ma t i z ada a 9 0 % de U. R.  e 5 0 9 C,  na f o r ma nat ur a l  p o l i c a t i õ n £ 

ca e d o s a d a s nas c o n c e n t r a ç õ e s de 5 0 ,  100 e 150 meq de c a r b o n a t o de s £ 

d i o por  l OOg de a r g i l a s e c a ,  c om t empos de c ur a de 1, 5,  3 ,  6 ,  9 ,  1 2 ,  15,  

1 8 ,  21 e 24h es t ão a p r e s e n t a d o s nas Tabe l as de 9 a 1 2 ,  Fi gu r as de 9 a 12 
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e Fl ux og r ama da Fi gur a B.  

Do ex ame das Tabe l as e Fi gu r as de 9 a 12 e c ompa r ando c om os Va l o 

r es e s p e c i f i c a d o s pel a Pe t r ob r as ( 1968)  c hega - s e ãs s egu i n t es v e r i f i c a 

ç õ e s :  a )  na f or ma nat ur a l  p o l i c a t i ô n i c a Tabe l a 9 nenhuma amos t r a at em 

de ãs e s p e c i f i c a ç o e s ( Pe t r o b r á s ,  1968) ,  uma v ez que a p r e s e n t a m ba i x os v a 

l or es de v i s c os i dade apa r en t e e p l ás t i c a e a l t os v a l o r es do v o l u me do 

f i l t r ado e s t a n d o ,  p o r t a n t o ,  f l o c u l adas p o d e n d o - s e t er  a s e p a r a ç ã o das 

f as es en t r e a água e a a r g i l a ;  b )  quando dos adas na c o n c e n t r a ç ã o de bO 

meq de c a r bona t o de s õd i o por  l OOg de a r g i l a s ec a Tabe l a 10 a t e n d e m ãs 

e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pe t r o b r a s ,  1 9 6 8 ) ,  as a r g i l as do t i po s or t i da de 3 a 24h 

de c ur a e em t empo de c ur a d u r a n t e i  , 5h o b s e r v a - s e nes s as a r g i l as car ac_ 

t e r í s t i c as de mu i t o f l oc u l adas na f o r ma c oagu l ada dev i ao a v a l o r  el eva_ 

do da v i s c o s i d a d e apa r en t e c hegando a a t i n g i r  50, 5 c P,  o que c o n d u z a 

v a l o r  de v i s c os i dade p i ãs t i c a e as a r g i l as de c o r  c hoc o l a t e a t endem ãs 

e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pet r obr ãs j  1968 )  apenas em 1, 5 de c ur a e em t empos de 

c ur a s upe r i o r es a 3 h ;  o b s e r v a - s e nes s as a r g i l as c a r ac t e r í s t i c as de mui _ 

t o f l oc u l adas podendo - s e t er  a s epa r aç ão aas f as es en t r e a água e a a r  

g i l a ;  c )  quando dos adas c om 100 meq de c a r b o n a t o de s õd i o por  1OOg de 

a r g i l a s ec a Tabe l a 11 a t endem ãs e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pe t r o b r a s ,  1 9 6 8 ) ,  as 

a r g i l as do t i po s o r t i da de 6 a 24h de c ur a e em t empos de c ur a i nf er i o_ 

r es a 6h obs e r v a - s e nes s as a r g i l as c a r a c t e r í s t i c a s de mu i t o f l o c u l adas 

na f o r ma c oagu l ada dev i do a v a l o r es e l ev ados de v i s c os i dade apa r en t e 

c h e g a n d o a a t i ng i r  54 , 7 c P,  o que c onduz a v a l o r es ba i x os de v i s c os i da_ 

de p l ás t i c a os qua i s c hegar am a a t i n g i r  1 , 0 cP e as a r g i l as de c o r  c ho 

c o l a t e ,  a t endem ãs e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pe t r o b r a s ,  1968)  de 1, 5 ã 3h de c ur a 

e em t empos de c ur a s upe r i o r es a 3 h ;  o b s e r v a - s e nes s as a r g i l as car ac t e_ 

r l s t i c as de mu i t o f l oc u l adas p o d e n d o - s e t er  a s epa r aç ão das f as es e n t r e 

a água e a a r g i l a ;  d )  quando dos adas na c onc en t r aç ão de 150 me q de car _ 
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bona t o de s õd i o por  l OOg de ar g i l a s ec a Tabe l a 12 a t endem as es pec i f i c a 

ç ões ( Pe t r o b r a s , 1 9 6 8 )  as a r g i l as do t i po s o r t i da de 3 a 24h de c ur a e 

em t empo de c ur a du r an t e 1, bh;  o b s e r v a - s e nes s as a r g i l as c ar ac t e r í s t i c as 

de mu i t o f l oc u l adas na f or ma c oagu l ada dev i do a v a l o r es e l ev ados de v i s 

c os i dade apa r en t e c hegando a a t i n g i r  54 , 0 c P,  o que c o n d u z a v a l o r  bai  

x o de v i s c os i dade p l ás t i c a o qual  c hegou a a t i n g i r  0, 5 cP e as ar gi l as 

de c or  c hoc o l a t e a t endem ás e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pe t r o b r a s ,  1968 )  de 1 , 5 a 

3h de c ur a e em t empos de c ur a s upe r i o r es a 3 h ;  o b s e r v a - s e nes s as ar gj _ 

l as c a r a c t e r í s t i c a s de mu i t o f l o c u l adas podendo - s e t e r  a s e p a r a ç ã o das 

f as es en t r e a água e a a r g i l a .  

Do ex ame des s es r e s u l t a d o s ,  as s egu i n t es obs e r v aç ões podem s er  

f e i t a s .  0 aument o da c o n c e n t r a ç ã o de 50 par a 100 e par a 150 meq dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA car 

b o n a t o de s õd i o por  l OOg de ar g i l a s ec a não i  c onv en i en t e par a ambas as 

a mo s t r a s ,  uma v ez que os v a l o r es das p r op r i edades r eo l og i c as ma n t é m- s e 

d e n t r o das es pec i f i c aç ões ( Pe t r obr as , 1968)  nos me s mo s t empos de c u r a .  

Com o aument o dos t empos de c u r a ,  as a r g i l as do t i po s o r t i d a apre 

s en t am v i s c os i dade apa r en t e c om c o mp o r t a me n t o d e c r e s c e n t e ,  v i s c o s i d a d e 

p i ãs t i c a c ompo r t amen t o c r es c en t e e o v o l u me do f i l t r adozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c o mp o r t a me n t o 

p r a t i c a me n t e i na l t e r ado e as a r g i l as de c or  c hoc o l a t e a p r e s e n t a m v i s c o 

s i d a d e apa r en t e c om c ompor t amen t o d e c r e s c e n t e ,  v i s c os i dade p i ãs t i c a c om 

p o r t a me n t o p r a t i c amen t e i na l t e r ado e o v o l ume do f i l t r ado c o mp o r t a me n t o 

c om t endênc i a c r e s c e n t e .  

Com o aumen t o da t emper a t u r a de 409C par a 5Ú9C v e r i f i c a - s e que pa 

r a as a r g i l as do t i po s o r t i da a mp l i a m- s e a f a i x a de v a l o r es das pr opr i e_ 

dades r eo l og i c as den t r o das e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pe t r o b r a s , 1 9 6 8 ) ,  d e v i d o um 

aumen t o nos v a l o r es da v i s c o s i d a d e p i ãs t i c a e par a as a r g i l as de c or  

c h o c o l a t e v e r i f i c a - s e que há uma r eduç ão na f a i x a de v a l o r es das p r opr i e 

dades .  r eo l og i c as d e n t r o das e s p e c i f i c a ç õ e s ( Pe t r ob r as , 1968 )  d e v i d o uma 
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di mi nui ç ão nos  val or e s  da vi s c os i dade  apar e nt e .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

De uma  manei r a  r es umi da  obs er va- s e  que  o  t r a t a me nt o de  cur a  a  90"/  

de  U. R.  e  5U9C ê  recomendadazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA par a as  a r g i l a s  do t i po s o r t i da quando  do 

sadas nas concent r ações de 50 e 150 meq de car bonat o de sódi o por  l OUg 

de ar gi l a seca e cur a de 3 a  24h e na concent r ação de 100 meq de car bc)  

nat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca e cur a de 6 a 24h e par a as  ar gi  

l as de cor  chocol at e quando dosadas na concent r ação de 50 meq de car bo 

nat o de sódi o por  1OOg de ar gi l a seca e cur a dur ant e 1, 5h e nas concen 

t r ações de 100 e 150 meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca e 

cur a de 1, 5 ã 3h .  

Compar ando os r esul t ados das duas amos t r as ver i f i ca- se que aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ar 

gi l as de cor  chocol at e são mai s adequadas do que as ar gi l as de t i po sor_ 

t i da ao uso como f l ui dos t i xot r õpi cos par a a per f ur ação de poços de pe 

t r õ l eo,  uma vez que poss i bi l i t a o pr ocessament o i ndus t r i al  com menor  t em 

po de cur a e menor es adi ções de car bonat o de s ódi o.  

Os r esul t ados obt i dos quando as amos t r as f or am submet i das ã cur a 

em câmar a c l i mat i zada a 90% de U. R.  e 70QC,  na f or ma nat ur al  pol i cat i Ô 

ni ca e dosadas nas cc - cent r ações de 5 0 ,  100 e 150 meq de car bonat o de 

sódi o por  1OOg de ar gi l a seca com t empos de cur a de 1, 5,  3 ,  6 ,  9 ,  1 2 ,  

1 5 ,  1 8 ,  21 e 24h es t ão apr esent ados nas Tabel as de 13 a 1 6 ,  Fi gur as de 

13 a 16 e Fl uxogr ama da Fi gur a B.  

Do exame das Tabel as e Fi gur as de 13 a 16 e compar ando com os va 

l or es espec i f i cados pel a Pet r obr as ( 1968)  chega- se as segui nt es ver i f j _ 

c aç ões :  a)  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca Tabel a 13 nenhuma amos t r a a 

t ende ãs espec i f i cações ( Pet r obr as ,  1968)  uma vez que apr esent am bai xos 

val or es de v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca e al t os val or es ao vol ume 

do f i l t r ado,  es t ando por t ant o,  f l oc u l adas ,  podendo- se t er  a separ ação 

das f ases ent r e a água e a ar gi l a;  b)  quando dosadas na concent r ação de 

50 meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca Tabel a 14;  soment e 
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aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a r g i l a s  do t i p o s o r t i d a  at endem ãs  e s pec i f i cações  ( Pet r obr as , 1968)  du 

r ant e t OdO O Ci c l O de 24h de  c ur a ;  c )  quando dosadas  na  concent r ação de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

100  meq de  ca r bona t o de  s ódi o por  1OOg de  a r g i l a  s eca  Tabel a  15,  soment e  

as ar gi l as do t i po sor t i  da at endem ãs espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  de 

1, 5 a 6h de c ur a;  c )  quando dosadas na concent r ação de 150 meq de car bo 

nat o de sódi o por  1OOg de ar gi l a seca Tabel a 16 ,  soment e as ar gi l as do 

t i po sor t i da at endem as espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  de 1 , 5 a 3h de 

c ur a.  Obser va- se nas ar gi l as de cor  chocol at e que dur ant e t odo o c i c l o 

de  24h de cur a e nas t r ês concent r ações es t udadas apr esent am- se com ca 

r ac t er í s t i cas de mui t o f l ocul adas podendo- se t er  a separ ação das f ases 

ent r e a agua e a ar gi  i a.  

uo exame desses r esul t ados as segui nt es obser vações podem ser  fe_i _ 

t as .  0  aument o da concent r ação de 50 par a 100 e par a 150 meq de car bona 

t o de sódi o por  1OOg de ar gi l a seca nao é f avor ável  par a as ar gi l as do 

t i po sor t i da uma vez que ocor r e uma di mi nui ção nos val or es da vi scosi da_ 

de apar ent e,  r esul t ando val or es i nf er i or es aos espec i f i cados ( Pet r obr as ,  

1968)  e par a as ar gi l as de cor  chocol at e não é conveni ent e uma vez que 

os val or es das pr opr i edades r eol ogi cas mant ém- s e f or a das espec i f i cações 

( Pet r obr as , 1968)  em t odos os t empos de c ur a.  

Com o aument o dos t empos de cur a as ar gi l as do t i po sor t i da apr e 

sent am v i scos i dade apar ent e com compor t ament o dec r es c ent e,  v i s c os i dade 

pl ás t i c a,  compor t ament o v ar i áv e l ,  or a c r escent e e or a dec r escent e e o 

vol ume do f i l t r ado compor t ament o com t endênc i a c r es c ent e,  e as ar gi l as 

de cor  c hoc ol at e,  apr esent am v i scos i dade apar ent e e pl ás t i ca com compo_r  

t ament o pr at i cament e i nal t er ado e o vol ume do f i l t r ado compor t ament o cr es 

c ent e.  

Com o aument o da t emper at ur a de 509C par a 70QC ver i f i ca- se que 

par a as ar gi l as do t i po sor t i da ha uma mel hor i a s i gni f i cat i va nos val o 
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r es  das  pr opr i edades  r e o l o g i c a s ,  uma  vez  que  s a t i s f a z e m as  e s p e c i f i c a  

coes  ( Pe t r obr a s , 1968)  com menos  t empos  de  c u r a ,  e  par a  as  a r g i l a s  de  cor  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

chocol at e ver i f i ca- se que as pr opr i edades r eol ogi cas são pr ej udi cadas uma 

vez os val or es es t ão f or a das espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968) .  

De uma manei r a r esumi da obs er v a- s e que o t r at ament o de cur a a 90% 

de U. R.  e 709C é r ecomendado apenas par a as ar gi l as do t i po sor t i da quaj n 

do dosadas na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de 

ar gi l a seca e cur a de 1 , 5 a 24h ,  na concent r ação de 100 meq de car bonat o 

de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca e cur a de 1, 5 a 6h e na concent r ação 

de 150 meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca e cur a de 1 , 5 a 

3h .  

Compar ando os r esul t ados das duas amos t r as ver i f i ca- se que apenas 

as ar gi l as do t i po sor t i da são adequadas ao uso como f l ui dos t i xot r õpi -

cos par a per f ur ação de poços de pet r ól eo uma vez que as ar gi l as de cor  

chocol at e nessas condi ções es t udadas sÕ apr esent am val or es i mpr es t ávei s 

f r ent e ãs nor mas da Pet r obr as ( 1968) .  

Os r esul t ados obt i dos quando as amos t r as f or am submet i das ã cur a 

em câmar a c l i mat i zada a 90% de U. R.  e 909C,  na f or ma nat ur al  pol i cat i õni _ 

ca e dosadas nas concent r ações de 5 0 ,  100 e 150 meq de car bonat o de S £ 

di o por  l OOg de ar gi l a seca com t empos de cur a de 1, 5,  3 ,  6 ,  9 ,  1 2 ,  15 ,  

1 8 ,  21 e 24h es t ão apr esent ados nas Tabel as de 17 a 2 0 ,  Fi gur as de 17 a 

20 e Fl uxogr ama da Fi gur a B.  

Do exame das Tabel as e Fi gur as de 17 a 20 e compar ando com os val o 

r es espec i f i cados pel a Pet r obr as ( 1968)  chega- se ãs segui nt es ver i f i ca 

ç ões :  a)  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca Tabel a 17 nenhuma amos t r a at ende 

ãs espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  uma vez que apr esent am bai xos val or es 

de v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca e al t os val or es do v ol ume do f i l t r a 

d o ,  es t ando por t ant o,  f l ocul adas podendo- se t er  a separ ação das f ases 
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ent r e a água e a ar gi l a;  b)  quando dosadas na concent r ação de 50 meq de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ca r bona t o de sódi ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA por  l OOg de a r g i l a  s eca  Tabel a  18  s oment e  as  ar gi  

l as do t i p o sor t i da at endem às espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  de 1, 5 a 

9h de c ur a;  c )  quando dosadas nas concent r ações de 100 e 150 meq de car _ 

bonat o de sódi o por  l OUg de ar gi l a seca Tabel as 19 e 20 soment e as ar gj ^  

l as do t i po sor t i da at endem ãs espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  dur ant e 

1, 5 de cur a e em t empos de cur a super i or es a l , 5h;  obser va- se nessas a_r  

gi l as car ac t er í s t i cas de mui t o f l ocul adas podendo- se t er  a separ ação 

das f ases ent r e a água e a ar gi l a.  Obser va- se nas ar gi l as de cor  choco 

l at e que dur ant e t odo o c i c l o de 24h de cur a nas t r es concent r ações es^  

t udadas apr esent am- se com car ac t er í s t i cas de mui t o f l ocul adas podendo-

se t er  a separ ação das f ases ent r e a água e a ar gi l a.  

Do exame desses r esul t ados as segui nt es obser vações podem ser zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fei_ 

t as .  0 aument o da concent r ação de 50 par a 100 e par a 150 meq de car bona 

t o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca não é~ f avor ável  par a as ar gi l as do 

t i po sor t i da uma vez que ocor r e uma di mi nui ção nos val or es da vi scosi da_ 

de apar ent e e aument o nos val or es do vol ume do f i l t r ado r esul t ando va 

l or es i nf er i or es aos espec i f i cados ( Pet r obr as , 1968)  e par a as ar gi l as 

de cor  chocol at e não é conveni ent e uma vez que os val or es das pr opr i eda_ 

des r eol ogi cas mant ém- s e f or a das espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  em t o 

dos os t empos de c ur a.  

Com o aument o dos t empos de cur a as ar gi l as do t i po sor t i da apr e 

sent am v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca com compor t ament o dec r escent e e 

vol ume do f i l t r ado compor t ament o c r escent e e as ar gi l as de cor  chocol a_ 

t e apr esent am v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca com compor t ament o pr at j _ 

cament e i nal t er ado e o vol ume do f i l t r ado compor t ament o c r es c ent e.  

Com o aument o da t emper at ur a de 709C par a 909C v er i f i c a- s e que pa 

r a as ar gi l as do t i po sor t i da há uma r edução na f ai xa de val or es dent r o 

das espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  dev i do a uma di mi nui ção nos val or es 
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da v i scos i dade apar ent e e aument o nos val or es do vol ume do f i l t r ado,  e 

par a as ar gi l as de cor  chocol at e ver i f i ca- se que os val or es das pr opr i j ? 

dades r eol ogi cas t or am pr at i c ament e semel hant es ent r e s i ,  sempr e i nf e 

r i or es aos espec i f i cados pel a Pet r obr as ( 1968) .  

De uma manei r a r esumi da obser va- se que o t r at ament o de cur a a 90% 

de U. R.  e 9U9C e r ecomendado apenas par a as ar gi l as do t i po sor t i da quaj n 

do dosadas na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sódi o por  1OOg de 

ar gi l a seca e cur a de I , 5 a 9h e nas concent r ações de 100 e 150 meq de 

car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca e cur a dur ant e l , 5h.  

Compar ando os r esul t ados das duas amos t r as ver i f i ca- se que apenas 

as ar gi l as do t i po sor t i da são adequadas ao uso como f l ui dos t i xot r õpj j _ 

cos par a per f ur ação de poços de pet r ól eo uma vez que as ar gi l as de cor  

chocol at e nessas condi ções es t udadas ,  só apr esent am val or es i mpr es t ã 

vei s f r ent e ãs nor mas da Pet r obr as ( 1968) .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4. 2. 3 -  Ter cei r o Pr ocesso 

Os r esul t ados obt i dos quando as amos t r as f or am submet i das a di ãl j _ 

se após cur a em câmar a c l i mat i zada a 90% de U. R.  e 409C,  na f or ma nat u 

r al  pol i cat i oni ca e dosadas nas concent r ações de 5 0 ,  100 e 150 meq de 

car bonat o de sódi o por  1 OOg de ar gi l a s ec a ,  com t empos de cur a de 1, 5,  

3 ,  6 ,  9 ,  1 2 ,  1 5 ,  1 8 ,  21 e 24h es t ão apr esent ados nas Tabel as de 21 a 24,  

Fi gur as de 21 a 24 e Fl uxogr ama da Fi gur a C.  

Do exame das Tabel as e Fi gur as de 21 a 24 e compar ando com os va 

l or es espec i f i cados pel a Pet r obr as ( 1968)  chega- se as segui nt es ver i f j _ 

c aç ões :  a)  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca Tabel a 21 nenhuma amost r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 

t ende as espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  uma vez que a apr es ent am bai _ 

xos val or es de v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca e al t os val or es do vol u 

me do f i l t r ado,  es t ando por t ant o,  f l ocul adas podendo- s e t er  a separ ação 
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das f ases ent r e a cí gua e a ar gi l a;  b)  quando dosadas na concent r ação 

de 50 meq de car bonat o de sódi o por  l OUg de ar gi l a seca Tabel a 22, somen 

t e as ar gi l as do t i po sor t i da at endem ãs espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  

dur ant e t odo o c i c l o de 24h de cur a uma vez que as ar gi l as de cor  choco 

l at e apr esent am car ac t er í s t i cas de mui t o f l ocul adas podendo- se t er  a se 

par ação das f ases ent r e a agua e a ar gi l a;  c )  quando dosadas na concen 

t r ação de 100 meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca Tabe 

l a 23 at endem as espec i f i cações ( Pet r obr as ,  1968)  as ar gi l as do t i pos o£ 

t i da dur ant e t odo o c i c l o de 24h de cur a e as ar gi l as de cor  chocol at e 

at endem as espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  apenas em 3h de cur a e em 

t empos de cur a super i or es ã 12h de c ur a;  obser va- se nessas ar gi l as ca 

r ac t ens t i c as de mui t o f l ocul adas podendo- se t er  a separ ação das f ases 

ent r e a água e a ar gi l a;  d)  quando dosadas na concent r ação de 150 meq 

de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca Tabel a 24 at endem ãs espe 

c i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  as ar gi l as do t i po sor t i da de 1, 5 a 21h de 

cur a e as ar gi l as de cor  c hoc ol a t e ,  at endem as espec i f i cações ( Pet r o 

br as , 1968)  de 1, 5 a 3h de cur a e em t empos de cur a super i or es ã I 2h;  

obs er v a- s e nessas ar gi l as car ac t er í s t i cas de mui t o f l ocul adas podendo 

- se t er  a separ ação das f ases ent r e a agua e a ar gi l a.  

Uma anál i se compar at i va dos r esul t ados a 90% de U. R.  e 409C( segun 

do pr oc es s o)  e di ál i se pos t er i or  ( t er cei r o pr oc es s o)  per mi t e obser var  

que a di ál i se di mi nui  os val or es do vol ume do f i l t r ado em ambas as amos_ 

t r as na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca e f avor ece as pr opr i edades r eol õgj _ 

cas das ar gi l as do t i po sor t i da nas t r ês concent r ações es t udadas ,  uma 

vez que ocas i ona uma di mi nui ção nos val or es da v i s c os i dade apar ent e, sem 

t or nã- l os i nf er i or es ao mí ni mo de 15, 0 cP espec i f i cado ( Pet r obr as , 1968)  

e aument o nos val or es da v i s cos i dade p l ás t i c a,  ampl i ando- se des t a f or ma 

a f ai xa de val or es dent r o das espec i f i cações da Pet r obr as ( 1968)  enquan 

t o que par a as ar gi l as de cor  chocol at e af et a as pr opr i edades r eol ogi cas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

[^TBÈLIOTECA /  ? m 
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nas t r es concent r ações es t udadas ,  dev i do ocas i onar  uma di mi nui ç ão nos 

val or es da v i scos i dade apar ent e dei xando f or a das espec i f i cações da Pe 

t r obr ás ( 1968) .  

Cont udo pode- se obser var  nas ar gi l as do t i po sor t i da que com a 

di ál i se t odos os val or es da v i scos i dade apar ent e e do vol ume do f i l t r a 

do cont i nuam dent r o das espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  e os val or es 

da v i scos i dade pl ás t i ca f i cam t odos super i or es a 4, 0 cP es pec i f i c ado( P£ 

t r obr ás ,  1968)  e chegam a at i ngi r  val or  máx i mo de 11, 0 cP dur ant e 12h 

na concent r ação de 100 meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a se_ 

ca e nas ar gi l as de cor  chocol at e os val or es da v i scos i dade apar ent e que 

ant es da di ál i se sat i s f azem as espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  f i cam f o 

r a e os val or es da v i scos i dade pl ás t i ca e do vol ume do f i l t r ado cont i _ 

nuam sat i s f azendo as espec i f i cações ( Pet r obr as ,  1968 ) .  

De uma manei r a r esumi da obser va- se que o t r at ament o de cur a a 90% 

de U. R.  409C e di ál i se pos t er i or  e r ecomendado par a as ar gi l as do t i po 

sor t i da quando dosadas nas concent r ações de 50 e 100 meq de car bonat o 

de sódi o por  1OOg de ar gi l a seca e cur a de 1, 5 a 24h e na concent r ação 

de 150 meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca e cur a de 1, 5 a 

21h e as ar gi l as de cor  chocol at e quando dosadas na concent r ação de 100 

meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca e cur a dur ant e 3h e 

na concent r ação de 150 meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA se 

ca e cur a de 1, 5 a 3h.  

Compar ando os r esul t ados das duas amos t r as v er i f i c a- s e que as ar  

gi l as do t i po sor t i da são mai s adequadas do que as ar gi l as de cor  choco 

l at e ao uso como f l ui dos t i xot r õpi cos par a per f ur ação de poços de Pet r Õ 

l eo,  uma vez que poss i bi l i t a o pr ocessament o i ndust r i al  com menor  t empo 

de cur a e menor es adi ções de car bonat o de s ódi o.  

Os r esul t ados obt i dos quando as amos t r as f or am submet i das ã di ãl j _ 

se após cur a em câmar a c l i mat i zada a 90% de U. R.  e 509C,  na f or ma nat u 
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r al  pol i cat i oni ca e dosadas nas concent r ações de b O,  100 e 150 meq de 

car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a s ec a,  com t empos de cur a de 1 , 5 ,  

3 ,  6 ,  9 ,  1 2 ,  1 5 ,  1 8 ,  21 e 24h es t ão apr esent ados nas Tabel as de 25 a 28,  

Fi gur as de 25 a 28 e Fl uxogr ama da Fi gur a C.  

Do exame das Tabel as e Fi gur as de 25 a 28 e compar ando com os Vj s 

l or es espec i f i cados pel a Pet r obr ãs ( 1958)  chega- se as segui nt es ver i f i ca 

ç ões :  a)  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca Tabel a 25 nenhuma amost r a a.  

t ende ãs espec i f i cações ( Pet r obr as ,  1968)  uma vez que apr esent am bai xos 

val or es de v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca e al t os val or es do vol ume 

do f i l t r ado es t ando por t ant o f l ocul adas podendo- se t er  a separ ação das 

f ases ent r e a água e a ar gi l a;  b)  quando dosadas na concent r ação de 50 

meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca Tabel a 26 soment e as 

ar gi l as do t i po sor t i da at endem ãs espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968) dur aj n 

t e t odo o c i c l o de 24h de c ur a,  uma vez que as ar gi l as de cor  chocol at e 

dur ant e t odo o c i c l o de 24h de cur a apr esent am car ac t er í s t i cas de mui t o 

f l ocul adas podendo- se t er  a separ ação das f ases ent r e a água e a ar gi l a;  

c )  quando dosadas na concent r ação de 100 meq de car bonat o de sódi o por  

1 OOg de ar gi l a seca Tabel a 27 soment e as ar gi l as do t i po sor t i da at ej i  

dem ãs espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  de 1 , 5 a 15h de cur a uma vez que 

as ar gi l as de cor  chocol at e dur ant e t odo o c i c l o de Z4h de cur a apr esen 

t am car ac t er í s t i cas de mui t o f l ocul adas podendo- se t er  a separ ação das 

f ases ent r e a água e a ar gi l a;  d)  quando dosadas na c onc ent r aç ão de 150 

meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca Tabel a 28 at endem ãs 

espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  as ar gi l as do t i po sor t i da de 1, 5 a 3h 

de cur a e as ar gi l as de cor  chocol at e dur ant e 1, 5h de cur a e em t empos 

de cur a super i or es a l , 5h;  obser va- se nessas ar gi l as car ac t er í s t i cas de 

mui t o f l ocul adas podendo- se t er  a separ ação das f ases ent r e a água e a 

ar gi l a.  
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Com o aument o da t emper at ur a de 409C par a 509C obs er v a- s e em am 

bas as amos t r as que os val or es das v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca t ej i  

dem di mi nui r  e os val or es do vol ume do f i l t r ado t endem aument ar .  

Uma anál i se compar at i va dos r esul t ados a 90% de U. R.  e 509CzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA {se 

gundo pr oc es s o)  e di ál i se pos t er i or  ( t er cei r o pr oc es s o)  per mi t e obser ^  

var  que a di ál i se di mi nui  os val or es do vol ume do f i l t r ado em ambas as 

amos t r as na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca e f avor ece as pr opr i edades reo 

l ógi cas das ar gi l as do t i po sor t i da nas t r es concent r ações es t udadas uma 

vez que a f ai xa de val or es dent r o das espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968) são 

al cançados em menos t empos de cur a enquant o que par a as ar gi l as de cor  

chocol at e a di ál i se af et a as pr opr i edades r eol ogi cas nas t r ês concent r a 

ções es t udadas ,  dev i do oc as i onar  uma di mi nui ção nos val or es da vi scosj _ 

dade apar ent e.  

Cont udo,  pode- se obs er v ar  nas ar gi l as do t i po s or t i da,  que com a 

di ál i se t odos os val or es do vol ume do f i l t r ado cont i nuam dent r o das es_ 

pec i f i caçoes ( Pet r obr as ,  1968)  e os val or es da v i s cos i dade pl ás t i ca f i_ 

cam t odos super i or es a 4, 0 cP espec i f i cado ( Pet r obr as , 1968)  e chegam a 

at i ngi r  10, 0 cP dur ant e 3h de cur a na concent r ação de 50 meq de car bona 

t o de sódi o por  1 OOg de ar gi l a seca e dur ant e 1 , 5h de cur a nas concej n 

t r ações de 100 e 150 meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca 

e nas ar gi l as de cor  chocol at e os pouquí ss i mos val or es de v i scos i dade 

apar ent e que ant es da d i á l i s e ,  sat i s f azem as espec i f i cações ( Pet r obr as ,  

1968)  f i cam f or a,  os val or es do vol ume do f i l t r ado são s emel hant es eri  

t r e si  ant es e após di ál i se e os val or es da v i s cos i dade pl ás t i ca c o n t |  

nuam sat i s f azendo as espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968) .  

De uma manei r a r esumi da obser va- se que o t r at ament o de cur a a 90% 

de U. R.  509C e di ál i se pos t er i or  e r ecomendado par a as ar gi l as do t i po 

sor t i da quando dosadas na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sódi o 

por  l OOg de ar gi l a seca e cur a de 1 , 5 a 24h ,  na concent r ação de 100 meq 
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de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca e cur a de 1, 5 ã 15h e na 

concent r ação de 150 meq de car bonat o de sódi o por  1OOg de ar gi l a seca e 

cur a de 1, 5 a 3h e as ar gi l as de cor  chocol at e apenas quando dosadas na 

concent r ação de 150 meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca 

e cur a dur ant e 1 , 5 h.  

Compar ando o r esul t ado das duas amos t r as ver i f i ca- se que as ar gi l as 

do t i po sor t i da são mai s adequadas do que as ar gi l as de cor  chocol at e ao 

uso como f l ui dos t i xot r ópi cos par a per f ur ação de poços de pet r ó l eo,  uma 

vez que poss i bi l i t a o pr ocessament o i ndus t r i al  com menor  t empo de cur a 

e menor es adi ções de car bonat o de s ód i o .  

Os r esul t ados obt i dos quando as amos t r as f or am submet i das a di ãl j _ 

se após cur a em camar á c l i mat i zada a 90% de U. R.  e 709C,  na f or ma na t u 

r al  pol i cat i oni ca e dosadas nas concent r ações de 50 ,  100 e 150 meq de 

car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a s ec a ,  com t empos de cur a de 1, 5 ,  

3 ,  6 ,  9 ,  1 2 ,  1 5 ,  18 ,  21 e 24h es t ão apr esent ados nas Tabel as de 29 a 32,  

Fi gur as de 29 a 32 e Fl uxogr ama da Fi gur a C.  

Do exame das Tabel as e Fi gur as de 29 a 32 e compar ando com os va 

l or es espec i f i cados pel a Pet r obr as ( 1968)  chega- se as segui nt es ver i f j _ 

c aç ões :  a)  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca Tabel a 29 nenhuma amost r a a_ 

t ende ãs espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  uma vez que apr esent am bai xos 

val or es de v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca e al t os val or es do vol ume do 

f i l t r ado,  es t ando,  por t ant o,  f l ocul adas podendo- se t er  a separ ação das 

f ases ent r e a água e a ar gi l a;  b)  quando dosadas na c onc ent r aç ão de 50 

meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca Tabel a 30 ;  soment e as 

ar gi l as do t i po sor t i da at endem ãs espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  de 

1, 5 a 6h de c ur a;  c )  quando dosadas na concent r ação de 100 meq de car bo 

nat o de sódi o por  1OOg de ar gi l a seca Tabel a 31 ;  soment e as ar gi l as do 

t i po sor t i da at endem as espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  dur ant e 1, 5h de 
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c ur a;  d)  quando dosadas na concent r ação de 150 meq de car bonat o de so 

di o por  l OOg de ar gi l a seca Tabel a 32 nenhuma amost r a at ende as especi _ 

f i cações ( Pet r obr as , 1968)  e em t empos de cur a super i or es a 6h obser va-

- se nas ar gi l as de t i po sor t i da car ac t er í s t i cas de mui t o f l ocul adas po 

dendo- se t er  a separ ação das f ases ent r e a água e a ar gi l a e nas ar gj [  

l as de cor  chocol at e obser va- se que dur ant e t odo o c i c l o de 24h de cur a 

nas t r es concent r ações es t udadas apr esent am- se com car ac t er í s t i cas de 

mui t o f l ocul adas podendo- se t er  a separ ação das f ases ent r e a agua e a 

ar gi l a.  

Com o . aument o da t emper at ur a de 509C par a 709C obs er v a- s e nas a_r  

gi  l as do t i po sor t i da que os val or es da v i scos i dade apar ent e di mi nuem ,  

os val or es da v i scos i dade pl ás t i ca t endem di mi nui r  excet o de 1, 5 a 6h 

de cur a na concent r ação de 5U meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de a_r  

gi  1 a seca e os val or es do vol ume do f i l t r ado t endem aument ar  e naszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA argj_ 

l as de cor  chocol at e obser va- se que os val or es da v i s cos i dade apar ent e 

são semel hant es ent r e s i ,  os val or es da v i scos i dade pl ás t i ca di mi nuem e 

os val or es do vol ume do f i l t r ado aument am.  

Uma anál i se compar at i va dos r esul t ados a 90% de U. R.  e 709C ( se^ 

gundo pr ocesso)  e di ál i se pos t er i or  ( t er cei r o pr ocesso)  per mi t e obsej ^  

var  que a di ál i se di mi nui  os val or es do vol ume do f i l t r ado em ambas as 

amos t r as na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca e não f avor ece ãs pr opr i edades 

r eol ogi cas das ar gi l as do t i po sor t i da nas t r ês concent r ações es t udadas 

dev i do r eduz i r  a f ai xa de val or es dent r o das espec i f i cações ( Pet r obr as ,  

1968)  enquant o que par a as ar gi l as de cor  chocol at e a di ál i se não é 

conveni ent e nas t r ês concent r ações es t udadas ,  uma vez que cont i nuam com 

os val or es das pr opr i edades r eol ogi cas i mpr es t ávei s f r ent e as nor mas da 

Pet r obr as ( 1968) .  

Cont udo pode- se obs er v ar  nas ar gi l as do t i po s or t i da ,  que com a 
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di ál i se apenas t odos os val or es da v i s cos i dade pl ás t i ca cont i nuam supe 

r i or es a 4, 0 cP es pec i f i c ado,  ( Pet r obr as , 1968)  chegam a at i ngi r  val or  

máx i mo de 10, 5 cP dur ant e 1, 5 na concent r ação de 50 meq de car bonat o 

de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca e nas ar gi l as de cor  chocol at e obser va 

- se que os val or es das v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca e do vol ume do 

f i l t r ado são semel hant es ent r e si  ant es e após d i á l i s e.  

De uma manei r a r esumi da obs er v a- s e que o t r at ament o de cur a a 90% 

de U. R.  709C e di ál i se pos t er i or  é r ecomendado apenas par a as ar gi l as 

do t i po sor t i da quando dosadas na concent r ação de 50 meq de car bonat o de 

sódi o por  l OOg de ar gi l a seca e cur a de 1, 5 a 6h e na concent r ação de 

100 meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca e cur a dur ant e 

1, 5h.  

Compar ando o r esul t ado das amos t r as ver i f i ca- se que apenas as a_r  

gi l as do t i po sor t i da são adequadas ao uso como f l ui dos t i xot r õpi cos pa 

r a per f ur ação de poços de pet r ól eo uma vez que as ar gi  l as de cor  choco 

l at e nessas condi ções es t udadaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SÓ apr esent am val or es i mpr es t ávei s f r en 

t e ãs nor mas da Pet r obr as ( 1968 ) .  

Os r esul t ados obt i dos quando as amos t r as f or am submet i das a di ãl j _ 

se após cur a em câmar a c l i mat i zada a 90% de U. R. '  e 909C,  na f or ma nat j j  

r al  pol i cat i oni ca e dosadas nas concent r ações de 5 0 ,  100 e 150 meq de 

car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a s ec a ,  com t empos de cur a de 1, 5 ,  

3 ,  6 ,  9 ,  1 2 ,  1 5 ,  1 8 ,  21 e 24h es t ão apr esent ados nas Tabel as de 33 a 

3 6 ,  Fi gur as de 33 a 36 e Fl uxogr ama da Fi gur a C.  

Do exame das Tabel as e Fi gur as de 33 a 36 e compar ando com os va 

l or es espec i f i cados pel a Pet r obr as ( 1968)  chega- se ãs segui nt es ver i f j _ 

c aç ões :  a)  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca Tabel a 33 nenhuma amos t r a a_ 

t ende ãs espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  uma vez que apr esent am bai xos 

val or es de v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca e al t os val or es do vol ume 
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do f i l t r ado,  es t ando,  por t ant o,  f l ocul adas podendo- se t er  a separ ação das 

f ases ent r e a água e a ar gi l a;  b)  quando dosadas na concent r ação de 50 

meq de car bonat o de sódi o por  l OOg d e ar gi l a seca Tabel a 34;  soment e as 

ar gi l as do t i po sor t i da at endem ás espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  dur aj i  

t e 12h de c ur a;  c )  quando dosadas nas concent r ações de 100 e 150 meq de 

car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca Tabel as 35e 36 nenhuma amost r a 

at ende as espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  e em t empos de cur a super i or es 

a 3h obser va- se nas ar gi l as do t i po sor t i da car ac t er í s t i cas de mui t o f i o 

cul adas podendo- se t er  a separ ação das f ases ent r e a água e a ar gi l a e 

nas ar gi l as de cor  chocol at e obser va- se que dur ant e o c i c l o de 24h de 

cur a nas t r es concent r ações es t udadas apr esent am- se com car ac t er í s t i cas 

de mui t o f l ocul adas podendo- se t er  a separ ação das f ases ent r e a água e 

a ar gi l a.  

Com o aument o da t emper at ur a de 709C par a 909 obs er v a- s e nas ar gj _ 

l as do t i po sor t i da que os val or es das v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca 

t endem a di mi nui r  e os val or es do vol ume do f i l t r ado aument am e nas ar gi _ 

l as de cor  chocol at e que os val or es das pr opr i edades r eol ogi cas são se 

mel hant es ent r e s i .  

Uma anál i se dos r esul t ados a 90% de U. R.  e 909C ( segundo pr ocesso)  

e di ál i se pos t er i or  ( t er cei r o pr oc es s o)  per mi t e obser var  que a di ál i se di _ 

mi . nui  os val or es do vol ume do f i l t r ado em ambas as amos t r as na f or ma na 

t ur al  pol i cat i oni ca e não f avor ece ãs pr opr i edades r eol ogi cas das ar gi _ 

l as do t i po sor t i da nas t r es concent r ações es t udadas ,  dev i do r eduz i r  a 

f ai xa de val or es dent r o das espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968) ;  enquant o 

que par a as ar gi l as de cor  chocol at e a di ál i se não é conveni ent e nas t r es 

concent r ações es t udadas uma vez que cont i nuam com os val or es das pr opr i e 

dades r eol ogi cas i mpr es t ávei s f r ent e ãs nor mas da Pet r obr as ( 1968) .  

Cont udo,  pode- se obs er v ar  nas ar gi l as do t i po sor t i da que com a 
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di ál i se apenas t odos os val or es da v i scos i dade pl ás t i ca cont i nuam i gual  

ou super i or  a 4, 0 cP espec i f i cado ( Pet r obr as , 1968 ) ,  excet o em 18 a 21h 

de cur a na concent r ação de 150 meq"  de car bonat o de sódi o por  l OOg dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ãr_ 

gi l a seca e nas ar gi l as de cor  chocol at e obser va- se que os val or es das 

v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca e do vol ume do f i l t r ado são semel hant es 

ent r e si  ant es e após d i á l i s e.  

De uma manei r a r esumi da obser va- se que o t r at ament o de cur a a 90% 

de U. R.  909C e di ál i se pos t er i or  e r ecomendado apenas par a as ar gi l as do 

t i po sor t i da quando dosadas na concent r ação de 50 meq de car bonat o de só 

di o por  1OOg de ar gi l a seca e cur a dur ant e I 2h.  

Compar ando o r esul t ado das duas amos t r as v er i f i c a- s e que apenas 

as ar gi l as do t i po sor t i da são adequadas ao uso como f l ui dos t i xot r Õpj _ 

cos par a per f ur ação de poços de pet r ól eo uma vez que as ar gi l as de cor  

chocol at e nessas condi ções es t udadas só apr esent am val or es i mpr es t ávei s 

f r ent e ãs nor mas da Pet r obr as ( 1968) .  

Fazendo uma anál i se dos r esul t ados par a as ar gi l as do t i po sor t i _ 

da e de cor  chocol at e obt i dos pel o pr i mei r o ,  segundo e t er cei r o pr ocessos 

ver i f i ca- se o s egui nt e.  

Pel o pr i mei r o pr ocesso ver i f i ca- se nas ar gi l as do t i po sor t i da 

que com o aument o da concent r ação e dos t empos de cur a são obt i dos val o_ 

r es de v i scos i dade apar ent e bas t ant e el evados de t al  mane i r a ,  que p r a t |  

cament e não ex i s t e t i x ot r opi a,  o que conduz a val or es de v i s cos i dade pi ás 

t i ca mui t o bai xos e nas ar gi l as de cor  chocol at e v er i f i c a- s e que o aumei n 

t o da concent r ação e f avor ável  apenas de 50 par a 100 meq de car bonat o de 

sódi o por  l OOg de ar gi l a seca uma vez que são obt i das val or es de vi scosJ_ 

dade apar ent e sat i s f azendo as espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  em t empos 

de cur a ba i x os .  

Pel o segundo pr ocesso ver i f i ca- se nas ar gi l as do t i po sor t i da que 
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a 409C são obt i dos val or es de v i s cos i dade apar ent e mui t o el evados j unt a 

ment e com val or es de v i scos i dade pl ás t i ca r eduz i dos em t empos de our a 

i nf er i or es ã 9 h ,  sat i s f azendo as espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  em 

em t empos de cur a r el at i vament e al t os e com a el evação da t emper at ur a 

par a 5U9C,  709C e 909C;  ver i f i ca- se que os val or es da v i scos i dade apa 

r ent e di mi nuem e os val or es da v i scos i dade pl ás t i ca aument am sat i sf azer ^  

do as espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  em t empos de cur a r el at i vament e 

bai xos e nas ar gi l as de cor  chocol at e ver i f i ca- se que a 409C são obt i  

das val or es das pr opr i edades r eol ogi cas sat i s f azendo ãs espec i f i cações 

( Pet r obr as ,  1968)  em t empos de cur a i nf er i or es a 15h com a el evação da 

t emper at ur a par a 509C os val or es das v i scos i dades apar ent e,  di mi nuem r e 

duz i ndo dest a f or ma a f ai xa de val or es dent r o das es pec i f i c aç ões ( Pet r o 

br ãs , 1968)  e com el evação da t emper at ur a par a 709C e 909C ver i f i ca- se 

que os val or es da v i scos i dade apar ent e di mi nuem e os val or es da vi scosj _ 

dade pl ás t i ca t ambém di mi nuem e não são mai s encont r ados r esul t ados ade 

quados ao uso como f l ui dos t i xot r Õpi cos par a per f ur ação de poços de pe 

t r õ l eo.  

Pel o t er cei r o pr ocesso ver i f i ca- se nas ar gi l as do t i po sor t i da que 

a 409C,  509C e 709C o ef ei t o da di ál i se é s i gni f i cat i vo uma vez quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA di_ 

mi nuem os val or es da v i scos i dade apar ent e,  aument am os val or es da v i sco 

s i dade pl ás t i ca adqui r i ndo dest a f or ma Ót i mas pr opr i edades r eol ogi cas 

ac i ma das espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  e a 909C a di ál i se não é acon 

s e l hav e l ,  poi s ver i f i ca- se que di mi nuem os val or es da v i scos i dade apa^ 

r ent e t or nando- os i nf er i or es aos espec i f i cados ( Pet r obr as , 1968)  e nas 

ar gi l as de cor  chocol at e ver i f i ca- se que a di ál i se não t r ouxe nenhuma 

mel hor i a.  

Di ant e do r esumo dos t r ês pr ocessos de t r at ament o de cur a est udai  

dos nes t e t r abal ho pode- se obser var  nas ar gi l as do t i po sor t i da Tabel a 

C que o segundo pr ocesso na condi ção de cur a a 90% de U. R.  509C e 709C 
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Tabel a C-  Resumo da Cur a das Ar gi l as do Ti po Sor t i da nos t r ês pr ocessos 

L EGENDA 

DE NT RO DAS ESPECI F I CAÇÕES 

F ORA DAS ESPECI FI CAÇÕES 

T ABE L A 
CONDI ÇÃO DE 

C U R A 

CONCENT RAÇÃO DENTF 

.  .  ESPEC 
( meq/ l OOg) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÇQ 

«D DAS T E MP OS DE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
J C

F 1 C A - CURA 

FORA DAS 
ESPECI FI CA-

ÇÕES 

T EMPOS DE 

C U R A 

1 0 
1 :  

1,5 o 2 4 h 

2 1 0 0 7o DE U. R.  " i mi lllllllll ' , 5 0 3,  6 a 24 h 

3 T E MP E RAT URA 1 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- ~ •  1, 5 o 24 h 

4 AMBI E NT E 1 5 0 =r= ẑsa 1, 5 o 24 h 

5 
9 0 % DE U. R.  

E zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
AH ° p 

0 1, 5 o 2 4 h 

6 9 0 % DE U. R.  

E 
AH ° p 

5 0 
|| III 12 o 24 h 

1,5 a 9 h 

7 

9 0 % DE U. R.  

E 
AH ° p 

1 0 0 12 o 2 4 h - "  — v z z :  1, 5 a 9 h 

8 1 5 0 

|j 12, 15,  21 í  2 « h zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

= — — = --- 1, 5 o 9 h •  18 h 

9 
9 0 % DE U.  R.  

E 

50° C 

0 : 1, 5 o 2 4 h 

10 
9 0 % DE U.  R.  

E 

50° C 

5 0 llllll 3 0 24 h 1, 5 h 

1 1 

9 0 % DE U.  R.  

E 

50° C 
1 0 0 I I I  I I I !  6 o 2 4 h zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA• • ~7 r - 1, 5 a 3 h 

12 

9 0 % DE U.  R.  

E 

50° C 
1 5 0 j li II |j 3 c 2 4 h zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-— ' 7=r r - EE 1, 5 h 

13 
9 0 % DE U.  R.  

E 

70° C 

0 — | 1, 5 c 2 4 h 

14 
9 0 % DE U.  R.  

E 

70° C 

5 0 III 111 II 1, 5 0 2 4 *  

15 

9 0 % DE U.  R.  

E 

70° C 
1-0 0 |  1, 5o 6 h 9 a 24 h 

16 

9 0 % DE U.  R.  

E 

70° C 
1 5 0 

III III  ' '
5 c 3 h 

1 6 a 2 4 h 

1 7 
9 0 % DE U. R.  

E 

9 0° C 

0 1, 5 o 24 h 

1 8 
9 0 % DE U. R.  

E 

9 0° C 

uni llllll ''5G 9 h 1 2 o 24 h 

19 

9 0 % DE U. R.  

E 

9 0° C 
1 0 0 l , 5h 3 o 2 4 h 

2 0 

9 0 % DE U. R.  

E 

9 0° C • só lllllllll l , 5h 
uni .  nu l  

= r - r 3 o 24 h 

2 1 
DI ÁLI SE APÓS 

9 0 % DE U.  R.  

E 

40° C 

0 WÊÊÈÊÊÊÊÊÊÊÈÊ 1,5 o 2 4 h 

2 2 
DI ÁLI SE APÓS 

9 0 % DE U.  R.  

E 

40° C 

5 0 lllllllll I , 5 a 2 4 h 

2 3 

DI ÁLI SE APÓS 

9 0 % DE U.  R.  

E 

40° C 

1 0 0 íj|! 1. 5 o 2 4 h 

2 4 

DI ÁLI SE APÓS 

9 0 % DE U.  R.  

E 

40° C 1 5 0 1, 5  Q 21 h — ^ 5 2 4 h 

2 5 DI ÁLI SE APÓS 

9 0 % DE UR.  

E 

50° C 

0 = = = : 1, 5 a 2 4 h 

2 6 

DI ÁLI SE APÓS 

9 0 % DE UR.  

E 

50° C 

5 0 1, 5 o 2 4 h 

2 7 

DI ÁLI SE APÓS 

9 0 % DE UR.  

E 

50° C 
1 0 0 lllí ''5 o l 5 h 18 a 2 4 h 

2 8 

DI ÁLI SE APÓS 

9 0 % DE UR.  

E 

50° C 
1 5 0 lllllllllllll ' - 5 0 3h 6 o 2 4 h 

2 9 DI ÁLI SE APÓS 

9 0 % DE U. R 

E 
70° C 

0 1,6 o 24 h 

3 0 

DI ÁLI SE APÓS 

9 0 % DE U. R 

E 
70° C 

5 0 llll III lllllllll ''5°6h 9 a 24 h 

3 1 

DI ÁLI SE APÓS 

9 0 % DE U. R 

E 
70° C 

' oo llll III 
t  

III llll! ' - 5h Z = I ^ : — - £ ^ = = 3 a 24 h 

1, 5a 2 4 h 
3 2 

3 3 DI ÁLI SE APÓS 

9 0 % DE UR 

1 o u 
0 '  -  - 1 - 1,5 a 24 h 

3 4 
DI ÁLI SE APÓS 

9 0 % DE UR ^ 0 l i || 1,5 o 9 « d e l 5 o 2 4 h 

3 5 E 1 0 0 1, 5a 2 4 h 

3 6 
9 0° C 1 5 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAII " 1, 5 a 2 4 h 
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Tabel a D -  Resumo da Cur a das Ar gi l as de Cor  Chocol at e nos t r ês pr ocessos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

L E GE NDA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m ]  DE NT RO DAS ESFS:  I FI CAÇÓES 

F ORA DAS ESPECI FI CAÇÕES 

T ABEL A 
CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENT RAÇÃO 

( meq/ l OOg)  

DENT RO DAS 

ESPECI FI CA-

ÇÕES 

T E MP OS DE 

CURA 

T EMPOS DE 

CURA 

1 0 0 % DE U. R.  

E 

T E MP E R A T U R A 

AMBI E NT E 

1,5 a 2 4 h 

1,5 o 12 h 

1,5 o 2 4 h 

9 0 % DE U. R.  

E 

4 0 ° C 

5 0 

10 O 

1 5 0 

3 a I  5 h 

1,5 o I  5 h 

1, 5 a 12 h 

1, 5 o 2 4 h 

1, 5 h e d« I SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 2 4 h 

18 a 24 h 

Hg I  5 o 24 h 

I  I  

12 

9 0 % DE U. R.  

E 

5 0 ° C 

5 0 

1 0 0 

1 5 0 

u m 1, 5 h 

1,5 a 3 h 

1,5 a 3 h 

14 

15 

I  6 

9 0 % DE U.  R.  

E 

70° C "  

5 O 

1 0 0 

I  5 O 

M 1, 5 o 24 h 

1, 5 a 2 4 h 

18 

I S 

2 0 

9 0 % DE U. R.  

E 

9 0 °  C 

5 0 

0 0 

I  5 0 

1, 5 o 24 h 

-  I , 5 a 2 4 h 

2 I  

2 2 

2 3 

24 

DI ÁLI SE APOS 

9 0 % DE U. R.  

E 

40° C 

5 O 

1 0 0 

I  5 0 

= 1, 5 a 24 h 

3 h 

5 a 3 h 

1, 5 a 2 4 h 

1 ,5(11 d» e o 2 4 h 

6 a 2 4 h 

2 5 

2 6 

2 7 

28 

DI ÁLI SE APOS 

9 0 % DE U. R.  

E 

5 0° C 

5 0 

1 0 0 

I  5 0 

1,5 o 24 h 

1, 5 o 24 h 

, 5 a 2 4 h 

TTTT 1, 5 h 3 a 24 h 

2 9 

3 0 

3 !  

32 

DI ÁLI SE AP ÓS 

9 0 % DE U. R 
E 

70° C 

5 0 

1 0 0 

I  5 0 

1, 5 a 24 h 

1, 5a 24 h 

1, 5 a 24 h 

1, 5 o 24 h 

3 3 

34 

3 5 

36 

D I ÁLI SE APÓS 

9 0 % DE U R 

E 
9 0 < t  

5 0 

0 0 

5 0 

1,5 o 2 4 h 

à 1, 5 o 2 4 h 

1, 5 a 2 4 h 

1, 5 o 2 4 h 

•"  1 
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e o t er cei r o pr ocesso na condi ção de cur a a 909C de U. R.  409C e 509C se 

mos t r am mai s adequados e par a as ar gi l as de cor  chocol at e Tabel a D ape 

nas o segundo pr ocesso na condi ção' de cur a azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 90% de U. R.  409C e 509C se 

mos t r a mai s adequado.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4. 2. 4 -  Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os 

Os t eor es de car bonat os e bi car bonat os obt i dos quando as amost r as 

do t i po sor t i da e de cor  chocol at e f or am submet i das a t odas as condi _ 

ções de cur a es t udadas no pr i mei r o,  segundo e t er cei r o pr ocesso es t ão 

apr esent ados nas Tabel as de 1 a 36 .  

Os r esul t ados obt i dos quando as amos t r as f or am submet i das a 100% 

de U. R.  e t emper at ur a ambi ent e,  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dosa_ 

das nas concent r ações de 5 0 ,  100 e 150 meq de car bonat o de sódi o por  

1OOg de ar gi l a seca por  per í odos de t empos de 1 ; 5 ,  3 ,  6 ,  9 ,  1 2 ,  1 5 ,  1 8 ,  

21 e 24h de cur a es t ão apr esent ados nas Tabel as de 1 a 4 .  

Do exame das Tabel as de 1 a 4 chega- se ãs segui nt es v er i f i c aç ões :  

a)  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca Tabel a 1 as amos t r as apr esent am aû  

senc i a de car bonat os e bai xos t eor es de bi c ar bonat os ;  b)  quando dosadas 

na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sódi o por  1OOg de ar gi l a seca 

Tabel a 2 as ar gi l as do t i po sor t i da apr esent am os t eor es de car bonat os 

i nf er i or es aos bi car bonat os e as ar gi l as de cor  chocol at e apr esent am os 

t eor es de car bonat os semel hant es aos bi c ar bonat os ;  c )  quando dosadas 

nas concent r ações de 100 e 150 meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de 

ar gi l a seca Tabel as 3 e 4 as amos t r as apr esent am os t eor es de car bonat os 

super i or es aos bi c ar bonat os .  

Do exame desses r esul t ados as segui nt es obser vações podem ser  f ej _ 
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t as .  Com o aument o da concent r ação de 50 par a 100 o par a 150 meq de 

car bonat o de sódi o por  1 OOg de ar gi l a seca obs er v a- s e em ambas as amos.  

t r as que os t eor es de car bonat os e bi car bonat os aument am.  

Com o aument o dos t empos de cur a ambas as amos t r as apr esent am os 

t eor es de car bonat os e bi car bonat os com compor t ament o i r r egul ar  or a 

c r es c ent e,  or a dec r escent e e or a c ons t ant e.  

Em r es umo,  as segui nt es ver i f i cações podem ser  f ei t as quando as 

amost r as f or em submet i das a 100% de U. R.  e t emper at ur a ambi ent e.  Com os 

t eor es de car bonat os na f ai xa de 3, 4 a 4, 0meq/ 1 e os bi car bonat os na f aj _ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

xa de 6, 8 meq/ 1 as ar gi l as do t i po sor t i da enc ont r am- s e com val or es 

das pr opr i edades r eol ogi cas dent r o das espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968) ;  

apenas na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sódi o por  1 OOg de a_r  

gi 1 a s ec a,  uma vez que nas concent r ações de 100 e 150 meq de car bonat o 

de sódi o por  1OOg de ar gi l a seca os t eor es de car bonat os e bi car bonat os 

aument am e as ar gi l as apr esent am val or es el evados de v i scos i dade apar ej n 

t e e val or es bai xos de v i scos i dade pl ás t i ca não sendo poss í vel  det er mi _ 

nar  a f ai xa de t eor es de car bonat os e bi car bonat os por  não at ender em as 

espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  e as ar gi l as de cor  chocol at e com os 

t eor es de car bonat os na f ai xa de 6, 8 a 7, 2 meq/ 1 e os bi car bonat os na 

f ai xa de 5, 6 a 6, 8 meq/ 1 na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sódi o 

por  l OOg de ar gi l a seca com os t eor es de car bonat os na f ai xa de 21, 6 a 

23, 6 meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 8, 2 a 12, 4 meq/ 1 na concent r a 

ção de 100 meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca encont r am 

- se com val or es das pr opr i edades r eol ogi cas dent r o das espec i f i cações 

( Pet r obr as , 1968)  e na concent r ação de 150 meq de car bonat o de sódi o por  

l OOg de ar gi l a seca os t eor es de car bonat os e bi car bonat os aument am e 

as ar gi l as apr esent am val or es de v i scos i dade pl ás t i ca f or a das especi f i _ 

cações ( Pet r obr as , 1968)  não sendo poss í vel  det er mi nar  a f ai xa de t eor es 
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de c a r b o n a t o s e bi c ar bonat os .  

Os r esul t ados obt i dos quando as amos t r as f or am submet i das a 90% 

de U. R.  e 409C,  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca e dosadas nas concent r a 

ções de 5 0 ,  100 e 150 meq de car bonat o de sódi o por  1OOg de ar gi l a seca 

por  per í odos de t empos de 1, 5,  3 ,  6 ,  9 ,  1 2 ,  1 5 ,  1 8 ,  21 e 24 de cur a es^  

t ão apr esent ados nas Tabel as de 5 a 8 .  

Do exame das Tabel as de 5 a 8 chega- se as segui nt es v er i f i c aç ões :  

a)  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca Tabel a 5 as amos t r as apr esent am ausên 

ci a de car bonat os e bai xos t eor es de bi c ar bonat os ;  b)  quando dosadas nas 

concent r ações de 5 0 ,  100 e 150 meq de car bonat os de sódi o por  l OOg de ar ;  

gi l a seca Tabel as 6, 7 e 8 as amos t r as apr esent am os t eor es de car bonat os 

super i or es aos bi c ar bonat os .  

Do exame desses r esul t ados as segui nt es obser vações podem ser  f ei _ 

t as .  Com o aument o da concent r ação de 50 par a 100 e par a 150 meq de car  

bonat o de sódi o por  1OOg de ar gi l a seca obser va- se nas ar gi l as do t i po 

sor t i da que os t eor es de car bonat os e bi car bonat os aument am e nas ar gi _ 

l as de cor  chocol at e os t eor es de car bonat os aument am e os bi car bonat os 

aument am at é 12h de cur a e são pr at i cament e semel hant es ent r e si  nos de 

mai s t empos e c ur a.  

Com o aument o dos t empos de cur a ambas as amos t r as apr esent am os 

t eor es de car bonat os e bi car bonat os com compor t ament o i r r egul ar ,  or a 

c r es c ent e,  or a dec r escent e e or a c ons t ant e.  

Com o aument o da t emper at ur a ambi ent e par a 409C obser va- se em am 

bas as ar gi l as que os t eor es de car bonat os di mi nuem nas concent r ações 

dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 50 e 100 meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca e aument am 

na concent r ação de 150 meq de car bonat o de sódi o por  1OOg de ar gi l a seca 

e os bi car bonat os di mi nuem nas t r es concent r ações es t udadas ocas i onando 

uma mel hor i a nas pr opr i edades r eol ogi cas l evando a um mai or  númer o de va 
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l or es dent r o das espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968) .  

Em r es umo,  as segui nt es ver i f i cações podem ser  f ei t as quando as 

amos t r as f or am submet i das a 90% de U. R.  e 409C.  Com os t eor es de car bona 

t os na f ai xa de 3, 2 a 4, 8 meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 1, 2 a 3, 2 

meq/ 1 na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sõdi o por  1OOg de ar gi l a 

s ec a,  com os t eor es de car bonat os na f ai xa de 6, 8 a 10, 4 meq/ 1 e os bi  

car bonat os na f ai xa de 3, 0 a 6, 6 meq/ 1 na concent r ação de 100 meq de car  

bonat o de sódi o por  1OOg de ar gi l a seca e com os t eor es de car bonat os na 

f ai xa de 26, 0 a 32, 4 meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 5, 0 a 10, 8 meq/ 1 

na concent r ação de 150 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca 

as ar gi l as do t i po sor t i da encont r am- se com val or es das pr opr i edadeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA reo 

l ógi cas dent r o das espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  embor a t enha- se obser  

vado t eor es de car bonat os e bi car bonat os na mes ma f ai xa com val or es das 

pr opr i edades r eol ogi cas f or a das es pec i f i c aç ões ( Pet r obr as , 1968)  e as 

ar gi l as de cor  chocol at e com os t eor es de car bonat os na f ai xa de 4, 8 a 

6, 0 meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 3, 6 a 4, 8 meq/ 1 na concent r ação 

de 50 meq de car bonat o de sõdi o por  1OOg de ar gi l a s ec a ,  com os t eor es 

de car bonat os na f ai  •  de 16zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA, 0 a 19, 6 meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa 

de 4, 6 a 8, 4 meq/ 1 na concent r ação de 100 meq de car bonat o de sódi o por  

l OOg de ar gi l a seca e com os t eor es de car bonat os na f ai xa de 42 , 8a46 , 4 

meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 5, 6 a 12, 0 meq/ 1 na concent r ação de 

150 meq de car bonat o de sÕdi o por  l OOg de ar gi l a seca encont r am- se com 

val or es das pr opr i edades r eol ogi cas dent r o das es pec i f i c aç ões ( Pet r obr as ,  

1 9 6 8 ) ,  embor a t enha- se obser vado a mesma f ai xa de t eor es de car bonat os 

e bi car bonat os com val or es das pr opr i edades r eol ogi cas f or a das especi f j _ 

cações ( Pet r obr as , 1968) .  

Os r esul t ados obt i dos quando as amos t r as f or am submet i das a 90% 

de U. R.  e 509C,  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca e dosadas nas concent r a 
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ções dc 5U,  100 e 150 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca 

por  per í odos de t empos de 1, 5,  3 ,  6 ,  9 ,  1 2 ,  1 5 ,  1 8 ,  21 e 24h de cur a es_ 

t ão apr esent ados nas Tabel as de 9 a 12 .  

Do exame das Tabel as de 9 a 12 chega- se as segui nt es ver i f i ca 

ç ões :  a)  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca Tabel a 9 as amos t r as apr esent am 

ausênc i a de car bonat os e bai xos t eor es de bi c ar bonat os ;  b)  quandozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dosa 

das na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a 

seca Tabel a 10;  as ar gi l as do t i po sor t i da apr esent am os t eor es de car _ 

bonat os i nf er i or es aos bi car bonat os e as ar gi l as de cor  chocol at e apr e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

sent amzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA os  t eor es de car bonat os super i or es aos bi c ar bonat os ;  c )  quando do 

sadas nas concent r ações de 100 e 150 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg 

de ar gi l a seca Tabel a 11 e 12 as amos t r as apr esent am os t eor es de car  

bonat os super i or es aos bi c ar bonat os .  

Do exame desses r esul t ados as segui nt es obser vações podem ser  f ei _ 

t as .  Com o aument o da concent r ação de 50 par a 100 e par a 150 meq de ca_r  

bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca obs er v a- s e em ambas as amost r as 

que os t eor es de car bonat os aument am e os bi car bonat os di mi nuem apôs 3h 

de c ur a.  

Com o aument o dos t empos de cur a ambas as amos t r as apr esent am os 

t eor es de car bonat os e bi car bonat os com compor t ament o i r r egul ar  or a cres 

c en t e ,  or a dec r escent e e or a c ons t ant e.  

Com o  aument o da t emper at ur a de 409C par a 509C obser va- se nas 

ar gi l as do t i po sor t i da que os t eor es de car bonat os t endem di mi nui r  e 

os  bi car bonat os t endem aument ar  na concent r ação de 50 meq de car bonat o 

de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca enquant o que nas concent r ações de 100 

e 150 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca os t eor es de 

car bonat os aument am e os bi car bonat os di mi nuem são obt i dos val or es das 

pr opr i edades r eol ogi cas sat i s f azendo as es pec i f i c aç ões ( Pet r obr ãs , 1968 )  
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em t empos de cur a r el at i vament e bai xos e nas ar gi l as de cor  chocol at e 

obser va- se que os t eor es de car bonat o e bi car bonat os di mi nuem nas concej n 

t r ações de 50 e 150 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca ej n 

quant o que na concent r ação de 100 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de 

ar gi l a seca os t eor es de car bonat os aument am um pouco e os bi car bonat os 

di mi uem,  mas mesmo com a di mi nui ção dos t eor es de bi car bonat os obser va-

- se uma r edução no númer o de val or es das pr opr i edades r eol ogi cas dent r o 

das espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968) .  

Em r esumo as segui nt es ver i f i cações podem ser  f ei t as quando aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 

most r as f or am submet i das a 90% de U. R.  e 5 0 9 C Com os t eor es de car bona 

t os na f ai xa de 0, 8 a 3, 2 meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 2, 4 a 6, 4 

meq/ 1 na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sõdi o por  1OOg de ar gi l a 

s ec a,  com os t eor es de car bonat os na f ai xa de 8, 0 a 10, 4 meq/ 1 e os bj _ 

car bonat os na f ai xa de 1, 0 a 5, 4 meq/ l  na concent r ação de 100 meq de ca£ 

bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca e com os t eor es de car bonat os na 

f ai xa de 32, 8 a 40, 0 meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 0, 0 a 9, 4 meq/ 1 

na concent r ação de 150 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca 

as ar gi l as do t i po sor t i da enc ont r am- s e com val or es das pr opr i edades r e£ 

l ógi cas dent r o das espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  e as ar gi l as de cor  

chocol at e com os t eor es de car bonat os na f ai xa de 6, 4 meq/ 1 e os bi car bo 

nat os na f ai xa de 3, 2 meq/ 1 na concent r ação de 50 meq de car bonat o de só 

di o por  100 de ar gi l a s ec a ,  com os t eor es de car bonat os na f ai xa de 

19, 2 a 20, 8 meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 4, 2 a 5, 2 meq/ 1 na con 

cent r ação de 100 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca e com 

os t eor es de car bonat os na f ai xa de 39, 6 a 42, 0 meq/ 1 e os bi car bonat os 

na f ai xa de 4, 4 a 7, 4 meq/ 1 na concent r ação de 150 meq de car bonat o de 

sódi o por  l OOg de ar gi l a s ec a ,  enc ont r am- s e com val or es das pr opr i edades 

r eol ogi cas dent r o das espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968) .  

Os r esul t ados obt i dos quando as amos t r as f or am submet i das a 90% de 
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U. R.  e 709C,  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca e dosadas nas concent r ações 

de 5 0 ,  100 e 150 meq de car bonat o de sõdi o por  1OOg de ar gi l a por  per To 

dos de t empos de 1, 5,  3 ,  6 ,  9 ,  1 2 ,  1 5 ,  1 8 ,  21 e 24h de cur a es t ão apr e 

sent ados nas Tabel as de 13 a 16.  

Do exame das Tabel as de 13 a 16 chega- se as segui nt es v er i f i c a-

ç ões :  a)  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca Tabel a 13 as amos t r as apr es en-

t am ausênc i a de car bonat os e bai xos t eor es de bi c ar bonat os ;  b)  quando d£ 

sadas na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gj _ 

l as seca Tabel a 14 as ar gi l as do t i po sor t i da apr esent am os t eor es de 

car bonat os i nf er i or es aos bi car bonat os e as ar gi l as de cor  chocol at e 

apr esent am os t eor es de car bonat os super i or es aos bi c ar bonat os ;  c )  quaj i  

do dosadas nas concent r ações de 100 e 150 meq de car bonat o de sõdi o por  

l OOg de ar gi l a seca Tabel as 15 e 16 as amos t r as apr esent am os t eor es de 

car bonat os super i or es aos bi c ar bonat os .  

Do exame desses r esul t ados as segui nt es obser vações podem ser  f ej _ 

t as .  Com o aument o da concent r ação de 50 par a 100 e par a 150 meq de ca_r  

bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca obser va- se em ambas as amost r as 

que os t eor es de car bonat os aument am e obser va- se nas ar gi l as do t i po 

sor t i da que os bi car bonat os aument am um pouco at é 12h de cur a e di mj _ 

nuem nos demai s t empos de cur a com o aument o da concent r ação de 50 par a 

100 meq de car bonat o de sÕdi o por  l OOg de ar gi l a seca e di mi nuem com o 

aument o da concent r ação de 100 par a 150 meq de car bonat o de sõdi o por  

l OOg de ar gi l a seca e nas ar gi l as de cor  chocol at e obser va- se que os bj _ 

car bonat os di mi nuem com o aument o da concent r ação de 50 par a 100 e 

par a 150 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a s ec a.  

Com o aument o dos t empos de cur a ambas as amos t r as apr esent am os 

t eor es de car bonat os e bi car bonat os com compor t ament o i r r egul ar  or a cr es 

c ent e ,  or a dec r escent e e or a c ons t ant e.  

Com o aument o da t emper at ur a de 509C par a 709C obser va- se em ambas 
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as amos t r as que os t eor es de car bonat os or a aument am or a di mi nuem e os 

bi car bonat os di mi nuem nas t r es concent r ações es t udadas .  Obser va- se nas 

ar gi l as do t i po sor t i da que com a di mi nui ção dos t eor es de bi car bonat os 

há uma mel hor i a nos val or es da v i s cos i dade pl ás t i ca uma vez que na t em 

per at ur a de 709C são al cançados val or es sat i s f azendo as espec i f i cações 

( Pet r obr as , 1968)  dur ant e 1, 5h de cur a e nas ar gi l as de cor  chocol at e ob 

ser va- se que os t eor es de car bonat os e bi car bonat os não i nt er f er em 

nas pr opr i edades r eol ogi c as ,  uma vez que o aument o ou a di mi nui ção des_ 

t es t eor es as pr opr i edades r eol ogi cas f i cam f or a das espec i f i cações ( Pe 

t r obr ás , 1968) .  

Em r es umo,  as segui nt es ver i f i cações podem ser  f ei t as quando as 

amos t r as f or am submet i das a 90% de U. R.  e 70° C.  Com os t eor es de car bo_ 

nat os na f ai xa de 1, 6 a 3, 2 meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 2, 0 a 

3, 4 meq/ i  na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sõdi o por  1OOg de 

ar gi l a s ec a,  com os t eor es de car bonat os na f ai xa de 9, 6 a 10, 4 meq/ 1 e 

os bi car bonat os na f ai xa de 2, 0 a 5, 2 meq/ 1 na concent r ação de 100 meq 

de car bonat o de sõdi o por  1 OOg de ar gi l a seca e com os t eor es de car bo 

nat o na f ai xa de 36, 0 a 37, 2 meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 0, 8 a 

2, 4 meq/ 1 na concent r ação de 150 meq de car bonat o de sõdi o por  1OOg de 

ar gi l a s ec a;  as ar gi l as do t i po sor t i da enc ont r am- s e com val or es das 

pr opr i edades r eol ogi cas dent r o das es pec i f i c aç ões ( Pet r obr as , 1968)  e 

nas ar gi l as de cor  chocol at e não Õ poss í vel  det er mi nar  a f ai xa de t eo 

r es de car bonat os e b i c ar bonat os ,  uma vez que não apr esent am val or es das 

pr opr i edades r eol ogi cas sat i s f azendo as espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968) .  

Os r esul t ados obt i dos quando as amos t r as f or am submet i das a 90% 

de U. R.  e 909C,  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca e dosadas nas c onc ent r a-

ções de 5 0 ,  100 e 150 meq de car bonat o de sõdi o por  1OOg de ar gi l a seca 

por  per í odos de t empos de 1, 5,  3 ,  6 ,  9 ,  1 2 ,  1 5 ,  1 8 ,  21 e 24h de cur a es 
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t ão apr esent ados nas Tabel as de 17 a 2 0 .  

Do exame das Tabel as de 17 a 20 chega- se ãs segui nt es ver i f i ca 

ç ões :  a)  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca Tabel a 17 as amos t r as apr esent am 

ausênc i a de car bonat os e bai xos t eor es de bi c ar bonat os ;  b)  quando dosa 

das na concent r ação de b0 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a 

seca Tabel a 18 as ar gi l as do t i po sor t i da apr es ent am os t eor es de car bo_ 

nat os i nf er i or es aos bi car bonat os e as ar gi l as de cor  chocol at e apr esej i  

t am os t eor es de car bonat os semel hant es aos bi c ar bonat os ;  c )  quando dp_ 

sadas nas concent r ações de 100 e 150 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg 

de ar gi l a seca Tabel as 19 a 20 as amos t r as apr es ent am os t eor es dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA car_ 

bonat os super i or es aos bi c ar bonat os .  

Do exame desses r esul t ados as segui nt es obser vações podem ser  f ej _ 

t as .  Com o aument o da concent r ação de 50 par a 100 e par a 150 meq de car 

bonat o de sõdi o por  1OOg de ar gi l a seca obs er v a- s e em ambas as amost r as 

que os t eor es de car bonat os aument am e obs er v a- s e nas ar gi l as do t i po 

sor t i da que os bi car bonat os di mi nuem chegando a zer o com o aument o da 

concent r ação de 50 par a 100 meq de car bonat o de sõdi o par a 1OOg de ar gj _ 

l a seca e aument am dur ant e l , 5h de cur a e cont i nuam ausent es a par t i r  de 

3h de cur a com o aument o da concent r ação de 100 par a 150 meq de car bona 

t o de sõdi o por  1OOg de ar gi l a seca e nas ar gi l as de cor  chocol at ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 £ 

ser va- se que os bi car bonat os desapar ecem nas c onc ent r aç ões de 100 e 150 

meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a s ec a.  

Com o aument o dos t empos de cur a ambas as amos t r as apr esent am os 

t eor es de car bonat os e bi car bonat os com compor t ament o i r r egul ar  or a c r e£ 

c ent e ,  or a dec r escent e e or a c ons t ant e.  

Com o aument o da t emper at ur a de 709C par a 909C obs er v a- s e nas ar gj _ 

l as do t i po sor t i da que os t eor es de car bonat os di mi nuem um pouco e os 

bi car bonat os aument am um pouco na concent r ação de 50 meq de car bonat o de 

sõdi o por  l OOg de ar gi l a s ec a ,  os t eor es de car bonat os são semel hant es 
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ent r e si  e os bi car bonat os di mi nuem chegando a des apar ec er  a par t i r  de 

6h de cur a na concent r ação de 1 OU meq de car bonat o de sõdi o por  1 OOg de 

ar gi l a seca e os t eor es de car bonados aument am e os bi car bonat os aumen 

t am dur ant e 1, 5h de cur a e desapar ecem a par t i r  de 3h de cur a na concej i  

t r ação de 150 meq de car bonat o de sõdi o por  1 OOg de ar gi l a s ec a;  obser _ 

va- se nessas ar gi l as r edução na f ai xa de val or es das pr opr i edades r eol Õ 

gi cas dent r o das espec i f i cações da Pet r obr as ( 1968)  e nas ar gi l as de cor  

chocol at e obser va- se que os t eor es de car bonat os e bi car bonat os di mi nuem 

na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca 

e os t eor es de car bonat os e bi car bonat os são semel hant es ent r e si  nas 

concent r ações de 100 e 150 meq de car bonat o de sõdi o por  1OOg de ar gj _ 

l a s ec a;  mas obser va- se nessas ar gi l as que os val or es das pr opr i edades 

r eol ogi cas não sof r em al t er ação e cont i nuam f or a das espec i f i cações 

( Pet r obr as , 1968) .  

Em r es umo,  as segui nt es ver i f i cações podem ser  f ei t as quando aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 

most r as f or am submet i das a 90% de U. R.  e 909C.  Com os t eor es de car bona.  

t os na f ai xa de 1, 2 a 1, 6 meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 2, 8 a 3, 4 

meq/ 1 na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a 

s ec a,  com os t eor es de car bonat os na f ai xa de 10, 4 meq/ 1 e os bi car bona 

t os na f ai xa de 2, 4 meq/ 1 na concent r ação de 100 meq de car bonat o de sõ 

di o por  l OOg de ar gi l a seca e com os t eor es de car bonat os na f ai xa de 

36, 4 meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 6, 0 meq/ 1 na concent r ação de 

150 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca as ar gi l as do t i po 

sor t i da encont r am- se com val or es das pr opr i edades r eol ogi cas dent r o das 

espec i f i cações da Pet r obr as ( 1968)  e nas ar gi l as de cor  chocol at e não é 

possí vel  det er mi nar  a f ai xa de t eor es de car bonat os e bi car bonat os uma 

vez que não apr esent am val or es das pr opr i edades r eol ogi cas sat i s f azendo 

as espec i f i cações ( Pet r obr as ,  1 9 6 8 ) .  

Os r esul t ados obt i dos quando as amos t r as f or am submet i das a di ãl j _ 
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se apôs cur a em câmar a c l i mat i zada a 90% de U. R.  e 409C,  na f or ma nat u 

r al  pol i cat i oni ca e dosadas nas concent r ações de 5 0 ,  100 e 150 meq de 

car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca por  per í odos de t empos de 1, 5,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 ,  6 ,  9 ,  1 2 ,  15,  1 8 ,  21 e 24 de cur a es t ão apr esent ados nas Tabel as de 

21 a 24 .  

Do exame das Tabel as de 21 a 24 chega- se ãs segui nt es ver i f i cações :  

a )  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca Tabel a 21 as amos t r as apr esent am ausên 

c i a de car bonat os e bai xos t eor es de bi c ar bonat os ;  b)  quando dosadas na 

concent r ação de 50 meq de car bonat o de sÕdi o por  1 OOg de ar gi l a seca Ta_ 

bel a 22 ambas as amos t r as apr esent am os t eor es de car bonat os i nf er i or es 

aos bi c ar bonat os ;  c )  quando dosadas nas c onc ent r aç ões de 100 e 150 meq de 

car bonat o de sÕdi o por  1OOg de ar gi l a seca Tabel as 23e 24;  as ar gi l as do 

t i po sor t i da apr esent am os t eor es de car bonat os i nf er i or es aos bi car bona 

t os e as ar gi l as de cor  chocol at e apr esent am os t eor es de car bonat oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA su 

per i or es aos bi c ar bonat os .  

Uma anal i se compar at i va dos r esul t ados a 90% de U. R.  e 409C ( segun 

do pr oc es s o)  e di ál i se pos t er i or  ( t er cei r o pr oc es s o) per mi t e obser var  que 

após di ál i se ambas as amos t r as cont i nuam com os t eor es de car bonat os au^ 

sent es e obser va- se um sensí vel  aument o nos bi car boant os na f or ma nat u 

r al  pol i c at i oni c a,  obser va- se em ambas as amos t r as uma di mi nui ção nos 

t eor es de car bonat os e bi car bonat os na concent r ação de 50 meq de car bona_ 

t o de sÕdi o por  l OOg de ar gi l a seca e obs er v a- s e uma ex t r ema r edução nos 

t eor es de car bonat os e uma di mi nui ção nos bi car bonat os nas concent r ações 

de 100 e 150 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a s ec a. Por t ant o,  

obser va- se nas ar gi l as do t i po sor t i da que com a di mi nui ção dos t eor es 

de bi car bonat os há uma mel hor i a nas pr opr i edades r eol ogi cas l evando a um 

mai or  númer o de val or es dent r o das espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  e nas 

ar gi l as de cor  chocol at e mesmo com a di mi nui ção dos t eor es de bi car bona_ 

t os obser va- se uma r edução na f ai xa de val or es das pr opr i edades r eol õgj ^  
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cas dent r o das espec i f i cações da Pet r obr as ,  ( 1968 ) .  

Em r es umo,  as segui nt es ver i f i cações podem ser  f ei t as quando as £ 

mos t r as f or am submet i das a 90% de U. R.  409C e di ál i se pos t er i or .  Com os 

t eor es de car bonat os na f ai xa de 0, 8 a 1, 6 meq/ 1 e os bi car bonat os na 

f ai xa de 1, 0 a 2, 6 meq/ 1 na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sõdi o 

por  l OUg de ar gi l a s ec a,  com os t eor es de car bonat os na f ai xa de 1, 2 a 

2, 8 meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 1, 6 a 4, 0 meq/ 1 na concent r ação 

de 100 meq de car bonat o de sÕdi o por  l OOg de ar gi l a seca e com os t eor es 

de car bonat os na f ai xa de 2, 0 a 4, 4 meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 

3, 8 a 8, 4 meq/ 1 na concent r ação de 150 meq de car bonat o de sõdi o por  l OUg 

de ar gi l a s ec a;  as ar gi l as do t i po sor t i da encont r am- se com val or es das 

pr opr i edades r eol ogi cas dent r o das espec i f i cações da Pet r obr as ( 1968)  e 

nas ar gi l as de cor  chocol at e com os t eor es de car bonat os na f ai xa de 4, 0 

meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 6, 2 meq/ 1 na concent r ação de 100 meq 

de car bonat o de sõdi o por  100 g de ar gi l a seca e com os t eor es de car bo 

nat os na f ai xa de 8, 4 a 9, 6 meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 6, 4 a 7, 4 

meq/ 1 na concent r ação de 150 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gj _ 

l a s ec a ,  enc ont r am- s e com val or es das pr opr i edades r eol ogi cas dent r o das 

espec i f i cações da Pet r obr as ( 1968) .  

Os r esul t ados obt i dos quando as amos t r as f or am submet i das ã di al j _ 

se após cur a em câmar a c l i mat i zada a 90% de U. R.  e 509C,  na f or ma nat ur al  

pol i cat i oni ca e dosadas nas concent r ações de 5 0 ,  100 e 150 meq de c ar b£ 

nat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca por  per í odos de t empos de 1, 5,  3 ,  

6 ,  9 ,  12,  15,  18,  21 e 24h de cur a es t ão apr esent ados nas Tabel as de 25 

a 28 .  

Do exame das Tabel as de 25 a 28 chega- se ãs segui nt es ver i f i cações :  

a)  na f or ma nat ur al  e pol i cat i oni ca Tabel a 25 as amos t r as apr esent amzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA au 

sênci a de car bonat os e bai xos t eor es de bi c ar bonat os ;  b)  quando dosadas 
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na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca 

Tabel a 2b ambas as amos t r as apr esent am os t eor es de car bonat os i nf er i or es 

aos bi c ar bonat os ;  c )  quando dosadas nas c onc ent r aç ões de 1 OU e 150 meq de 

car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca Tabel as 27 a 28 ambas as amo_s_ 

t r as apr esent am os t eor es de car bonat os super i or es aos bi c ar bonat os .  

Com o aument o da t emper at ur a de 409C par a 509C obs er v a- s e nas ar gj _ 

l as do t i po sor t i da que os t eor es de car bonat os di mi nuem e os bi car bona_ 

t os aument am um pouco na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sõdi o 

por  l OOg de ar gi l a seca e os t eor es de car bonat os aument am e os bi car bo 

nat os di mi nuem nas concent r ações de 100 e 150 meq de car bonat o de sõdi o 

por  l OOg de ar gi l a seca e nas ar gi l as de cor  chocol at e obser va- se que os 

t eor es de car bonat os di mi nuem um pouco e os bi car bonat os são semel hant es 

ent r e si  na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sÕdi o por  l OOg de ar_ 

gi 1 a s ec a ,  os t eor es de car bonat os e bi car bonat os são semel hant es ent r e 

si  na concent r ação de 100 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a 

seca e os t eor es de car bonat os e bi car bonat os t endem di mi nui r  na concej i  

t r ação de 150 meq de car bonat o de sÕdi o por  l OOg de ar gi l a s ec a.  

Uma anál i se compar at i va dos r esul t ados a 90% de U. K.  e 509C ( segun 

do pr oc es s o)  e di ál i se pos t er i or  ( t er cei r o pr oc es s o)  per mi t e obs er v ar  que 

após di ál i se ambas as amos t r as cont i nuam com os t eor es de car bonat os au^ 

sent es e obser va- se um sensí vel  aument o nos bi car bonat os na f or ma nat ur al  

pol i c at i oni c a,  obser va- se em ambas as amos t r as uma di mi nui ção nos t eor es 

de car bonat os e bi car bonat os na concent r ação de 50 meq de car bonat o de 

sÕdi o por  l OOg de ar gi l a seca e obser va- se uma ex t r ema r edução nos t eor es 

de car bonat os e uma di mi nui ção nos bi c ar bonat os nas concent r ações de 100 

e 150 meq de car bonat o de sÕdi o por  l OOg de ar gi l a s ec a.  Por t ant o, obser  

va- se nas ar gi l as do t i po sor t i da que a di mi nui ç ão dos t eor es de bi car  

bonat os ocas i ona uma mel hor i a nos val or es da v i s c os i dade pl ás t i ca uma 
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vez que são det ec t ados val or es das pr opr i edades r eol ogi cas dent r o das es_ 

peei f i cações ( Pet r obr as , I 968)  em t empos de cur a r el at i vament e bai xos e 

nas ar gi l as de cor  c hoc ol at e}  mesmo"  com a di mi nui ção dos t eor es de bi c a£ 

bonat os obser va- se uma r edução na f ai xa de val or es das pr opr i edades r eo 

l ógi cas dent r o das espec i f i cações da Pet r obr as ( 1968) .  

Em r es umo,  as segui nt es ver i f i cações podem ser  f ei t as quando as a_ 

mos t r as f or am submet i das a 90% de U. R.  509C e di ál i se pos t er i or .  Com os 

t eor es de car bonat os na f ai xa de 0, 4 a 1, 6 meq/ 1 e os bi car bonat os na f aj _ 

xa de 1, 6 a 3, 4 meq/ 1 na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sódi o por  

l OOg de ar gi l a s ec a,  com os t eor es de car bonat os na f ai xa de 2, 4 a 4, 0 

meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 2, 0 a 2, 6 meq/ 1 na concent r ação de 

100 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca e com os t eor es de 

car bonat os na f ai xa de 4, 0 a 6, 4 meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 2, 6 

a 3, 6 meq/ 1 na concent r ação de 150 meq de car bonat o de sõdi o por  100 g 

de ar gi l a seca as ar gi l as do t i po sor t i da encont r am- se com val or es das 

pr opr i edades r eol ogi cas dent r o das es pec i f i c aç ões ( Pet r obr as , 1968)  e as 

ar gi l as de cor  chocol at e com os t eor es de car bonat os na f ai xa de 9, 6 meq/ 1 

e os bi car bonat os na f ai xa de 2, 8 meq/ 1 na concent r ação de 150 meq de ca_r  

bonat o de sÕdi o por  1OOg de ar gi l a seca encont r am- se com val or es das pr o 

pr i edades r eol ogi cas dent r o das es pec i f i c aç ões da Pet r obr as ( 1968)  e nas 

concent r ações e 50 e 100 meq de car bonat o de sÕdi o por  l OOg de ar gi l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA se_ 

c a;  não é poss í vel  det er mi nar  f ai xa de t eor es de car bonat os e bi car bona 

t os uma vez que sõ apr esent am val or es das pr opr i edades r eol ogi cas f or a 

das espec i f i cações da Pet r obr as ( I 968) .  

Os r esul t ados obt i dos quando as amos t r as f or am submet i das a di ál i se 

após cur a em câmar a c l i mat i zada a 90% de U. R.  e 7U9C,  na f or ma nat ur al  po 

l i cat i õni ca e dosadas nas concent r ações de 5 0 ,  100 e 150 meq de car bona 

t o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca por  per í odos de t empos de 1, 5,  3, 6, 9,  
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1 2 ,  1 5 ,  1 8 ,  21 e 24h de cur a es t ão apr esent ados nas Tabel as de 29 a 32 .  

Do exame das Tabel as de 29 a 32 chega- se ãs segui nt es ver i f i cações :  

a)  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca Tabel a 29 as amos t r as apr esent am ausên 

ci a de car bonat os e bai xos t eor es de bi c ar bonat os ;  b)  quando dosadas na 

concent r ação de 50 meq de car bonat o de sõdi o por  1OOg de ar gi l a seca Ta^ 

bel a 30;  ambas as amos t r as apr esent am os t eor es de car bonat os i nf er i or es 

aos bi c ar bonat os ;  c )  quando dosadas nas concent r ações de l OOe 150 meq de 

car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca Tabel as 31 e 32 ambas as amos_ 

t r as apr esent am os t eor es de car bonat os super i or es nos bi c ar bonat os .  

Com o aument o da t emper at ur a de 5090 par a 709C obs er v a- s e nas ar gi _ 

l as do t i po sor t i da que os t eor es de car bonat os aument am um pouco e os 

bi car bonat os di mi nuem um pouco na concent r ação de 50 meq de car bonat o de 

sÕdi o por  I OOg de ar gi l a s ec a,  os t eor es de car bonat os di mi nuem um pouco 

e os bi car bonat os or a aument am e or a di mi nuem na concent r ação de 100 meq 

de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca e os t eor es de car bonat os 

or a aument am,  or a di mi nuem e or a são cons t ant es e os bi car bonat os di mj _ 

nuem um pouco na concent r ação de 150 meq de car bonat o de sõdi o por  100 g 

de ar gi l a seca e nas ar gi l as de cor  c hoc ol at e obser va- se que os t eor es de 

car bonat os e bi car bonat os di mi nuem um pouco na concent r ação de 50 meq de 

car bonat o de sÕdi o por  l OOg de ar gi l a seca e os t eor es de car bonat os e bj _ 

car bonat os or a aument am e or a di mi nuem nas concent r ações de 100 e 150 meq 

de car bonat o de sÕdi o por  l OOg de ar gi l a s ec a.  

Uma anál i se compar at i va dos r esul t ados a 90% de U. R.  e 709C ( segun 

do pr oc es s o)  e di ál i se pos t er i or  ( t er cei r o pr oc es s o)  per mi t e obser var  que 

após di ál i se ambas as amos t r as cont i nuam com os t eor es de car bonat oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA au 

sent es e obser va- se um sensí vel  aument o nos bi car bonat os na f or ma nat ur al  

pol i c at i oni c a,  obser va- se nas ar gi l as do t i po sor t i da uma sensí vel  di mj _ 

nui ção nos t eor es de car bonat os e bi c ar bonat os e nas ar gi l as de cor  cho 

col at e obser va- se t ambém uma sensí vel  di mi nui ç ão nos t eor es de car bona^ 

t os e os bi car bonat os são pr at i cament e semel hant es ent r e si  na concent r a_ 
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ção de 50 meq de car bonat o de sÕdi o por  1OOg de ar gi l a s ec a ,  obser va- se 

nas ar gi l as do t i po sor t i da que os t eor es de car bonat os e bi car bonat os 

di mi nuem e nas ar gi l as de cor  chocol at e obs er v a- s e uma ex t r ema r edução 

nos t eor es de car bonat os e os bi car bonat os di mi nuem at é 3h de cur a e a 

par ecem nos demai s t empos de cur a na concent r ação de 100 meq de car bona 

t o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca e obs er v a- s e em ambas as amost r as que 

os t eor es de car bonat os são ex t r emament e r eduz i dos e os bi car bonat oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ài_ 

mi nuem at é 3h de cur a e apar ecem nos demai s t empos de cur a na concent r a 

ção de 150 meq de car bonat o de sõdi o por  1OOg de ar gi l a s ec a.  Por t ant o,  

obser va- se nas ar gi l as do t i po sor t i da uma r edução na f ai xa de val or es 

das pr opr i edades r eol ogi cas dent r o das espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968 )  

apesar  da di mi nui ção dos t eor es de bi c ar bonat os e nas ar gi l as de cor  

chocol at e obser va- se que apesar  da di mi nui ção dos t eor es de bi car bona 

t os ns val or es das pr opr i edades r eol ogi cas es t ão f or a das espec i f i cações 

da Pet r obr as ( 1968) .  

Em r es umo,  as segui nt es ver i f i cações podem ser  f ei t as quando as a 

most r as f or am submet i das a 90% de U. R.  e 709C e di ál i se pos t er i or . Com os 

t eor es de car bonat os na f ai xa de 1, 2 meq/ 1 e os bi car bonat os na f ai xa de 

2, 0 a 2, 6 meq/ 1 na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sÕdi o por  l OOg 

de ar gi l a seca e com os t eor es de car bonat os na f ai xa de 2, 8 meq/ 1 e os 

bi car bonat os na f ai xa de 3, 2 meq/ 1 na concent r ação de 100meq de car bona 

t o de sÕdi o por  1 OOg de ar gi l a seca as ar gi l as do t i po sor t i da encoi i  

t r am- se com val or es das pr opr i edades r eol ogi cas dent r o das espec i f i cações 

( Pet r obr as , 1968)  e nas ar gi l as de cor  c hoc ol at e n ã o é possí vel  det er mi nar  

f ai xa de t eor es de car bonat os e bi c ar bonat os uma vez que sõ apr esent am va 

l or es das pr opr i edades r eol ogi cas f or a das espec i f i cações da Pet r obr as 

( 1968) .  

Os r esul t ados obt i dos quando as amos t r as f or am submet i das a di ãl j _ 

se após cur a em câmar a c l i mat i zada a 90% de U. R.  e 909C,  na f or ma nat u 
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r a l  pol i cat i oni ca e dosadas nas concent r ações de 5 0 ,  100 e 150 meq de 

car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca por  per í odos de t empos de 

1, 5,  3 ,  6 ,  9 ,  1 2 ,  15 ,  1 8 ,  21 e 24b de cur a es t ão apr esent ados nas Tabe 

l as de 33 a 36 .  

Do exame das Tabel as de 33 a 36 chega- se as segui nt es ver i f i ca 

ç ões :  a)  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca Tabel a 33 as amos t r as apr esent a 

r am ausênc i a de car bonat os e bai xos t eor es de bi c ar bonat os ;  b)  quando do 

sadas na concent r ação de 50 meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gj _ 

l a seca Tabel a 34 ambas as amos t r as apr esent am os t eor es de car bonat os 

i nf er i or es de bi c ar bonat os ;  c )  quando dosadas na concent r ação de 100 meq zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

de  car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca Tabel a 35 as ar gi l as do 

t i po sor t i da apr esent am os t eor es de car bonat os i nf er i or es aos bi car bo-

nat os  e  as ar gi l as de cor  chocol at e apr esent am os t eor es de car bonat os 

super i or es aos bi c ar bonat os ,  d)  quando dosadas na concent r ação de 150meq 

de  car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca Tabel a 36 ambas as amos_ 

t r as apr esent am os t eor es de car bonat os super i or es aos bi c ar bonat os .  

Com o aument o da t emper at ur a de 709C par a 909C obser va- se nas a_r  

gi l as do t i po sor t i da que os t eor es de car bonat os di mi nuem um pouco e 

os bi car bonat os aument am um pouco nas concent r ações de 50 e 100 meq de 

car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca e  os t eor es de car bonat os 

aument am um pouco e os bi car bonat os di mi nuem um pouco na concent r ação de 

150 meq de car bonat o de sÕdi o por  l OOg de ar gi l a seca e nas ar gi l as de 

cor  chocol at e obser va- se que os t eor es de car bonat os e bi car bonat os sao 

pr at i cament e semel hant es ent r e s i na concent r ação de 50meq de car bonat o de 

sõdi õ por  l OOg de ar gi l a seca, os t eor es de car bonat os e bi car bonat os or a 

di mi nuem um pouco e or a aument am um pouco na concent r ação de 100 meq de 

car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca e os t eor es de car bonat os au 

ment am e  os bi car bonat os di mi nuem na concent r ação de 150 meq de car bona 
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t o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a s ec a.  

Uma anal i se compar at i va dos r esul t ados a 90% de U. R.  909C ( segun 

do pr oc es s o)  e di ál i se pos t er i or  ( ^t er cei r o pr oc es s o)  per mi t e obs er v ar  

que apôs di ál i se ambas as amos t r as cont i nuam com os t eor es de car bonat os 

ausent es e obser va- se um sensí vel  aument o nos bi car bonat os na f or ma nat u 

r al  pol i c at i oni c a,  obser va- se nas ar gi l as do t i po sor t i da uma sensí vel  di _ 

mi nui ção nos t eor es de car bonat os e bi car bonat os e nas ar gi l as de cor  cho-

col at e obser va- se uma sensí vel  di mi nui ção nos t eor es de car bonat os e os 

bi car bonat os são pr at i cament e semel hant es na concent r ação de 50 meq de 

car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a s ec a;  obser va- se nas ar gi l as do t i _ 

po sor t i da que os t eor es de car bonat os di mi nuem e os bi car bonat os aumen 

t am um pouco at é 3h de cur a e apar ecem nos demai s t empos de cur a e nas 

ar gi l as de cor  chocol at e obser va- se uma ex t r ema r edução nos t eor es de 

car bonat os e os bi car bonat os apar ecem a par t i r  dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3h de cur a na concent r a 

ção de 100 meq de car bonat o de sõdi o por  1OOg de ar gi l a seca e obser va 

- se nas ar gi l as do t i po sor t i da uma ex t r ema r edução nos t eor es de car bo_ 

nat os e os bi car bonat os di mi nuem dur ant e 1, 5h de cur a e apar ecem nos de 

mai s t empos de cur a e nas ar gi l as de cor  chocol at e obs er v a- s e uma ex t r e 

ma r edução nos t eor es de car bonat os e os bi car bonat os apar ecem apenas de 

1, 5 ã 3h de cur a na concent r ação de 150 meq de car bonat o de sõdi o por  

l OOg de ar gi l a s ec a.  Por t ant o,  obs er v a- s e nas ar gi l as do t i po sor t i da uma 

r edução na f ai xa de val or es das pr opr i edades r eol ogi cas dent r o das espe 

c i f i cações da Pet r obr as ( 1968)  e nas ar gi l as de cor  chocol at e de t eor es 

de car bonat os e bi car bonat os não al t er am os val or es das pr opr i edades r eo 

l ógi cas cont i nuam t odos f or a das es pec i f i c aç ões da Pet r obr as ( 1968) .  

Em r es umo,  as segui nt es ver i f i cações podem ser  f ei t as quando as 

amos t r as f or am submet i das a 90% de U. R.  e 909C e di ál i se pos t er i or .  Com 
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os t eor es de car bonat os na f ai xa de 0, 4 meq/ 1 e os bi car bonat os na f aj _ 

xa de 2, 0 meq/ 1 as ar gi l as do t i po sor t i da encont r am- se com val or es das 

pr opr i edades r eol ogi cas dent r o das es pec i f i c aç ões da Pet r obr as ( 1968)  em 

bor a t enha- se obser vado t eor es de car bonat os e bi car bonat os na mesma f aj _ 

x a ,  com val or es das pr opr i edades r eol ogi cas f or a das espec i f i cações da 

Pet r obr as ( 1968)  e nas ar gi l as de cor  chocol at e os t eor es de car bonat os 

e bi car bonat os não al t er am os val or es das pr opr i edades r eol ogi cas cont £ 

nuam t odos f or a das espec i f i cações da Pet r obr as ( 1968) .  

Em r es umo,  podem ser  f ei t as as segui nt es obser vações quant o aoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t eo 

r es de car bonat os e bi car bonat os det er mi nados no pr i me i r o ,  segundo e t er _ 

cei r o pr oc es s os .  

1 -  As amos t r as na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca apr esent am ausênc i a 

de car bonat os e bai xos t eor es de bi c ar bonat os .  

2 -  As amos t r as dosadas na concent r ação de 50 meq de car bonat o de 

sÕdi o por  l OOg de ar gi l a seca apr esent am os t eor es de car bonat os e bi c a£ 

bonat os bai xos e pr at i cament e semel hant e ent r e s i .  

3 -  As amost r as dosadas na concent r ação de 100 meq de car bonat o de 

sõdi o por  100 g de ar gi l a seca apr esent am os t eor es de car bonat os supe_ 

r i or es aos bi c ar bonat os .  

4 - As amos t r as dosadas na concent r ação de! 50meqde car bonat o de sõ_ 

di o por  l OOg de ar gi l a seca apr esent am os t eor es de car bonat os ex t r ema 

ment e super i or es aos bi c ar bonat os .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 -  Os t eor es de car bonat os des apar ec em nas ar gi l as do t i po sor t i _ 

da quando dosadas na concent r ação de 150 meq de car bonat o de sÕdi o por  

l OOg de ar gi l a seca a 90% de U. R.  e 709C de 9 a 24h de cur a e quando do 

sadas nas concent r ações de 100 e 150 meq de car bonat o de sÕdi o por  1OOg 

de ar gi l a seca a 90% de U. R.  e 909C de 6 ã 24h de cur a r espec t i vament e e 
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nas ar gi l as de cor  chocol at e desapar ecem quando dosadas com 150 meq de 

car bonat o de sódi o por  l OOg de ar gi l a seca a 90% de U. R.  e 509C e de 12 

a 24h de c ur a ,  quando dosadas nas concent r ações de 100 e 150 meq de car  

bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca a 90% de U. R.  e 709C de 6 a 24h 

de cur a e quando dosadas nas concent r ações de 100 e 150 meq de car bonat o 

de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca a 90% de U. R.  909C de 3 â 24h de cur a e 

de 1, 5 a 24h de cur a r espec t i vament e e quando dosadas com 150 meq de 

car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca a 90% de U. R.  909C e di ál i se 

pos t er i or  de 5 a 24h de c ur a.  

5 -  Obser va- se nas ar gi l as do t i po sor t i da e de cor  chocol at e que 

os t eor es de car bonat os não i nt er f er em nas pr opr i edades r eol ogi c as .  

7 -  Obser va- se nas ar gi l as do t i po sor t i da que os t eor es de bi car  

bonat os di mi nuem sens i vel ment e com o aument o da t emper at ur a ambi ent e pa 

r a 409C par a 509C e par a 709C oc as i onando uma mel hor i a nas pr opr i edades 

r eol ogi c as ,  obt endo- se mai or  númer o de val or es das pr opr i edades r eol õgj _ 

cas dent r o das espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968)  pr i nc i pal ment e em t empos 

de cur a r el at i vament e bai xos e nas ar gi l as de cor  chocol at e obser va- se 

que os de bi car bonat os di mi nuem com o aument o da t emper at ur a ambi ent e p£ 

r a 409C e par a 509C e encont r am- se val or es de pr opr i edades r eol ogi cas dej i  

t r o das espec i f i cações ( Pet r obr as , 1968) ,  nas t emper at ur as de 709C e 909C 

os bi car bonat os cont i nuam di mi nui ndo e os val or es das pr opr i edades r eol õ 

gi cas es t ão f or a das espec i f i cações da Pet r obr as ( 1968) .  

8 -  Obser va- se em ambas as amos t r as que após di ál i se os t eor es de 

car bonat os di mi nuem sens i vel ment e quando dosadas na concent r ação de 50 

meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a seca e os t eor es de car bona 

t os r eduzem ex t r emament e quando dosadas nas concent r ações de 100 e 150 

meq de car bonat o de sõdi o por  1OOg de ar gi l a seca e obser va- se nas t r ês 
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concent r ações es t udadas que os bi car bonat os di mi nuem s ens i v el ment e.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

9 -  Obser va- se ai nda que o ef ei t o da di ál i se é mai s mar c ant e nos 

t eor es de car bonat os do que nos t eor es de b i c ar bonat os ,  r esul t ado es t e 

não es per ado,  uma vez que a di ál i se f oi  f ei t a v i sando el i mi nar  os com 

post os sol úvei s no caso os bi c ar bonat os .  

1 
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4. 2. 5 -  Anal i s e Est at í st i ca 

Os r esul t ados da anál i se es t at í s t i ca por  r egr essão l i near  s i mpl es 

e múl t i pl as ( com duas var i ávei s e com t r ês v ar i áv ei s )  ent r e os t eor es de 

c ar bonat os ,  bi car bonat os e car bonat os mai s bi car bonat os com as pr opr i eda 

des r eol ogi cas das ar gi l as quando submet i das a t odas as condi ções de cur a 

es t udadas no pr i mei r o,  segundo e t er cei r o pr ocessos es t ão apr esent ados nas 

Tabel as de 37 a 64 .  

Os r esul t ados obt i dos da anál i se es t at í s t i c a por  r egr essão l i near  

s i mpl es ent r e os t eor es de c ar bonat os ,  bi car bonat os e car bonat os mai s bj _ 

car bonat os e cada uma das pr opr i edades r eol ogi cas es t ão apr esent adas nas 

Tabel as de 37 a 4 5 ,  onde es t ão i ndi cados a amos t r a,  a condi ção de cur a, coj i  

cent r ação de car bonat o de sõdi o, o c oef i c i ent e de cor r el ação s i mpl es e o ní  

vel  de s i gni f i c ânc i a.  For am r eal i zadas 324 cor r el ações par a cada amos t r a,  

mas são mos t r adas nas Tabel as de 37 a 45 apenas as cor r el ações cons i der a 

das s i gni f i c at i v as ,  ou s e j a ,  aquel as em que o ní vel  de s i gni f i cânc i a é me 

nor  ou i gual  a 5%,  poss i bi l i dade máx i ma pr ees t abel ec i da par a a pes qui s a.  

No pr esent e es t udo o gr au de l i ber dade é i gual  a 7.  

Do exame das Tabel as de 37 a 39 c hega- s e ãs segui nt es ver i f i cações :  

a)  par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 cor r el ações r eal i zadas ent r e os 

t eor es de car bonat os com a v i s cos i dade apar ent e Tabel a 37 apenas c i nco 

são cons i der adas s i gni f i cat i vas e par a as ar gi l as de cor  chocol at e das 36 

cor r el ações r eal i zadas Tabel a 37 apenas t r ês são cons i der adas si gni f i cat j _ 

v as ;  b)  par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 cor r el ações r eal i zadas en 

t r e os t eor es de car bonat os com a v i s c os i dade pl ás t i ca Tabel a 38 apenas 

c i nco são cons i der adas s i gni f i cat i vas e par a as ar gi l as de cor  chocol at e 

das 36 cor r el ações r eal i zadas Tabel a 38 apenas t r ês são cons i der adas si g_ 

ni f i c at i v as ;  c )  par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 cor r el ações 

r eal i zadas ent r e os t eor es de car bonat os com o vol ume do f i l t r ado 
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Tabel a 39 apenas sei s são cons i der adas s i gni f i cat i vas e par a as ar gi l as 

de cor  chocol at e das 36 cor r el ações r eal i zadas Tabel a 39 apenas c i nco 

são cons i der adas s i gni f i c at i v as .  ~ 

Do exame dos r esul t ados das Tabel as com r el ação ao si nal  dos coef i  

c i ent es de c or r el aç ões ,  pode ser  f ei t a a segui nt e obs er v aç ão.  As condi  

ções em que as amos t r as apr esent am os coef i c i ent es de cor r el ações posi t j _ 

vos mos t r am que os t eor es de car bonat os t endem a c r escer  com o cr esci mej i  

t o das v i scos i dades apar ent e ou pl ás t i ca ou do vol ume do f i 1 t r ado, enquan 

t o que os val or es negat i vos dos coef i c i ent es de cor r el ações mos t r am que 

os t eor es de car bonat os t endem a var i ar  no sent i do opos t o ao das v i s c os ^ 

dades apar ent e ou pl ás t i ca ou do vol ume do f i l t r ado.  

Do exame das Tabel as de 40 a 42 chega- se as segui nt es ver i f i cações :  

a)  par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 cor r el ações r eal i zadas ent r e 

os t eor es de bi car bonat os com a v i s c os i dade apar ent e Tabel a 40 apenas de 

zessei s são cons i der adas s i gni f i cat i vas e par a as ar gi l as de cor  choco 

l at e das 36 cor r el ações r eal i zadas Tabel a 40 apenas dez são cons i der adas 

s i gni f i c at i v as ;  b)  par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 cor r el ações 

r eal i zadas ent r e os t eor es de bi car bonat os com a v i scos i dade pl ás t i ca 

Tabel a 41 apenas onze são cons i der adas s i gni f i cat i vas e par a as ar gi l as 

de cor  chocol at e das 36 cor r el ações r eal i zadas Tabel a 41 apenas oi t o são 

cons i der adas s i gni f i c at i v as ;  c )  par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 

cor r el ações r eal i zadas ent r e os t eor es de bi car bonat os com o vol ume do 

f i l t r ado Tabel a 42 apenas onze são cons i der adas s i gni f i cat i vas e par a as 

ar gi l as de cor  chocol at e das 36 c or r el aç ões r eal i zadas Tabel a 42 apenas 

oi t o são cons i der adas s i gni f i c at i v as .  

Do exame dos r esul t ados das Tabel as com r el ação ao si nal  dos coef i _ 

c i ent es de cor r el ações pode ser  f ei t a a segui nt e obs er v aç ão.  As c ond^ 

ções em que as amos t r as apr esent am os coef i c i ent es de cor r el ações posi t j _ 
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vos mos t r am que os t eor es de bi c ar bonat os t endem,  a c r escer  com o or esci _ 

ment o das v i scos i dades apar ent e ou pl ás t i ca ou do vol ume do f i l t r ado,  en_ 

quant o que val or es negat i vos dos c oef i c i ent es de cor r el ações mos t r am que 

os t eor es de bi car bonat os t endem a var i ar  no sent i do opos t o ao das vi sco_ 

s i dades apar ent e ou pl ás t i ca ou do vol ume do f i l t r ado.  

Do exame das Tabel as de 43 a 45 chega- se ãs segui nt es ver i f i ca 

ç ões :  a)  par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 cor r el ações r eal i zadas en_ 

t r e os t eor es de car bonat os mai s bi car bonat os com a v i scos i dade apar ent e 

Tabel a 43 apenas dezenove são cons i der adas s i gni f i cat i vas e par a as ar gj _ 

l as de cor  chocol at e das 36 cor r el ações r eal i zadas Tabel a 43 apenas set e 

são cons i der adas s i gni f i c at i v as ;  b)  par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 

36 cor r el ações r eal i zadas ent r e os t eor es de car bonat os mai s bi car bona 

t os com a v i scos i dade pl ás t i ca Tabel a 44 apenas doze são s i gni f i c at i -

vas e par a as ar gi l as de cor  chocol at e das 36 cor r el ações r eal i zadas Ta 

bel a 44 apenas quat r o são cons i der adas s i gni f i c at i v as ;  c )  par a as ar gj _ 

l as do t i po sor t i da das 36 cor r el ações r eal i zadas ent r e os t eor es de car  

bonat os mai s bi car bonat os com o vol ume do f i l t r ado Tabel a 45 apenas t r e 

ze são cons i der adas s i gni f i cat i vas e par a as ar gi l as de cor  chocol at e das 

36 cor r el ações r eal i zadas Tabel a 45 apenas sei s são cons i der adas si gni f i _ 

cat i  v as .  

Do exame dos r esul t ados das Tabel as com r el ação ao s i nal  dos coef i _ 

c i ent es de cor r el ações pode ser  f ei t a a segui nt e obs er v aç ão.  As condi ções 

em que as amost r as apr esent am os coef i c i ent es de cor r el ações pos i t i vos 

mos t r am que os t eor es de car bonat os mai s bi car bonat os t endem a c r escer  

com o c r esc i ment o das v i scos i dades apar ent e ou pl ás t i ca ou do vol ume do 

f i l t r ado,  enquant o que val or es negat i vos dos coef i c i ent es de cor r el _a 

ções mos t r am que os t eor es de car bonat os mai s bi car bonat os t endem a va 

r i ar  no sent i do opos t o ao das v i scos i dades apar ent e ou pl ás t i ca ou do vo 

l ume do f i l t r ado.  
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Em r esumo podem ser  f ei t as as segui nt es obser vações quant o ao es 

t udo da anal i se es t at í s t i ca por  r egr essão l i near  s i mpl es .  

1)  Par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 108 cor r el ações r eal i zadas 

ent r e os t eor es de car bonat os com a v i s c os i dade apar ent e,  com a vi scosi _ 

dade pl ás t i ca e com o vol ume do f i l t r ado apenas 16 são s i gni f i cat i vas e 

par a as ar gi l as de cor  chocol at e apenas 11 são s i gni f i c at i v as .  

2)  Par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 108 cor r el ações r eal i zadas 

ent r e os t eor es de bi car bonat os com a v i s cos i dade apar ent e,  com a v i sco 

s i dade pl ás t i ca e com o vol ume do f i l t r ado apenas 38 são s i gni f i cat i vas 

e nas ar gi l as de cor  chocol at e apenas 26 são s i gni f i c at i v as .  

3)  Par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 108 cor r el ações r eal i zadas 

ent r e os t eor es de car bonat os mai s bi c ar bonat os com a v i scos i dade apar en 

t e ,  com a v i scos i dade pl ás t i ca e com o v ol ume do f i l t r ado apenas 44 são 

s i gni f i cat i vas e nas ar gi l as de cor  c hoc ol at e apenas 17 são si gni f i cat i _ 

v as .  

Do r esumo da anál i se de r egr essão l i near  s i mpl es pode- se obs er v ar  

que de 324 cor r el ações r eal i zadas com as ar gi l as do t i po sor t i da apenas 

98 são s i gni f i cat i vas e nas ar gi l as de cor  chocol at e das 324 cor r el ações 

r eal i zadas apenas 54 são s i gni f i c at i v as .  0 que i ndi ca que a mai or i a dos 

r esul t ados obt i dos não seguem o model o mat emát i c o pr opos t o.  

Obser va- se ai nda nas ar gi l as do t i po sor t i da que o mai or  númer o 

de cor r el ações s i gni f i cat i vas são obt i dos quando os t eor es de car bonat os 

mai s bi car bonat os são cor r el ac i onados com as v i scos i dades apar ent e e 

pl ás t i ca e com o vol ume do f i l t r ado e nas ar gi l as de cor  chocol at e o 

mai or  númer o de cor r el ações s i gni f i cat i vas sao obt i das quando os t eor es 

de bi car bonat os são cor r el ac i onados com as v i scos i dades apar ent e e pl ãs_ 

t i  ca e com o vol ume do f i l t r ado.  

Os r esul t ados da anál i se es t at í s t i ca por  r egr essão l i near  múl t i pl a 
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ent r e os t eor es de c ar bonat os ,  bi c ar bonat os e car bonat os mai s bi car bona 

t os com duas var i ávei s ou s e j a ,  com as v i scos i dades apar ent e e pl ás t i c a,  

com a v i scos i dade apar ent e e o vol ume do f i l t r ado e com a v i scos i dade 

pl ás t i ca e o vol ume do f i l t r ado es t ão apr esent ados nas Tabel as de 46 a 

6 3 ,  onde es t ão i ndi cados a condi ção de c u r a ,  a concent r ação de car bonat o 

de s Õd i o ,  a equaç ão,  o coef i c i ent e de det er mi nação múl t i pl o e a si gni f i _ 

cãnc i a gl obal  da r egr es s ão.  For am r eal i zados 324 cor r el ações par a cada 

amos t r a,  mas são mos t r adas nas Tabel as de 46 a 63 apenas as cor r el ações 

s i gni f i c at i v a,  ou sej a aquel as em que se a r azão F cal cul ada excede o va 

l or  t abel ado de F que no caso é i gual  a 5, 14 par a o ní vel  de s i gni f i cân 

ci a menor  ou i gual  azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5% pr ees t abel ec i do par a a pesqui sa e gr au de l i be_r  

dade i gual  a 2 /  6 r espec t i vament e do numer ador  e denomi nador .  

Do exame das Tabel as de 46 a 51 chega- se ãs segui nt es ver i f i cações:  

a)  par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 cor r el ações r eal i zadas ent r e 

os t eor es de car bonat os com as v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca Tabel a 46 

apenas quat r o são cons i der adas s i gni f i c at i v as e par a as ar gi l as de cor  

c hoc ol at e,  das 36 cor r el ações r eal i zadas Tabel a 47 apenas t r ês são c ons ^ 

der adas s i gni f i c at i v as ;  b)  par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 cor r e 

l ações r eal i zadas ent r e os t eor es de car bonat os com a v i scos i dade apar en 

t e e o vol ume do f i l t r ado Tabel a 48 apenas c i nco são cons i der adas si gnj _ 

f i cat i vas e par a as ar gi l as de cor  c hoc o l a t e ,  das 36 cor r el ações r eal j _ 

zadas Tabel a 49 apenas quat r o são c ons i der adas s i gni f i c at i v as ;  c )  par a 

as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 c or r el aç ões r eal i zadas ent r e os t eor es 

de car bonat os com a v i scos i dade pl ás t i ca e o vol ume do f i l t r ado Tabel a 

50 apenas sei s são cons i der adas s i gni f i c at i v as e par a as ar gi l as de cor  

chocol at e das 36 cor r el ações r eal i zadas Tabel a 51 apenas t r ês são consi _ 

der adas s i gni f i c at i v as .  

Uma anál i se compar at i va da anál i se de r egr essão l i near  s i mpl es en 
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t r e os t eor es de car bonat os e cada uma das pr opr i edades r eol ogi cas com 

a anál i se de r egr essão l i near  múl t i pl a ent r e os t eor es de car bonat os com 

a v i scos i dade apar ent e e p l ás t i c a,  com a v i s cos i dade apar ent e e o vol ume 

e com a v i scos i dade pl ás t i ca e o v ol ume do f i l t r ado,  per mi t e ver i f i car  

c l ar ament e que mesmo com a adi ção de mai s uma var i ável  o númer o de cor r e 

l ações s i gni f i cat i vas f oi  pr at i cament e o mesmo par a ambas as amos t r as .  

Do exame das Tabel as de 52 a 57 chega- se ãs segui nt es ver i f i cações:  

a)  par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 35 cor r el ações r eal i zadas ent r e 

os t eor es de bi car bonat os com as v i s c os i dades apar ent e e pl ás t i ca Tabel a 

52 apenas t r eze são cons i der adas s i gni f i c at i v as e par a as ar gi l as de cor  

chocol at e das 36 cor r el ações r eal i zadas Tabel a 53 apenas nove são consj _ 

der adas s i gni f i c at i v as ;  

b)  par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 cor r el ações r eal i zadas ent r e 

os t eor es de bi car bonat os com a v i s c os i dade apar ent e e o vol ume do f i l _ 

t r ado Tabel a 54 apenas qui nze são cons i der adas s i gni f i cat i vas e par a as 

ar gi l as de cor  chocol at e das 36 cor r el ações r eal i zadas Tabel a 55 apenas 

dez são cons i der adas s i gni f i c at i v as ;  c )  par a as ar gi l as do t i po sor t i da 

das 36 cor r el ações r eal i zadas ent r e os t eor es de bi car bonat os com a vi s^  

cos i dade pl ás t i ca e o vol ume do f i l t r ado Tabel a 56 apenas quat or ze são 

cons i der adas s i gni f i cat i vas e par a as ar gi l as de cor  chocol at e das 36 

cor r el ações r eal i zadas Tabel a 57 apenas nove são cons i der adas s i gni f i ca 

t i v as .  

Uma anál i se compar at i va da anál i s e de r egr essão l i near  s i mpl es ej n 

t r e os t eor es de bi car bonat os e cada uma das pr opr i edades r eol ogi cas com 

a anal i se de r egr essão l i near  múl t i pl a ent r e os t eor es de bi car bonat os 

com as v i scos i dades apar ent e e p l ás t i c a ,  com a v i scos i dade apar ent e e o 

vol ume do f i l t r ado e com a v i scos i dade pl ás t i ca e o vol ume do f i l t r ado,  

per mi t e ver i f i car  que com a adi ção de uma var i ável  aument a um pouco o nú 
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me r o de cor r el ações s i gni f i cat i vas de ambas as amos t r as .  

Do exame das Tabel as de 58 a 63 chega- se ãs v er i f i c aç ões :  a)  par a 

as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 " cor r ei açoes r eal i zadas ent r e os t eo 

r es de car bonat os mai s bi car bonat os com as v i scos i dades apar ent e e pl ãs^  

t i ca Tabel a 58 apenas dezoi t o são cons i der adas s i gni f i cant es e par a as 

ar gi l as de cor  chocol at e das 36 c or r el aç ões r eal i zadas Tabel a 59 apenas 

c i nco são cons i der adas s i gni f i c at i v as ;  b)  par a as ar gi l as do t i po sor t j _ 

da das 36 cor r el ações r eal i zadas ent r e os t eor es de car bonat os mai s bi _ 

car bonat os com a v i scos i dade apar ent e e o vol ume do f i l t r ado Tabel a 60 

apenas dezoi t o são cons i der adas s i gni f i c at i v as e par a as ar gi l as de cor  

chocol at e das 36 cor r el ações r eal i zadas Tabel a 61 apenas dez são consj _ 

der adas s i gni f i c at i v as ;  c )  par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 cor r e 

l ações r eal i zadas ent r e os t eor es de car bonat os mai s bi car bonat os com a 

v i scos i dade pl ás t i ca e o vol ume do f i l t r ado Tabel a 62 apenas doze são 

cons i der adas s i gni f i cat i vas e par a as ar gi l as de cor  chocol at e das 36 

cor r el ações r eal i zadas Tabel a 63 apenas quat r o são cons i der das si gni f i _ 

c at i v as .  

Uma anál i se compar at i va da anál i se de r egr essão l i near  s i mpl eszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA en 

t r e os t eor es de car bonat os mai s bi car bonat os e cada uma das pr opr i e-

dades r eol ogi cas com a anál i se de r egr essão l i near  múl t i pl a ent r e os 

t eor es de car bonat os mai s bi car bonat os com as v i scos i dades apar ent e e 

pl ás t i c a,  com a v i scos i dade apar ent e e o vol ume do f i l t r ado e com a vi s_ 

cos i dade pl ás t i ca e o vol ume do f i l t r ado,  per mi t e v er i f i c ar  que com a 

adi ção de uma var i ável  aument a um pouco o númer o de cor r el ações si gni f j _ 

cat i vas de ambas as amos t r as .  

Em r esumo podem ser  f ei t as as segui nt es obser vações quant o ao es^  

t udo da anál i se es t at í s t i ca por  r egr essão l i near  múl t i pl a com duas va 

r i ãv ei s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1)  Par a as ar gi l as do t i po s or t i da,  das  108 cor r ei ações r eal i zadas 



91 

ent r e os t eor es de car bonat os com as v i scos i dades apar ent e e p l ás t i c a,  

com a v i scos i dade apar ent e e o vol ume do f i l t r ado e com a v i scos i dade 

pl ás t i ca e o vol ume do f i l t r ado apenas 15 são s i gni f i cat i vas e par a as 

ar gi l as de cor  chocol at e apenas 10 são s i gni f i c at i v as .  

2)  Par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 108 cor r el ações r eal i zadas 

ent r e os t eor es de bi car bonat os com as v i scos i dades apar ent e e p l ás t i c a,  

com a v i scos i dade apar ent e e o vol ume do f i l t r ado e com a v i scos i dade 

pl ás t i ca e o vol ume do f i l t r ado apenas 42 são s i gni f i cat i vas e par a as 

ar gi l as de cor  chocol at e apenas 28 são s i gni f i c at i v as .  

3)  Par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 108 cor r el ações r eal i zadas 

ent r e os t eor es de car bonat os mai s bi car bonat os com as v i scos i dadeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA apa 

r ent e e pl ás t i c a,  com a v i scos i dade apar ent e e o vol ume do f i l t r ado e 

com a v i scos i dade pl ás t i ca e o vol ume do f i l t r ado apenas 48 são si gni f i _ 

cat i vas e par a as ar gi l as de cor  c hoc ol at e apenas 19 são s i gni f i c at i v as .  

Do r esumo da anál i se de r egr essão l i near  múl t i pl a com duas var i a_ 

vei s pode- se obs er v ar  que de 324 cor r el ações r eal i zadas com as ar gi l as do 

t i po sor t i da apenas 105 são s i gni f i c at i v as e nas ar gi l as de cor  choco! a_ 

t e apenas 57 são s i gni f i c at i v as .  0 que i ndi ca que a mai or i a dos r esul t a 

dos não seguem o model o mat emát i c o pr opos t o.  

Obser va- se ai nda nas ar gi l as do t i po sor t i da que o mai or  númer o de 

cor r el ações s i gni f i cat i vas são obt i das quando os t eor es de car bonat os 

mai s bi car bonat os são cor r el ac i onados com as v i scos i dades apar ent e e 

p l ás t i c a,  com a v i scos i dade apar ent e e o vol ume do f i l t r ado e com a vi s_ 

cos i dade pl ás t i ca e o vol ume do f i l t r ado e nas ar gi l as de cor  chocol at e 

o mai or  númer o de cor r el ações s i gni f i c at i v as são obt i das quando os t eo_ 

r es de bi car bonat os são cor r el ac i onados com as v i scos i dades apar ent e e 

p l ás t i c a,  com a v i scos i dade apar ent e e o vol ume do f i l t r ado e com a vi s^  
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cos i dade pl ás t i ca e o vol ume do f i l t r ado.  

Os r esul t ados da anál i se es t at í s t i ca por  r egr essão l i near  múl t i pl a 

ent r e os t eor es de c ar bonat os ,  bi c ar bonat os e car bonat os mai s bi car bona 

t os com t r ês v ar i áv ei s ,  ou s e j a ,  com as v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e o vol ume do f i l t r ado es t ão apr esent ados nas Tabel as de 64 a 6 9 ,  onde 

es t ão i ndi cados a condi ção de c u r a ,  a concent r ação de car bonat o de sõdi o,  

a equaç ão,  o coef i c i ent e de det er mi naç ão múl t i pl o e a s i gni f i cânc i a gl £ 

bal  da r egr es s ão.  For am r eal i zadas 108 cor r el ações par a cada amos t r a, mas 

são mos t r adas nas Tabel as de 64 a 69 apenas as cor r el ações cons i der adas 

s i gni f i c at i v as ,  ou sej a aquel as em que se a r azão F cal cul ada excede o 

val or  t abel ado de F que no caso ê i gual  a 5, 41 par a o ní vel  de si gni f j _ 

cânc i a menor  ou i gual  a 5% pr ees t abel ec i do par a a pesqui sa e gr au de H 

ber dade i gual  a 3 /  5 r espes t i vãment e do numer ado* "  e denomi nador .  

Do exame das Tabel as de 64 a 65 chega- se ãs segui nt es ver i f i cações:  

a)  par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 cor r el ações r eal i zadas ent r e 

os t eor es de car bonat os com as v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca e o vol j j  

me do f i l t r ado Tabel a 64 apenas duas são s i gni f i c at i v as ;  b)  par a as ar gj _ 

l as de cor  chocol at e das 36 cor r el ações r eal i zadas ent r e os t eor es de 

car bonat os com as v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca e o vol ume do f i l t r a 

do Tabel a 65 apenas uma é cons i der ada s i gni f i c at i v a.  

Do exame das Tabel as de 66 a 67 chega- se ãs segui nt es ver i f i cações:  

a)  par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 cor r el ações r eal i zadas ent r e os 

t eor es de bi car bonat os com as v i s c os i dades apar ent e e pl ás t i ca e o vol u^  

me do f i l t r ado Tabel a 66 apenas dez são cons i der adas s i gni f i c at i v as ;  b)  

par a as ar gi l as de cor  chocol at e das 36 cor r el ações r eal i zadas ent r e os 

t eor es de bi car bonat os com as v i s c os i dades apar ent e e pl ás t i ca e o vol j j  

me do f i l t r ado Tabel a 67 apenas nove são cons i der adas s i gni f i c at i v as .  

Do exame das Tabel as de 68 a 69 chega- se ãs segui nt es ver i f i cações :  
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a)  par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 cor r el ações r eal i zadas ent r e 

os t eor es de car bonat os mai s bi car bonat os com as v i scos i dades apar ent ee 

pl ás t i ca e o vol ume do f i l t r ado Tabel a 68 apenas dezessei s são cons i de 

r adas s i gni f i c at i v as ;  b)  par a as ar gi l as de cor  chocol at e das 36 cor r e 

l ações r eal i zadas ent r e os t eor es de car bonat os mai s bi car bonat os com 

as v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca e o vol ume do f i l t r ado Tabel a 69zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a_ 

penas set e são cons i der adas s i gni f i c at i v as .  

Uma anál i se compar at i va da anál i se de r egr essão l i near  s i mpl es en 

t r e os t eor es de c ar bonat os ,  bi car bonat os e car bonat os mai s bi car bona 

t os e cada uma das pr opr i edades r eo l og i c as ,  da anál i se de r egr essão l i _ 

near  múl t i pl a ent r e os t eor es de c ar bonat os ,  bi car bonat os e car bonat os 

mai sbi car bonat os com as v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca, com av i scos i dade 

apar ent e e o vol ume dof i 1 t r ado e com a v i scos i dade pl ás t i ca e o vol ume do 

f i l t r ado com a anál i se de r egr essão múl t i pl a com as v i scos i dades apar er i  

t e e pl ás t i ca e o vol ume do f i l t r ado per mi t e ver i f i car  que com a adi ção 

de duas var i ávei s com r el ação ã r egr essão s i mpl es e com a adi ção de uma 

var i ável  com r el ação a r egr essão l i near  múl t i pl a com duas var i ãvei s há 

um dec r ésc i mo no númer o de cor r el ações s i gni f i cat i vas de ambas as amos_ 

t r as .  

Em r esumo podem ser  f ei t as as segui nt es obser vações quant o ao e^  

t udo da anál i se es t at í s t i ca por  r egr essão l i near  múl t i pl a com t r ês var i a 

v e i s .  

1)  Par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 cor r el ações r eal i zadas en 

t r e os t eor es de car bonat os com as v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca e o 

vol ume do f i l t r ado apenas 2 são s i gni f i c at i v as e par a as ar gi l as de cor  

chocol at e apenas 1 ê s i gni f i c at i v a.  

2)  Par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 cor r el ações r eal i zadas en 

t r e os t eor es de bi car bonat os com as v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca e 

o vol ume do f i l t r ado apenas 10 são s i gni f i cat i vas e par a as ar gi l as de 
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cor  chocol at e apenas 9 são s i gni f i c at i v as .  

3)  Par a as ar gi l as do t i po sor t i da das 36 cor r el ações r eal i zadas 

ent r e os t eor es de car bonat os mai s bi car bonat os com a v i scos i dade apar ej i  

t e e pl ás t i ca e o vol ume do f i l t r ado,  apenas 16 são s i gni f i cat i vas e pa 

r a as ar gi l as de cor  chocol at e apenas 7 são s i gni f i c at i v as .  

Do r esumo da anal i se de r egr es s ão l i near  múl t i pl a com t r es var i j í  

vei s pode- se obser var  que das 108 cor r el ações r eal i zadas com as ar gi l as 

do t i po sor t i da apenas 28 são s i gni f i c at i v as e nas ar gi l as de cor  choco 

l at e apenas 17 são s i gni f i c at i v as .  0 que i ndi ca que a mai or i a dos r esu] _ 

t ados obt i dos não seguem o model o mat emát i c o pr opos t o.  

Obser va- se ai nda nas ar gi l as do t i po sor t i da que o mai or  númer o de 

cor r el ações s i gni f i cat i vas são obt i das quando os t eor es de car bonat os 

mai s bi car bonat os são cor r el ac i onados com as v i scos i dades apar ent e e 

pl ás t i ca e o vol ume do f i l t r ado e nas ar gi l as de cor  chocol at e o mai or  

númer o de cor r el ações são obt i dos quando os t eor es de bi car bonat os são 

cor r el ac i onados com as v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca e o vol ume do 

f i 1 t r ado.  

Em r es umo,  pode- se ver i f i car  quant o a anál i se es t at í s t i c a,  que de 

756 cor r el ações r eal i zadas com as ar gi l as do t i po s or t i da,  apenas 231 são 

s i gni f i cat i vas e de 756 cor r el ações r eal i zadas com as ar gi l as de cor  cho 

col at e apenas 128 são s i gni f i c at i v as .  0 que i ndi ca que a mai or i a dos r e 

sul t ados obt i dos não seguem o model o mat emát i c o pr opos t o.  
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CAPÍ TULO 5 

CONCLUSÕES 

Vi sando a ot i mi zaçao das pr opr i edades r eol ogi cas ( v i scos i dades _a 

par ent e e pl ás t i ca e vol ume do f i l t r ado)  f or am submet i das ã cur a em cá 

r a t í mi da e c l i mat i zada usando- se di f er ent es condi ções de t emper at ur a 

por  per í odos at é 24h de c ur a,  duas ar gi l as esmec t í t i cas do t i po sor t J_ 

da e de cor  chocol at e do Di s t r i t o de Boa Vi s t a ,  Muni c í pi o de Campi na 

Gr ande,  Par aí ba,  na f or ma nat ur al  pol i cat i oni ca e dosadas com car bonat o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

de  sõdi o t endo em vi st a sua apl i cação em f l ui dos t i xot r õpi cos par a a 

per f ur ação de poços de pet r ó l eo,  podendo- se chegar  ãs segui nt es concl j j  

s oe s .  

5. 1 -  Quant o aos ensai os de c ar ac t er i z aç ão mi ner al ógi c a:  

5. 1. 1 -  A amos t r a de ar gi l a do t i po sor t i da apr esent a na sua composi _ 

çao mi ner al ógi c a,  mi s t ur a de ar gi l omi ner ai s do gr upo da esmec t i t a e cau^ 

l i n i t a.  A capac i dade de t r oca de cãt i ons e de 69, 3 meq/ l OOg.  A ár ea es^  

2 
pec í f i ca pel o mét odo de adsor çao de azul  de met i l eno e de 540, 84 m / g ,  

2 -
pel o mét odo de per meãmet r o de Bl ai ne é de 0, 1518 m / g e pel o mét odo de 

2 
Fi sher  e de 0, 7073 m / g .  
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5. 1. 2 -  A amost r a de ar gi l a de cor  chocol at e apr esent a na sua compôs i  

ção mi ner al ógi ca mi s t ur as de ar gi l omi ner ai s do gr upo da esmet i t a e cau 

l i ni t a.  A capac i dade de t r oca de cát i ons e de 72, 2 meq/ 1 OOg.  A ár ea es^  

pec í f i ca pel o mét odo de adsor ção de azul  de met i l eno é de 618, 10 m / g ,  

pel o mét odo de per meamet r o de Bl ai ne é de 0, 3188 m̂ / g e pel o mét odo de 

Fi sher  é de 1, 2828 m
2
/ g .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5. 2 -  Quant o aos ensai os t ec nol ógi c os :  

5. 2. 1 -  Nas ar gi l as do t i po sor t i da em t odas as condi ções de cur a est u 

dadas no pr i mei r o ,  segundo e t er cei r o pr ocessos são obt i dos val or es 

das pr opr i edades r eol ogi cas que sat i s f azem ãs espec i f i cações ( 33%)  e va_ 

l or es das pr opr i edades r eol ogi cas i mpr es t ãv ei s ( 67%)  f r ent e as nor mas da 

Pet r obr as ( 1968) .  

5. 2. 2 -  Nas ar gi l as de cor  c hoc ol at e na condi ção a 100% de U. R.  e t empe 

r at ur a ambi ent e ( pr i mei r o pr oc es s o)  e na condi ção a 90% de U. R.  409C e 

509C ( segundo pr oc es s o)  e na condi ção a 90% de U. R.  409C e 509C segui do 

da di ál i se ( t er cei r o pr oc es s o)  são obt i dos val or es das pr opr i edades r eo 

l ógi cas que sat i s f azem ãs es pec i f i c aç ões ( 19%)  e val or es das pr opr i ed<a 

des r eol ogi cas i mpr es t ávei s ( 81%)  f r ent e ãs nor mas da Pet r obr as ( 1968)  

e na condi ção a 90% de U. R.  709C e 909C ( segundo pr oc es s o)  e na condj _ 

ção a 90% de U. R.  709C e 909C segui do da di ál i se ( t er cei r o pr ocesso. )  , sõ 

apr esent am val or es das pr opr i edades r eol ogi cas i nadequados ( 100%)  par a 

uso como agent e t i xot r Õpi co par a f l ui dos de per f ur ação de poços de pe 



97 

t r õl eo.  

5. 2. 3 -  Par a as ar gi l as do t i po sor t i da o segundo pr ocesso na condi ção 

de cur a a 90% de U. R.  509C e 709C e t er cei r o pr ocesso na condi ção de 

cur a a 90% de U. R.  409C e 509C se mos t r am mai s adequados .  

5. 2. 4 -  Par a as ar gi l as de cor  chocol at e o segundo pr ocesso na condi ção 

a 90% de U. R.  409C e 5U9C se mos t r a mai s adequados .  

5. 2. 5 -  Na f or ma f l ocul ada ( coagul ada)  a di ál i se ex er c e ef ei t o bas t ant e 

s i gni f i cat i vo nas v i scos i dades apar ent e e pl ás t i ca das ar gi l as do t i po 

s or t i da.  

5. 2. 6 -  Par a as ar gi l as do t i po sor t i da e de cor  chocol at e o ef ei t o da 

di ál i se e semel hant e ao ef ei t o da t emper at ur a.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5. 3 -  Quant o aos t eor es de car bonat os e bi c ar bonat os :  

5. 3. 1 -  Os t eor es de car bonat os não i nt er f er em nas pr opr i edades r eol ógj .  

cas de ambas as amos t r as .  
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5. 3. 2 -  Nas ar gi l as do t i po sor t i da com o aument o da t emper at ur a ambi ej i  

t e par a 409C,  par a 509C e par a 709C os t eor es de bi car bonat os di mi nuem 

sens i vel ment e ocas i onando uma mel hor i a nas pr opr i edades r eol ogi c as .  

5. 3. 3 -  Nas ar gi l as de cor  chocol at e com o aument o da t emper at ur a am 

bi ent e par a 409C e par a 509C os t eor es de bi car bonat os di mi nuem e encor j i  

t r am- se val or es das pr opr i edades r eol ogi cas dent r o das espec i f i cações ,  

nas t emper at ur as de 709C e 909C os t eor es de bi car bonat os cont i nuam d_i_ 

mi nui ndo chegando at é a des apar ec er ,  mas os val or es das pr opr i edades 

r eol ogi cas es t ão f or a das es pec i f i c aç ões da Pet r obr as ( 1 9 6 8 ) .  

5. 3. 4 -  Em ambas as amos t r as o ef ei t o da di ál i se e mai s mar c ant e nos 

t eor es de car bonat os do que nos t eor es de b i c ar bonat os ,  r esul t ado es t e 

não es per ado,  uma vez que a di ál i se f oi  f ei t a v i sando el i mi nar  os com 

pos t os s o l úv e i s ,  no caso os b i c ar bonat os .  

5. 4 -  Quant ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a anál i se est at í s t i ca:  

5. 4. 1 -  Da anál i se de r egr essão l i near  s i mpl es de 324 cor r el ações r eal j .  

zadas com as ar gi l as do t i po sor t i da apenas 98 são s i gni f i c at i v as ( 30, 2%) ,  

o que i ndi ca que dos r esul t ados obt i dos 6 9 , 8 *  não seguem o model o mat e 

mat i co pr opos t o.  



99 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5. 4. 2 -  Da anal i se de r egr essão l i near  s i mpl es de 324 cor r el ações r eal i  

zadas com as ar gi l as de cor  chocol at e apenas 54 são s i gni f i cat i vas 

( 1 6 , 7 %) ,  o que i ndi ca que dos r esul t ados obt i dos 8 3 ,  3% nao seguem o mo 

del o mat emát i co pr opos t o.  

5. 4. 3 -  Da anál i se de r egr essão l i near  múl t i pl a com duas var i ávei s de 

324 cor r el ações r eal i zadas com as ar gi l as do t i po sor t i da apenas 105 

são s i gni f i cat i vas ( 32, 4%)  o que i ndi ca que dos r esul t ados obt i dos 

67, 6% não seguem o model o mat emát i c o pr opos t o.  

5. 4. 4 -  Da anál i se de r egr essão l i near  múl t i pl a com duas var i ávei s de 

324 cor r el ações r eal i zadas com as ar gi l as de cor  chocol at e apenas 57 

são s i gni f i cat i vas ( 17, 6%)  o que i ndi ca que dos r esul t ados obt i dos 

82, 4% não seguem o model o mat emát i c o pr opos t o.  

5. 4. 5 -  Da anál i se de r egr essão l i near  múl t i pl a com t r es var i ávei s de 

108 cor r el ações r eal i zadas com as ar gi l as do t i po sor t i da apenas 28 são 

s i gni f i cat i vas ( 2 5 , 9 %) ,  o que i ndi ca que dos r esul t ados obt i dos 74, 1% 

não seguem o model o mat emát i c o pr opos t o.  

5. 4. 6 -  Da anál i se de r egr essão l i near  múl t i pl a com t r ês var i ávei s de 

108 cor r el ações r eal i zadas com as ar gi l as de cor  chocol at e apenas 17 

são s i gni f i cat i vas ( 1 5 , 7 %) ,  o que i ndi ca que dos r esul t ados obt i dos 

84, 3% não seguem o model o mat emát i c o pr opos t o.  
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5. 4. 7 -  Nas ar gi l as do t i po sor t i da o mai or  númer o de cor r el ações s i gni  

f i cat i vas são obt i dos ent r e os t eor es de car bonat os mai s bi car bonat os 

com as pr opr i edades r eol ogi c as .  

5. 4. 8 -  Nas ar gi l as de cor  chocol at e o mai or  númer o de cor r el ações si g 

ni f i cat i vas são obt i dos ent r e os t eor es de bi car bonat os com as pr opr i j ? 

dades r eol ogi c as .  

Em r es umo,  pode- se conc l ui r  que os val or es das pr opr i edades r eol ogi cas 

são adequados par a uso como f l ui dos t i xot r ópi cos par a a per f ur ação de 

poços de pet r ól eo nas ar gi l as do t i po sor t i da quando a cur a f or  r eal i za 

da nos t r ês pr oc es s os ,  embor a na condi ção a 90% de U. R.  509C e 709CzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (se 

gundo pr oc es s o)  e na condi ção a 90% de U. R.  409C e 509C segui do da di ã_ 

l i se ( t er cei r o pr oc es s o)  se mos t r am mai s adequadas e par a as ar gi l as de 

cor  chocol at e quando a cur a f or  r eal i zada nos t r ês pr ocessos em t emper a 

t ur as de at e no máx i mo 509C,  embor a a condi ção 90% de U. R.  409C e 509C 

( segundo pr ocesso) se mos t r a mai s adequada.  

Os t eor es de car bonat os não i nt er f er em nas pr opr i edades r eol ogi cas 

de ambas as amos t r as enquant o que os bi car bonat os i nt er f er em.  

A gr ande mai or i a dos r esul t ados obt i dos at r avés da anál i se de r e 

gr essão não seguem o model o mat emát i c o pr opos t o.  
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CAPÍ TULO 6 

SUGESTÕES PARA PESQUI SAS FUTURAS 

Es t udar  at r avés da t écni ca de cur a em câmar a úmi da a amos t r a do t i po 

sor t i da em t empos de cur a i nf er i or es azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1, 5h na concent r ação de 50 

meq de car bonat o de sõdi o por  l OOg de ar gi l a s ec a.  

Es t udo dessas ar gi l as ( do t i po sor t i da e de cor  chocol at e) submet i das 

ao ef ei t o da di ál i se ant es e apÕs a cur a em câmar a úmi da.  

Es t udo dessas ar gi l as ( do t i po sor t i da e de cor  chocol at e) submet i das 

ao' ef ei t o da di ál i se ant es da cur a em câmar a c l i mat i z ada.  

0 es t udo mi ner al ógi c o dessas ar gi l as ( do t i po sor t i da e de cor  choco_ 

l at e)  por  di f r ação de r a i os - X,  anal i se t ér mi ca di f er enc i al , i nc l ui ndo 

t ambém,  det er mi nação dos cãt i ons t r oc áv ei s .  

Tes t ar  out r o model o mat emát i c o.  

Ex t ensão desses es t udos a out r as j az i das como Lages e Juã de f or ma 

a se obt er  um mel hor  conhec i ment o do compor t ament o das ar gi l as esmec 

t i t i cas de Boa Vi s t a,  Par aTba.  
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Tabel a 1 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a -  Par ai  ba,  Cur adas ã 100" '  de U. R.  

Temper at ur a Ambi ent e,  na f or ma nat ur al  pol i c at i oni c a,  em Di f er er ^  

t es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h)  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o 
( me q / 1 )  

H C 0 3 

(  me q / 1 )  

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h)  AP ARE NT E PL ÁST I CA 

V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

o 
( me q / 1 )  

H C 0 3 

(  me q / 1 )  

S ORT I DA 

1, 5 

4, 2 1, 5 43, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

1, 5 

3, 4 1, 2 60, 0 0, 0 0, 6 

S ORT I DA 

3 

3, 7 2, 5 38, 5 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

3 

3, 0 1, 5 60, 0 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

6 

3, 5 3, 0 39, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

6 

2, 9 1, 5 55, 5 0, 0 0, 6 

S ORT I DA 

9 

4, 2 2, 0 38, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

9 

2, 9 1, 2 52, 7 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

1 2 

4, 2 2, 5 35, 5 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

1 2 

3, 2 2, 0 54, 0 0, 0 0, 4 

SORT I DA 

1 5 

4, 5 3, 0 35, 5 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

1 5 

2, 9 1, 5 53, 0 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

18 

4, 2 2, 5 35, 5 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

18 

3, 2 0, 7 51, 0 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

2 1 

4, 2 2, 5 34, 5 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

2 1 

2, 7 1, 0 53, 5 0, 0 0, 6 

S ORT I DA 

2 4 

4, 7 3, 0 33, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

2 4 

2, 9 1, 5 51 , 0 0, 0 0, 6 



1 1 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ta b e l a 2 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a -  Par aí ba,  Cur adas ã 1 0 0 % de U. R.  

Temper at ur a Ambi ent e,  Dosadas com 5 0 meq/ l OOg de Car bonat o de Sódi o,  

em Di f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AMOSTRA TEMPO 

(  hl  

VISCOSIDADE ( cP)  V OL U ME 
DO 

FILTRADO 
( ml )  

CO^~ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
•D 

( me q / I ) 

HCO"  

( me q / 1 )  

AMOSTRA TEMPO 

(  hl  APARENTE PLÁSTICA 

V OL U ME 
DO 

FILTRADO 
( ml )  

CO^~ 
•D 

( me q / I ) 

HCO"  

( me q / 1 )  

SORTIDA 

1, 5 

2 8 , 0 6 , 7 1 5 , 0 4 , 0 6 , 8 

CHOCOLATE 

1, 5 

6 , 4 3 , 7 2 3 , 8 6 , 0 7 , 2 

SORTIDA 

3 
3 0 , 0 6 , 5 1 4 , 5 3 , 6 6 , 8 

CHOCOLATE 

3 

9 , 7 4, 2 1 9 , 6 6 , 4 8 , 6 

SORTIDA 

6 

3 5 , 1 3 , 5 1 4 , 0 4 , 8 5 , 9 

CHOCOLATE 

6 

1 2 , 0 5 , 0 1 8 , 0 6 , 8 6 , 8 

SORTIDA 

9 
3 9 , 5 3 , 0 1 2 , 7 4 , 6 4 , 7 

CHOCOLATE 

9 

1 3 , 5 5 , 0 1 8 , 3 6, 4 6 , 6 

SORTIDA 

1 2 

3 9 , 6 3 , 5 1 3 , 5 4 , 2 6 , 0 

CHOCOLATE 

1 2 

1 4 , 9 5 , 0 1 7 , 8 7 , 2 6 , 0 

SORTIDA 

1 5 

4 2 , 4 3 , 0 1 2 , 7 3 , 4 5 , 7 

CHOCOLATE 

1 5 

1 5 , 6 5 , 5 1 7 , 2 7 , 2 5 , 6 

SORTIDA 

1 8 

4 2 , 2 3 , 5 1 2 , 7 3 , 6 4 , 9 

CHOCOLATE 

1 8 

1 6 , 7 5 , 2 1 8 , 0 6 , 8 6 , 8 

SORTIDA 

2 1 

4 4 , 9 2 , 0 1 2 , 7 3 , 4 4 , 8 

CHOCOLATE 

2 1 

1 7 , 1 5 , 0 1 7 , 2 6 , 8 6 , 4 

SORTIDA 

2 4 

4 6 , 0 2 , 5 1 2 , 5 4 , 2 5 , 3 

CHOCOLATE 

2 4 

1 8 , 0 5 , 2 1 7 , 2 6 , 8 6 , 2 



Tabel a 3 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a -  Par aí ba,  Cur adas a 100% de U. R.  

Temper at ur a Ambi ent e,  Oosádas com 100 meq/ 1 OOg de Car bonat o de Só-

d i o ,  em di f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h)  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

CO? "  

( me q / 1 )  

H C O "  

(  me q / 1 )  

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h)  AP ARE NT E PL ÁST I CA 

V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

CO? "  

( me q / 1 )  

H C O "  

(  me q / 1 )  

S ORT I DA 

1, 5 
38, 6 1, 0 13, 0 15, 6 13, 0 

C H OC OL A T E 

1, 5 

12, 2 5, 0 18, 3 22, 0 15, 6 

S ORT I DA 

3 

42, 6 1, 5 13, 0 14, 6 8, 6 

C H OC OL A T E 

3 

13, 6 4, 7 17, 8 22, 4 13, 4 

S ORT I DA 

6 

49, 0 1, 0 12, 5 13, 0 9, 8 

C H OC OL A T E 

6 

16, 0 5, 2 18, 0 21 , 6 12, 4 

S ORT I DA 

9 

48, 2 0, 5 12, 0 15, 2 5, 6 

C H OC OL A T E 

9 

18, 0 4, 0 16, 4 21 , 6 11 , 0 

SORT I  DA 

1 2 
50, 1 1 , o 12, 0 16, 2 8, 5 

C H OC OL A T E 

1 2 

19, 2 4, 7 16, 9 21 , 6 11 , 0 

SORT I DA 

1 5 

53, 0 0, 5 11, 7 12, 0 7, 4 

CHOCOL AT E 

1 5 

19, 2 4, 5 16, 6 23, 6 9, 0 

S ORT I DA 

18 

52, 7 0, 5 12, 5 12, 2 7, 1 

C H OC OL A T E 

18 

19, 9 3, 2 16, 1 22, 4 8, 6 

S ORT I DA 

2 1 

56, 1 0, 5 12, 0 11 , 6 7, 6 

C H OC OL A T E 

2 1 

22, 0 4, 2 16, 4 22, 0 8, 2 

S ORT I DA 

2 4 

56, 5 0, 5 12, 0 13, 2 5, 1 

C H OC OL A T E 

2 4 

23, 6 2, 7 15, 2 22, 4 7, 0 
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Tabel a 4 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a -  Par aí ba,  Cur adas ã 100" / ,  de U. R.  

Temper at ur a Ambi ent e,  Dosadas com 150 meq/ l OOg de Car bonat o de SÕ 

d i o ,  em Di f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h )  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL UME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

CO^ "  

( me q / l )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

HCO3 

(  me q / l  )  

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h )  AP ARE NT E P L ÁS T I CA 

V OL UME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

CO^ "  

( me q / l )  

HCO3 

(  me q / l  )  

S ORT I DA 

1, 5 

39, 5 1, 0 12, 5 25, 8 14, 6 

C H OC OL A T E 

1, 5 

14, 0 4, 0 17, 8 39, 6 18, 2 

S ORT I DA 

3 
45, 1 0, 5 12, 0 27, 6 17, 0 

C H OC OL A T E 

3 

14, 0 4, 7 17, 8 42, 8 19, 8 

S ORT I DA 

6 

46, 2 0, 5 12, 2 29, 6 15, 9 

C H OC OL A T E 

6 

16, 4'  3, 5 17, 2 38, 8 14, 6 

S ORT I DA 

9 
49, 7 0, 5 12, 0 27, 2 9, 7 

C H OC OL A T E 

9 

18, 1 2, 2 17, 2 43, 2 14, 6 

SORT I  DA 

1 2 

51 , 6 0, 5 11 , 5 31 , 4 10, 1 

C H OC OL A T E 

1 2 

19, 2 3, 0 16, 1 42, 4 12, 4 

SORT I DA 

1 5 
52, 5 0, 5 12, 0 23, 8 14, 1 

CHOCOL AT E 

1 5 

21 , 4 1, 7 16, 6 43, 6 11 , 8 

SORT I DA 

1 8 

54, 1 0, 5 11, 7 31 , 8 8, 2 

CHOCOL AT E 

1 8 

21, 1 3, 0 16, 4 42, 4 10, 4 

S ORT I DA 

2 1 
58, 2 0, 5 11, 7 29, 0 8, 5 

C H OC OL A T E 

2 1 

22, 6 2, 2 16, 6 42, 8 10, 0 

S ORT I DA 

2 4 

59, 6 0, 5 12, 0 24, 0 8, 6 

C H OC OL A T E 

2 4 

21, 1 3, 7 16, 1 38, 4 10, 8 
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Tabel a 5 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat ose Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a -  Par aTba,  Cur adas em Camar a C1 ^ 

mat i z ada à 90% de U. R.  40° C, na f or ma nat ur al  Pol i c at i oni c a,  em D^ 

f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

(  I O 

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

c o| ~ 

( me q / l )  

H C O "  

(  me q / l  )  

A MOS T R A 
T E MP O 

(  I O AP ARE NT E P L ÁS T I CA 

V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

c o| ~ 

( me q / l )  

H C O "  

(  me q / l  )  

S ORT I DA 

1, 5 

4, 0 2, 0 45, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

1, 5 

3, 0 1, 2 52, 0 0, 0 0, 2 

S ORT I DA 

3 

4, 2 2, 0 39, 5 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

3 

3, 0 1, 5 52, 5 0, 0 0, 6 

S ORT I DA 

6 

4, 2 2, 0 40, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

6 

3, 1 1, 0 48, 3 0, 0 0, 6 

S ORT I DA 

9 

4, 0 2, 0 38, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

9 

2, 9 1, 0 43, 2 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

1 2 

4, 0 2, 5 36, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

1 2 

3, 9 2, 5 47, 2 0, 0 0, 6 

SORT I DA 

1 5 

4, 2 2, 0 36, 0 0, 0 0, 6 

CHOCOL AT E 

1 5 

4, 0 1, 5 44, 0 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

1 8 

4, 0 2, 0 35, 0 0, 0 0, 6 

CHOCOL AT E 

1 8 

3, 4 1, 2 45, 5 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

2 1 

4, 2 2, 0 33, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

2 1 

3, 5 1, 2 46, 6 0, 0 0, 6 

S ORT I DA 

2 4 

5, 0 2, 5 36, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

2 4 

3, 4 1, 7 42, 4 0, 0 0, 4 



Tabel a 6 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a -  Par aTba,  Cur adas em Câmar a Cl i  

mat i zada ã 90% de U. R.  40° € ,  Dosadas com 50 meq/ l OOg de Car bonat o 

de Sõd i o ,  em Di f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h )  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL UME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CO
2

: '  

O 
( me q / l  )  

H C O ~ 

(  me q / l  )  
A MOS T R A 

T E MP O 

(  h )  AP ARE NT E P L ÁS T I CA 

V OL UME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

CO
2

: '  

O 
( me q / l  )  

H C O ~ 

(  me q / l  )  

S ORT I DA 

1, 5 

43, 6 3, 5 13, 0 3, 6 4, 8 

C H OC OL A T E 

1, 5 

13, 7 5, 0 18, 0 6, 0 5, 4 

S ORT I DA 

3 
49, 1 2, 2 13, 0 4, 0 4, 8 

C H OC OL A T E 

3 

16, 7 4, 7 17, 2 6, 0 4, 8 

S ORT I DA 

6 

50, 7 2, 5 14, 0 4, 0 3, 8 

C H OC OL A T E 

6 

17, 4 5, 5 16, 9 5, 2 4, 4 

S ORT I DA 

9 

49, 2 2, 5 12, 0 2, 4 4, 6 

C H OC OL A T E 

9 

16, 1 5, 7 15, 5 5, 2 4, 8 

SORT I  DA 

1 2 

48, 5 4, 2 12, 0 4, 0 2, 0 

C H OC OL A T E 

1 2 

16, 5 5, 7 16, 1 5, 6 3, 6 

SORT I DA 

1 5 

46, 5 4, 7 12, 0 3, 2 2, 8 

CHOCOL AT E 

1 5 

15, 0 6, 5 16, 4 4, 8 4, 0 

SORT I DA 

1 8 

44, 5 4, 5 12, 5 3, 6 2, 6 

CHOCOL AT E 

1 8 

14, 7 5, 7 16, 4 5, 2 4, 0 

S ORT I DA 

2 1 

45, 9 5, 0 12, 0 4, 8 1, 2 

C H OC OL A T E 

2 1 

13, 1 5, 0 15, 8 4, 4 3, 6 

S ORT I DA 

2 4 

45, 0 5, 5 12, 5 3, 2 3, 2 

C H OC OL A T E 

2 4 

12, 2 6, 0 16, 4 4, 8 3, 2 
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Tabel a 7 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a -  Par aTba,  Cur adas em Câmar a Cl i  

mat i zada a 90% de U. R.  40° C,  Dosadas com 100 meq/ l OOg de Car bonat o 

de SÕdi o ,  em Di f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h)  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

c o^ "  

( me q / l  )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

H C ° 3 

(  me q / l )  

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h)  AP ARE NT E P L ÁS T I CA 

V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

c o^ "  

( me q / l  )  

H C ° 3 

(  me q / l )  

S ORT I DA 

1, 5 

43, 1 3, 0 13, 0 4, 0 4, 8 

C H OC OL A T E 

1, 5 

19, 2 4, 0 15, 8 18, 4 8, 2 

S ORT I DA 

3 

56, 7 1, 0 12, 0 10, 0 9, 0 

C H OC OL A T E 

3 

21, 7 4, 5 16, 1 19, 6 6, 2 

S ORT I DA 

6 

58, 7 1, 0 12, 0 10, 0 8, 2 

CHOCOL AT E 

6 

20, 4- 4, 7 14, 4 16, 8 8, 4 

S ORT I DA 

9 

50, 2 3, 5 12, 5 4, 8 •  2, 4 

C H OC OL A T E 

9 

20, 9 5, 5 15, 5 16, 8 5, 6 

S ORT I DA 

1 2 
-  47, 7 5, 5 11 , 0 6, 8 6, 6 

CHOCOL AT E 

1 2 

17, 0 6, 0 15, 0 17, 6 4, 6 

SORT I DA 

1 5 

41 , 6 6, 5 11 , 5 9, 2 4, 6 

CHOCOL AT E 

1 5 

15, 7 6, 0 14, 4 16, 0 5, 0 

S ORT I DA 

16 

38, 7 6, 5 12, 0 9, 2 4, 2 

CHOCOL AT E 

16 

13, 9 6, 0 15, 2 16, 0 3, 4 

S ORT I DA 

2 1 

36, 0 7, 5 12, 5 10, 4 3, 0 

C H OC OL A T E 

2 1 

14, 0 6, 7 15, 8 16, 4 3, 8 

S ORT I DA 

2 4 

33, 6 7, 7 12, 0 8, 4 5, 2 

C H OC OL A T E 

2 4 

11, 2 5, 5 15, 2 17, 6 3, 0 
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Tabel a 8 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t Tt i cas de Boa Vi s t a -  Par aTba,  Cur adas em Câmar a Cl j _ 

mat i zada ã 90% de U. R.  40° C,  Dosadas com 150 meq/ l OOg de Car bonat o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

de  SÕdi o ,  em Di f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h )  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

co| ~ 

( me q / l  )  

H C 0 3 

(  me q / l  )  

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h )  AP ARE NT E P L ÁS T I CA 

V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

co| ~ 

( me q / l  )  

H C 0 3 

(  me q / l  )  

S ORT I DA 

1, 5 
52, 7 0, 5 12, 0 24, 4 20, 6 

C H OC OL A T E 

1, 5 

17, 2 4, 2 16, 1 43, 6 12, 0 

S ORT I DA 

3 
57, 9 0, 5 11 , 5 32, 4 15, 2 

C H OC OL A T E 

3 

20, 2 4, 0 15, 2 45, 2 8, 4 

S ORT I DA 

6 

57, 7 0, 5 12, 0 31 , 2 10, 8 

C H OC OL A T E 

6 

20, 7 4, 2 14, 4 46, 4 5, 6 

S ORT I DA 

9 

49, 6 2, 7 10, 5 32, 0 7, 0 

C H OC OL A T E 

9 

19, 6 5, 2 14, 4 42, 8 5, 6 

S ORT I DA 

1 2 

39, 7 6, 0 10, 5 32, 4 6, 2 

C H OC OL A T E 

1 2 

15, 5 6, 0 15, 2 44, 4 6, 4 

SORT I DA 

I  5 

35, 4 4, 0 11 , 5 32, 0 6, 0 

CHOCOL AT E 

I  5 

13, 9 5, 7 15, 0 44, 8 3, 8 

S ORT I DA 

18 

33, 0 2, 0 12, 0 28, 0 7, 4 

CHOCOL AT E 

18 

12, 4 6, 2 15, 0 46, 4 2, 8 

S ORT I DA 

2 1 
30, 6 8, 0 12, 0 26, 0 10, 8 

C H OC OL A T E 

2 1 

10, 9 5, 0 15, 5 46, 4 3, 2 

S ORT I DA 

2 4 

26, 9 7, 5 11 , 5 32, 0 5, 0 

C H OC OL A T E 

2 4 

9, 4 5, 0 16, 6 46, 4 3, 4 
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Tabel a 9 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a -  Par aTba,  Cur adas em Câmar a Cl i  

mat i zada ãzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 90% de U. R.  50° C,  na For ma Nat ur al  Pol i cat i oni ca,  em DM 

f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h)  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

c 0
3 ~ 

( me q / l  )  

H C O "  

(  me q / l  )  

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h)  AP ARE NT E P L ÁS T I CA 

V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

c 0
3 ~ 

( me q / l  )  

H C O "  

(  me q / l  )  

S ORT I DA 

1, 5 

4, 0 2, 0 40, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

1, 5 

3, 6 2, 0 52, 4 0, 0 0, 2 

S ORT I DA 

3 

4, 4 2, 5 37, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

3 

3, 6 1, 5 50, 5 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

6 

4, 0 2, 0 35, 5 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

6 

3, 5 '  1, 7 49, 7 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

9 

4, 5 2* 0 35, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

9 

2, 9 1, 0 47, 4 0, 0 0, 4 

SORT I  DA 

1 2 

-  4, 2 2, 0 36, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

1 2 

3, 1 1, 2 45, 2 0, 0 0, 4 

SORT I DA 

1 5 

4, 2 2, 0 35, 0 0, 0 0, 4 

C H OC OL A T E 

1 5 

3, 7 1, 2 50, 8 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

1 8 

4, 0 2, 0 36, 5 0, 0 0, 4 

C H OC OL A T E 

1 8 

3, 7 1, 5 46, 8 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

2 1 

4, 0 2, 0 36, 0 0, 0 0, 4 

C H OC OL A T E 

2 1 

3, 2 0, 7 42, 4 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

2 4 

4, 0 2, 0 35, 0 0, 0 0, 4 

C H OC OL A T E 

2 4 

3, 5 1, 5 44, 9 0, 0 0, 4 
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Tabel a 10 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a -  Par aTba,  Cur adas em Câmar a Cl i _ 

mat i zada a 90% de U. R.  50° C,  Dosadas com 50 meq/ 1OOg de Car bonat o 

de SÕd i o ,  em Di f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h)  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

co| "  

( me q / l  )  

H C O "  

(  me q / l  )  
A MOS T R A 

T E MP O 

(  h)  AP ARE NT E PL ÁST I CA 

V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

co| "  

( me q / l  )  

H C O "  

(  me q / l  )  

S ORT I DA 

1, 5 

50, 5 2, 5 13, 0 3, 2 4, 6 

C H OC OL A T E 

1, 5 
15, 6 5, 5 16, 6 6, 4 3, 2 

S ORT I DA 

3 

49, 7 4, 0 12, 0 0, 8 6, 4 

C H OC OL A T E 

3 

14, 2 5, 0 16, 1 4, 8 •  3, 6 

S ORT I DA 

6 

44, 0 5, 0 12, 0 2, 0 4, 2 

C H OC OL A T E 

6 

10, 9 '  5, 2 17, 5 5, 2 3, 0 

S ORT I DA 

9 

.  39, 0 5, 5 12, 0 3, 2 2, 8 

C H OC OL A T E 

9 

10, 4 5, 5 16, 6 4, 4 3, 4 

S ORT I DA 

1 2 

.  39, 0 '  6, 5 12, 0 2, 8 2, 8 

C H OC OL A T E 

1 2 

9, 4 5, 2 17, 5 4, 0 2, 8 

SORT I DA 

1 5 

33, 7 7, 0 13, 0 1, 2 4 , 2 

C H OC OL A T E 

1 5 

8, 7 5, 5 16, 9 .  4, 0 2, 6 

S ORT I DA 

I B 

32, 0 6, 5 12, 0 1, 2 4, 2 

C H OC OL A T E 

I B 

8, 4 4, 7 17, 2 4, 0 2, 8 

S ORT I DA 

2 1 

31 , 4 5, 7 13, 0 2, 0 3, 2 

C H OC OL A T E 

2 1 

7, 5 4, 2 17, 8 3, 6 3, 2 

S ORT I DA 

2 4 

33, 0 6, 5 12, 5 2, 4 2, 4 

C H OC OL A T E 

2 4 

7, 4 3, 7 18, 9 3, 6 2, 8 
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Tabel a 11 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a -  Par aTba,  Cur adas em Câmar a Cl j _ 

mat i zada â 90% de U. R.  50° C,  Dosadas com 100 meq/ 1OOg de Car bonat o 

de Sõd i o ,  em Di f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

( h )  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

c o | "  

( me q / l  )  

H C O ~ 

(  me q / l  )  
A MOS T R A 

T E MP O 

( h )  AP ARE NT E PL ÁST I CA 

V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

c o | "  

( me q / l  )  

H C O ~ 

(  me q / l  )  

S ORT I DA 

1, 5 

54, 7 1, 0 11 , 5 10, 4 7, 6 

C H OC OL A T E 

1, 5 

20, 7 5, 0 15, 5 20, 8 5, 2 

S ORT I DA 

3 

48, 0 3, 0 12, 0 11 , 6 5, 4 

C H OC OL A T E 

3 

18, 0 6, 0 15, 2 19, 2 4, 2 

S ORT I DA 

6 

38, 0 7, 0 11 , 5 8, 0 5, 4 

C H OC OL A T E 

6 

11, 2 5, 5 15, 8 20, 0 3, 0 

S ORT I DA .  

9 

30, 2 7, 0 12, 0 10, 0 3, 6 

C H OC OL A T E 

9 

8, 7 5, 0 16, 9 19, 2 3, 2 

S ORT I DA 

1 2 

25, 6 9, 0 12, 0 9, 6 3, 4 

C H OC OL A T E 

1 2 

9, 0 5, 0 18, 0 19, 6 2, 0 

SORT I DA 

1 5 

26, 6 9, 0 12, 0 8, 4 3, 6 

CHOCOL AT E 

1 5 

8, 0 5, 0 17, 5 21 , 2 1, 2 

S ORT I DA 

1 8 
26, 2 8, 2 13, 0 8, 4 3, 6 

C H OC OL A T E 

1 8 

7, 5 5, 0 16, 6 19, 2 1, 4 

S ORT I DA 

2 1 

25, 7 8, 5 12, 5 10, 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1, 0 

C H OC OL A T E 

2 1 

7, 2 4, 5 18, 0 19, 2 1, 8 

S ORT I DA 

2 4 
24, 1 9, 2 13, 0 8, 0 2, 8 

C H OC OL A T E 

2 4 

6, 4 4, 2 19, 2 20, 4 1, 2 
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Tabel a 1 2 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a -  Par aTba,  Cur adas em Câmar a Cl i _ 

mat i zada â 90% de U. R.  50° C,  Dosadas com 150 meq/ l OOg de Car bonat o 

de Sõd i o ,  em Di f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AMOSTRA TEMPO 

(  h )  

VISCOSIDADE ( cP)  VOLUME 
DO 

FILTRADO 
( ml )  

2 -
C 0

3 

( me q / l  )  

HCO 3 

(  me q / l  )  

AMOSTRA TEMPO 

(  h )  APARENTE PLÁSTICA 

VOLUME 
DO 

FILTRADO 
( ml )  

2 -
C 0

3 

( me q / l  )  

HCO 3 

(  me q / l  )  

SORTIDA 

1, 5 

5 4 , 0 0 , 5 11 , 0 3 0 , 8 1 0 , 8 

CHOCOLATE 

1, 5 

2 0 , 5 4 , 2 1 5 , 5 3 9 , 6 7 , 4 

SORTIDA 

3 
4 2 , 0 4 , 2 1 2 , 0 3 3 , 2 9 , 4 

CHOCOLATE 

3 

1 6 , 5 5 , 7 1 4 , 7 4 2 , 0 4 , 4 

SORTIDA 

6 

3 0 , 5 7 , 7 1 3 , 0 3 8 , 4 0 , 6 

CHOCOLATE 

6 

1 0 , 9 4 , 5 1 5 , 8 4 2 , 8 4 , 0 

SORTIDA 

9 

2 7 , 0 9 , 0 1 2 , 0 3 8 , 4 1 , 6 

CHOCOLATE 

9 

8 , 6 4 , 7 1 7 , 5 4 0 , 4 3 , 2 

SORTIDA 

1 2 

2 1 , 7 9 , 0 1 2 , 0 3 6 , 4 1 , 8 

CHOCOLATE 

1 2 

7 , 9 4 , 0 1 8 , 3 51 , 2 0 , 0 

SORTIDA 

1 5 

2 2 , 7 9 , 0 1 3 , 0 3 3 , 6 4 , 8 

CHOCOLATE 

1 5 

7 , 6 4 , 5 1 8 , 9 4 4 , 4 0 , 0 

SORTIDA 

1 8 

2 2 , 2 8 , 5 1 3 , 0 3 6 , 4 2 , 0 

CHOCOLATE 

1 8 

7 , 2 4 , 5 1 9 , 2 4 4 , 0 0 , 0 

SORTIDA 

2 1 

2 1 , 1 8 , 7 1 2 , 0 3 2 , 8 4 , 8 

CHOCOLATE 

2 1 

6 , 7 4 , 2 2 0 , 2 4 5 , 6 0 , 0 

SORTI DA 

2 4 

1 9 , 7 7 , 5 1 0 , 0 4 0 , 0 0 , 0 

CHOCOLATE 

2 4 

6 , 0 4 , 0 2 0 , 2 4 4 , 4 0 , 0 
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Tabel a 13 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a -  Par aTba,  Cur adas em Câmar a Cl j _ 

mat i zada a 90% de U. R.  70° C,  na For ma Nat ur al  Pol i c at i oni c a,  em 

Di f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h )  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

CO? "  

( me q / l  )  

H C O ~ 

(  me q / l  )  

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h )  AP ARE NT E P L ÁS T I CA 

V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

CO? "  

( me q / l  )  

H C O ~ 

(  me q / l  )  

S ORT I DA 

1, 5 

3, 7 1, 5 35, 0 0, 0 0, 8 

C H OC OL A T E 

1, 5 

2, 9 1, 5 50, 0 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

3 

3, 6 2, 0 33, 0 0, 0 0, 8 

C H OC OL A T E 

3 

3, 1 1, 0 49, 4 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

6 

3, 6 2, 2 30, 0 0, 0 0, 8 

C H OC OL A T E 

6 

2, 9 2, 0 43, 8 0, 0 0, 6 

S ORT I DA 

9 

3, 6 2, 0 29, 0 0, 0 0, 8 

C H OC OL A T E 

9 

3, 5 1, 5 41 , 0 0, 0 0, 2 

S ORT I DA 

1 2 

3, 7 2, 0 30, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

1 2 

3, 7 1, 5 40, 7 0, 0 0, 4 

SORT I DA 

1 5 

3, 5 2, 0 28, 0 0, 0 0, 6 

CHOCOL AT E 

1 5 

4, 0 1, 0 39, 9 0, 0 0, 4 

SORT I DA 

18 

3, 7 2, 0 29, 5 0, 0 0, 6 

CHOCOL AT E 

18 

3, 5 1, 0 35, 9 0, 0 0, 6 

S ORT I DA 

2 1 

3, 7 2, 0 29, 5 0, 0 0, 4 

C H OC OL A T E 

2 1 

3, 5 1, 7 35, 6 0, 0 0, 6 

S ORT I DA 

2 4 

3, 7 2, 0 29, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

2 4 

3, 6 1, 2 38, 5 0, 0 0, 2 
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Tabel a 14 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a -  Par aTba,  Cur adas em Câmar a Cl i  

mat i zada âzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 90% de U. R.  70° C,  Dosadas com 50 meq/ 1OOg de Car bonat o 

de Sõd i o ,  em Di f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

(  hl  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL UME 
DO 

FI LTRADO 
( ml )  

CO^ ~ 
o 

( me q / l  )  

H C O "  

(  me q / l  )  
A MOS T R A 

T E MP O 

(  hl  AP ARE NT E P L ÁS T I CA 

V OL UME 
DO 

FI LTRADO 
( ml )  

CO^ ~ 
o 

( me q / l  )  

H C O "  

(  me q / l  )  

S ORT I DA 

1, 5 

38, 0 6, 2 13, 0 2, 8 3, 4 

C H OC OL A T E 

1, 5 

8, 9 5, 0 17, 8 4, 0 3, 6 

S ORT I DA 

3 

30, 0 8, 0 13, 5 3, 2 2, 0 

C H OC OL A T E 

3 

6, 7 3, 7 18, 9 4, 0 2, 4 

S ORT I DA 

6 

24, 1 8, 5 13, 0 2, 0 2, 6 

C H OC OL A T E 

6 

5, 7 3, 2 18, 9 3, 2 2, 6 

S ORT I DA 

9 

19, 7 7, 5 13, 0 1, 6 2, 6 

C H OC OL A T E 

9 

5, 7 3, 0 19, 4 3, 2 3, 0 

SORT I  DA 

1 2 
18, 9 6, 5 13, 5 1 , 6 2, 4 

C H OC OL A T E 

1 2 

6, 2 3, 5 18, 9 2, 8 2, 2 

SORT I DA 

1 5 

17, 9 7, 7 14, 0 2, 0 2, 2 

CHOCOL AT E 

1 5 

6, 4 4, 0 20, 5 2, 8 2, 4 

SORT I DA 

18 

17, 2 7, 5 14, 0 1, 6 2, 0 

CHOCOL AT E 

18 

5, 7 3, 0 19, 4 2, 4 2, 0 

S ORT I DA 

2 1 

17, 0 6, 7 14, 0 1, 6 2, 0 

C H OC OL A T E 

2 1 

6, 0 3, 0 19, 6 2, 4 2, 2 

S ORT I DA 

2 4 

19, 4 8, 5 14, 0 1, 6 2, 0 

C H OC OL A T E 

2 4 

6, 4 3, 7 19, 2 2, 4 2, 0 
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Tabel a 15 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a -  Par aTba, Cur adas em Câmar a Cl i  

mat i zada âzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 90Z de U. R.  70° C,  Dosadas com 100 meq/ 1OOg de Car bona 

t o de Sõdi o ,  em Di f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h)  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL UME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

2 -
C 0

3 
( me q / l  )  

H C O "  

(  me q / l  )  
A MOS T R A 

T E MP O 

(  h)  AP ARE NT E P L ÁS T I CA 

V OL UME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

2 -
C 0

3 
( me q / l  )  

H C O "  

(  me q / l  )  

S ORT I DA 

1, 5 
29, 7 6, 5 13, 0 10, 4 5, 2 

C H OC OL A T E 

1, 5 

8, 5 4, 5 16, 9 18, 8 3, 0 

S ORT I DA 

3 
22, 2 7, 0 13, 0 9, 6 4, 0 

C H OC OL A T E 

3 

6, 1 4, 2 19, 4 19, 2 1, 4 

S ORT I DA 

6 

17, 0 8, 2 15, 0 10, 4 2, 0 

C H OC OL A T E 

6 

5, 1 3, 5 20, 5 20, 4 0, 0 

S ORT I DA 

9 

13, 0 6, 5 15, 0 10, 0 3, 0 

C H OC OL A T E 

9 

5, 6 2, 7 21, 1 20, 4 0, 0 

S ORT I DA 

1 2 
12, 5 7, 0 15, 0 8, 8 4, 2 

C H OC OL A T E 

1 2 

5, 9 3, 7 23, 0 20, 0 0, 0 

SORT I DA 

1 5 

10, 6 6, 5 15, 5 11, 2 1, 2 

CHOCOL AT E 

1 5 

5, 9 3, 7 22, 5 19, 2 0, 0 

S ORT I DA 

1 8 

10, 2 6, 7 15, 5 12, 0 0, 2 

C H OC OL A T E 

1 8 

5, 5 3, 5 22, 5 20, 0 0, 0 

S ORT I DA 

2 1 

10, 9 7, 7 16, 0 10, 4 1, 0 

C H OC OL A T E 

2 1 

5, 5 3, 5 22, 2 20, 0 0, 0 

S ORT I DA 

2 4 
11 , 5 7, 5 15, 0 8, 8 2, 4 

C H OC OL A T E 

2 4 

5, 4 2, 5 23, 6 19, 6 0, 0 



Tabel a 16 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a -  Par aí ba, Cur adas em Camar a C1J_ 

mat i zada ã 90% de U. R.  70° C,  Dosadas com 150 meq/ l OOg de Car bona 

t o de SÕdi o ,  em Di f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h)  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL UME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

c o ^ 

( me q / l )  

H C O "  

(  me q / l  )  
A MOS T R A 

T E MP O 

(  h)  AP ARE NT E P L ÁS T I CA 

V OL UME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

c o ^ 

( me q / l )  

H C O "  

(  me q / l  )  

S ORT I DA 

1, 5 

25, 6 7, 2 13, 0 36, 0 2, 4 

C H OC OL A T E 

1, 5 

7, 6 4, 2 17, 2 41 , 6 2, 0 

S ORT I DA 

3 
17, 1 7, 0 14, 5 37, 2 0, 8 

C H OC OL A T E 

3 

6, 1 4, 0 22, 2 41, 2 1, 2 

S ORT I DA 

6 

12, 7 8, 0 15, 0 35, 2 2, 8 

C H OC OL A T E 

6 

5, 5 3, 5 24, 2 44, 0 0, 0 

S ORT I DA 

9 

10, 2 7, 0 16, 0 35, 6 .  0, 0 

C H OC OL A T E 

9 

5, 2 2, 5 24, 7 44, 8 0, 0 

S ORT I DA 

1 2 
8, 1 5, 7 17, 0 38, 0 0, 0 

C H OC OL A T E 

1 2 

5, 2 3, 0 27, 0 50, 8 0, 0 

SORT I DA 

1 5 

7, 5 5, 0 17, 0 37, 2 0, 0 

CHOCOL AT E 

1 5 

5, 2 2, 7 27, 2 50, 0 0, 0 

SORT I DA 

1 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7, 7 6, 0 18, 0 38, 4 0, 0 

CHOCOL AT E 

1 8 

4, 9 3, 0 28, 1 54, 0 0, 0 

S ORT I DA 

2 1 

7, 0 5, 7 19, 0 40, 4 0, 0 

C H OC OL A T E 

2 1 

4, 5 3, 2 29, 2 45, 2 0, 0 

S ORT I DA 

2 4 

6, 5 5, 0 20, 5 41 , 6 0, 0 

C H OC OL A T E 

2 4 

4, 9 2, 7 27, 8 46, 0 0, 0 
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Tabel a 17 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a -  Par aTba,  Cur adas em Câmar a Cl i  

mat i zada â 90% de U. R.  90° C,  na For ma Nat ur al  Pol i c at i oni c a,  em 

Di f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h )  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

CO? "  

( me q / l  )  

H C O ^ 

(  me q / l  )  

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h )  AP ARE NT E P L ÁS T I CA 

V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

CO? "  

( me q / l  )  

H C O ^ 

(  me q / l  )  

S ORT I DA 

1, 5 

3, 0 1, 5 36, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

1, 5 

3, 2 1, 5 46, 6 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

3 

2, 7 1, 5 35, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

3 

3, 1 0, 7 50, 0 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

6 

2, 7 1, 5 34, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

6 

2, 9 1, 0 50, 8 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

9 

3, 5 2, 0 32, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

9 

3, 7 1, 0 46, 3 0, 0 0, 6 

S ORT I DA 

1 2 

-  4, 0 2, 0 35, 0 0, 0 0, 8 

C H OC OL A T E 

1 2 

3, 5 1, 2 44, 9 0, 0 0, 4 

SORT I DA 

1 5 

3, 0 1, 5 32, 5 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

1 5 

4, 1 1, 5 46, 6 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

18 

3, 0 2, 0 32, 0 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

18 

3, 7 1, 0 46, 6 0, 0 0, 6 

S ORT I DA 

2 1 

2, 7 1, 5 31 , 0 0, 0 0, 4 

C H OC OL A T E 

2 1 

3, 9 1, 5 44, 8 0, 0 0, 4 

S ORT I DA 

2 4 

3, 0 1, 5 31 , 5 0, 0 0, 6 

C H OC OL A T E 

2 4 

4, 0 1, 0 44, 8 0, 0 0, 2 
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Tabel a 18 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a -  Par aTba, ' u Cur adas em Câmar a 

Cl i mat i zada ã 90% de U. R.  90° C,  Dosadas com 50 meq/ 1OOg de Car bo 

nat o de SÕdi o ,  em Di f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h )  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• >-

C O ,  

( me q / l  )  

H C 0
3 

(  me q / l  )  
A MOS T R A 

T E MP O 

(  h )  AP ARE NT E P L ÁS T I CA 

V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

• >-

C O ,  

( me q / l  )  

H C 0
3 

(  me q / l  )  

S ORT I DA 

1, 5 

20, 9 7, 5 14, 0 1, 6 3, 4 

C H OC OL A T E 

1, 5 

6, 1 4, 0 19, 6 2, 8 2, 8 

S ORT I DA 

3 
20, 2 8, 0 14, 0 1, 2 3, 2 

C H OC OL A T E 

3 

5, 5 3, 5 20, 0 2, 8 2, 2 

S ORT I DA 

6 

17, 4 7, 7 14, 5 1, 2 2, 8 

C H OC OL A T E 

6 

5, 2 2, 0 20, 0 2, 8 1, 4 

S ORT I DA 

9 
15, 7 •  7, 0 14, 5 1, 2 3, 4 

C H OC OL A T E 

9 

4, 9 3, 2 22, 2 2, 0 2, 6 

SORT I  DA 

1 2 

_ 13, 7 7, 5 15, 0 1, 2 2, 6 

C H OC OL A T E 

1 2 

5, 7 3, 0 20, 2 2, 0 2, 2 

SORT I DA 

1 5 
12, 6 7, 2 16, 0 0, 8 2, 8 

C H OC OL A T E 

1 5 

5, 4 2, 5 21 , 9 2, 0 1, 8 

S ORT I DA 

18 

11, 5 7, 0 16, 5 0, 8 2, 8 

C H OC OL A T E 

18 

5, 2 3, 0 21, 4 1, 6 1, 6 

S ORT I DA 

2 1 

10, 0 6, 2 16, 5 0, 8 3, 0 

C H OC OL A T E 

2 1 

5, 0 2, 7 22, 2 2, 0 1, 6 

S ORT I DA 

2 4 

10, 5 6, 5 16, 0 1, 2 2, 2 

C H OC OL A T E 

2 4 

5, 4 3, 2 21 , 6 1, 6 2, 0 
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Tabel a 19 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi st a -  Par aí ba,  Cur adas em Camar a 

Cl i mat i zada a 90% de U. R.  909C, Dosadas com 100 meq/ l OOg de Car bona 

t o de Sõd i o ,  em Di f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h)  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

c o^ "  

( me q / l  )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

H C 0 3 

(  me q / l  )  

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h)  AP ARE NT E PL ÁST I CA 

V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

c o^ "  

( me q / l  )  

H C 0 3 

(  me q / l  )  

S ORT I DA 

1, 5 

20, 0 8, 5 14, 0 10, 4 2, 4 

C H OC OL A T E 

1, 5 

5, 6 3, 5 20, 0 20, 4 0, 4 

S ORT I DA 

3 
13, 2 8, 2 15, 0 8, 4 3, 2 

C H OC OL A T E 

3 

6, 0 3, 0 20, 2 18, 0 0, 0 

S ORT I DA 

6 

8, 5 6, 7 17, 0 12, 4 0, 0 

C H OC OL A T E 

6 

4, 2 3, 0 24, 7 21, 2 0, 0 

S ORT I DA 

9 
8, 5 6, 0 18, 0 12, 0 0, 0 

C H OC OL A T E 

9 

4, 5 2, 5 25, 6 19, 2 0, 0 

S ORT I DA 

1 2 

-  8, 0 6, 5 19, 5 12, 4 0, 0 

C H OC OL A T E 

1 2 

5, 0 2, 5 26, 7 20, 0 0, 0 

SORT I DA 

1 5 
7, 4 5, 0 20, 0 10, 8 0, 0 

C H OC OL A T E 

1 5 

5, 0 2, 0 26, 7 20, 0 0, 0 

S ORT I DA 

1 8 

7, 0 5, 5 20, 0 12, 0 0, 0 

C H OC OL A T E 

1 8 

3, 7 2, 5 28, 4 19, 2 0, 0 

S ORT I DA 

2 1 
6, 6 4, 7 20, 0 11, 2 0, 0 

C H OC OL A T E 

2 1 

4, 9 2, 2 27, 0 20, 0 0, 0 

S ORT I DA 

2 4 

5, 7 4, 0 22, 0 11 , 6 0, 0 

C H OC OL A T E 

2 4 

4, 0 2, 0 28, 4 19, 2 0, 0 
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Tabel a 20 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l as Esmec t í t i cas de Boa Vi s t a-  Par aí ba,  Cur adas em Camar a 

Cl i mat i zada ã 90% de U. R. -  909C,  Dosadas com 150 meq/ 1 OOg de Car  

bonat o de Sõd i o ,  em Di f er ent es Tempos de Cur a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h)  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL UME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

c o| "  

( me q / l  )  

H C
° 3 

(  me q / l  )  

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h)  AP ARE NT E PL ÁST I CA 

V OL UME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

c o| "  

( me q / l  )  

H C
° 3 

(  me q / l  )  

S ORT I DA 

1, 5 

15, 2 8, 0 16, 0 36, 4 6, 0 

C H OC OL A T E 

1, 5 

5, 0 3, 0 23, 3 46, 0 0, 0.  

S ORT I DA 

3 
8, 0 5, 7 20, 0 42, 0 0, 0 

C H OC OL A T E 

3 

5, 0 3, 0 20, 0 42, 8 0, 0 

S ORT I DA 

6 
6, 2 5, 0 21 , 0 42, 4 0, 0 

C H OC OL A T E 

6 

5, 2 3, 5 28, 4 41 , 2 0, 0 

S ORT I DA 

9 

6, 2 4, 5 25, 0 42, 4 0, 0 

C H OC OL A T E 

9 

4, 1 2, 2 31 , 7 44, 0 0, 0 

S ORT I DA 

1 2 

5, 2 4, 0 27, 5 56, 0 0, 0 

CHOCOL AT E 

1 2 

5, 0 2, 5 36, 5 54, 8 0, 0 

SORT I DA 

1 5 
4, 9 3, 7 28, 0 46, 8 0, 0 

CHOCOL AT E 

1 5 

5, 0 2, 0 32, 6 50, 4 0, 0 

SORT I DA 

1 8 

4, 6 3, 5 29, 0 48, 0 0, 0 

CHOCOL AT E 

1 8 

4, 7 2, 5 41 , 6 45, 6 0, 0 

S ORT I DA 

2 1 

4, 5 3, 5 31, 0 49, 6 0, 0 

C H OC OL A T E 

2 1 

4, 4 2, 5 31, 4 44, 4 0, 0 

S ORT I DA 

2 4 

4, 7 4, 0 28, 0 47, 2 0, 0 

C H OC OL A T E 

2 4 

3, 6 1, 0 40, 4 44, 0 0, 0 



133 

Tabel a 21 -  Pr opr i edades Reol ogi cas e Teor es de Car bonat os e Bi car bonat os das 

Ar gi l aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Esmect í t i cas de Boa Vi s t a -  Par aTba,  na For ma Nat ur al  Po 

l i c at i õni c a,  Di al i sadas apôs cur a em Câmar a Cl i mat i zada ã 90% de 

U. R.  40° C,  em Di f er ent es Tempos de Cur a 

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h)  

VI SCOSI DADE ( cP)  V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

2 -
C 0

3 

( me q / l  )  

H C O "  

(  me q / l  )  

A MOS T R A 
T E MP O 

(  h)  AP ARE NT E P L ÁS T I CA 

V OL U ME 
DO 

F I LTRADO 
( ml )  

2 -
C 0

3 

( me q / l  )  

H C O "  

(  me q / l  )  

S ORT I DA 

1, 5 
4, 2 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,0 25,0 0,0 1,0 

C H OC OL A T E 

1, 5 

3, 7 1,0 35, 4 0,0 1,8 

S ORT I DA 

3 

4, 2 2,0 26,0 0,0 1,0 

C H OC OL A T E 

3 

3, 2 1, 5 34,0 0,0 1,8 

S ORT I DA 

6 

4, 5 3,0 25,0 0,0 0,8 

C H OC OL A T E 

6 

3,0 •  1, 5 34, 5 0,0 1, 4 

S ORT I DA 

9 

4, 2 3,0 24,0 0,0 0,8 

C H OC OL A T E 

9 

3, 2 2,0 34,0 0,0 1, 4 

SORT I  DA 

1 2 

5,0 2, 5 22, 5 0,0 0, 6 

C H OC OL A T E 

1 2 

3, 2 2,0 32, 6 0,0 1,2 

SORT I DA 

1 5 

4, 2 2,0 25,0 0,0 1,0 

CHOCOL AT E 

1 5 

3,0 1,0 33, 4 0,0 1,8 

S ORT I DA 

1 8 

4, 5 2, 5 24,0 0,0 2,0 

C H OC OL A T E 

1 8 

3, 5 1, 5 31 , 4 0,0 1,0 

S ORT I DA 

2 1 

4, 5 2, 5 23,0 0,0 2,0 

C H OC OL A T E 

2 1 

3, 2 1,0 32,0 0,0 1,0 

S ORT I DA 

2 4 

4, 7 3,0 23,0 0,0 1,0 

C H OC OL A T E 

2 4 

3, 2 1, 5 32,0 0,0 1, 4 
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Ta b e l a  22 -  P r o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  e  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  e  Bi c a r b o n a t o s  da s  

Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a  -  Pa r a Tb a ,  Dos a da s  com 50 meq/  

l OOg de  Ca r b o n a t o de  Sõd i o ,  Di a l i s a d a s  a pos  c u r a  em Camar a  Cl i ma_ 

t i z a d a  a  90% de  U. R.  4 0 ° C,  em Di f e r e n t e s  Tempos  de  Cur a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A M O S T R A 
T E M P O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{  h)  

V I SC O SI D A D E (cP) V O L U M E 

D O 

F I L T R A D O 

( m l ) 

c o ^~ 

( m e q / l ) 

H C O " 

( m e q / l ) 

A M O S T R A 
T E M P O 

{  h)  A P A R E N T E P L Á S T I C A 

V O L U M E 

D O 

F I L T R A D O 

( m l ) 

c o ^~ 

( m e q / l ) 

H C O " 

( m e q / l ) 

S O R T I D A 

1, 5 

27, 2 10, 0 13, 0 0, 8 2, 6 

C H O C O L A T E 

1, 5 

9, 0 4, 5 17, 8 1. 6 4 , 0  

S O R T I D A 

3 

24, 0 10, 0 14, 5 1, 2 2, 2 

C H O C O L A T E 

3 

8, 2 5, 0 17, 8 1, 6 2, 6 

S O R T I D A 

6 

26, 2 10, 0 14, 0 0, 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1, 8 

C H O C O L A T E 

6 

8, 2 5, 0 17, 2 1, 2 2, 0  

S O R T I D A 

9 

31, 5 10, 5 13, 0 0, 8 2, 6 

C H O C O L A T E 

9 

8, 7 5, 0 16, 6 1, 2 3, 0  

S O R T I D A 

12 

22, 7 10, 0 13, 5 1, 6 1, 0  

C H O C O L A T E 

12 

8, 2 4, 0 17, 5 1, 6 2, 6 

S O R T I D A 

1 5 
22, 0 10, 0 13, 5 1, 2 1, 4 

C H O C O L A T E 

1 5 

7, 2 5, 0 18, 6 1, 2 2, 6 

S O R T I D A 

1 8 

19, 2 10, 0 15, 0 1, 2 1, 4'  

C H O C O L A T E 

1 8 

8, 2 4, 5 16, 6 1, 2 2, 2 

S O R T I D A 

2 1 
20, 5 10, 0 14, 5 0, 8 1, 6 

C H O C O L A T E 

2 1 

8, 0 4, 5 16, 6 1, 6 2, 0 

S O R T I D A 

2 4 

22, 0 10, 0 13, 0 0, 8 1, 4 

C H O C O L A T E 

2 4 

8, 0 4, 5 16, 6 1, 6 2, 0 



Ta b e l a  23 -  P r o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  e  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  e  Bi c a r b o n a t o s  da s  

Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a  -  Pa r a Tba ,  Dos a da s  com 100 meq/  

l OOg de  Ca r b o n a t o de  Sód i o ,  Di a l i s a d a s  a pós  c u r a  em Câ ma r a  Cl i ma  

t i z a d a  ã  90% de  U. R.  4 0 ° C,  em Di f e r e n t e s  Tempos  de  Cur a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AM O ST RA 
T EM PO 

(  h)  

VISCOSIDADE (cP) VOLUM E 
DO 

FILTRAD O 
( m l ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c o ^~ 

( m e q / l ) 

HzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CO3 

( m eq / l ) 

AM O ST RA 
T EM PO 

(  h)  APAREN T E PLÁ ST I C A 

VOLUM E 
DO 

FILTRAD O 
( m l ) 

c o ^~ 

( m e q / l ) 

H CO3 

( m eq / l ) 

SO RT I D A 

1, 5 
33, 0 9, 5 13, 0 1, 2 3, 2 

C H O C O LA T E 

1, 5 

13, 0 6, 0 17, 5 4, 8 4, 4 

SO RT I D A 

3 

34, 5 8, 0 13, 0 2, 4 3, 2 

C H O C O LA T E 

3 

1 7 , 2 6, 0 15, 5 4, 0 6, 2 

SO RT I D A 

6 

43, 0 9, 0 12, 5 2, 4 3, 8 

C H O C O LA T E 

6 

14, 7 6, 0 15, 5 5, 2 3, 4 

SO RT I D A 

9 

27, 0 10, 0 12, 0 1, 6 1, 6 

C H O C O LA T E 

9 

11 , 5 6, 5 16, 1 4, 0 3, 2 

SO RT I D A 

1 2 

35, 0 11, 0 12, 5 2, 8 3, 8 

C H O C O LA T E 

1 2 

12, 2 7, 0 17, 2 5, 6 4, 2 

SO RT ID A 

1 5 

23, 7 10, 0 13, 0 2, 4 3, 0 

CH O CO LAT E 

1 5 

9, 7 6, 0 16, 9 5, 2 3, 6 

SO RT I D A 

1 8 

23, 5 10, 0 12, 5 2, 8 2, 6 

CH O CO LAT E 

1 8 

10, 7 6, 0 16, 9 6, 0 4, 6 

SO RT I D A 

2 1 

20, 5 10, 0 13, 0 2, 4 2, 8 

C H O C O LA T E 

2 1 

8, 2 5, 5 16, 6 4, 8 3, 2 

SO RT I D A 

2 4 

20, 7 10, 0 13, 5 1, 6 4, 0 

C H O C O LA T E 

2 4 

9, 2 6, 0 17, 5 4, 8 2, 4 
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Ta b e l a  24 -  P r o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  e  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  e  Bi c a r b o n a t o s  da s  

Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a  -  Pa r a í b a ,  Dos a da s  com 150 meq/  

l OOg de  Ca r b o n a t o de  SÓd i o ,  Di a l i s a d a s  a pós  c u r a  em Câ ma r a  Cl i ma  

t i z a d a  a  90% de  U. R.  4 0 ° C,  em Di f e r e n t e s  Tempos  de  Cur a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AM O ST RA T EM PO 

U ] 

VISCOSIDADE (cP) VOLUM E 
DO 

FILTRADO 
( m l ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c o f " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
3 

( m e q / l ) 

H C O ' 

( m eq / l ) 

AM O ST RA T EM PO 

U ] APAREN T E PLÁ ST I C A 

VOLUM E 
DO 

FILTRADO 
( m l ) 

c o f " 

3 
( m e q / l ) 

H C O ' 

( m eq / l ) 

SO RT I D A 

1, 6 
34, 7 7, 5 12, 5 3, 2 7, 0 

C H O C O LA T E 

1, 6 

17, 2 6, 0 16, 1 9, 6 7, 4 

SO RT I D A 

3 

38, 5 6, 5 12, 0 3, 6 8, 4 

C H O C O LA T E 

3 

18, 5 7, 0 15, 8 8, 4 6, 4 

SO RT I D A 

6 

35, 5 9, 0 12, 5 3, 2 6, 2 

C H O C O LA T E 

6 

14, 7 6, 5 16, 1 9, 6 4, 0 

SO RT I D A 

9 

20, 7 9, 0 13, 5 2, 0 5, 0 

C H O C O LA T E 

9 

14, 5 6, 5 16, 1 8, 8 5, 4 

SO RT I D A 

1 2 

20, 0 9, 0 13, 0 3, 2 5, 2 

C H O C O LA T E 

1 2 

12, 2 7, 0 16 J  14, 4 4, 6 

SO RT I D A 

1 5 

17, 2 9, 0 14, 0 2, 8 5, 6 

CH O CO LAT E 

1 5 

9, 7 4, 5 15, 5 12, 0 3, 8 

SO RT I D A 

1 8 

18, 7 8, 5 13, 5 4, 4 3, 8 

C H O C O LA T E 

1 8 

7, 7 3, 0 17, 2 9, 2 3, 8 

SO RT I D A 

2 1 

18, 2 10, 0 13, 5 3, 2 7, 0 

C H O C O LA T E 

2 1 

8, 7 6, 0 17, 2 9, 6 3, 2 

SO RT I D A 

2 4 

13, 0 8, 0 14, 5 5, 2 2, 2 

C H O C O LA T E 

2 4 

7, 7 4, 5 17, 5 8, 0 5, 0 



Ta b e l a  25 -  P r o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  e  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  e  Bi c a r b o n a t o s  da s  

Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a  -  Pa r a í b a ,  na  For ma  Na t u r a l  Po 

l i c a t i o n i c a ,  Di a l i s a d a s  a pós  c u r a  em Camar a  Cl i ma t i z a d a  ãzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 90% de  

U. R.  5 0 ° C,  em Di f e r e n t e s  Tempos  de  Cur a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AM O ST RA T EM PO 

( h ) 

VISCOSIDADE (cP) VOLUM E 
DO 

FILTRAD O 
( m l ) 

C 0 3 

( m e q / l ) 

H C 0 3 

( m eq / l ) 

AM O ST RA T EM PO 

( h ) APAREN T E PLÁ ST I C A 

VOLUM E 
DO 

FILTRAD O 
( m l ) 

C 0 3 

( m e q / l ) 

H C 0 3 

( m eq / l ) 

SO RT I D A 

1 , 5 

4, 5 2, 5 24, 0 0, 0 1, 0 

C H O C O LA T E 

1 , 5 
3, 7 2, 0 35, 6 0, 0 1, 6 

SO RT I D A 

3 

4, 2 2, 0 24, 0 0, 0 0, 8 

C H O C O LA T E 

3 

4, 0 1, 5 36, 5 0, 0 1, 6 

SO RT I D A 

6 

4, 0 0, 5 23, 0 0, 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA, 0  

C H O C O LA T E 

6 

3, 2 1, 0 33, 4 0, 0 1, 0 

SO RT I D A 

9 

4, 2 2, 0 .  23, 0 0 , 0 1, 0  

C H O C O LA T E 

9 

3, 0 0, 5 34, 6 0 , 0 1, 8 

SO RT I D A 

1 2 

4, 7 2, 0 24, 0 0, 0 1, 0  

C H O C O LA T E 

1 2 

3, 5 1, 5 31 , 2 0, 0 1, 0 

SO RT ID A 

1 5 

4, 7 2, 0 23, 0 0, 0 1, 4 

CH O CO LAT E 

1 5 

4, 2 1, 5 31, 7 0, 0 2, 0 

SO RT I D A 

1 8 

4, 2 2, 0 23, 0 0, 0 1, 2 

C H O C O LA T E 

1 8 

4, 0 2, 0 33, 1 0, 0 1, 2 

SO RT I D A 

2 1 

4, 0 1, 5 23, 0 0, 0 1, 2 

C H O C O LA T E 

2 1 

4, 2 1, 5 32, 6 0, 0 1, 2 

SO RT I D A 

2 4 

4, 2 1, 5 22, 5 0, 0 1, 2 

C H O C O LA T E 

2 4 

4, 2 1, 5 32, 8 0, 0 1, 4 
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Ta b e l a  26 -  P r o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  e  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  e  Bi c a r b o n a t o s  da s  

Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a  -  Pa r a Tb a ,  Dos a da s  com 50 meq/  

l OOg de  Ca r b o n a t o de  Sõd i o ,  Di a l i s a d a s  a pós  c u r a  em Camar a  Cl i ma  

t i z a d a  ã  90% de  U. R.  50° C,  em Di f e r e n t e s  Tempos  de  Cur a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AM O ST RA T EM PO 

( h ) 

VISCOSIDADE (cP) VOLUM E 
DO 

FILTRADO 
( ml )  

c o | -

( m e q / l  )  

H C O " 

( m e q / l  )  
AM O ST RA T EM PO 

( h ) APAREN T E PLÁ ST I C A 

VOLUM E 
DO 

FILTRADO 
( ml )  

c o | -

( m e q / l  )  

H C O " 

( m e q / l  )  

SO RT I D A 

1 , 5 

22, 5 9, 0 12, 5 1, 6 1, 6 

C H O C O LA T E 

1 , 5 

8, 2 5, 0 16, 6 1, 6 2, 2 

SO RT I D A 

3 
22, 2 10, 0 13, 0 0, 4 3, 4 

C H O C O LA T E 

3 

8, 2 5, 0 16, 6 1, 6 2, 4 

SO RT I D A 

6 

19, 5 9, 0 14, 0 0, 4 1, 8 

C H O C O LA T E 

6 

7, 2 4, 5 18, 6 1, 2 2, 2 

SO RT I D A 

9 
16, 0 •  8, 5 14, 5 0, 4 1, 8 

C H O C O LA T E 

9 

7, 2 4, 5 18, 9 1, 2 2, 4 

SO RT I D A 

1  2 

18, 0 9, 0 14, 0 0, 4 2, 0 

C H O C O LA T E 

1  2 

7, 2 4, 5 18, 0 0, 8 3, 0 

SO RT ID A 

1 5 
17, 2 9, 0 14, 0 0, 4 2, 4 

C H O C O LA T E 

1 5 

8, 2 4, 5 16, 9 0, 8 2, 2 

SO RT I D A 

1 8 

17, 5 9, 0 14, 0 0, 4 2, 2 

C H O C O LA T E 

1 8 

8, 2 5, 0 17, 2 0, 8 2, 2 

SO RT I D A 

2 1 

17, 0 9, 5 14, 0 0, 4 2, 2 

C H O C O LA T E 

2 1 

7, 7 5, 0 18, 3 0, 8 2, 6 

SO RT I D A 

2 4 

18, 0 9, 0 15, 0 0, 4 2, 2 

C H O C O LA T E 

2 4 
7, 2 4, 5 17, 5 0, 8 2, 4 
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Ta b e l a  27 -  P r o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  e  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  e  Bi c a r b o n a t o s  da s  

Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a  -  Pa r a Tba ,  Dos a da s  com 100 meq/  

l OOg de  Ca r b o n a t o de  SÕd i o ,  Di a l i s a d a s  a pós  c u r a  em Camar a  Cl i ma  

t i z a d a ã  90% de  U. R.  50° C,  em Di f e r e n t e s  Tempos  de  Cur a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AM O ST RA 
T EM PO 

( h ) 

VISCOSIDADE (cP) VOLUM E 
DO 

FILTRAD O 
( m l ) 

C O , 

( m e q / l ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

H C 0 3 

( m eq / l ) 

AM O ST RA 
T EM PO 

( h ) APAREN T E PLÁ ST I C A 

VOLUM E 
DO 

FILTRAD O 
( m l ) 

C O , 

( m e q / l ) 

H C 0 3 

( m eq / l ) 

SO RT I D A 

1 , 5 

41 , 0 10, 0 12, 0 4, 0 2, 4 

C H O C O LA T E 

1 , 5 

11, 2 6, 0 17, 2 4, 8 2, 8 

SO RT I D A 

3 

25, 7 9, 0 13, 0 4, 0 2 , 6 

C H O C O LA T E 

3 

12, 2 6, 0 17, 2 5, 2 4, 4 

SO RT I D A 

6 

20, 2 9, 0 13, 5 3, 2 2, 2 

C H O C O LA T E 

6 

9, 7 5, 5 16, 4 5, 6 3, 0 

SO RT I D A 

9 

15, 0 8, 5 13, 5 2, 8 2, 2 

C H O C O LA T E 

9 

7, 2 5, 0 16, 9 5, 2 3, 0 

SO RT I D A 

1 2 
16, 2 9, 0 14, 0 4, 0 2, 0 

C H O C O LA T E 

1 2 

7, 5 4, 5 18, 3 4, 8 3, 2 

SO RT I D A 

1 5 

15, 5 9, 0 15, 0 2, 4 2, 4 

C H O C O LA T E 

1 5 

8, 2 5, 5 17, 2 4, 4 4, 2 

SO RT I D A 

1  8 

13, 5 7, 5 15, 5 2, 8 1, 4 

C H O C O LA T E 

1  8 

9, 0 5, 5 17, 8 4, 4 4, 4 

SO RT I D A 

2 1 
13, 5 8, 0 15, 5 1, 6 2, 4 

C H O C O LA T E 

2 1 

8, 5 5, 0 18, 6 4, 4 3, 8 

SO RT I D A 

2 4 

13, 2 7, 0 15, 0 1, 6 2, 2 

C H O C O LA T E 

2 4 

7, 2 4, 0 20, 2 5, 6 3, 8 



Ta b e l a  28 -  P r o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  e  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  e  Bi c a r b o n a t o s  da s  

Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a  -  Pa r a Tba ,  Dos a da s  com 150 meq/  

l OOg de  Ca r b o n a t o de  Sód i o ,  Di a l i s a d a s  a pós  c u r a  em Câ ma r a  Cl i ma  

t i z a d a  ã  90° C de  U. R.  5 0 ° C,  em Di f e r e n t e s  Tempos  de  Cur a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A M O S T R A 
T E M P O 

( h ) 

V I SC O SI D A D E (cP) V O L U M E 

D O 

F I L T R A D O 

( m l ) 

C 0 3 ~ 

( m e q / l ) 

H C O " 

( m e q / l ) 

A M O S T R A 
T E M P O 

( h ) A P A R E N T E P L Á S T I C A 

V O L U M E 

D O 

F I L T R A D O 

( m l ) 

C 0 3 ~ 

( m e q / l ) 

H C O " 

( m e q / l ) 

S O R T I D A 

1 , 5 

35, 5 10, 0 12, 5 6, 4 3, 6 

C H O C O L A T E 

1 , 5 

15, 2 6, 0 14, 4 9, 6 2, 8 

S O R T I D A 

3 

16, 7 9, 0 14, 0 4, 0 2, 6 

C H O C O L A T E 

3 

11, 0 6, 0 16, 6 7, 6 3, 6 

S O R T I D A 

6 

12, 0 8, 0 15, 5 5, 2 1, 8 

C H O C O L A T E 

6 

9, 5 . 6, 0 17, 2 10, 0 3, 6 

S O R T I D A 

9 

11, 0 7, 0 15, 5 4, 4 2, 0 

C H O C O L A T E 

9 

7, 5 4, 5 18, 9 8, 0 4, 4 

S O R T I D A 

1 2 
11, 2 7, 5 16, 0 6, 0 1, 8 

C H O C O L A T E 

1 2 

7, 0 5, 0 18, 6 10, 8 2, 2 

S O R T I D A 

1 5 

13, 2 9, 0 15, 0 4, 8 2, 8 

C H O C O L A T E 

1 5 

7, 2 4, 0 18, 6 10, 0 3, 6 

S O R T I D A 

1 8 
11, 5 8, 0 15, 0 5, 2 1, 6 

C H O C O L A T E 

1 8 

7, 7 3, 5 18, 6 8, 8 3, 4 

S O R T I D A 

2 1 

11, 5 7, 0 16, 0 4, 8 2, 0 

C H O C O L A T E 

2 1 

7, 7 5, 0 19, 2 10, 8 3, 4 

S O R T I D A 

2 4 
10, 5 7, 5 16, 0 4, 0 3, 0 

C H O C O L A T E 

2 4 

7, 2 4, 5 19, 4 8, 0 3, 6 
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Ta b e l a  29 -  P r o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  e  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  e  Bi c a r b o n a t o s  da s  

Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a  -  Pa r a Tb a ,  na  For ma  Na t u r a l  Po 

l i c a t i ôn i c a ,  Di a l i s a d a s  a pós  c u r a  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  ã  90% de  

U. R.  7 0 ° C,  em Di f e r e n t e s  Tempos  de  Cur a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AM O ST RA T EM PO 

( h ) 

VISCOSIDADE (cP) VOLUM E 
DO 

FILTRAD O 
( m l ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c o | " 

( m e q / l ) 

H C O -

( m e q / l ) 

AM O ST RA T EM PO 

( h ) APAREN T E PLÁ ST I C A 

VOLUM E 
DO 

FILTRAD O 
( m l ) 

c o | " 

( m e q / l ) 

H C O -

( m e q / l ) 

SO RT I D A 

1 , 5 
4, 7 3, 0 23, 5 0, 0 0, 8 

C H O C O LA T E 

1 , 5 

4, 5 1, 5 32, 3 0, 0 1, 4 

SO RT I D A 

3 

4, 2 3, 0 23, 0 0, 0 1, 0 

C H O C O LA T E 

3 

4, 0 1, 0 29, 8 0, 0 1, 4 

SO RT I D A 

6 

4, 0 2, 5 21, 0 0, 0 0, 6 

C H O C O LA T E 

6 

4, 0 •  2, 0 29, 2 0, 0 1, 4 

SO RT I D A 

9 

4, 0 2, 0 22, 0 0, 0 0, 8 

C H O C O LA T E 

9 

3, 7 2, 0 27, 5 0, 0 1, 2 

SO RT I DA 

1  2 

3, 5 2, 5 20, 0 0, 0 0, 8 

C H O C O LA T E 

1  2 

3, 5 2, 0 29, 5 0, 0 1, 0 

SO RT I D A 

1 5 

4, 0 2, 5 21, 5 0, 0 0, 6 

C H O C O LA T E 

1 5 

4, 2 2, 0 28, 9 0, 0 1, 0 

SO RT I D A 

18 

3, 7 2, 0 22, 0 0, 0 1, 2 

C H O C O LA T E 

18 

3, 7 2, 0 26, 7 0, 0 2, 2 

SO RT I D A 

2 1 

4, 0 2, 0 24, 0 0, 0 1, 6 

C H O C O LA T E 

2 1 

3, 7 2, 0 26, 7 0, 0 1, 0 

SO RT I D A 

2 4 
4, 0 1, 5 22, 0 0, 0 1, 6 

C H O C O LA T E 

2 4 

3, 5 1, 0 26, 4 0, 0 0, 8 



Ta b e l a  30 -  P r o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  e  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  e  Bi c a r b o n a t o s  da s  

Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a  -  Pa r a Tba ,  Dos a da s  com 50 meq/  

l OOg de  Ca r b o n a t o de  Sód i o ,  Di a l i s a d a s  a pós  c u r a  em Câ ma r a  Cl i ma  

t i z a d a ã  90% de  U. R.  70° C,  em Di f e r e n t e s  Tempos  de  Cur a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AM O ST RA 
T EM PO 

( h ) 

VISCOSIDADE (cP) VOLUM E 
DO 

FILTRAD O 
( m l ) 

coí :  
O 

( m e q / l ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

HCO3 

( m e q / l ) 

AM O ST RA 
T EM PO 

( h ) APAREN T E PLÁ ST I C A 

VOLUM E 
DO 

FILTRAD O 
( m l ) 

coí :  
O 

( m e q / l ) 

HCO3 

( m e q / l ) 

SO RT I D A 

1 ,5 

29, 5 10, 5 14, 0 1, 2 2, 6 

C H O C O LA T E 

1 ,5 

8, 5 5, 0 16, 6 1, 6 3, 6 

SO RT I D A 

3 

21, 0 10, 0 13, 0 1, 2 2, 2 

C H O C O LA T E 

3 

8, 0 . 4, 5 16, 9 0, 8 2, 8 

SO RT I D A 

6 

17, 7 10, 0 14, 0 1, 2 2, 0 

C H O C O LA T E 

6 

6, 2- 4, 5 18, 6 0, 8 2, 2 

SO RT I D A 

9 

13, 2 8, 0 16, 0 0, 8 1, 2 

C H O C O LA T E 

9 

7, 5 5, 0 18, 3 0, 4 1, 6 

SO RT I D A 

1 2 

> 14, 5 9, 0 15, 5 0, 8 1, 0 

C H O C O LA T E 

1 2 

6, 2 3, 0 19, 2 0, 4 2, 2 

SO RT ID A 

1 5 
14, 2 9, 0 16, 0 0, 8 1, 6 

CH O CO LAT E 

1 5 

6, 7 4, 0 20, 2 0, 4 1, 8 

SO RT I D A 

1  8 

14, 2 9, 0 15, 0 0, 8 1, 4 

C H O C O LA T E 

1  8 

6, 7 3, 5 19, 4 0, 8 2, 4 

SO RT I D A 

2 1 

13, 7 8, 5 15, 0 0, 8 1, 2 

C H O C O LA T E 

2 1 

7, 5 4, 0 19, 2 0, 8 2, 6 

SO RT I D A 

2 4 

13, 2 8, 5 15, 0 0, 8 1, 8 

C H O C O LA T E 

2 4 

7, 7 5, 0 18, 3 0, 4 2, 0 
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Ta b e l a  31 -  P r o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  e  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  e  Bi c a r b o n a t o s  da s  

Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a  -  Pa r a Tba ,  Dos a da s  com 100 meq/  

l OOg de  Ca r b o n a t o de  Sód i o ,  Di a l i s a d a s  a pós  c u r a  em Câ ma r a  Cl i ma  

t i z a d a  â  90% de  U. R.  70° C,  em Di f e r e n t e s  Tempos  de  Cur a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AM O ST RA T EM PO 

( h ) 

VISCOSIDADE (cP) VOLUM E 
DO 

FILTRAD O 
( m l ) 

2 -

( m e q / l ) 

H C O " 

( m e q / l ) 
AM O ST RA T EM PO 

( h ) APAREN T E PLÁ ST I C A 

VOLUM E 
DO 

FILTRAD O 
( m l ) 

2 -

( m e q / l ) 

H C O " 

( m e q / l ) 

SO RT I D A 

1 , 5 

17, 0 8, 5 13, 5 2, 8 3, 2 

C H O C O LA T E 

1 , 5 

8, 0 4, 5 17, 2 4, 4 3, 4 

SO RT I D A 

3 
12, 5 8, 0 15, 0 2, 0 3, 0 

C H O C O LA T E 

3 

7, 5 4, 0 17, 8 4, 8 2, 6 

SO RT I D A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
6 

11, 0 6, 0 16, 0 2, 8 1, 2 

C H O C O LA T E 

6 

6, 5 3, 5 20, 0 4, 4 3, 4 

SO RT I D A 

9 

11, 0 7, 5 17, 0 2, 4 2, 4 

C H O C O LA T E 

9 

6, 2 4, 0 20, 8 5, 2 3, 6 

SO RT I D A 

1  2 

12, 5 9, 0 17, 0 2, 0 2, 6 

C H O C O LA T E 

1  2 

5, 2 3, 5 21, 1 3, 2 2, 4 

SO RT I D A 

1 5 
10, 5 7, 5 17, 0 1, 6 2, 0 

C H O C O LA T E 

1 5 

6, 2 4, 0 20, 5 3, 6 2, 0 

SO RT I D A 

1  8 

10, 2 7, 5 18, 0 2, 4 2, 2 

C H O C O LA T E 

1  8 

6, 0 3, 5 21, 9 5, 2 2, 6 

SO RT I D A 

2 1 
10, 5 7, 0 17, 0 1, 6 2, 0 

C H O C O LA T E 

2 1 

7, 0 4, 0 22, 8 3, 6 3, 8 

SO RT I D A 

2 4 
11, 7 8, 5 16, 0 4, 0 0, 8 

C H O C O LA T E 

2 4 

6, 7 3, 5 22, 5 3, 6 2, 2 
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Ta b e l a  32 -  P r o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  e  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  e  Bi c a r b o n a t o s  da s  

Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a  -  Pa r a Tba ,  Dos a da s  com 150 meq/  

l OOg de  Ca r b o n a t o de  Sód i o ,  Di a l i s a d a s  a pós  c u r a  em Câ ma r a  Cl i ma  

t i z a d a  ã  90°/  de  U. R. 70° C,  em Di f e r e n t e s  Tempos  de  Cur a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A M O S T R A 
T E M P O 

( h ) 

V I SC O SI D A D E (cP) V O L U M E 

D O 

F I L T R A D O 

( m l ) ( m e q / l ) 

H C O " 

( m e q / l ) 

A M O S T R A 
T E M P O 

( h ) A P A R E N T E P L Á S T I C A 

V O L U M E 

D O 

F I L T R A D O 

( m l ) ( m e q / l ) 

H C O " 

( m e q / l ) 

S O R T I D A 

1 ,5 
13, 0 8, 0 15, 0 6, 0 2, 4 

C H O C O L A T E 

1 ,5 

8, 0 5, 5 17, 2 9, 6 3, 6 

S O R T I D A 

3 

11 , 0 7, 0 16, 0 5, 6 2, 0 

C H O C O L A T E 

3 

6, 2 3, 0 19, 4 8, 0 2, 4 

S O R T I D A 

6 
10, 5 7, 5 16, 0 6, 4 2, 0 

C H O C O L A T E 

6 

5, 5"  2, 5 21, 1 10, 8 2, 2 

S O R T I D A 

9 

8, 2 6, 0 17, 0 5, 2 1. 6 

C H O C O L A T E 

9 

5, 2 3, 0 21 , 9 9, 6 1. 8 

S O R T I D A 

1 2 
-  8, 5 6, 0 18, 0 3, 6 3, 0 

C H O C O L A T E 

1 2 

5, 2 3, 0 23, 3 6, 0 3, 4 

S O R T I D A 

1 5 

8, 5 6, 5 18, 0 4, 8 1, 8 

C H O C O L A T E 

1 5 

5, 2 3, 0 23, 9 7, 2 3, 4 

S O R T I D A 

18 
8, 0 6, 0 19, 0 5, 2 1, 6 

C H O C O L A T E 

18 

5, 0 3, 0 24, 2 6, 0 3, 4 

S O R T I D A 

2 1 
8, 2 6, 5 19, 0 5, 2 1, 4 

C H O C O L A T E 

2 1 

6, 2 3, 0 24, 2 4, 0 3, 2 

S O R T I D A 

2 4 
8, 7 7, 0 20, 0 5, 2 2, 8 

C H O C O L A T E 

2 4 

6, 2 3, 5 25, 0 5, 6 2, 6 
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Ta b e l a  33 -  P r o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  e  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  e  Bi c a r b o n a t o s  da s  

Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a  -  Pa r a Tb a ,  na  For ma  Na t u r a l  Po 

l i c a t i õn i c a ,  Di a l i s a d a s  a pos  c u r a  em Camar a  Cl i ma t i z a d a  a  90% de  

U. R.  90° C,  em Di f e r e n t e s  Tempos  de  Cur a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AM O ST RA 
T EM PO 

( h ) 

VISCOSIDADE (cP) VOLUM E 
DO 

FILTRAD O 
( m l ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C 0 3 

( m e q / l ) 

H C O " 

( m eq / l ) 

AM O ST RA 
T EM PO 

( h ) APAREN T E PLÁ ST I C A 

VOLUM E 
DO 

FILTRAD O 
( m l ) 

C 0 3 

( m e q / l ) 

H C O " 

( m eq / l ) 

SO RT I D A 

1, 5 

3, 7 2, 5 22, 5 0, 0 0, 8 

C H O C O LA T E 

1, 5 

3, 0 0, 5 32, 6 0, 0 1, 2 

SO RT I D A 

3 
3, 2 2, 0 22, 5 0, 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0, 8 

C H O C O LA T E 

3 

3, 2 1, 5 32, 6 0, 0 .  1, 0  

SO RT I D A 

6 

2, 7 2, 0 22, 0 0, 0 0, 8 

C H O C O LA T E 

6 

4, 2 '  1, 5 30, 9 0, 0 1, 2 

SO RT I D A 

9 

3, 2 2, 0 23, 0 0, 0 1, 2.  

C H O C O LA T E 

9 

3, 2 0, 5 32, 6 0, 0 1, 2 

SO RT I DA 

1  2 

„  2, 7 1, 0 24, 0 0, 0 1, 2  

C H O C O LA T E 

1  2 

3, 2 0, 5 32, 3 0, 0 1, 6 

SO RT I D A 

1 5 
3, 7 2, 5 21 , 5 0, 0 0, 8 

C H O C O LA T E 

1 5 

4, 5 2, 5 30, 0 0, 0 1, 4 

SO RT I D A 

i e  
3, 5 2, 0 22, 5 0, 0 0, 8 

C H O C O LA T E 

i e  

4, 2 2, 0 30, 9 0, 0 1, 2 

SO RT I D A 

2  1 
3, 0 2, 0 22, 0 0, 0 0, 8 

C H O C O LA T E 

2  1 

3, 5 0, 5 32, 0 0, 0 1, 2 

SO RT I D A 

2 4 

3, 5 1, 5 23, 0 0, 0 1, 6 

C H O C O LA T E 

2 4 

3, 7 0, 5 28, 4 0, 0 1,0 
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Ta b e l a  34 -  P r o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  e  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  e  Bi c a r b o n a t o s  da s  

Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a  -  Pa r a Tb a ,  Dos a da s  com 50 meq/  

l OOg de  Ca r b o n a t o de  Sõ d i o ,  Di a l i s a d a s  a pos  c u r a  em Câ ma r a  Cl i ma  

t i z a d a  ã  90% de  U. R.  9 0 ° C,  em Di f e r e n t e s  Tempos  de  Cur a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AM O ST RA 
T EM PO 

(  h)  

VISCOSIDADE (cP) VOLUM E 
DO 

FILTRAD O 
( m l ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c o | ~ 

( m e q / l ) 

MC o" 

( m eq / l ) 
AM O ST RA 

T EM PO 

(  h)  APAREN T E PLÁ ST I C A 

VOLUM E 
DO 

FILTRAD O 
( m l ) 

c o | ~ 

( m e q / l ) 

MC o" 

( m eq / l ) 

SO RT I D A 

1, 5 

12, 2 7, 5 15, 0 0, 4 2, 0 

C H O C O LA T E 

1, 5 

6, 5 5, 0 18, 0 0, 8 3, 4 

SO RT I D A 

3 
12, 0 8, 0 15, 0 0, 4 2, 0 

C H O C O LA T E 

3 

6, 5 5, 0 18, 6 0, 4 .  2, 2 

SO RT I D A 

6 

13, 0 10, 0 15, 0 0, 4 2, 0 

C H O C O LA T E 

6 

7, 2'  4, 0 19, 2 0, 4 2, 4 

SO RT I D A 

9 

11, 2 7, 5 16, 0 0, 4 2, 0 

C H O C O LA T E 

9 

5, 5 3, 0 19, 4 0, 4 2, 0 

SO RT I DA 

1  2 

15, 0 9, 5 17, 0 0, 4 2, 0 

C H O C O LA T E 

1  2 

6, 2 3, 5 20, 8 0, 4 1 , 8 

SO RT I D A 

1 5 

13, 2 8, 5 16, 0 0, 4 1, 8 

C H O C O LA T E 

1 5 

6, 0 3, 0 20, 0 0, 4 1, 6 

SO RT I D A 

1 8 

11, 5 7, 5 16, 0 0, 4 2, 0 

C H O C O LA T E 

1 8 

6, 0 3, 0 20, 5 0, 4 1 , 8 

SO RT I D A 

2 1 
10, 2 7, 5 16, 0 0, 4 2, 2 

C H O C O LA T E 

2 1 

4, 7 2, 0 21 , 4 0, 4 2, 2 

SO RT I DA 

2 4 

12, 0 8, 0 17, 0 0, 4 1, 6 

C H O C O LA T E 

2 4 

6, 0 3, 5 21 , 4 0, 4 2, 4 
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Ta b e l a  35 -  P r o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  e  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  e  Bi c a r b o n a t o s  da s  

Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a  -  Pa r a Tba ,  Dos a da s  com 100 meq/  

l OOg de  Ca r b o n a t o de  Sódi o,  Di a l i s a d a s  a pós  Cur a  em Câ ma r a  Cl i ma t i  

z a da  ã  90% de  U. R.  9 0 ° C,  em Di f e r e n t e s  Tempos  de  Cur a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A M O S T R A 
T E M P O 

( h ) 

V I SC O SI D A D E (cP) V O L U M E 

D O 

F I L T R A D O 

( m l ) 

c o |  

( m e q / l ) 

H C O J 

( m eq / l ) 

A M O S T R A 
T E M P O 

( h ) A P A R E N T E P L Á S T I C A 

V O L U M E 

D O 

F I L T R A D O 

( m l ) 

c o |  

( m e q / l ) 

H C O J 

( m eq / l ) 

S O R T I D A 

1, 5 
14, 5 8, 5 15, 0 2, 4 4, 0 

C H O C O L A T E 

1, 5 

7, 5 4, 5 19, 4 6, 0 5, 0 

S O R T I D A 

3 
13, 0 7, 0 16, 0 2, 4 4, 2 

C H O C O L A T E 

3 

6, 7 4, 0 20, 8 4, 4 ••  2, 0 

S O R T I D A 

6 

10, 7 8, 0 17, 5 2, 0 4, 0 

C H O C O L A T E 

6 

6, 0 3, 0 20, 8 3, 6 3, 2 

S O R T I D A 

9 
9, 5 7, 5 17, 5 2, 0 2, 8 

C H O C O L A T E 

9 

5, 0 2, 0 23, 9 3, 2 2, 0 

S O R T I D A 

1 2 
-  9, 2 6, 5 20, 0 1, 2 3, 0 

C H O C O L A T E 

1 2 

5, 7 2, 5 25, 0 1, 6 2, 2 

S O R T I D A 

1 5 

8, 0 6, 0 21 , 0 2, 0 3, 0 

C H O C O L A T E 

1 5 

5, 5 2, 5 24, 7 3, 2 3, 0 

S O R T I D A 

1 8 
7, 7 6, 0 19, 0 1, 6 3, 6 

C H O C O L A T E 

1 8 

5, 2 2, 5 26, 7 2, 8 2, 8 

S O R T I D A 

2 1 

7, 2 5, 5 20, 0 2, 4 3, 6 

C H O C O L A T E 

2 1 

5, 2 3, 5 25, 8 5, 2 3, 8 

S O R T I D A 

2 4 
7, 0 5, 5 22, 0 2, 0 3, 4 

C H O C O L A T E 

2 4 

5, 0 3, 0 26, 4 3, 2 1, 8 
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Ta b e l a  36 -  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  e  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  e  Bi c a r b o n a t o s  da s  

Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a  -  Pa r a Tba ,  Dos a da s  com 150 meq/  

l OOg de  Ca r b o n a t o de  Sõd i o ,  Di a l i s a d a s  a pós  Cur a  em Câ ma r a  Cl i ma t i  

z a da  â  90% de  U. R.  9 0 ° C,  em Di f e r e n t e s  Tempos  de  Cur a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AM O ST RA 
T EM PO 

( h ) 

VISCOSIDADE (cP) VOLUM E 
DO 

FILTRADO 
( m l ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c o |  

( m e q / l ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

HCO3 

( m eq / l ) 

AM O ST RA 
T EM PO 

( h ) APAREN T E PLÁ ST I C A 

VOLUM E 
DO 

FILTRADO 
( m l ) 

c o |  

( m e q / l ) 

HCO3 

( m eq / l ) 

SO RT I D A 

1 , 5 

10, 2 7, 5 17, 0 6, 8 2, 2 

C H O C O LA T E 

1 , 5 

6, 5 4, 5 21, 4 10, 0 4, 6 

SO RT I D A 

3 
8, 5 6, 5 19, 0 7, 6 2, 2 

C H O C O LA T E 

3 

5, 7 3, 0 23, 6 7, 6 2, 0 

SO RT I D A 

6 

7, 2 5, 5 20, 0 8, 0 2, 2 

C H O C O LA T E 

6 

6, 5 4, 0 24, 2 10, 0 0, 0 

SO RT I D A 

9 
6, 7 4, 0 22, 5 12, 0 0, 8 

C H O C O LA T E 

9 

4, 5 1, 5 26, 7 10, 8 0, 0 

SO RT I D A 

1 2 

-  5, 2 4, 0 26, 0 12, 0 0, 6 

C H O C O LA T E 

1 2 

5, 0 1, 5 29, 8 11, 2 0, 0 

SO RT ID A 

1 5 
5, 5 4, 0 24, 5 9, 2 0, 8 

CH O CO LAT E 

1 5 

5, 0 2, 5 31 , 2 16, 0 0, 0 

SO RT I D A 

1  8 
4, 7 2, 5 25, 0 9, 2 0, 6 

CH O CO LAT E 

1  8 

4, 0 2, 0 32, 6 12, 0 0, 0 

SO RT I D A 

2 1 
4, 5 2, 5 25, 0 8, 4 0, 8 

C H O C O LA T E 

2 1 

5, 0 3, 0 30, 3 11 , 6 0, 0 

SO RT I D A 

2 4 

5, 2 4, 5 24, 5 8, 0 0, 6 

C H O C O LA T E 

2 4 

4, 0 1, 0 30, 8 9, 2 0, 6 
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Ta b e l a  37 -  Cor r e l a ç õe s  Si mp l e s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r bona  

t o s  com a  Vi s c o s i d a d e  Ap a r e n t e  de  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  

Vi s t a ,  Pa r a Tba  

AMOSTRA CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = ax + b 

r  a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% 

SORTI DA 

100% de  U. R.  

T. A.  
100 y -  - 0, 19x + 23, 39 - 0, 68 4, 38 

SORTI DA 

90% de  U. R.  

70° C 
50 y = 0, 07x + 0, 38 0, 86 0, 29 

SORTI DA 

90% de  U. R.  

90° C 

50 

, 150 

y = 0, 05x + 0, 39 

y = - 1 , 23x + 53, 77 

0, 75 

- 0, 75 

2, 02 

2, 07 

SORTI DA 

DI ÁLI SE APÔS 

90% de  U. R.  

70° C 

50 y -  0, 03x + 0, 42 0, 82 0, 65 

CHOCOLATE 

100% de  U. R"  

T. A.  
50 y = 0, 07x + 5, 67 0, 74 2, 17 

CHOCOLATE 
90% de  U. R.  

50° C 
50 y = 0, 28x + 1, 53 0, 91 0, 07 CHOCOLATE 

90% de  U. R.  

70° C 
100 y = - 0, 42x + 23, 24 - 0, 75 1 , 98 

a < 5% p r o b a b i l i d a d e  má x i ma  p r e e s t a b e l e c i d a  p a r a  a  p e s q u i s a  
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Ta b e l a  38 -  Cor r e l a ç õe s  Si mp l e s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r bona  

t o s  com a  Vi s c o s i d a d e  Pl á s t i c a  de  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  

Vi s t a ,  Pa r a Tba  

AMOSTRA CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = ax + b 

r  a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-
90% de  U. R.  

70° C 
150 y = - 1 , 58x + 47, 68 - 0, 77 1 , 46 

SORTI DA 

90% de  U. R.  

90° C 
150 y = - 3, 06x + 59, 87 - 0, 79 1, 12 

SORTI DA 
DI ÁLI SE APÔS 

90% de  U. R.  

50° C 

100 y = 0, 79x -  3, 85 0, 76 1, 79 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  

70° C 

50 

150 

y = 0, 22x -  1, 07 

y = 0, 82x -  0, 24 

0, 90 

0, 74 

0, 08 

2, 27 

CHOCOLATE 

100% de  U.R, . .  

T. A.  
50 y = 0, 58x + 3, 88 0, 83 0, 50 

CHOCOLATE 

90% de  U. R.  

40° C 
100 y = - 0, 96x + 22, 47 - 0, 70 3, 49 

CHOCOLATE 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  

90° C 

100 y = 1, 37x -  0, 50 0, 84 0, 49 
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Ta b e l a  39 -  Cor r e l a ç õe s  Si mp l e s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r bona  

t o s  com o Vol ume do F i l t r a d o de  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  

Vi s t a ,  Pa r a Tba  

AMOSTRA CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = ax + b 

r  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% 

SORTI DA 

90% de  U. R.  

70° C 
150 y -  0, 80x + 24, 32 0, 87 0, 22 

SORTI DA 

90% de  U. R.  

90° C 

50 

150 

y = - 0, 21x + 4, 35 

y -  0, 92x + 22, 69 

- 0, 82 

0, 81 

0, 61 

0, 78 

SORTI DA 
DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  

50° C 

50 

100 

y = - 0, 38x + 5, 81 

y = - 0, 62x + 11, 64 

- 0, 70 

- 0, 78 

3, 46 

1 , 24 

SORTI DA 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  

70° C 

50 y = - 0, 17x + 3, 53 - 0, 87 0, 20 

CHOCOLATE 

100% de  U. R.  

T. A.  
50 y = - 0, 15x + 9, 52 - 0, 82 0, 71 

CHOCOLATE 

90% de  U. R.  

40° C 
50 y = 0, 49x -  2, 81 0, 67 4, 57 

CHOCOLATE 

90% de  U. R.  

70° C 
150 y = 0, 79x + 26, 52 0, 68 4, 34 

CHOCOLATE 
90% de  U. R.  

90° C 
50 y = - 0, 36x + 9, 66 - 0, 76 1 , 84 

CHOCOLATE 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  

70° C 

150 y = - 0, 62x + 21, 25 - 0, 72 2, 89 
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Ta b e l a  40 -  Cor r e l a ç õe s  Si mp l e s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e os  Te o r e s  de  Bi c a r b o 

n a t o s  com a  Vi s c o s i d a d e  Ap a r e n t e  de  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  

Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

AMOSTRA CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a x + b 

r  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% 

SORTI DA 

100% de  U. R.  
T. A.  

50 
100 
150 

y = - 0, 10x + 9, 72 
y -  - 0, 30x + 22, 81 
y = - 0, 42x + 33, 38 

- 0, 83 
- 0, 75 
- 0, 78 

0, 53 
1 , 98 
1 , 39 

SORTI DA 

90% de  U. R.  

5 0 ° C 

100 

150 

y -  0, 15x -  0, 91 

y -  0, 27x -  3, 89 

0, 89 

0, 82 

0, 13 

0, 66 

SORTI DA 

90% de  U. R.  

70° C 

50 
100 
150 

y = 0, 04x + 1, 33 
y = 0, 19x -  0, 34 
y -  0, 13x -  0, 84 

0, 70 
0, 76 
0, 74 

3, 52 
1 , 71 
2, 25 

SORTI DA 90% de  U. R.  
9 0 ° C 

0 
100 
150 

y = 0, 17x + 0, 06 
y = 0, 23x -  1, 56 
y = 0, 55x -  2, 99 

0, 75 
0, 83 
0, 94 

1 , 85 
0, 54 
0, 01 

SORTI DA 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  

40° C 

50 

150 

y = 0, 12x -  1, 06 

y = 0, 15x + 2, 06 

0, 79 

0, 75 

1 , 05 

2, 00 

SORTI DA 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

50° C 
150 y -  0, 06x -  1, 45 0, 72 2, 73 

SORTI DA 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

7 0 ° C 

50 y = 0, 08x + 0, 27 0, 85 0, 38 

SORTI DA 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

90° C 
150 y = 0, 34x -  0, 99 0, 87 0, 22 

CHOCOLATE 

100% de  U. R.  
T. A.  

100 
150 

y -  - 0 , 72x + 23, 86 
y = - 1, 04x + 33, 05 

- 0, 97 
- 0, 97 

0, 01 
0, 01 

CHOCOLATE 

90% de  U. R.  
40° C 

100 y = 0, 43x -  2, 02 0, 81 0, 84 

CHOCOLATE 

90% de 0U. R.  
50 C 

100 
150 

y = 0, 26x -  0, 21 
y -  0, 51x -  3, 07 

0, 93 
0, 92 

0, 03 
0, 04 

CHOCOLATE 
90% de. U. R.  

70° C 

50 
100 
150 

y -  0, 35x + 0, 22 
y = 0, 97x -  5, 31 
y = 0, 75x -  3, 74 

0, 68 
0, 93 
0, 94 

4, 42 
0, 02 
0, 02 

CHOCOLATE 

DI ÁLI SE APOS 
90% de nU. R.  

40° r  

100 

150 

y = 0, 28x + 0, 58 

y = 0, 25x + 1, 73 

0, 73 

0, 76 

2, 66 

1, 77 
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Ta b e l a  41 -  Cor r e l a ç õe s  Si mp l e s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Bi c a r b o 

n a t o s  com a  Vi s c o s i d a d e  Pl á s t i c a  de  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  

Vi s t a ,  Pa r a Tba  

AMOSTRA CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a x + b 

r  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% 

SORTI DA 

100% de  U. R.  
T. A.  

50 y = 0, 41x + 4, 08 0, 86 0, 29 

SORTI DA 

90% de  U. R.  

40° C 
50 y -  - 0, 79x + 5, 35 - 0, 75 2, 10 

SORTI DA 

90% de  U. R.  

50° C 

100 

150 

y = - 0, 54x + 7, 74 

y = - l , 0 7 x + 11, 53 

- 0, 84 

- 0 , 81 

0, 48 

0, 78 

SORTI DA 

90% de  U. R.  

7 0 ° C 

150 y = 0, 85x -  4, 68 0, 79 1, 10 

SORTI DA 
90% de  U. R.  

90° C 

100 

150 

y -  0, 66x -  3, 44 

y -  1, 19x -  4, 8/  

0, 81 

0, 86 

0, 83 

0, 27 

SORTI DA 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

50° C 

50 

150 

y = l , 0 2 x -  7, 15 

y = 0, 46x -  1 , 36 

0, 81 

0, 69 

0, 75 

3, 82 

SORTI DA 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

70° C 
50 y = 0, 53x -  3, 17 0, 83 0, 61 

SORTI DA 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

90° C 
150 y = 0, 38x -  0, 54 0, 85 0, 33 

CHOCOLATE 

100% de  U. R.  
T. A.  

50 
100 
150 

y = - 1 , 12x + 12, 16 
y = 2, 58x -  0, 27 
y = 2, 41x + 6, 11 

- 0, 73 
0, 77 
0, 67 

2, 53 
1 , 49 
4, 85 

CHOCOLATE 

90% de  U. R.  
40*C 

150 y = - l , 8 1 x + 15, 20 - 0, 80 0, 89 

CHOCOLATE 90% de  U. R.  

7 0 ° c  

100 
150 

y -  1, 20x -  3, 74 
y = 1, 06x -  3, 03 

0, 72 
0, 85 

2, 81 
0, 35 

CHOCOLATE 

90% de  U. R.  

90° C 

50 

100 

y = 0, 69x -  0, 05 

y -  0, 18x -  0, 42 

0, 84 

0, 68 

0, 46 

4, 15 
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Ta b e l a  42 -  Cor r e l a ç õe s  Si mp l e s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Bi c a r b o 

n a t o s  com o Vol ume do F i l t r a d o de  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  

Vi s t a ,  Pa r a Tba  

AMOSTRA CONDI ÇÕES DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a x + b 

r  a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% 

SORTI DA 

100% de  U. R.  
T. A.  

50 
100 

y = 0, 78x -  4, 72 
y = 3, 38x -  33, 52 

0, 90 
0, 68 

0, 10 
4, 48 

SORTI DA 

90% de  U. R.  

50° C 
100 y = - 2, 27x + 31, 62 - 0, 67 4, 58 

SORTI DA 

90% de  U. R.  

70° C 

50 
100 
150 

y = - 0, 80x + 13, 20 
y = - l , 2 7 x + 21, 42 
y = - 0, 35x + 6, 49 

- 0, 79 
- 0, 81 
- 0, 72 

1 , 04 
0, 73 
2, 86 SORTI DA 

90% de  U. R.  

90° C 

100 

150 

y = - 0, 39x + 7, 78 

y = - 0, 27x + 7, 53 

- 0, 81 

- 0, 68 

0, 74 

4, 29 

SORTI DA 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  

4 0 ° C 

150 y = - 1 , 86x + 30, 18 - 0, 80 0, 99 

SORTI DA 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  

7 0 ° C 

50 y = - 0, 40c  + 7, 60 - 0, 75 1 , 85 

SORTI DA 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. RT 

90 C 

150 y -  - 0 , 22x + 6, 23 - 0, 94 0, 02 

CHOCOLATE 

100% de  U. R.  

T. A.  

100 
150 

y = 2, 56 -  32, 55 
y = 4, 78x -  67, 08 

0, 93 
0, 91 

0, 03 
0, 07 

CHOCOLATE 

90% de  U. R.  

50 C 

100 
150 

y = - 0, 85x -  16, 97 
y = - 1 , 17x + 23, 02 

- 0, 79 
- 0, 88 

1 , 07 
0, 17 

CHOCOLATE 

90% de  U. R.  

7 0 ° C 

100 
150 

y = - 0 , 45x + 10, 00 
y = - 0, 18x + 4, 82 

- 0, 90 

- 0, 90 

0, 11 
0, 08 

CHOCOLATE 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  

;  4 0 ° C 

0 y -  - 0 , 30x + 9, 12 

y = 0, 18x -  4, 60 

- 0, 75 

0, 75 

1 , 95 

2, 02 CHOCOLATE 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
0 

90 C 

150 y = - 0 , 30x + 9, 12 - 0, 75 1 , 95 
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Ta b e l a  43 -  Cor r e l a ç õe s  Si mp l e s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r bona  

t o s  ma i s  Bi c a r b o n a t o s  c om a  Vi s c o s i d a d e  Ap a r e n t e  d c  Ar g i  

l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

AMOSTRA CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = ax + b 

r  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% 

SORTI DA 

100% de  U. R.  
T. A.  

50 
100 
150 

y = - 0, 12x + 14, 25 
y = - 0 , 49x + 46, 20 
y = - 0, 42x + 61, 06 

- 0, 80 
- 0, 87 
- 0, 68 

0, 92 
0, 21 
4, 51 

SORTI DA 

90% de nU. R.  
40 C 

150 y -  0, 29x + 27, 47 0, 86 0, 30 

SORTI DA 

90% de  U. R.  

50° C 

50 
100 
150 

y = 0, 12x + 1, 07 
y = 0, 21x + 6, 43 
y = 0 , l l x + 36, 19 

0, 95 
0, 96 
0, 80 

0, 01 
0, 01 
0, 94 SORTI DA 

90% de  U. R.  

70° C 

50 

100 

y = 0, 12x + 1, 70 

y = 0, 17x + 10, 10 

0, 97 

0, 88 

0, 01 

0, 17 

SORTI DA 

90% de  U. R.  

90° C 

0 

50 

y = 0, 17x + 0, 06 

y = 0 , 1 l x + 2, 38 

0, 75 

0, 85 

1 , 85 

0, 36 

SORTI DA 

DI ÁLI SE APOS 
90% de. U. R.  

40 C 

50 

150 

y = 0, 09x + 0, 70 

y = 0, 12x + 6, 02 

0, 71 

0, 74 

3, 10 

2, 12 

SORTI DA 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

50 C -

50 
100 
150 

y = 0, 17x -  0, 44 
y -  0, 08x + 3, 48 
y = 0, 12x + 5, 56 

0, 76 
0, 75 
0, 87 

1, 77 
2, 08 
0, 21 

SORTI DA 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

7 0 ° C 

50 
100 
150 

y = 0 , l l x + 0, 69 
y = 0, 30x + 1 , 01 
y = 0, 36x + 3, 91 

0, 87 
0, 83 
0, 79 

0, 24 
0, 57 
1 , 15 

CHOCOLATE 

"  100% de  U. R.  
T. A.  

100 
150 

y = - 0, 69x + 45, 52 
y = - 0, 87x + 71, 51 

- 0, 98 
- 0, 73 

0, 01 
2, 40 

CHOCOLATE 

90% de  U. R.  

4 0 ° C 

100 y = 0, 58x + 12, 62 0, 81 0, 82 

CHOCOLATE 

90% de  U. R.  

5 0 ° C 

50 

100 

y = 0, 35x + 3, 86 

y = 0, 28x + 19, 40 

0, 95 

0, 90 

0, 01 

0, 11 
CHOCOLATE 

90% de  U. R.  

70° C 

50 

100 

y = 0, 75x + 0, 67 

y = 0, 55x + 16, 93 

0, 70 

0, 76 

3, 64 

1 , 73 



Ta b e l a  44 -  Cor r e l a ç õe s  Si mp l e s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e os  Te o r e s  de  Ca r bona  

t o s  ma i s  Bi c a r b o n a t o s  com a  Vi s c o s i d a d e  Pl á s t i c a  de  Ar g i l a s  Es  

me c t í t i c a s  de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

AMOSTRA CONDI ÇÕES DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y =a x + b 

r  a  

% 

SORTI DA 

100% de  U. R.  

T. A.  

50 

100 

y = 0, 39x + 81, 13 

y = 6, 37x + 16, 86 

0, 69 

0, 69 

3, 80 

3, 92 

SORTI DA 

90% de  U. R.  

40° C 

50 

150 

y = - 0, 71x + 9, 69 

y = - 0, 92x + 43, 18 

- 0, 78 

- 0, 68 

1 , 31 

4, 44 

SORTI DA 

90% de  U. R.  
50 C 

50 
100 
150 

y = - 0, 63x + 9, 40 
y = - 0, 82x + 19, 09 
y = - 0, 46x + 42, 80 

- 0, 93 
- 0, 97 
- 0, 80 

0, 02 
0, 01 
1 , 00 

SORTI DA 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  

5 0 ° C 

50 

100 

. 150 

y = 0, 93x -  5, 74 

y = 0, 97x -  3, 18 

y -  0, 75x + 1, 27 

0, 76 

0, 86 

0, 70 

1 , 83 

0, 31 

3, 64 

SORTI DA 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

70° C 

50 

150 

y = 0, 74x -  4, 23 

y = 1 , 00x + 0, 55 

0, 87 

0, 91 

0, 21 

0, 07 

CHOCOLATE -

100% de  U. R.  
T. A.  

100 y = 2, 41x + 22, 61 +0, 76 1 , 67 

CHOCOLATE -

90% de  U. R.  

40° C 

100 

150 

y = - 2 , 77x + 37, 68 

y = - 2 , 21x + 62, 04 

- 0, 91 

- 0, 73 

0, 06 

2, 52 
CHOCOLATE -

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  

90° C 

100 y = 2, 13x + 0, 05 0, 78 1, 27 
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Ta b e l a  45 - Cor r e l a ç õe s  Si mp l e s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e os  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  

ma i s  b i c a r b o n a t o s  com o Vol ume do F i l t r a d o de  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  

de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

AMOSTRA CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a x + b 

r  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% 

100% de  U. R.  
T. A.  

50 y = 0, 86x -  1, 85 0, 84 0, 43 

90% de  U. R.  
40° C 

50 y = 1 , 16x -  7, 62 0, 71 3, 04 

90% de  U. R.  
50° C 

100 y = - 2, 96x + 49, 48 - 0, 67 4, 88 

SORTI DA 

90% de  U. R.  
70° C 

50 

100 

y = - 1 , 26x + 21, 50 

y = - 1, 01x + 27, 75 

- 0, 67 

- 0, 82 

4, 65 

0, 63 
SORTI DA 

90% de  U. R.  
90° C 

50 

150 

y = - 0, 42x + 10, 51 

y -  0, 64x + 30, 23 

- 0, 82 

0, 68 

0, 61 

4, 09 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

40° C 
150 y = - 1 , 51x + 29, 01 - 0, 76 1, 72 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

50° C 

50 
100 
150 

y =- 0, 50x + 9, 64 
y =- 0, 74x + 15, 62 
y =- 0, 65x + 17, 11 

- 0, 72 
- 0, 87 
- 0, 69 

2, 78 
0, 22 
4, 10 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

70° C 

50 

100 

y = - 0, 57x + 11, 13 

y = - 0, 38x + 10, 80 

- 0, 81 

- 0, 69 

0, 77 

4, 08 

CHOCOLATE 

100% de  U. R.  
T. A.  

100 

150 

y = 2, 41x -  7, 69 

y = 4, 63x -  22, 95 

0, 92 

0, 79 

0, 04 

1, 07 

CHOCOLATE 

90% de  U. R.  
40° C 

50 y = l , 0 3 x -  7, 64 0, 68 4, 56 

CHOCOLATE 
90% de  U. R.  

70° C 
100 y = - 0, 32x + 27, 02 - 0, 92 0, 04 

CHOCOLATE 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

40° C 
0 y = 0, 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA8x  -  4, 60 0, 75 2, 02 

CHOCOLATE 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

70° C 
150 y = - 0, 60x + 23, 66 - 0, 77 1, 47 



Ta b e l a  46 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  com a s  Vi s c o s i d a d e s  Ap a r e n t e  e  Pi á s  

t i c a de  Ar g i l a  Es me c t í t i c a  do Ti p o S o r t i d a de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a í ba  

CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a-|  x-|  + a 2 x 2 + b 

R2 

Fc a l  0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
l/ b 

90% de  U. R.  

70° C 
50 y = 0 , 07x,  + 0 , 1 2 x o -  0, 62 0, 77 9, 96 

90% de  U. R.  

90° C 
150 y = 0 , 8 5 x 1 -  5, 02x^ + 63, 35 0, 64 5, 29 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  

50° C 

50 y = 0 , 1 6 x 1 -  0 , 5 7 x o + 2, 70 0, 65 5, 65 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  

70° C 

50 y = 0, 00x,  + 0 , 1 8 x o -  0, 86 0, 82 14, 06 

F T .  = 5, 14 p a r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a = 5% e  g r a u de  l i b e r d a d e 2/ 6 



Ta b e l a  47 - - Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  com a s  Vi s c o s i d a d e s  Ap a r e n t e  e  Pi á s  

t i  c a  de  Ar g i l a  Es me c t i t i  c a  de  Cor  Ch o c o l a t e  de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a- j  x-|  + a^ + b 

R2 Fc a l  
2/ 5 

100% de  U. R.  

T. A.  
50 y = -  0 , 0 0 x 1 + 0 , 5 8 x 2 + 3, 87 0, 70 6, 93 

90% de  U. R.  

50° C 
50 y = 0 , 2 6 x ] + 0 , 1 5 x 2 + 0, 99 0, 83 14, 57 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  

9Ú° C 

100 y -  -  0 , 4 i x 1 + 1 , 7 2 x 2 + 0, 78 0, 72 7, 85 



Ta b e l a  48 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i pl a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  com a  Vi s c o s i d a d e  Ap a r e n t e  e  o Vo l u 

me  do F i l t r a d o de  Ar g i l a  Es me c t Tt i c a  do t i p o S o r t i d a  de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a-|  x-,  + a 2 x 2 + b 

R 2 Fc a l  
2/ 6 

90% de  U. R.  

70° C 

50 

150 

y = 0 , 0 9 x 1 + 0 , 3 6 x o -  4, 81 

y = 0 , 2 7 x 1 + 1 , 4 4 x 2 + 10, 59 

0, 79 

0, 92 

11, 12 

33, 94 

90% de  U. R.  

90° C 

50 

150 

y = -  0 , 0 2 x ]  -  0 , 2 8 x 2 + 5, 64 

y = -  0, 28x- ,  + 0 , 7 5 x 2 + 28, 82 

0, 69 

0, 67 

6, 69 

6, 02 

DI ÁLI SE APÔS 

90% de  U. R.  
70° C 

50 y -  0 , 0 1 x 1 -  0 , 1 2 x 2 + 2, 41 0, 86 13, 88 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_ ,  
cn 
o 

•  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 



Ta b e l a  49 -  Cor r e l a ç õe s  . Mi í l t i pl as  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te or e s  de  Ca r b o n a t o s  com a  Vi s c o s i d a d e  Ap a r e n t e  e  o Vo l u 

me  do F i l t r a d o de  Ar g i l a  Es me c t Tt i c a  de  Cor  Ch o c o l a t e  de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a- j  x-|  + a 2 x 2 + b 

R2 Fc a l  
2/ 6 

100% de  U. R 

T. A.  
50 y = 0 , 0 1 x 1 -  0 , 1 4 x 2 + 9, 18 0, 67 6, 09 

90% de  U. R.  

40° C 
50 y = 0, 14x.  + 0 , 4 8 x 2 -  4, 81 0, 66 , 5, 75 

90% de  U. R.  

50° C 
50 y = 0 , 33x 1 + 0 , 2 5 x 2 -  3, 23 0, 85 16, 53 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  
70° C 

150 y = -  l , 3 4 x ] -  0 , 9 4 x 2 + 36, 30 0, 69 6, 86 



Ta b e l a  50- Cor r e l a ç õe s  Mui  t i  p i a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Ca r b o n a t o s  com a  Vi s c o s i d a d e  Pl á s t i c a  e  o Vol ume do F i l t r a d o 

de  Ar g i l a  Es me c t í t i c a  do Ti p o S o r t i d a de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y » x-,  + a » x .  + b 

R2 F c a l 2 / 6 

90% de  U. R.  

70° C 
150 y = -  0 , 4 6 x ] + 0 , 6 4 x o + 29, 95 0, 78 10, 49 

90% de  U. R.  

90° C 

50 

150 

y = -  0 , 2 0 x ] -  0 , 3 0 x 2 + 7, 12 

y = -  0 , 8 0 x 1 + 0 , 6 9 x 2 + 32, 00 

0, 75 

0, 66 

9, 26 

5, 94 

DI ÁLI SE APÔS 

90% de  U. R.  

50° C 

50 

100 

y = -  0 , 5 2 x 1 -  0 , 5 1 x 2 + 12, 39 

y -  0, 39x- ,  -  0 , 3 9 x 2 + 5, 08 

0, 72 

0, 67 

7, 84 

5, 99 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  

70° C 

50 y = 0 , 1 4 x ] -  0 , 0 8 x 2 + 0, 94 0, 88 23, 30 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CD zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ro 



Ta b e l a  51 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  com a  Vi s c o s i d a d e  Pl á s t i c a  e  o Vo l u 

me  do F i l t r a d o de  Ar g i l a  Es me c t Tt i c a  de  Cor  Ch o c o l a t e  de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a- j  x-,  +zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA &2 x 2 + b 

R2 F c a l 2 / 6 

100% de  U. R.  

T. A.  
50 y = 0, 38x- ,  -  0 , 0 6 x 2 + 5, 90 0, 71 7, 43 

90% de  U. R.  

40° C 
100 y = -  o , 8 2 x ] + 0 , 9 3 x o + 7, 44 0, 71 7, 23 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  
90° C 

100 y = 1 , 33x,  -  0 , 0 2 x 2 -  0, 01 0, 70 7, 02 



Ta b e l a  52 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Bi c a r b o n a t o s  com a s  Vi s c o s i d a d e s  Ap a r e n t e  e-

Pl á s t i c a  de  Ar g i l a  Es me c t Tt i c a  de  Ti p o S o r t i d a de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 
CURA 

CONCENTRAÇÃO 
( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 
y = a-|  x- j  + a 2 x 2 + b 

R2 

F c a l - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ,r 

2/ 6 

100% de  U. R.  

T. A.  

50 

150 

j  y = -  0 , 0 3 x ] + 0 , 3 1 x o + 5, 59 

y = -  0 , 5 6 x 1 -  7 , 9 8 x 2 -  44, 71 

0, 75 

0, 68 

8, 86 

6, 52 

90% de  U. R.  
40° C 

50 y = -  0 , 2 9 x ] -  1 , 2 0 x 2 + 21, 75 0, 72 7, 92 

90% de  U. R.  

50° C 

100 

150 

y = 0 , 2 7 x ] + 0 , 4 9 x 2 -  8, 39 

y = 0 , 17x |  -  0 , 4 4 x 2 + 2, 25 

0, 82 

0, 69 

13, 30 

6, 55 

90% de  U. R.  
70° C 

150 y = 0, 07x- ,  + 0 , 5 8 x 2 -  3, 74 0, 71 7, 35 

90% de  U. R.  

90° C 

100 

150 

y = 0, 15x- ,  -  0 , 2 9 x 2 -  2, 52 

y = 1 , 25x ] -  l , 6 8 x 2 + 0, 21 

0, 72 

0, 96 

7, 79 

74, 89 

DI ÁLI SE APOS 
90% d^U. R.  50 y = 0, 13x- ,  -  0 , 3 9 x 2 + 2, 58 0, 64 5, 27 

DI ÁLI SE APOS 
90% de 0U. R.  

50 C 
50 y = -  0 , 0 5 x ]

 + 1 > 1 8 x 2 -  7, 57 0, 70 7, 11 

DI ÁLI SE APOS 
90% de nU. R.  

70° C 
50 y = 0 , 0 5 X l  + 0 >2 3 x 2 "  1, 34 0, 75 9, 17 

DI ÁLI SE APOS 
90% de nU. R.  

90° C 

0 

150 

y = 0, 43x- ,  -  0 , 6 3 x 2 + 0, 80 

y = 0 , 2 3 X l  + 0 , 1 3 x ? -  0, 89 

0, 64 

0, 77 

5, 46 

10, 06 



Ta b e l a  53 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Bi c a r b o n a t o s  com a s  Vi s c o s i d a d e s  Ap a r e n t e  e  

Pl á s t i c a  de  Ar g i l a  Es me c t Tt i c a  de  Cor  Ch o c o l a t e  de  Boa  Vi s t a , Pa r a Tb a  

CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a-|  x 2 + a 2 x 2 + b 

R2 F c a l 2 / 6 

100% de  U. R.  

T. A.  

100 

150 

y = -  0 , 6 6 x 1 + 0 , 3 9 x 2 + 21, 01 

y = -  1, 10x,  -  0 , 2 7 x 2 + 34, 96 

0, 95 

0, 94 

54, 46 

46, 47 

90% de  U. R.  

40° C 
100 y = 0 , 2 6 x ] -  1 , 0 9 x 2 + 6, 77 0, 79 11 , 34 

90% de  U. R.  

50° C 

100 

150 

y = 0 , 2 6 x 1 + 0 , 0 1 x 2 -  0, 28 

y = 0 , 5 1 x ] -  0 , 0 9 x 2 -  2, 69 

0, 87 

0, 85 

19, 65 

17, 64 

90% de  U. R.  

70° C 

100 

150 

y = 0, 86x,  + 0 , 2 6 x 2 -  5, 57 

y = 0 , 5 6 x ] + 0 , 3 7 x 2 -  3, 90 

0, 89 

0, 92 

23, 47 

33, 15 

90% de  U. R.  

90° C 
50 y = 0, 05x- !  + 0 , 6 7 x 2 -  0, 26 0, 70 7, 19 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  

40° C 

150 y = 0 , 3 5 x ] -  0 , 3 9 x 2 + 2, 77 0, 65 5, 52 



Ta b e l a  54 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Bi c a r b o n a t o s  com a  Vi s c o s i d a d e  Ap a r e n t e  e  o 

Vol ume do F i l t r a d o de  Ar g i l a  Es me c t Tt i c a  do Ti p o S o r t i d a de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a-,  x- j  + a 2 x^ + b zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

RZ F c a l 2 / 6 

100% de  U. R.  
T. A.  

50 y = 0 , 0 5 x 1 + 1 , 1 0 x 2 -  11, 02 0, 82 13, 74 

90% de  U. R.  
40° C 

150 y = 0 , 2 8 x 1 + 4 , 0 8 x 2 "  48, 85 0, 63 5, 14 

90% de  U. R.  

50° C 

100 

150 

y = 0, 13x!  -  0 , 5 2 x 2 + 6, 05 

y -  0 , 2 7 x 1 + 0 , 1 9 x 2 -  6, 30 

0, 80 

0, 68 
12, 41 

'  6, 29 

90% de nU. R.  
70° C 

50 
100 

y = 0, 02x,  -  0 , 5 9 x ? + 9, 84 
y = 0 , 0 2 x j  -  1, 16X9 + 19, 41 

0, 70 
0, 67 

7, 14 
5, 99 

90% de  U. R.  
0 

90  C 

0 
100 
150 

y = 0 , l 6 x i  + 0 » 0 2 x 2 -  0, 69 
y = 0 , 14x 1 -  0 , 1 7 x ? + 2, 42 
y = 0 , 8 3 x ] + 0 , 2 2 x 2 -  10, 30 

0, 76 

0, 72 

0, 96 

9, 32 

7, 61 

83, 36 

DI ÁLI SE APÔS 
90% de  U. R.  

40° C 

50 

100 

150 

y = 0, 15x- |  + 0 , 2 3 x 2 -  4, 97 
y = 0, 06x- ,  + 1 , 3 4 x 9 -  15, 79 
y = 0, 00x- j  -  1 , 8 1 x 2 + 29, 47 

0, 69 
0, 69 
0, 64 

6, 80 
6, 55 
5, 26 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

50° C 

0 y = 0 , 4 2 x i  "  ° ' 2 9 x 2  + 5 ' 1 4 0, 75 9, 04 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

7n° r  

50 y = 0, 06 x- |  -  0 , l 8 x 2 + 3, 26 0, 78 10, 69 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

90° C 

150 y = -  0 , 2 4 X l  -  0 , 3 6 x 2 + 10, 87 0, 90 28, 74 



Ta b e l a  55 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Bi c a r b o n a t o s  com a  Vi s c o s i d a d e  Ap a r e n t e  e  o 

Vol ume do F i l t r a d o de  Ar g i l a  Es me c t i t i c a :  de  Cor  Ch o c o l a t e  de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a- j  x- j  + a 2 x 2 + b 

R2 

F c a l 2 / 6 

100% de  U. R.  
T. A.  

100 
150 

y •  -  0, 57x + 0 , 6 2 x ? + 10, 57 
y = -  0, 78x- j  + 1 , 4 7 x 2 + 3, 46 

0, 95 
0, 96 

55, 78 
65, 57 

90% de  U. R.  

40° C 

100 

150 

y = 0 , 4 5 x ] -  0 , 6 3 x 9 + 7, 24 

y = 0, 81x- ,  + 3 , 5 8 x ? -  61, 58 

0, 69 

0, 83 

6, 56 

14, 63 

90% de  U. R.  

5 0 ° C 

100 

150 

y = 0, 23x,  -  0 , 1 5 x 2 + 2, 74 

y -  0 , 35x 1 -  0 , 4 4 x 2 + 6, 35 

0, 87 

0, 88 

21 , 03 

22, 57 

90% de  U. R.  

70° C 

100 

150 

y = 0, 63x- |  -  0 , 2 1 x 2 + 1 , 35 

y = 0 , 9 5 x i  + ° > 0 b x ?  "  6 >0 7 

0, 95 

0, 89 

54, 97 

23, 47 

DI ÁLI SE APOS 

90% de  U. R.  
40° C 

50 

150 

y -  1 , 10x ] + 0 , 6 3 x 2 -  17, 46 

y -  0, 33x- ,  + 0 , 6 5 x 2 "  9 > g l  

0 , 81 

0, 64 

13, 22 

5, 29 



Ta b e l a  56 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Bi c a r b o n a t o s  com a  Vi s c o s i d a d e  Pl á s t i c a  e  o 

Vol ume do F i l t r a d o de  Ar g i l a  Es me c t Tt i c a  do Ti p o S o r t i d a  de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 
CURA 

CONCENTRAÇÃO 
( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 
y = a-,  x- j  + a 2 x 2 + b 

R2 

F c a l 2 / 6 

100% de  U. R.  
T. A.  

50 y = 0 , 1 3 x ] + 0 , 5 7 x 2 -  2, 45 0, 82 13, 85 

90% de  U. R.  

40° C 
100 y = -  0 , 6 2 x ] -  2 , 0 8 x 2 + 33, 35 0, 67 6, 09 

90% de  U. R.  

50° C 

100 

150 

y = -  0 , 4 3 x ] -  l , 0 1 x 2 + 19, 24 

y -  -  1 , 23x ] + 1 , 0 6 x 2 -  0, 03 

0, 76 

0, 72 

9, 72 

7, 80 

90% de  U. R.  

0 
70 C 

50 
100 
150 

y = -  0 , 21X|  -  0 , 7 5 x 2 + 14, 13 

y = -  0, 06x- |  -  1 , 2 6 x 2 + 21 , 72 

y -  0 s 64x- j  -  0 , 1 2 x 2 -  1, 32 

0, 76 

0, 67 

0, 65 

9, 92 

5, 98 
5, 59 

90% de  U. R.  

90° C 

100 

150 

y = 0 , 2 8 x ] -  0 , 2 3 x 2 + 3, 22 

y •  2 , 89x 1 + 0 , 5 2 x 2 -  25, 92 

0, 67 

0, 92 

6, 24 

35, 98 

DI ÁLI SE APÔS 
90% de  U. R.  

40° C 

150 y = 0, 32x- ,  -  2 , 0 5 x 2 + 29, 97 0, 66 5, 89 

DI ALI SE APOS 
90% de  U. R.  

50° C 
50 y = 1 , 18x ] + 0 , 1 9 x 2 -  11 , 13 0, 72 7, 64 

DI ÁLI SE APÔS 
90% de NU. R.  

70 UC 

0 

50 

y = -  0 , 5 3 x ] + 0 , 1 7 x 2 -  1 , 54 

y = 0 , 39x 1 -  0 , 1 4 x 2 + 0, 24 

0, 72 

0, 71 

7, 63 

7, 36 

DI ÁLI SE APÔS 
90% de  U. R.  

9 0 ° C 

150 y = 0 , 0 2 X l  "  0 , 2 1 x 2 + 5, 97 0, 88 22, 64 



Ta b e l a  57 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Bi c a r b o n a t o s  com a  Vi s c o s i d a d e  Pl á s t i c a  e  o 

Vol ume do F i l t r a d o de  Ar g i l a  Es me c t Tt i c a  de  Cor  Ch o c o l a t e  de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a-,  x- j  + a 2 x ^ + b 

R2 

F c a l 2 / 6 

100% de  U. R.  

T. A.  

50 

100 
150 

y = -  2 , 61x 1 -  0 , 4 2 x o + 27, 27 

y = -  l , 1 3 4 x , + 3 , 5 7 x 9 -  43, 79 

y = 1 , 1 0 x q ' + 4 , 01x2 "  5 7 > 5 1 

0, 69 

0, 89 

0, 89 

6, 65 

24, 80 

25, 81 

90% de  U. R.  

40° C 
100 y = -  1 , 92x ] -  0 , 7 3 x 2 + 26, 97 0, 70 6, 87 

90% de  U. R.  

50° C 

100 

150 

y = -  1, 02x,  -  1 , 1 8 x z + 27, 80 

y = -  1 , 53x 1 -  1 , 5 3 x 2 + 34, 09 

0, 67 

0, 83 

6, 07 

14, 46 

90% de  U. R.  

70° C 

100 

150 
y = 0, 34x- |  -  0, 38x; ,  + 7 , 3 2 

y = 0, 48x- ]  -  0 , 1 2 x 2 + 1, 80 

0, 83 

0, 88 

14, 26 

21 , 81 

DI ALI SE APOS 
90% de  U. R.  

90° C 
50 y = 0 , 6 8 x 1 -  0 , 0 1 x 2 + 0, 09 0, 70 7, 17 

cn zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
LO 



Ta b e l a  58 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  ma i s  Bi c a r b o n a t o s  com a s  Vi s c o s i  

da de s  Ap a r e n t e  e  Pl á s t i c a  de  Ar g i l a  Es me c t Tt i c a  do Ti p o S o r t i d a de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 
CURA 

CONCENTRAÇÃO 
( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 
y = a-|  x- j  + a 2 x 2 + b 

R2 

F c a l 2 / 5 

100% de  U. R.  

T. A.  

50 
100 
150 

y = -  0, 18x- |  -  0 , 2 5 x ? +zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 17,58 
y = -  0 , 4 4 X l  + l , 0 2 x ,  + 43, 13 
y = -  0. 69X- ,  -  1 5 , 7 6 ^ 2 + 83, 45 

0, 67 
0, 77 
0, 70 

6, 05 
10, 01 

7, 16 

90% de  U. R.  

40° C 

50 

150 

y = -  0 , 2 4 x 1 -  1 , 0 5 x 2 + 22, 53 

y = 0 , 3 2 x 1 + 0 , 1 5 x 2 + 25, 66 

0, 77 

0, 74 

9, 90 

8, 59 

90% de  U. R.  

0 
50 C 

50 
100 
150 

y = 0 , 0 7 x 1 -  0 , 2 9 x 2 + 4, 63 
y = 0, 06x -  0 , 5 7 x 9 + 15, 25 
y = 0 , 0 6 x ]  -  0 , 22x^ + 39, 23 

0, 94 
0, 94 
0, 66 

51, 23 ,  
45, 18 

5, 73 

90% de  U0R.  

70° C 

50 

100 

y = 0, 12x- i  -  0 , 0 5 x 2 + 2, 13 

y = 0 , 1 6 x 1 -  0 , 8 5 x 2 + 16, 28 

0, 94 

0, 93 

43, 14 

33, 44 

90% de  U. R.  

90° C 
50 y = 0, 19x1,  -  0 , 6 8 x 2 + 6, 09 0, 90 25, 92 

DI ÁLI SE APDS 

90% de  U. R.  

509C 

50 
100 
150 

y = O. l l x i  + 0 , 6 0 x 2 -  4, 87 
y = 0, 02x + 0 , 7 8 x 2 -  2, 01 
y = 0, 12x- ,  -  0 , 0 2 x ? -  5, 69 

0, 75 
0, 76 
0, 76 

9, 08 
9, 32 
9, 67 

DI ALI SE APÔS 
90% de  U. R.  

70° C 

50 
100 
150 

y -  0 , 0 6 x ]  + 0, 42x2 "  2 ' 2 0 

y -  0 , 2 5 x i  + 0, 18x9 + 0, 11 
y = 0, 04x- j  + 1 ,08x2 + 0, 36 

0, 81 

0, 72 
0, 83 

13, 05 

7, 81 
14, 30 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

90° C 

0 y = 0 ,43xi. -  0 , 6 3 x 2 + 0, 80 0, 64 5, 46 



Ta b e l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 59 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  ma i s  Bi c a r b o n a t o s  com a s  Vi s c o s i  

da de s  Ap a r e n t e  e  Pl á s t i c a  de  Ar g i l a  Es me c t Tt i c a  de  Cor  Ch o c o l a t e  de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a-|  x- j  + a 2 x 2 + b 

R2 

F c a l 2 / 5 

100% de  U. R.  

T. A.  

100 

150 

y •  

y = 

-  0 , 66x,  -  0 , 2 4 x 2 + 43, 79 

-  1 , 26x 1 -  1 , 7 9 x 2 + 84, 34 

0, 97 

0, 63 

108, 36 

5, 22 

90% de  U. R.  

40° C 
100 y •  0, 27x- |  -  2 , 0 3 x 2 + 29, 00 0, 92 32, 20 

90% de  U. R.  50 y •  0 , 3 5 x 1 -  0 , 0 1 x 2 + 3, 90 0, 90 26, 77 

50° C 100 y = 0 , 33x,  -  0 , 7 1 x 2 +22, 52 0, 84 15, 42 



Ta b e l a  60 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  ma i s  Bi c a r b o n a t o s  com a  Vi s c o s i  

da de  Ap a r e n t e  e  o Vol ume do F i l t r a d o de  Ar g i l a  Es me c t Tt i c a  do Ti p o S o r t i d a  de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 
CURA 

CONCENTRAÇÃO 
( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 
y = a-|  + a 2 + b 

R2 

F c a l 2 / Ç 

100% de  U. R.  

T. A.  

50 
100 
150 

y =zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0, 01 x-|  + 0 , 9 6 x 2 -  3, 74 
y = -  0, 55x- |  -  0 , 9 9 x 2 + 61, 57 
y = -  0 , 6 7 x ] -  8 , 1 6 x 2 + 171 , 49 

0, 71 
0, 77 
0, 66 

7, 44 
10, 09 

5, 81 

90% de  U. R.  

40° C 
150 y -  0, 29x- .  + 0 , 8 9 x 2 + 17, 13 0, 75 9, 26 

90% de  U. R.  

5 0 ° C 

50 
100 
150 

y = 0, 13x- |  + 0 , 3 1 x 2 -  2, 90 
y = 0 , 2 0 X l  -  0, 28x„  + 10, 21 
y = 0, 11 x-J  -  0 , 48xp + 42, 23 

0, 92 
0, 92 
0, 72 

36, 34 
34, 71 

7, 79 

90% de  U. R.  

70° C 

50 
100 
150 

y = 0 ,11x1 -  0 , 2 3 x ? + 5, 03 
y = 0, 16x- ,  -  0 , 1 2 x o + 12, 11 
y = 0 , 3 5 x 1 + 1 , 2 9 x 2 + 1 2, 86 

0, 95 
0, 78 
0, 80 

54, 91 
10, 43 
11, 90 

90% de  U. R.  
90° C 

0 

50 
y -  0 , 1 6 x 1 + 0 , 0 2 x 2 -  0, 69 

y = 0, 09x, ;  -  0, 1 l x 2 + 4, 38 
0, 76 
0, 73 

9, 32 

8, 09 

DI ALI SE APÔS 
90% de  U. R.  

50° C 

0 
100 
150 

y = 0 ,42x1 -  0, 29xo  + 6 ' 1 4 

y = 0, 00x -  0 , 7 3 Xp + 15, 40 
y = 0 , 2 2 x j  + 0 ,74 x 2 -  7, 04 

0, 75 
0, 76 
0, 85 

9, 04 
9, 48 

17, 76 

DI ALI SE APDS 
90% de  U. R.  

70° C 

50 
100 
150 

y -  0, 08X]  -  0 , 2 9 x 2 + 5, 67 
y = 0 ,35x1 + 0 , 0 9 x ? -  1, 07 
y = 0, 53x + 0 , 2 2 x p -  1, 53 

0, 85 
0, 69 
0, 69 

15 ,57 
6, 83 
6, 64 



Ta b e l a  61 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  ma i s  Bi c a r b o n a t o s  com a  Vi s c o s i  

da de  Ap a r e n t e  e  o Vol ume do F i l t r a d o de  Ar g i l a  Es me c t Tt i c a  de  Cor  Ch o c o l a t e  de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a- j  x- j  +zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA &2 *2 + D 

R2 

F c a l 2 / 6 

100% de  U. R.  

T. A.  

100 

150 

y = -  0 , 6 4 x 1 + 0 , 2 0 x 2 + 41 , 15 

y = -  0 , 2 3 x ] + 3 , 6 6 x 2 -  2, 26 

0, 97 

0, 64 

101, 87 

5, 31 

90% de  U. R.  

40° C 

50 
100 
150 

y = 0, 28x- ,  + 1 , 0 2 x 9 -  11 , 73 
y = 0. 57X,  + 0 , 43x~ + 6, 26 
y = 0, 61 x-[  + 3 , 21X2 "  7 ' 7 2 

0, 64 
0, 66 
0, 77 

5, 41 
5, 95 

10, 06 

90% de  U. R.  

50° C 

50 

100 

y = 0, 38x- |  + 0 , 1 6 x 2 + 0, 83 

y = 0 , 3 3 x 1 + 0 , 2 1 x 2 + 15, 34 

0, 91 

0, 81 

28, 95 

13, 20 

90% de  U. R.  

70° C 
100 y = 0 , 0 9 x 1 -  0 , 2 9 x 2 + 25, 81 0, 85 17, 36 

DI ÁLI SE APOS 
90% de  U. R.  

40° C 

50 y -  1 , 21x 1 + 0 , 6 6 x 2 -  17, 37 0, 78 10, 79 

DI ALI SE APOS 
90% de  U. R.  

70° C 
150 y = -  0, 9/ x- ,  -  0 , 8 3 x 2 + 34, 50 0, 71 7, 37 



T a b e l a  62 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  ma i s  Bi c a r b o n a t o s  com a  Vi s .  

c o s i d a d e  Pl á s t i c a  e  o Vol ume do F i l t r a d o de  Ar g i l a  Es me c t Tt i c a  do Ti p o S o r t i d a de  Boa  Vi s t a , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pa_ 

r a í ba  

CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

i  y = a- j  x-|  + a 2 x 2 + b 

R2 

Fc a l  
2/ 6 

100% de  U. R.  
T. A.  50 y = -  0, 20x- , .  + 1 , 8 9 x 2 -  5, 43 0, 73 8, 35 

90% de  U. R.  
40° C 

50 y = -  0 , 51x,  + 0 , 6 8 x 2 + 0, 38 0, 73 8, 30 

90% de  U. R.  
50° C 

100 
150 

y = -  0 , 7 3 x 1 -  0 , 8 2 x 9 + 28, 45 
y = -  0. 43XJ  -  0 , 2 0 x 2 + 45, 04 

0, 96 
0, 65 

67, 63 
5, 53 

90% de  U. R.  
70° C 

100 y = -  0 , 6 9 x 1 -  0 , 9 0 x 2 + 31, 01 0, 77 10, 26 

90% de  U. R.  
90° C 

50 y = -  0 , 4 2 x 1 -  0 , 6 1 x 2 + 16, 30 0, 76 9, 63 

DI ÁLI SE APOS 
90% de f t U. R.  

50° C 

50 

100 

y = 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,66X1 -  0 , 3 3 x 2 + 1 , 25 

y -  0, 51 x-,  -  0 , 4 4 x 2 + 6, 99 

0, 75 

0, 83 

9, 01 

15, 26 

DI ALI SE APOS 
90% de^U. R.  

70° C 

0 
50 

100 
150 

y = -  0, 53x,  + 0 , 1 7 x 9 -  1, 54 
y = 0, 53x -  0, 23xp + 1, 18 
y = 0, 38x, '  -  0 , 3 2 x 2 + 6, 81 
y = 1, 03x + 0 , 0 2 x 2 + 0, 02 

0, 72 
0, 80 
0, 66 
0, 83 

7, 63 
12, 27 

5, 94 
14, 27 



Ta b e l a  63 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  ma i s  Bi c a r b o n a t o s  com a  Vi s c o 

s i d a d e  Pl á s t i c a  e  o Vol ume  do F i l t r a d o de  Ar g i l a  Es me c t Tt i c a  de  Cor  Ch o c o l a t e  de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a-|  x- j  + a 2 x 2 + b 

R2 

F c a l 2 / 5 

100% de  U. R.  100 y •  -  l , 2 9 x ] + 3 , 3 7 x 0 -  18, 47 0, 88 21, 65 

T. A.  150 y = -  0, 28x- ,  + 4 , 8 3 x 2 -  25, 41 0, 63 5, 19 

90% de  U. R.  

40° C 
100 y = -  2, 74x- ,  + 0 , 2 0 x 2 + 34, 41 0, 84 15, 30 

90% de  U. R.  

70° C 
100 y •  -  0 , 1 5 x ]  -  0 , 3 5 x 2 + 28, 20 0, 85 17, 78 



Ta b e l a  64 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  com a s  Vi s c o s i d a d e s  Ap a r e n t e  e  

Pl á s t i c a  e  o Vol ume do F i l t r a d o de  Ar g i l a  Es me c t Tt i c a  do Ti p o S o r t i d a de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE CONCENTRAÇÃO EQUAÇÃO R2 F c a l 3 / 5 

CURA ( me q/ l OOg)  y = a- j  x- j  +zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA &2 x 2 + a 3 + b 

F c a l 3 / 5 

90% de  U. R.  50 y = 0, 09x- |  + 0 , 1 3 x 2 + 0 , 3 7 x 3 -  5, 95 0, 82 7, 50 

70° C 150 y = 0 , 2 7 x 1 -  0 , 3 6 x 2 + 1 , 3 0 x 3 + 15, 34 0, 93 22, 38 

Ta b e l a  65 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s c o m a  Vi s c o s i d a d e s  Ap a r e n t e  e  

Pl á s t i c a  e  o Vol ume do F i l t r a d o de  Ar g i l a  Es me c t Tt i c a  de  Cor  Ch o c o l a t e  de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 
CURA 

CONCENTRAÇÃO 
( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 
y = a- j  x- j  + a^ x^ + a^ x^ + b 

R2 

F c a l 3 / 5 

90% de  U. R.  

50° C 
50 y = 0 , 3 3 x 1 + 0 , 5 8 x o + 0 , 5 9 x 3 -  12, 10 0, 91 16, 53 

F T .  = 5, 41 p a r a  a  = 5% e  g r a u de  l i b e r d a d e 3/ 5 



Ta b e l a  66 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Bi c a r b o n a t o s  com as  Vi s c o s i d a d e s  Ap a r e n t e  

e  Pl á s t i c a  e  o Vol ume do F i l t r a d o de  Ar g i l a  Es me c t Tt i c a  do Ti p o S o r t i d a de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a- j  x- j  + a 2 x 2 + a 3 x 3 + b 

R2 

F c a l 3 / 5 

100% de  U. R.  

T. A.  

50 

150 

y = 0 , 1 2 x 1 + 0 , 2 9 x 2 + 1 , 0 7 x 3 -  14, 31 

y = -  0 , 4 7 x 1 -  1 2 , 0 1 x 2 + 5 , 2 1 x 3 -  20, 00 

0, 87 

0, 77 

10, 83 

5, 58 

90% de  U. R,  

40° C 
100 y -  -  0 , 4 1 x 1 -  l , 9 7 x 2 -  4 , 1 0 x 3 + 82, 49 0, 82 6, 79 

90% de  U. R.  

50° C 
100 y = 0, 25x- |  + 0, 4 l x 2 -  0 , 2 0 x 3 -  4, 52 0, 82 7, 46 

90% de  U. R.  

70° C 
50 y = 0 , 0 2 x 1 -  0 , 1 8 x o -  0 , 6 0 x 3 + 11, 47 0, 81 7, 00 

90% de  U. R.  

90° C 
150 y = 0 , 9 8 x 1 -  0 , 5 6 x 2 + 0 , 1 5 x 3 -  6, 99 0, 96 47, 86 

DI ALI SE APOS 
90% de  U. R.  

40° C 
100 y = 0 , 0 9 x ] + 0 , 4 5 x 2 + l , 6 6 x 3 -  25, 01 0, 87 11 , 09 

DI ALI SE APOS 
90% de  U. R.  

70° C 

0 

50 

y -  -  0 , 48x 1 -  0 , 4 0 x 2 + 0 , 2 5 x 3 -  1, 74 

y = 0 , 05x 1 + 0 , 0 8 x 2 -  0 , 1 5 x 3 + 2, 24 

0, 78 

0, 78 

5, 90 

6, 04 

DI ALI SE APOS 
90% de  U. R.  

90° C 
150 y = -  0 , 42x 1 + 0 , 1 9 x 2 -  0 , 3 8 x 3 + 11, 52 0, 93 20, 90 



Ta b e l a  67 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Bi c a r b o n a t o s  com a s  Vi s c o s i d a d e s  Ap a r e n t e  

e  Pl á s t i c a  e  o Vol ume  do F i l t r a d o de  Ar g i l a  Es me c t i t i c a  de  Cor  Ch o c o l a t e  de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a q x- j  + a 2 x 2 + a 3 x 3 + b 

R2 F c a l 3 / 5 

100% de  U. R.  

T. A.  

100 

150 

y = -  0 , 5 8 x 1 + 0 , 0 9 x o + 0 , 5 1 x 3 + 12, 30 

y = -  0 , 7 5 x 1 + 0 , 0 7 x o + l , 5 3 x 3 + 1, 64 

0, 95 

0, 96 

31 , 04 

36, 56 

90% de  U. R.  

40° C 

100 

150 

y = 0 , 2 7 x ]  -  l , 1 9 x 0 -  0 , 8 0 x 3 + 19, 39 

y = l , 0 3 x 1 + l , 1 2 x 0 + 4 , 5 2 x 3 -  84, 94 

0, 85 

0, 86 

9, 36 

10, 56 

90% de  U. R.  

50° C 

100 

150 

y = 0 , 2 2 x ]  -  0 , 5 0 x o -  0 , 3 5 x 3 + 8, 61 

y = 0 , 3 0 x 1 -  0 , 9 5 x 2 -  0 , 6 8 x 3 + 15, 45 

0, 88 

0, 90 

12, 71 

15, 19 

90% de  U. R.  

70° C 

100 

150 

y = 0, 61 x-,  + 0 , 0 6 x 2 -  0 , 2 1 x 3 + 1, 07 

y = 0 , 7 5 x 1 + 0 , 3 7 x 2 + 0 , 0 5 x 3 -  6, 13 

0, 95 

0, 92 

30, 94 

19, 16 

DI ALI SE APÔS 

90% de  U. R.  

40° C 

50 y = l , 1 0 x 1 -  0 , 0 8 x 2 + 0 , 6 4 x 3 -  17, 18 0, 82 7, 43 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C O 



Ta b e l a  68 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  ma i s  Bi c a r b o n a t o s  com a s  Vi _s  

c o s i d a d e s  Ap a r e n t e  e  Pl á s t i c a  e  o Vol ume do F i l t r a d o de  Ar g i l a :  Es me c t Tt i c a  do Ti p o S o r t i d a  

de  Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 
CURA 

CONCENTRAÇÃO 
( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 
i  y = a- j  x- j  +zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA &2 *2  + a 3  x 3  + 0 

R* F c a l 3 / 5 

100% de  U. R.  

T. A.  

100 

150 

y = -  0 , 5 1 x 1 + l , 6 4 x 2 -  1 , 5 0 x 3 + 64, 48 

y = -  0 , 7 8 x 1 ' -  l l , 7 6 x 2 -  5, 1 7 x 3 + 147, 69 

0, 78 

0, 77 

6, 04 

5, 56 

90% de  U. R.  

40° C 

50 

150 

y = -  0 , 2 2 x 1 -  0 , 8 4 x 2 + 0 , 5 9 x 3 + 13, 15 

y -  0, 37x- |  + 0 , 3 6 x 2 + 1 , 3 4 x 3 + 7, 47 

0, 86 

0, 77 

10, 42 

5, 68 

90% de  U. R.  

50° C 

50 

100 

y = 0 , 0 8 x ] -  0 , 2 5 x 2 + 0 , 1 0 x 3 + 2, 91 

y = -  0 , 0 7 x 1 -  0 , 9 8 x 2 -  1 , 0 5 x 3 +.  35, 44 

0, 88 

0, 96 

29, 34 

40, 19 

90% de  U. R.  

7 0 ° C 

50 
100 
150 

y -  OJ l x - j  -  0 , 0 5 x 2 -  0 , 2 3 x 3 + 5, 52 
y -  0, 21x- ,  -  0 , 9 2 x 9 + 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,33xo + 11, 26 
y -  0 , 3 6 x 1 + 0 , 3 0 x 2 + 1 , 4 1 x 3 + 8, 91 

0, 95 

0, 94 
0, 81 

32, 26 
24, 97 

7, 17 

90% de  U. R.  
90° C 

50 y = 0, 16x- |  -  0 , 6 8 x 2 -  0 , l 2x 3 + 8, 29 0, 90 15, 32 

DI ALI SE APÔS 
90% de  U. R.  

50° C 

50 
100 
150 

y = 0 ,06x1 + 0 , 5 1 x 2 -  0 , 1 8 x 3 -  1, 37 
y = -  0 , 0 1 x i  + 0 , 5 4 x 9 -  0 , 5 2 x 3 + 8, 08 
y -  0 , 2 3 x ]  + 0 , 6 9 x 2 + 1 , 3 9 x 3 -  22, 61 

0, 77 
0, 84 
0, 93 

5, 68 
8, 78 

22, 91 

DI ALI SE APOS 

90% de  U. R.  

70° C 

0 
50 

150 

y = -  0, 48x- ]  -  0 , 40x2 + 0 , 2 5 x 3 -  1 , 74 
y = 0 , 0 6 x i  + 0 , 1 8 x 2 -  0, 24xo + 3, 42 
y •  -  0, 03x- ,  + l , 0 8 x 2 + 0 , 0 0 x 3 + 0, 26 

0, 78 
0, 81 
0, 83 

5, 90 
9, 81 
7, 94 



Ta b e l a  69 -  Cor r e l a ç õe s  Múl t i p l a s  S i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os  Te o r e s  de  Ca r b o n a t o s  ma i s  Bi c a r b o n a t o s  com as  Vi s _ 

c o s i d a d e s  Ap a r e n t e  e  Pl á s t i c a  e  o Vol ume  do F i l t r a d o d e  Ar g i l a -  Es me c t Tt i c a  de  Cor  Ch o c o l a t e  de  

Boa  Vi s t a ,  Pa r a Tba  

CONDI ÇÃO DE 

CURA 

CONCENTRAÇÃO 

( me q/ l OOg)  

EQUAÇÃO 

y = a- j  x- j  + a 2 x 2 + a 3 x 3 + b 

R2 

F c a l 3 / 5 

100% de  U. R.  

T. A.  
100 y = -  0 , 7 1 x 1 + 0 , 4 6 x 2 -  0 , 3 8 x 3 + 50, 24 0, 97 62, 02 

90% de  U. R.  

40° C 

100 

150 

y = 0 , 2 7 x 1 -  2 , 0 2 x 2 -  0 , 1 3 x 3 + 26, 91 

y = 0 , 54x 1 -  0 , 3 6 x 2 + 2 , 9 0 x 3 -  0, 12 

0, 92 

0, 77 

' 18, 66 

5, 76 

90% de  U. R.  

50° C 

50 

100 

y = 0 , 38x 1 -  0 , 1 8 x 2 + 0 , 2 6 x 3 -  1, 94 

y = 0, 31 x-,  -  0 , 9 4 x 2 -  0 , 1 5 x 3 + 26, 53 

0, 91 

0, 84 

16, 93 

8, 74 

90% de  U. R.  

709C 
100 y = 0 , 1 4 x ]  -  0 , 2 1 x 2 -  0 , 3 1 x 3 + 26, 78 0, 87 11, 02 

DI ALI SE APÔS 

90% de  U. R.  

40° C 

50 y = l , 1 8 x 1 -  0 , 4 2 x 2 + 0 , 7 0 x 3 -  15, 85 0, 82 7, 76 
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Fi g u r a s 



L EG EN D A 

•  V I SC O SI D A D E A PA R EN T E 

O V I SC O SI D A D E P L Á ST I C A 

â V O LU M E DO F I L T R A D O 

T EM PO ( h ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F i g u r a  1 .  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  na  f o r ma  n a t u r a l  po l i c a t i õn i c a ,  

Cur a da s  em Câ ma r a  Omi da  ã  100% de  U. R.  e  Te mp e r a t u r a  Amb i e n t e  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CO 

r o 
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F i g u r a  2.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 50 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Omi da  â  100% de  U. R.  e  Te mp e r a t u r a  Amb i e n t e  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
CO 
oo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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T EM P O ( h ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F i g u r a  3.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 100 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Omi da  ã  100% de  U. R.  e  Te mp e r a t u r a  Amb i e n t e  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Co 
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Fi g u r a  4.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 150 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Omi da  â  100% de  U. R.  e  Te mp e r a t u r a  Amb i e n t e  

ca 
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F i g u r a  5.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  na  f o r ma  n a t u r a l  po l i c a t i ôn i c a ,  

Cur a da s  em c a ma r á  Cl i ma t i z a d a  ã  90% de  U. R.  e  409C zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CO 
CTl 
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F i g u r a  6.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos adas  com 50 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  ãzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 90%  de  U. R.  e  40ÇC 



r 1 8 .0 

T EM PO (h) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Fi g u r a  7.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 100 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  ã  90% de  U. R.  e  409C 



1 8 .0 

T EM PO ( h ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F i g u r a  8.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 150 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Camar a  Cl i ma t i z a d a  ã  90% de  U. R.  e  409C 
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F i g u r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 9. Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  na  f o r ma  n a t u r a l  po l i c a t i õni c a  

Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  â  90% de  U. R.  e  509C zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Fi g u r a  10.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  das  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Cur a da s  com 50 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  â  90% de  U. R.  e  509C 
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T EM PO ( h ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F i g u r a  1 1 .  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 100 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  â  90% de  U. R.  e  509C _ 
L O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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1.5 3 6 9 12 15 18 21 2 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TEMPO (h) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F i g u r a  12.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 150 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  â  90% de  U. R.  e  509C 



L EG EN D A 

T EM PO ( h ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Fi g u r a  13.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  das  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  na  f o r ma  n a t u r a l  po l i c a t i õn i c a ,  

Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  â  90% de  U. R.  e  709C 



- i r  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 5 .0 

o.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

UJ 
O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

< 

w 3 0 . 0 
o 
o 
t o 

1 5 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\ 

1.5 

f*  1 8 . 0 § 
<  

V . 

L EG EN D A 

D V I SC O SI D A D E A P A R EN T E 

O V I SC O SI D A D E P L Á S T I C A 

A V O L U M E DO F I L T R A D O 

SO RT I D A 

C H O C O L A T E zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- s -

- e -

- e -

- 6 -

- a-

- e-
- e -

- e-

u 
~ g - í  

o 
o 

1 2 .0  UJ 
2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_J 
O 
> 

6 .0 

—r— 

6 15 18 21 2 4 

T EM PO ( h ) 

F i g u r a  14.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  das  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 50 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  â  90% de  U. R.  e  709C 



4 5 . 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c 
o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

UJ  
o 
<  

LÕ 3 0 . 0 
o 
o 
CO 

- A-

15.0 

L EG EN D A 

•  V I SC O SI D A D E A P A R EN T E 

O V I SC O SI D A D E P L Á S T I C A 

A V O LU M E DO F I L T R A D O 

SO RT I D A 

C H O C O L A T E 

3 0 . 0 

2 0 . 0 

-  '  g '  '  B •  

El  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\> zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O 
Q zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
<  

- )  
u_ 
o 
o 

U J 

_J 
o 
>  

1 0 .0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-a-
-t i - - e-

—3 3 

—- h 

1.5 15 2 4 

T EM PO ( h ) 

F i g u r a  15.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 100 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  â  90"  de  U. R.  e  709C 
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Fi g u r a  16.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 150 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  ã  90% de  U. R.  e  709C 
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F i g u r a  18.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 50 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  ã  90% de  U, R.  e  909C 
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Fi g u r a  19.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 100 meq de  Ca r b o n a t o 
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F i g u r a  20.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 150 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  ã  90% de  U. R.  e  909C 
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F i g u r a  2 1 .  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  na  f o r ma  n a t u r a l  po l i c a t i ôn i c a ,  

Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  â  90% de  U. R.  e  409C e  Di á l i s e  P o s t e r i o r  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Fi g u r a  22.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de ' Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 50 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Camar a  Cl i ma t i z a d a  ã  90% de  U. R.  e  409C e  Di á l i s e  Pos  
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F i g u r a  23.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 100 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  â  90% de  U. R.  e  409C e  Di á l i s e  Pos_ 
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Fi g u r a  24.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 150 meq de  Ca r b o n a t o 

de  SÕdi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  â  90% de  U. R.  e  409C e  Di á l i s e  Pos  

t e r i o r  
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F i g u r a  25.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  na  f o r ma  n a t u r a l  po l i c a t i õn i c a ,  

Cur a da s  em Camar a  Cl i ma t i z a d a  de  U. R.  e  509C e  Di á l i s e  P o s t e r i o r  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Fi g u r a  26.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 50 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a , Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  ã  90% de  U. R.  e  509C e  Di á l i s e  Pos  

t e r i o r  
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Fi g u r a  27.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 100 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  100 de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  â  90% de  U. R.  e  509C e  Di á l i s e  Po_s  
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F i g u r a  28.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 150 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Camar a  Cl i ma t i z a d a  ã  90% de  U. R.  e  509C e  Di á l i s e  Pos  
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Fi g u r a  29.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  na  f o r ma  n a t u r a l  po l i c a t i õn i c a ,  
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Fi g u r a  30.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 50 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Camar a  Cl i ma t i z a d a  ã  90% de  U. R.  e  709C e  Di á l i s e  

P o s t e r i o r  
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Fi g u r a  3 1 .  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 100 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sõdi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  â  90% de  U. R.  e  709C e  Di á l i s e  Pos  

t e r i o r  
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Fi g u r a  32.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 150 meq de  Ca r b o n a t o 

de  SÕdi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  âzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 90%  de  U. R.  e  709C e  Di á l i s e  Pos  

t e r i o r  
r o 

Co 



L EG EN D A 

£3 V I SC O SI D A D E A P A R EN T E 

O V I SC O SI D A D E P L Á S T I C A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1  1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r -  — , , , 1 

1.5 3 6 9 12 15 18 21 2 4 

T EM POzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( h )  
Fi g u r a  33.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  na  f o r ma  n a t u r a l  po l i c a t i ôn i c a ,  
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F i g u r a  34.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 50 meq de  Ca r b o n a t o 
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Fi g u r a  35.  Pr o p r i e d a d e s  Re o l o g i c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos adas  com 100 meq de  Ca r b o n a t o 

de  Sódi o p o r  l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  ã  90% de  U. R.  e  909C e  Di á l i s e  Pos_ 

t e r i o r  
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F i g u r a  36.  Pr o p r i e d a d e s  

de  Sódi o p o r  

t e r i o r  

T E M P O (  h)  

Re ol õgi c a s  da s  Ar g i l a s  Es me c t Tt i c a s  de  Boa  Vi s t a - P b ,  Dos a da s  com 150 meq de  Ca r b o n a t o 

l OOg de  a r g i l a  s e c a ,  Cur a da s  em Câ ma r a  Cl i ma t i z a d a  ãzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 90% de  U. R.  e  909C e  Di á l i s e  Pos  
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APÊNDI CE I  

MÉTODOS VOLUMÉTRI COS COM TI TULAÇÃO PELO ACI DO SULFÚRI CO PARA A DETERMJ.  

NAÇÃO DOS TEORES DE CARBONATOS E BI CARBONATOS EM SOLOS 

( EMBRAPA- Mé t odos  2. 38 e  2 . 39)  
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CARBONATOS NO EXTRATO DE SATURAÇÃO 

Mé t odo vol umé t r i c o com t i t ul a ç ã o p e l o á c i do s u l f úr i c o :  

-  p i p e t a r  a l í quot a  de  10 a  25 ml  do e x t r a t o de  s a t ur a ç ã o e  c o l o c a r  

em e r l e n me y e r  de  125 ml ;  

-  a d i c i o n a r  3 g o t a s  de  f e no l f t a l e í na  e  t i t u l a r  com s ol uç ã o de  

h^SO* 0, 02 N,  p r e f e r i v e l me n t e  c o n t i d a  em mi c r o b u r e t a  de  10 ml ;  

-  a n o t a r  o núme r o de  ml  g a s t o s ;  c a s o a  e xt r a ç ã o nã o a p r e s e n t e  c o l o 

2-  -
r a ç ã o v e r me l h a  com a  f e n o l f t a l e í n a ,  o v a l o r  de  C0^ é  n u l o ;  

2-
-  c a l c u l a r  o t e o r  de  C0 3

 n o e x t r a t o p e l a  s e g u i n t e  e xp r e s s ã o :  
2-

ml  de  á c i do g a s t o s  x 50/ ml  de  a l í quot a  = meq de  CÔ  p o r  l i t r o 

de  e x t r a t o .  

0BS:  a  t i t ul a ç ã o de ve  s e r  f e i t a em l o c a l  bem i l u mi n a d o ( l u z  f l u o r e s c e n 

t e ) ,  s e ndo o e r l e n me y e r  c o l o c a d o s o b r e  a z u l e j o b r a n c o ;  uma  mesma  

q u a n t i d a d e  de  a gua  de ve  s e r  c o l o c a d a em um e r l e n me y e r ,  a s s i m como 

o nume r o de  g o t a s  do i n d i c a d o r ,  p a r a  c ompa r a ç ã o com a  a mo s t r a ;  e s t a  

mes ma  a l í quot a  é  us a da  p a r a  de t e r mi na ç ã o dos  b i c a r b o n a t o s  ( mé t odo 

2 . 3 9 ) .  

Pr e pa r a ç ã o de  So l uç õe s :  

-  s ol uç ã o de  f e nol f t a l e í na  a  1 %:  d i s s o l v e r  l g de  f e no l f t a l e í na  em 

100 ml  de  á l c ool  e t í l i c o a  6 0 %;  
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a c i d o s ul f úr i c o 0, 02N:  p r e p a r a r  a  p a r t i r  de  s o l uç ã o n o r ma l  ou 

d e c i n o r ma l  de  Ho S0 „ .  



BI CARBONATOS NO EXTRATO DE SATURAÇÃO 

Mé t odo vol umé t r i c o com t i t ul a ç ã o p e l o a c i d o s u l f úr i c o :  

-  a pós  a  t i t ul a ç ã o dos  c a r b o n a t o s ,  a d i c i o n a r  3 g o t a s  do i n d i c a d o r  

me t i l - o r a n g e e  c o n t i n u a r  a  a di ç ã o do á c i do s ul f úr i c ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0,02H c on 

t i d o na  b u r e t a ,  a t é  v i r a g e m de  c o r  r ós e a  p a r a  a l a r a n j a d a ;  

-  u t i l i z a r  uma  p r o v a  em b r a n c o ,  ou s e j a  o t o t a l  us a do com a  f e  

nol f t a l e í na  e  com o me t i l - o r a n g e ;  

-  c a l c u l a r  o t e o r  de  C0 3 H
-  no e x t r a t o p e l a  s e g u i n t e  e xpr e s s ã o:  

( ml  t o t a l  g a s t o s  -  ml  g a s t o s  com f e nol f t a l e í na  x 2 )  x 50/ ml  da  

a l í quot a  de  e x t r a t o = meq de  C0 3H"  p o r  l i t r o no e x t r a t o .  

OBS:  e s t a  mes ma  a l í quot a  pode  s e r  us a da  p a r a  de t e r mi na ç ã o dos  c l o r e t o s .  

Pr e pa r a ç ã o de  So l uç õe s :  

-  i n d i c a d o r  me t i l - o r a n g e  0 , 0 1 %:  p e s a r  0, 01 do i n d i c a d o r , d i s s o l v e r  

em a gua  d e s t i l a d a  e  c o mp l e t a r  o vo l ume  p a r a  100 ml ;  

-  Sol uç ã o de  H2 S0 4 0, 02N:  p r e p a r a d a  a  p a r t i r  de  s ol uç ã o no r ma l  ou 

d e c i n o r ma l  do a c i d o .  


